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INTRODUÇÃO 


Fonemas  e  elementos  morfológicos 
N.°  1.  — Escrita  devanágrica :  5S  1-10,  e  a  nota  sobre  transi  iteração  a  páj.  17V 

N.°  2,  —  Pronúncia:  SS  1 1— lo.  e  nota  ut  supra.  A  pronúncia  do  sámserito,  apesar 
de  ter  sido  conservada  relijiosamente,  Qão  é  hoje,  nem  podia  ser  o  que  íoi  nos  primeiros 
séculos  anteriores  a  Cristo.  A  esse  tempo  j;i  o  sámserito  não  era  língua  propriamente 
vernácula.  Este  facto  se  por  um  lado  concorria  para  se  manter  a  pronúncia  tradicional, 
por  isso  que  a  evolução  social  si-  fazia  independente  desse  instrumento  glotolójico,  por 
oulro  lado  dava  à  pronúncia  o  colorido  que  ela  necessariamente  havia  de  receber  do  falar 
vernáculo,  tão  certo  é  o  homem  não  viver  impunemente  no  meio  sm-ial.  que  é  o  seu  âmbito 
próprio. 

Disto  resultou  a  variação  provincial,  podemos  dizer  assim:  e,  facto  importante,  a 
alteração  da  acentuação. 

3J   ã    tem  o  som  próprio,  alfabético  diríamos,    ò;    mas  percorre  na  pronúncia  os 

matizes  de:  a,  e  átonos,  ú,  ó  do  português,  o  dr.  Haug,  meu  mestre  em  Munique,  pronun- 

c 
ciava  ã  seguido  de  r  como  ê  em  português:  £FT  d  ha  r  ma  =  derma.  0  sr.  Bíihler 

confirma  tal  pronunciação  dúbia  e  a  especial  do  ã  seguido  de  r :  acrescenta  que  esta  é 
também  a  do  ã  seguido  da  sílaba  TT  j  i  ou  T^-  li  i ,  e  ensina  que  ã  sôa  como  " 
(o  nosso  ô  de  entre  Mondego  c  Tejo  e  não  ô  =  ou  do  Minho,  nem  o  ò,  aberto),  cuando 
a  sílaba  seguinte  contiver  u  :  assim  s  a  r  v  a  =  cerva,  \  i  g  a  j  i  k  a  =  vidjêiica,  b  ah  u 
=  bó'u  (esta  pronúncia  é  também  a  da  índia  portuguesa,  assim    bandliu  =  bond'u). 

liiibler  e  alguns  outros  samscritólogos,  que  nestes  últimos  anus  lêem  publicado  gra- 
máticas, continuam  a  ensinar  a  pronúncia  das  consoantes  aspiradas  c a  ensinámos  no 

§  22  da  nossa  «Phonologia«  (Parte  I  e  única  dos  'Princípios  elementares  da  Grammatica 
da  lingua  sâoskrita.  Imprensa  Nacional.  Lisboa.  1879).  I  >.-  exemplos  dados  por  esses,  sams- 
critólogos são  os  vocábulos  ingleses  blockhead,  neatherd,  shepherd,  iuhímrn.  etc,  nos  cuais 
/,//,  ih.plt,  etc,  «are  uttered  as  if  consisting  of  two  distinct  elements  \T%  k-ba.  etc  I 
diz  Hjalmar  Edgren,  188o. 

Na  transcrição  das  aspiradas,  o  sistema  seguido  é  o  de  \V.  Jones,  e  isto  por  motivo 
de  julgar-se  que  a  tradição,  conservada  pelos  Bráhmanes  com  relação  a  pronuncia  das 
consoantes  aspiradas,  fosse  a  de  emitir-se  a  explosiva  seguida  da  aspirante  (Vide  Baudry, 
«Grammairé  comparée  des  langues  c!assii|ues.  1868».  —  Phonétique,  páj.  75).  Wbitnej 
(«A  Sanscril  Grammar»,  1879,  páj.  13)  diz  que  este  modo  de  ver  é    confessedlj  accuralc 
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onlj  as  regards  lhe  surd  aspirates»,  mas  emcuanto  ás  «sonanl  aspirates»  pareço  aceitar 
a  opinião  de  Ellis:  ■■  . '. .some  of  the  besl  phonetic  ohservérs  (as  A.  J.  Ellis)  deny  that 
the  modem  Hindu  pronunciation  is  of  such  a  character,  and  define  lhe  element  follcfwing 
the  mute  as  a  'glottal  buzz'  ralher,  or  an  emphatized  utterance  ofthe  beginningof  the 
succeeding  sound  . 

Monier  Williams.  no  Congresso  dos  orientalistas  em  Berlim,  em  setembro  de  1881. 
declarou  que  a  pronúncia  por  ele  próprio  ensinada  na  sua  gramática  (páj.  12,  4.a  ed.), 
e  conforme  à  suposta  tradição,  é  falsa. 

Ouvindo  eu  pronunciar  ao  tlr.  Martinho  Haug  as  consoantes  aspiradas  do  sámscrito, 
notei  sempre  que  a  sua  pronunciarão,  — cuidadosamente  pura  de  sons  jermánicos  (e  até 
de  suabos) — ,  não  era  a  de  uma  explosiva  seguida  de  aspiração;  havia  naquela  pronúncia 
unidade  de  som.  O  dr.  Martinho  Haug  fazia  sentir  perfeitamente  o  vivara  (abertura  da 
glote)  na  emissão  de  um  t  ou  de  um  p  por  exemplo,  e  o  sãvãra  (preclusão  da  glote) 
na  emissão  de  um  d  ou  de  um  b  por  exemplo,  sem  que  pudesse  iludir  diferença  de  força 
muscular  bucal  quer  numa  quer  noutra  articulação,  ta-da,  pa-ba,  etc.  Se,  porém, 
as  consoantes  eram  aspiradas,  jamais  fui  eu  capaz  de  sentir  a  preclusão  da  glote  própria 
do  fonema  brando  (d,  g,  etc);  parecia-me  ouvir  sempre  t,  k,  ele,  apenas  diferente 
das  emissões  t,  k,  ele,  não  aspiradas,  por  haver  naquelas  violência  no  esforço  muscular, 
tão  forte  era  a  preclusão  bucal.  O  efeito  aparente  era  o  de  maior  contacto  dos  órgãos 
articulatórios  e  maior  intensidade  na  emissão  —  m  a  h  ã  -  p  r  ã  n  a  dos  Hindus. 

«The  real  fact  — diz  Monier  Williams —  is  that  the  only  difference  between  k  ,  c(k) , 
t,  p.  g.  j(g),  d.  b,  and  their  nspirated  forms  is  that  the  latter  are  pronounced 
wilb  a  more  forciblc  breathing,  much  as  an  Irisli  man  would  pnjhounce  p  in  penny.» 
Convém,  pois,  dar  outro  nome  às  aspiradas?  Não  me  parece.  Elas  são  de  facto  aspiradas, 
o  que  não  são  th,  ph,  etc,  no  inglês  anikill,  uphill,  etc.  Os  fonemas  k  b  ,  g  h  ,  th  ,  d  h  , 
p  h  ,  b  h  ,  e  os  outros  são  aspirados  como  são  c(q),  t,  p,  em  português  em  certas  vozes; 
a  diferença  é  de  intensidade;  mas  êsle  facto  não  obriga  a  distinguirmos  entre  aspiradas 
e  prespirantes  fpre  =  prae,  na  significação  de  intensidade,  violência).  As  aspiradas  sams- 
crílicas  são  prespirantes — é  o  mais  que  poderemos  dizer,  a  ser  acceita  na  ciência  a  deno- 
minação aqui  proposta  de  prespirante. 

(lousa  característica  da  pronúncia  actual  do  sámscrito  na  índia  é  a  acentuação.  Tra- 
támos, no  tomo  i  do  nosso  «Manual»,  do  acento  tónico,  nos  diferentes  capítulos  da  gra- 
mática, ao  passo  que  ensinámos  a  morfolojia.  e  finalmente  de  páj.  180-182  mencionámos 
alguns  factos  relativos  à  acentuação  frásica. 

Diremos  aqui  acerca  da  acentuação  como  ela  hoje  se  faz. 

Na  Europa  lê-se  o  sámscrito  clássico  com  a  acentuação  latina.  A  razão  disto  é  não 
ser  conhecida  a  acentuação  samscrítica  senão  pelos  textos  védicos  nos  cuais  vem  marcada, 
e  não  ser  possível  deduzir  desses  textos  lei  suficiente  para  nos  regularmos  seguramente 
na  acentuação  de  vocábulos  que  ali  não  se  encontrem. 

Assim,  pois,  na  Europa,  e  em  algumas  escolas  com  rigor,  o  sámscrito  védico  é  pro- 
nunciado com  a  acentuação  tónica  marcada  pe'lo  acento  suárjta;  mas  em  jeral  lê-se  tanto 
o  sámscrito  védico  como  o  clássico,  acentuando  a  penúltima  ou  a  antepenúltima  sílaba. 
—  a  penúltima  se  ela  for  longa,  a  antepenúltima  se  a  penúltima  for  breve,  e  sempre  inde- 
pendente da  cuantidade  da  última  sílaba. 

Segundo  Biihler,  na  pronunciacão  moderna  hindu  há  aproximação  da  lei  do  acento 
latino.  Os  Hindus  fazem  recuar,  porém,  ainda  até  a  4/  sílaba  o  acento  tónico.  Assim: 

1.°  A  acentuação  é  de  preferência  levada  para  a  sílaba  da  raiz:  káranam, 
k  á  r  a  n  ã  t .  k  a  r  a  n  é  n  a  (5.°) ;  k  s  í  p  a  s  i ,  mas  k  s  i  p  ã'  m  a  ii  ( 5.°) :  b  ó  d  h  a  t  i  . 
mas   b  o  d  b  a  v  a  ii    (5.°) ;  não  obstante 

2.°  jamais  recua  para  além  da  4."  sílaba: 


; 

.'!."  e  só  pude  recuar  para  além  da  3.a  cuando  a  penúltima  e  antepenúltima  do  vocá 
bulo  forem  breves:    dúhitã,   dúhi taram,    mas   duhitrnãm   (5.°); 

4.°  íieará  na  antepenúltima  sílaba  se  ela  for  longa  e  a  penúltima  breve; 

5.°  ficará  na  penúltima  se  esta  for  longa. 

6.°  Nunca  será  acentuada  a  última  sílaba  nem  mesmo  cuando  for  a  única  sílaba  li 
do  vocábulo. 

ti.0  As  palavras  derivadas  conservam  a  acentuação  das  suas  primitivas  sempre  q 
isso  não  se  oponha  nenhuma  das  leis  precedentes :    ráaku-,    rã  nkava- ;    g  a  r  g  *    . 
gárgja-,   mas  gãrgjájani   e  gãrgj  ãjauíj  ãs  . 

7.°  As  líquidas  j,  v,  no  grupo  de  consoantes,  não  dão  força  de  sílaba  longa  por 
posição  ;i  sílaba  precedente  :    prábala-,    p  r a  Ij  a  1  j  a  m  ;    ú k t a  - ,    ú  k  t a t v a    . 

b.°  A  prepositiva,  especialmente  nos  verbos  e  derivados  verbaisj  o  aumento,  e  a 
sílaba  reduplicativa,  chamam  a  si  a  acentuação  toda  vez  que  a  sílaba  da  raiz  nu  a  básica 
for  breve:  ágamat,  ágamat  e  agígamat;  mas  agívat  e  agigívat; 
anti  s  t  li  i  t a  m  ,  mas  utkrstam.  Se  a  prepositiva  for  polissilábica  o  vocábulo  que 
ela  formar  terá  dois  acentos,  o  da  palavra  com  que  a  prepositiva  se  combinar,  e  o  da 
prepositiva,  o  cual  será  acento  secundário :   ú  p  a  g  á  k*  k'  h  a  t  i ,    ú  p  a  g  a  m  a  t  ã  m  . 

9.°  Os  compostos,  a  não  ser  que  o  seu  primeiro  membro  seja  um  monosilabo,  teeni 
tantos  acentos  cuantos  os  membros  que  os  formam;  mas  é  neles  acento  predominante  o 
do  vocábulo  principal :  r  ri  g  a  -  p  ú  r  u  s  a  m  ,  pár  v a t  a  -  s í k  b  a  r  à  k  ã  r  a  m  .  mas 
ú  n  -  m  u  k  h  a  -  .    d  í  g  -  Lr  a  g  a  h  . 

A  silabização  é  mais  distinta  do  que  em  português  ou  mesmo  em  italiano:  a  leitura 
em  prosa  é  uma  espécie  de  cantilena  de  recitativo;  o  verso  é  sempre  cantado. 

Na  transcrição  marca-se  exclusivamente  a  acentuação  ensinada  no  Manual,  porque 
é  a  única  importante  historicamente:  na  morfolojia  e  na  função  da  palavra,  c  compara- 
tivamente. 

N.°  3.  —  Elementos  morfolójicos  primários,  raiz,  sufixos,  expoentes.  A  forma 
fundamental  tia  palavra  (verbo  ou  nome)  sem  determinação  da  relação  sintáctica  é  a  base 
do  vocábulo.  A  base  do  verbo  é  o  radical  (Rd.).  A  base  do  nome  e  o  tema.  A  relação 
sintáctica  da  base  é  expressa  por  partículas  exponenciais  ou  expoentes,  e  são:  flcrães  os 
expoentes  dos  radicais,  desinências  os  expoentes  dos  danas. 

O  radical  e  a  flexão  constituem  uma  forma  verbal  determinada  emeuanto  á  voz,  ao 
modo,  ao  tempo,  h  pessoa  (e  seu  número). 

O  tema  e  a  desinência  constituem  uma  forma  nominal  determinada  emeuanto 
caso,  ao  número,  e  ainda,  em  jeral,  emeuanto  iu>  jrnero. 

A  base  tem  já  determinado  o  carácter  verbal  no  radical,  ou  o  carácter  nominal  no 
tema.  Esta  determinação  é-lhe  dada  (cuási  sempre)  por  uma  partícula  final,  que  a  an 
pode  separar.  Estas  partículas  finais  formativas  das  bases  chamam-se  sufixos  [cf.  n 

A  parte  irredutível,  a  que  se  chega  pe'la  análise,  na  dissecção  glotolójica  de  mim  pala 
rra,  e  se  mostra  como  o  elemento  principal  dela  porque  aí  liça  existindo  a  essência  da  idea 
expressa  por  essa  palavra,  é  a  raiz. 

N.°  4.  —  Carácter  da  raiz.  A  raiz  não  designa  cousa,  n<  m  esl  elo.  nem  acção,  nem 
cualidade,  é  o  fundamento  da  expressão.  Todas  as  raízes  são  elementos  morfolú 
níveis  pela  análise  e  comparação  dos  vocábulos;  mudos  destes  elementos,  porém,  são  j<1 
modificados  de  formas  de  expressão  anteriores  na  história  da  língua,  são  abstn 
gramaticais,  e  não  elementos  primitivos. 

Deste  facto  provém  haver  para  uma  forma-raiz  diferentes  significações  irredutíveis 
a  uma  significação  orijinária.  I "ma  formn  raiz  desta  natureza  representa  a  coincidência,  em 


mais  de  uma  raiz,  de  modificações  de  que  resultaram  formas  idênticas.  Na  raiz  J » I ■  1 1  ilr 
confundiram-se  uma  i'l>liug.  correspondente  a  fug,  do  latim  fug-i-o,  cuja  signi- 
ficação orijinária  fundamental  parece  ser  «curvar,  eurvar-se»,  e  outra  l/bhug  corres- 
pondente a  fung,  do  latim  fung^o-r,  cuja  significação  orijinária  fundamental  parece 
ser  «estar  na  posse  de  parte  <>u  quinhão,  estar  no  gozo,  gozar». 

N.°  5.  —  Fonemas,  e  sua  distinção  em  vogais  e  consoantes.  Silaba.  Todo  vocá- 
bulo e  todo  elemento  de  vocábulo  é  constituído  por  som  ou  sons  mais  ou  menos  audíveis. 
<is  sons  constitutivos  da  fala  humana  são  fonemas. 

A  orijem  dum  fonema  cualquer  é  dupla:  vibração  da  glote  anterior  ou  glote  vocal, 
e  modifkução  <ln  nu, In  sonora  no  cana!  bucal  (farinje,  fossas  nasais,  boca). 

Para  que  haja  vibração  da  glote  é  preciso  que  o  ar  expelido  dos  pulmões  não  saia 
livremente,  e  faça  oscilar  as  partes  vibráteis  dela.  E,  pois,  necessária  a  preclusão  da  glote, 
para  que  em  seguida  ao  seu  desempedimento  se  produza  a  vibração;  e  a  preclusão  bucal 
e  necessária  para  a  modulação  do  som. 

A  preclusão  bucal  ebama-se  articularão,  e  é  a  aproximação  de  certas  partes  do  canal 
bucal  tendendo  a  constranjer  ou  impedir  a  expansão  sonora. 

A  classificação  dos  fonemas  não  se  pode,  pois,  lazer  com  referência  à  sua  orijem  de 
vibração,  pois  que  ela  é  a  mesma,  uma  só  para  todos  os  fonemas.  Devemos  fazê-la  com 
referencia  às  preclusões. 

A  uma  forte  preclusão  glótica  corresponde  outra  preclusão  bucal  diminuta.  A  uma 
preclusão  glótica  diminuta  corresponde  outra  bucal  forte.  As  preclusões  simultâneas  dum 
fonema  estão  pois  entre  elas  em  razão  inversa. 

A  sonoridade  só  pode  ser  franca  no  primeiro  caso;  dizemos  então  que  ela  c  uma 
vogal;  e  definimos  vogal:  —  o  resultado  da  articulação  modulada  em  seguida  ao  desempe- 
dimento de  preclusão  glótica. 

Se  a  sonoridade  não  é  franca,  e  isto  dá-se  cuando  a  preclusão  glótica  é  diminuta  e  a 
bucal  é  considerável,  dizemos  que  ela  é  uma  consoante;  e  definimos  consoante:  —  o  resul- 
tado da  articulação  modulável  em  seguida  ao  desempedimento  de  preclusão  bucal,  ou  com 
esta  simultânea*. 

Silaba  é  um  fonema  modulado  ou  reunião  de  fonemas  constituídos  em  unidade  de  voz. 

N.°  6.  —  Fonemas  duros  e  brandos:  §  10  e  nota  respectiva  a  pájinas  176. 

N.°  7.  —  Acomodação.  Fonolojia.  Por  necessidade  fisiolójiea  se  dispõeem,  na  for- 
mação dos  fonemas,  os  órgãos  vocálicos  do  modo  mais  fácil  para  a  emissão  sucessiva, 
e  se  apropriam  em  harmonia  com  essa  necessidade. 

A  apropriação  fisiolójiea  dos  órgãos  vocálicos  para  facilidade  da  emissão  sucessiva 
dos  fonemas  é  a  acomodação  fonolójica  ou  a  acomodarão  em  fonolojia;  c  enlende-se  por 
fonolojia  o  conjunto  dos  fenómenos  de  acomodação  dos  fonemas  reunido  em  corpo  de 
doutrina. 

N.°  8.  —  Crase;  liquidação;  guna ;  vridi.  A  acomodação  de  dois  fonemas  modu- 
lados em  um  só  longo  cliama-se  crase. 

Se  as  duas  modulações  forem  lielerojéneas.  a  precedente  será  ã;  as  crases  serão  os 
ditongos  em  sámscrito  (propriamente  védico)  e,   ai,   o,   au. 


*  Em  Iodas  as  semivogais  c  fricalivas  é  bem  sensível  o  que  os  gramáticos  hindus  chamam  s  V  a  ra  -  b  li  a  k  I  i . 
Fracção  de  vogal  .  c  que  dg  .1  umas itras  ;i  possibilidade  de  modulação  apreciável  independente. 


Gima.  .-ih  fonolojia  samserítica,  mi  guna-vogal  •■  <<  ditongo  resultante  da  crase  de 
modulação  liquidável  (§  19)  inicial  de  tuna  palavra  coro  i  final  da  palavra  precedente 
na  frase:  sâo  gunas  (masc.)  e3   o.    Cf.  n.°  34. 

Vridi,  em  fonolojia  samserítica,  oa  vridi-vogal  è  o  ditongo  resultante  da  ci 
um  ditongo,  inicial  duma  palavra,  com   a   final  da  palavra  precedente  na  frase  (Cf.  §  20, 
s  21,  e  nota  a  pá].  L76).  São  vrídis  (fém.)  a  i  .   au.   Cf.  n.°  34. 

A  acomodação  por  se  haver  modificado  o  fonema  modulado  liquidável  na  -na  liquida 
correspondente,  por  motivo  de  heterojeneidade  entre  duas  modulações  sucessivas,  chama-se 
liquidação.  A  modulação  liquidável  é  neste  fenómeno  fonolójico  a  modulação  final. 

N.°  9.  —  Leis  da  acomodação.  Em  sámscrito,  o  fonema  inicial  dum  vocábulo  é, 
na  maioria  * i : t  —.  vezes,  o  determinante  da  acomodação  entre  esse  fonema  inicial  e  o  fonema 
final  da  palavra  precedente.  A  leijeral  da  fonolojia  samserítica  é:  não  haver  hiato,  e  ficar 
brando  o  fonema  final  articulado  a  que  se  siga  fonema  inicial  brando,  e  ficar  duro  se  for 
duro  n  fonema  inicial  do  vocábulo  seguinte  na  frase. 

Em  virtude  d<  sta  lei  jeral,  a  acomodação  das  modulações  eslabelece-se  por  crase  ou  por 
liquidação;  a  acomodação  das  articulações  estabelece-se  por  modificação  passando  de  classe 
(dura  mu  branda  para  branda  ou  dura),  ou  por  assimilação  mudando  de  ordem  orgânica. 
§§  17.  32! 

Algumas  \''z>-.  porém,  é  determinante  da  acomodação  o  fonema  final,  e  tem  d 
lhe  acomodar  o  fonema  inicial. 

Chama-se  progressiva  a  acomodação  de  fonema  final  a  fonema  inicial:  dia  ma -se  re 
siva  a  acomodação  de  fonema  inicial  a  fonema  final. 

Damos  nu  Apêndice,  (páj.  17-24),  o  Cttadro  sinóptico  <l>i  acomodação  vocálica,  que  se 
lé  pe'lo  sistema  da  Tábua  de  Pitágoras,  e  o  Cuadro  sinóptico  da  acomodação  consonántica. 

Conjugação  dos  verbos 

N.°  10.  —  Radicais.  Formam-se jeralroente  da  raiz:  alguns  há  que  são  a  própria  raiz. 
Tanto  estes  como  os  radicais  formados  directamente  da  raiz  são  radicais  primári 
formados  destes  são  radicais  secundários. 

n  processo  de  conjugação  é  o  mesmo,  tanto  para  uns  como  para  outros. 

N.°  11.  —  Formas  finitas ;  formas  infinitas.  A  conjugação  tem  duas  paru  s  distintas: 
uma  é  a  do  verbo  finito,  porque  os  expoentes  dão  á  base  a  fixidez  de  tem] a  determi- 
nação de  pessoa;  a  outra  parle  da  conjugação  é  a  do  verbo  infinito,  porque  os  expoentes 
deixam  a  base  sem  fixação  do  tempo  nem  determinação  da  pess 

A  conjugação  do  verbo  finito  é  por  este  motivo  uma  série  de  formas  pessoais  do  verbo, 
e  a  do  verbo  infinito  uma  serie  de  formas  impessoais,  que  são  participes  dos  tempos,  ou 
participios,  cuando  dependem  dos  tempos,  — pe'lo  menos  emeuanto  á  significação,  ainda 
que  nem  sempre  de  sistema  de  tempo  m.0  12i—  e  são  <[i>s<i!'it<i*  se  não  dependem  dos 
tempos  nem  teem  significação  determinada  de  tempo.  V.  n.    12. 

N.°  12.— Classificação  das  formas  finitas  do  verbo.   Sistemas  temporais.   Os 
Hindus  não  distinguem  entre  tempos  e  modos:  Pánini  dispôs  as  formas  finitas  segundo  o 
critério  morfolójico,  Vopadeva  combinou  com  este  critério  o  critério  lójico,  isto  é,  atendi  u 
;i  formação  e  à  significação.  Emeuanto  ao  tempo.  Vopadeva  distinguiu  o  actual,  o  pai 
o  futuro,  e  subordinou  a  esta  divisão  todas  as  formas  pessoais. 

Devemos  distinguir  segundo  o  critério  morfolójico  /  sistt  mas  de  forma^  ão,  •  combinar 
este  critério  com  o  ,1,1  significação.  Resulta  deste  processo  critico  i  seguinte 


Subordinação  de  todas  as  Formas  finitas  e  suas  dependentes  infinitas 
do  verbo,  cm  sámserito  clássico,  a  sistemas  temporais 

1. —  Sistema  do  presente:  indicativo,  potencial  ou  optativo,  imperativo,  imperfeito; 
partieipio. 

II. —  Sistema  do  perfeito:  indicativo;  partieipio. 

IH.  —  Três  sistemas  do  aoristo  (símplez,  reduplicado,  sigmátieo) :  indicativo,  potencial, 
ou  optativo,  i'  raras  ve/es  precatiyo  (Cf.  §§  304,  305,  308). 

IX.  — Dois  sistemas  do  futuro:  1.° — Futuro  sigmátieo:  indicativo,  pretérito  (futuro 
anterior  ou  condicional);  partieipio.  2.° —  Futuro  perifrástico:  indicativo. 

No  período  clássico,  confundem-se  na  significação  imperfeito,  perfeito  e  aoristos.  Na 
sintaxe  dos  livros  Bháhmanas  o  aoristo  tinha  a  forca  do  pretérito  imediato,  ou  a  do  per- 
feito.  l*iii  dos  caracteres  do  aoristo  mais  respeitado  pelos  gramáticos  é  o  da  continuidade. 
"Deu  alimento  aos  Bráhmanes  durante  a  sua  vida»,  i.  e-,  «Viveu  dando  sempre  alimento, 
ete.»:  -Jn^TP-lTr  <UlcksílcM^<IHJ  e  não  °H«IH^I  Br-ãhmanebhjo 
jãvag  ir  í  v  a  m  anuam  adãt  e  não  °annani  a  dada  t.  Nós  podemos  dizer 
dera,  dm,  e,  menos  exactamente,  dava,  que  é  a  significação  de   a  da  deãt. 

N.°  13.  — Determinação  de  duas  vozes  e  duas  conjugações.  Tempos  especiais, 
tempos  jerais.  0  exame  atento  do  processo  de  conjugação  em  sámserito  faz  ver: 

1.°  Que  as  terminações  se  partem  em  ditas  séries  de  flexões,  uma  caracteristicamente 
transitiva  chamada  parasmáipada,  outra  intransitiva  chamada  almanépada,  §  135. 

2.°  Que  o  potencial  e  a  2.a  pessoa  do  singular  do  imperativo  parasmáipada,  e  a  3.a 
pessoa  do  plural  em  todos  os  tempos  na  série  atmanépada,  separam  em  duas  conjugações 
os  verhos  samscríticos:  Quadro  do  §  173,  e  §  130. 

3.°  Que  a  acentuarão  do  sistema  do  presente  é  a  característica  pela  cual  devemos 
regular  a  subordinação  dos  verhos  a  uma  ou  a  outra  destas  duas  conjugações,  §  137. 

4.°  Que  o  radical  no  sistema  do  presente  é  formado  por  oito  processos  diferentes. 
cinco  dos  cuais  si1  reúnem  numa  conjugação,  e  três  noutra. 

Por  estes  motivos  chamam-se  tempos  especiais,  ou  determinativos  da  conjugação,  os 
tempos  do  sistema  do  presente,  e  jerais  os  outros  tempos,  §§  131-133. 


N.°  14.  — Números,  pessoas.  O  verbo  em  sámserito  é  designado  pela  3."  s.  pr.  (P. 
ou  A.) :  h  h  á  v  a  t  i  3.a  s.  pr.  P.  \/h  h  u  ,  Rd.  b  h  a  v  a  -  ;  g  ã  n  a  t  i  3.a  s.  pr.  P.,  e 
gani  té  3.a  s.  pr.  A.,  Ygiiã,  Rd.  frt.  gana-,   BA.  fr.   gani-    (V.  %%  Vil,  218). 

N.°  15.  —  Particípios.  As  formas  partícipes  são  declináveis.  As  que  dependem  de 
sistema  de  tempo  foram  indicadas  já  em  o  n.°  12  como  particípios  respectivos  aos  tempos 
de  que  se  formam. 

Além  desses  particípios  há  outros  que  teem  significação  temporal  mas  não  dependem 
de  formação  temporal;  e  por  isto  são  chamados  particípios  independentes,  sem.  todavia, 
serem  formas  absolutas: 

1.°  Partieipio  passado  jiassico,  o  cual  significa  passividade  em  tempo  passado,  e  é 
tirado  directamente  da  raiz  de  que  é  formado  o  verbo  a  (pie  respeita.  Corresponde-lhe 
um  partieipio  passado  activo  dele  derivado. 

2.°  Particípios  futuros  passivos:  três  formas  correspondentes  aos  jerundivos  latinos 
em   -  n  d  u  s  ,    -  e  n  d  u  s  ,   pela  significação  (participium  necessita tisj. 

N.°  16.  —  Absolutivos.  Infinitivo.  As  formas  absolutas  são  insusceptíveis  de  modi 
(icação  A  forma  absoluta  pode  ser.  emeuanto  ao  (empo.  ultimativa  ou  infinitiva. 


A  ultimativa  é  chamada  absolutivo  (há  dois,  um  que  é  porticipio  ind  atro 

jerúndto  adverbial) ;  é  o  absolutivo  forma  indeclinável  que  expressa  a  ultimação  de  um  acto 
(passado  ou  presente);  a  forma  absoluta  infinitiva,  a  chamada  por  excelência  infinitivo, 
è  a  forma  indeclinável  cuja  significação  é  ilimitada  com  referência  ao  tempo. 

As  oito  formações  do  sistema  do  presente 

"N.o  17.  —  Classes.  Segundo  os  Hindus  há  H)  classes  de  verbos  determinadas  pe'la 
morfolojia  do  presente.  Continuaremos  a  referir-nos  a  esta  classificação  cuando  mencio- 
narmos a  classe  Assim:  y  quere  dizer  raiz  da  9.*  classe;  \  =  raiz  da  l."  classe;  etc. 
Usaremos  da  palavra  formarão  para  designar  a  nossa  classificação  morfolójica  dum  radical. 
Esta  é,  §§  141,  148-  Cf.  n."  22  e  -23: 

Formação      I.  —  Raiz  pura.  Classe  2.* 

»  II.  —  Raiz  reduplicada.  »      '■'<■ 

»  III.  —  Raiz  nasalizada  ou  infixada  por  nasalização   (na,   n).  <>      7." 

»  IV.  —  Raiz  sufixada  com  uma  das  sílabas   -nu,   -  u  6.  »      '•••' 

Sub-classe:  radicais  em   -u.   mi  cm   -ó.  »      5.a 

»  V.  —  Raiz  sufixada  cora  uma  das  sílabas    -ní(-n'),   -na.  •>      8.a 

VI. —Raiz  sufixada,  com  -a.  »      \." 

•>         VH.  —  Raiz  sufixada  com   -  ;i .  »      6." 

->         VIM.      Raiz  sufixada  com  -ja.  »      b* 

Sub-classe:  radicais  em   -já  (forma  passiva). 

N.°  18.  —  Formação  passiva.  A  sub-classe  da  Formação VII]  é  a  dos  verbos  passi- 
vos, que  alguns  gramáticos  explicam  por  formação  secundária  m.0<  H~l  e  23),  outros  consi 
deram  como  voz  propriamente. 

As  vozes  do  verbo  samscrítico,  porém,  são  propriamente  duas  (n.°  13.  l.°),  e  a  forma- 
ção passiva  é  um  radical  perifrástico  especial,  exclusivo  do  sistema  do  presente,  com  flexões 
atmanépadas  iSS  136,  I!'-:  18o,  Í8(i).  Na  formação  passiva  encontram-se  também  uma  ou 
outra  vez  as  flexões  pafasraáipadas  (Cf.  §  !!*•'$). 

A  orijem  da  forma  passiva  é,  segundo  Bopp,  a  construção,  podemos  ilizer  perifrás- 
tica, de  uma  raiz.  susceptível  de  tomar  significação  passiva,  com  um  verbo  auxiliar  que 
significa  «ir».  Em  bengali  encontra- se  nesta  construção  o  verbo  jã:  ex.:  korã  jãi 
«(in)  eonfectionem  eo->,  expressão  equivalente  à  de  «sou  feito».  Em  sámscrito  encontram-se 
frases  ena  que  um  verbo  cuja  significação  é  ir  exerce  a  função  de  auxiliar  para  construção 
passiva.  Exemplos:  trptira  adja  gamisjati  «(in)  satietatem  hodie  ibit»,  i.  e., 
«será  hoje  satisfeito»;  sa  gaKKhed  vadlijalà  mama  «is  eat  (in)  ocasionem 
mei  (=  per  me),  i.  e.,  «ele  por  mim  será  morto». 

Em  latim  a  construção  do  infinito  iri  com  o  supino  do  verbo  principal  expressa 
identicamente  a  passividade,  dizendo-se  que  o  paciente  vai  pua  um  estado. 

N.°  19.  —  Distribuição  das  raizes  pe'las  classes.  Conjugações.  Uma  raiz  pode 
formar  radical  de  uma  só  classe,  ou  de  mais  do  que  de  unia  classe.  São  da  Conjugação  1 
as  formações  radicais  I-V:  são  da  Conjugação  II  as  formações  radicais  Vl-VIII.  i-  137 
e  ^  148.  Cf.  n.--  22  e  23. 

N.°  20.  —  Formas  fortes,  fracas  e  fraquíssimas.  A  acentuação  tónica  dá  fórça  ò 
silaba  acentuada:  a  parte  átona  do  vocábulo  fica  por  vezes  reduzida  e  fraq  chama- 

-se  forma  forte  h  parte  morfolójica  acentuada,  e  fraca  a  parle  morfolójica  áton 
librio  fonolójico  a  deixou  intacta 


Só  na  Conjugação  1  temos  de  íazi.r  esta  distinção  de  formas:  55  138-140.  Exemplo 
nos  55  142-147,  e  nos  paradigmas3  de  páj.  (ii)-ti't  (Manual,  vol.  1).  Cf.  5  187. 

N.°  21.  —  Flexão.  Praticamente  podemos  dar  as  flexões  dos  verbos,  no  sistema  do 
presente,  como  o  fizemos  no  5  173,  para  ambas  as  conjugações.  Atendendo,  porém: 

1."  a  que  as  flexões,  de  presente  se  encontram  no  futuro,  depois  da  sílaba  característica 

deste  tempo,  s  2!>0: 

2.°  a  ([IH'  o  imperfeito  é  cuási  integralmente  derivado  do  presente,  5  152  [V.  Erratas, 

páj.  1S:{  do  vol.  i  do  .Manual) : 

,'i."  a  que  o  condicional,  ou  futuro  anterior,  se  forma  do  futuro  sigmático  ou  inde- 
finido, como  o  imperfeito  se  forma  do  presente,  §  296; 

'j."  a  que  as  flexões  do  imperfeito,  ao  cual  também,  por  excelência,  chamámos  pre- 
térito aumentado,  se  reproduzem  em  Iodas  as  formas  aumentadas,  55  22G,  230,  235,  246, 
255,  264,  269;  e  se  reproduzem  ainda  no  potencial  ou  optativo  depois  da  característica 
deste  tempo,  excepto  na  :i:'  pi.  A.,  5  173  (Esquema); 

5.°  a  que  as  flexões  do  pretérito  reduplicado  são  cuási  absolutamente  exclusivas  deste 
tempo  em  todos  os  números  da  forma  parasmáipada.  5  277:  mas  são  na  forma  atmanépada, 
excepto  a  3.a  s.  e  pi.,  as  do  presente  acentuadas  na  sílaba  inicial  flexiva,  §§  277,  279; 

Concluímos: 

Que  as  flexões  do  presente  devem  ser  consideradas  na  prática  como  as  que  são 
primarias  verbais  (l.°-5.°); 

•  que  as  flexões  dos  tempos  aumentados  são  na  maior  parte  a  redução  das  do  presente 
(2.n,  4.°),  e  se  reproduzem,  como  fica  dito  (4.°),  no  potencial; 

que  basta  conhecer  as  flexões  dos  4  tempos  — presente,  imperfeito,  pretérito,  impe- 
rativo —  para  conhecermos  as  de  todo  o  verbo  em  sámscrito  clássico; 

e  portanto,  finalmente,  que  podemos  alargar  o  esquema,  e,  sem  especificarmos  a  con- 
jugação no  tocante  à  morfolojia  do  radical,  dar  o  seguinte 

CUADRO  JERAL  DAS  FLEXÕES  DO  VERBO  EM  SÁMSCRITO  CLÁSSICO 
em  ambas  as  vozes  respectivamente 

Parasmáipada  Atmanépada 


Prim.       Sec.     Imprt.       Prt.  rd.  Prnn.  Sec.        Imprt.  Prt.  rd. 

S.:   1  -mi  -am       -ni              -a, -ao  S.:   1  -c  -i, -a       -x  -é 

2  -si  -s           — ,  -(d)hi   -tha  2  -se  -tbãs       -sva  -sé 

3  -ti  -t           -In             -a,  -a)  3  -te  -ta  -tãm  -é 

D. :  1  -vas  -va         -va              -\á  D.:  1  -vahe  -vabi       -vahse  -váhc 

2  -tbas  -tam              -álbus  2  -ãthe  -ãtbãm  -athe 

;j  -tas  -tãm             -átus  ;j  -ãte  -ãtãm  -ate 

1  -mas  -ma        -ma            -má  Pi.:  d  -mabe  -mabi      -mabas  -máhe 

2  -tha  -ta                -á  2  -dhve  -dbvam  -dhvé 

3  -a(n)tí  -an        -a(ri)tu       -ús  3  -a(n)te  -a(n)ta    -a(n)tãni  -ré 

ou  fou               OU  OU  OH  ou 

-(a)nti  -us         -(alntu  -(a)nte  -(a)nla    -(a)ntãm 

ou 
-ran 


Neête  cuadro :  A  flexão  -ao  da  l.a  e  3.a  *.  P.  do  pretérito  reduplicado  explica-se  pe'lo 
§  281,  IV;  a  flexão  secundária  -a  da  l."  s.  A.  é  do  potencial;  a  QexSo  secundária  -ran 
da  ;{.:j  /./.  A.  é  do  potencial.  As  letras  entre  parêntese  mostram  os  fonemas  susceptíveis  de 
elisão  chi  algumas  classi  s.  Para  completa  intelijéncia  vejam-se  "^  §§  166-173  e  compa- 
rem-se  os  paradigmas  seguintes  até  §  l*'i  ;  e  advirta-se  que  as  flexões  pn  cedidas  de  1 1 j t"* - 1 1 
grosso  (-)  são  aquelas  sobre  as  cuais  nunca  recai  acentuação  e  se  encontram  precedidas 
de  radical  acentuado*em  ambas  as  conjugações  ( Cf.  í  139  com  >'  148);  advirta-se  final- 
mente que  das  uniras  Qexões  umas  vão  acentuadas  (d., pi.  P.  e  s.,  </../»/.  A..  dojwí.  , 
outras  não  vão  acentuadas,  —  estas  são  as  que,  na  Conjugação  II  em  cujo  radical  permanece 
o  acento,  jamais  o  recebem,  e  as  que,  na  Conjugação  I  em  cujo  radical  o  acento  é  mutável, 
podem  ler  ou  não  lei-  acentuação,  segundo  certas  condições  morfolójicas. 

Conjugação  secundária 
N.°  22.  —  Carácter  dos  radicais  secundários:  §§  315,  '''17.  318. 

N.°  23.  —  Classes  a  que  se  subordinam  os  radicais  secundários:  5'5  316,  326, 
333,  337,  351,  357,  :J7á. 

Declinação 

N.°  24.  —  Identidade  da  declinação  nominal  dos  substantivos  e  adjectivos 
propriamente  ditos:  5  66.  Esta  identidade  explica-se  pe'lo  facto  de  as  desinências  dos 
nomes  serem  tiradas  das  dos  pronomes. 

N.°  25.  —  Números  e  jéneros :  S  68.  <>  dual  tem  em  sámscrito  todo  o  rigor  de 
emprego;  no  grego  Literal  tendi'  a  desaparecer,  e  não  existejá  na  declinação  latina. 

N.°  26.  —  Casos :  S  68.  H  instrumental  e  o  locativo  não  existem  nas  Línguas  clássic  • 
europeus:  confundiram-se  ou  foram  substituídos  por  outros:  a^sim  os  jenitivos  em  -i. 
e  ainda  em  -ae,  do  latim,  são  antigos  locativos.  Ex.:  confusus  animi;  Chersonesi  domwn 
habere;  humi  j acere ;  Romae  vivere;  Crassi  virtus  fueral  domi  mililiaeque  cognita. 

N.°  27.  —  Casos  fortes,  fracos  e  fraquíssimos.  Alguns  nomes  teem  um  só  tema, 
outros  teem  dois  e  mesmo  três. 

Caiando  há  dois  temas  o  nome  diz-se  ditemático;  cuando  ha  três  díz-se  Iritemático. 

0  nome  ditemático.  masc  ou  fem.,  tem  um  tema,  chamado  forte,  no  nom.,  acusat.  e 
vocat.  do  sing.  e  dual,  e  no  nomin.  do  pi.;  tem  outro  lema,  chamado  fraco,  nos  casos 
restantes. 

0  nome  tritemático,  masc.  ou  fem.,  tem  um  tema,  chamado  forte,  nos  mesmos  c 
em  que  o  tem  o  nome  ditemático,  masc.  ou  fem.;  tem  outro  lema.  chamado  fraco,  (ou 
médio)  em  iodos  os  casos  cuja  desinência  começa  por  consoante  (instr.,  dat.  e  abl.,  no 
dual:  instr.,  dat.,  abl.  e  loc,  no  pi.);  tem  outro  tema,  chamado  fraquíssimo,  em  todos  os 
cases  cuja  desinência  começa  por  vogal  (instr.,  dat.,  abl.,  jenit.  e  loc,  no  sing.;  jenit  e 
loc,  no  dual:  e  jenit.,  no  pi.). 

( Is  nomes  neutros  teem  tema  [orle  só  no  nom..  aceus.  e  voe  pluraL  Se  teem  três  temas, 
o  fraco  é  dos  casos  cuja  desinência  começa  por  consoante,  o  fraquíssimo  dos  restantes. 

Chamam-se  casos  fortes  os  de  lema  forte,  casos  fracos  os  de  tema  fraco,  casos  fraquís- 
simos os  de  tema  fraquíssimo. 

A  acentuação  não  regula  na  declinação,  como  regula  na  conjugação,  e,  tas  formas  fortes 
e  fracas. 

V.-Abri  i   —  Manual  Sk     Ba  i  i 
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Km  resumo,  vejam  se  os  SS  74-77,  os  casos  fortes  são: 
Nom.,  Anis.,  e  Voe.  —  no  plural  neutro. 
Num..  Açus.,  e  Voe.  -no  sina.  e  dual,  masc.  e  fem. 
Nom.,  e  Voe.  — no  plural,  masc.  e  fem. 

N.°  28.  —  Esquema  desinencial:  ■§  09.  As  desinências  -bhjãm,  -os,  do  dual. 
e  -bhiSj  -bhjaàj  -ãm,  -su,  do  plural,  são  constantes  em  toda  a  declinação. 
0  esquema  é  a  representação  exacta  das  desinências  dos  lemas  consonanticos,  e  vale  de 
certo  modo  para  a  declinação  dos  temas  em  semivogal. 

Derivação 

N.°  29.  — Duas  espécies  de  derivação.  A  derivarão  é  primária  cuando  o  vocábulo 
é  formado  pe'la  raiz  ou  forma  como  tal  considerada,  e  por  um  sufixo  a  ela  imediatamente 
ligado.  A  derivação  é  secundária  cuando  o  vocábulo  é  formado  de  outro  já  determinado, 
admitido  no  uso  da  língua  e  ao  cual,  para  nova  derivação,  se  juntou  ainda  outro  sufixo. 

Assim,  pois,  svfixo  é  o  elemento  morfolójico  final  da  base. 

N.°  30.  —  Sufixos  crites  e  táditas.  Os  temas  formados  por  derivação  primária  são 
tentas  primários,  e  os  sufixos  que  os  formam  são  crites  (k  rt  «efectuante»,  \A  {'  "fazer»). 
ou  primários.  Os  temas  formados  por  derivação  secundária  são  temas  secundários,  e  os 
sufixos  (pie  os  formam  são  táditas  (tad-dhita,  «relativo  àquilo  que  é  primitivo»), 
ou  sufixos  secundários. 

N.°  31.— -Raizes-bases  ou  Raízes-vocábulos.  Uma  ou  outra  raiz  constitui  de  per 
si  base  nominal  (tema),  ou  verbal  (radical,  n.°  10).  A  v/b  h  í  «ter  medo,  recear»,  é  por 
si  tema  feminino  b  li  i  - ,  «receio,  medo».  A  l/d  i  s  ,  «indicar,  apontar»,  é  por  si  o  tema 
feminino  d  is-,  «ponto  do  espaço»,  e  além  disto  forma,  entre  outras  bases,  o  tema  mas- 
culino desa-,  (gunização  e  de  i  radical,  n.n  34),  «rejião,  país»,  tema  primário,  e 
d  e  s  i  k  a  -  ,  tema  masculino  secundário,  «guia».  A  \/  a  d  é  por  si  base  verbal  do  verbo 
correspondente  ao  latim   edo   «eu  como». 

As  palavras  formadas  unicamente  por  uma  raiz  são  cuási  todas  abstractas  e  femi- 
ninas, ou  nomes  de  ajentes  e  como  tais  empregados  exclusivamente  no  fim  de  vocábulos 
compostos. 

Gradação:  elevação,  reforçamento,  enfraquecimento 

N.°  32.  —  Gradação.  A  vogal  duma  raiz,  na  morfolojia  de  \ários  vocábulos  que  desta 
se  formem,  não  é  elemento  constante:  pode  subir  ou  descer  na  altura  acústica  ou  número 
de  vibrações  sonoras,  e  ganhar  ou  perder  em  tempo  durante  a  sua  emissão. 

A  maior  ou  menor  altura  acústica  duma  vogal  é  adquirida  na  sua  articulação  com 
mudança  de  ordem  orgânica;  chamamos-lhe  gradação  cualitativa  da  vogal.  O  resultado 
desta  gradação  é  o  timbre  (em  glotolojia)  da  vogal. 

A  maior  ou  menor  duração  de  tempo,  na  emissão  duma  vogal  sem  mudança  de  ordem 
orgânica,  é  a  gradação  prosódica  cuantitativa  da  vogal. 

A  maior  ou  menor  intensidade  dum  timbre,  adquirida  na  articulação  da  vogal  sem 
mudança  de  ordem  orgânica,  é  a  gradação  prosódica  de  acento. 

Gradação,  em  jeral,  é  pois  a  altura  ou  número  de  vibrações,  a  duração  e  a  intensi- 
dade, correspondentes  a  um  dado  timbre. 

Nem  todas  as  vogais  dum  idioma  teein  estas  três  espécies  de  gradação:  e  lia  dialectos 
duma  mesma  língua  em  que  nas  mesmas  formas  se  dá  a  gradação  meramente  prosódica. 
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O  facto  de  a  vogal  da  raiz  ser  alteratla  na  gradação  cualitativa  ou  na  quantitativa  ■■ 
em  sámscrito  um  processo  morfolójico  da  língua  para  se  expressar  modificação  <>\\  dife- 
renciação fisiolójica. 

N.°  33.  —  Cinco  processos  de  gradação  ascendente,  em  sámscrito.  A  gradação 
ascendente  é  elevação;  a  cual  será,  no  tempo  e  para  a  mesma  vogal,  alongamento.  Ex.:  a 
com  relação  a  ã.   í  com  relação  a  i.   u  cora  relação  a  o. 

Os  outros  processos  são  o  d"  gunização,  vridização  e  os  dois  de  reforçam 

N.°  34.  —  Gunização.  Vridização.  Pía  formação  das  bases  primárias  a  modulação 
da  raiz  é  jeralmente  modificada  (n.°  33),  e  sobe  na  gradação,  em  dadas  circunstán 
yuna  (guna,  «cualidade»),  ou  vrídi  (vrddhi,  «aumento,  crescimento»).  O  fenómeno 
morfolójico  diz-se,  então,  respectivamente  gunização,  vridização. 

Guna  em  jeral,  sem  distinguirmos  <>  guna  fonolójicamente  6  morfolójicamente  —  guna, 
è  a  cualidade  de  elevação  que  teem  os  fonemas  e,  o,  relativamente  às  modulações 
liquidáveis  í.   d,   (e  segundo  os  Hindus,   ar  relativamente  a  r). 

>'os  fonemas  e,   o.  nitra  o  elemento  fonolójico  a.   porque*  e  =  a  -f-i,    <»  = 
a  -4-  u.    Por  isto  se  diz  que  essa  cualidade  lhes  provém  do  fonema    a  .   e  se  diz  que    a 
é  n  seu  próprio  guna,  e  portanto  que  não  pode  ser  gunizado  (Cf.  §  16). 

Vridi  em  jeral,  sem  distinguirmos  o  facto  fonolójico  do  morfolójico—  vrídi  é  o  maior 
aumento  d''  elevação  duma  modulação.  Assim  ã  é  a  vrídi  de  a:  a'  é  a  vrídi  *\r  i. 
a)  a  de  n ,  porque1  ã  =  ;i  -f-  a,  ae  =  a-}-e  =  .a-f-  (a-f-  i).  ai  =r  a  :  o  —  a-|-  |a  +  u). 
Diz-se  ainda  analogamente  que  ai-  é  a  vridi  de   r. 

.\  gunização  é,  pois,  o  facto  morfolójico  do  aparecimento  do  guna  pe'la  derivação; 
o  vridização  o  facto  morfolójico  do  aparecimento,  da  vridi  pela  derh  v  ão.  São  pro 
morfolójicos  de  elevação  por  ampliação  (propriamente  ditongál). 

V.  nota  aos  §§  20,  21.  a  páj.  17(i-7.  Cf.  n.°  8. 


*  Estas  fórmulas  nãe  expressam  o  facto :  que  sempre  e  em  todos  os  idiomas,  a  cm  frente  de  í  se  combine  cm  e, 
a  cm  frente  de  u  se  combina  em  o,  ete.  Tal  facto  não  é  verdadeiro,  nem  mesmo  a  respeito  'In  sámscrito  i 
as  fases  dêsle  idioma.  Consideremos  as  vogais,  a.  i,  u,  e,  o,  afim  de  explicarmos  as  fórmulas. 

Para  que  um  destes  cinco  timbres  se  module  é  preciso  que  a  cavida  le  bucal  se  desloque  da  posição  de  equi- 
líbrio, e  se  estabeleça  o  ponto  articulatório  de  cada dos  timbres.  Represente-  wema  neutro  emitido 

cuando  a  cavidade  bucal  está  em  equilíbrio;  e  disponhamos  os  timbres  na  sua  mútua  relação  articulatória  segundo 
as  suas  duas  linhas,  palatal,  labial. 

Estas  duas  linhas  (cem  um  ponto  comum,  que  è  •*  articulatório  de  a;  portanto  e  estará  na  base  de  um  triân- 
gulo cujos  lados  restantes  serão  a  linha  palatal  c  a  linha  labial,  e  cujo  vértice  será  o  ponto  comum 
linhas.  Assim: 

a 


/ 


Por  êsle  esquema  se  \é :  que  d  ponto  arlii  ulatório  de  t  fiel  intermédio  aos  dois  extremos  da  Unha  palatal ;  que 
o  pi  ii In  articulatói  ia  de  o  fica  intermédio  aos  dois  exln  mos  da  linha  labial ;  e,  portanto,  se  vê  como  da  necessidade 

de  produzir  dois  pontos  articulatórios  na ma  linha  pode  resultar,  por  facilitação   o  produzir-se só,  >>  ponto 

intermédio,  e  assim  a  -j-  *  =  e,  a  -f-  u  =  o,  etc. ;  c  como  pe'la  maior  enerjia  na  pronúncia  de  i,  com  o  abaixamento 
da  parte  postei  nu-  da  língua  se  /  o  ir  emitir  e,  como  pe'la  maior  enerjia  na  pronúi  \  ode  emitir  o ;  igual- 

mo  um  timbre  intermédio  se  pode  decompor  nos  sr-us 

Da  mesma  maneirn  se  explicam  > 
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N.°  35.  —  Reforçamento.  A  elevação  tem  o  nome  de  reforçamento  cuando  o  pro- 
cesso pe'lo  cual  se  faz  é  o  de  inserção  ou  o  de  reduplicação. 

N.°  36.  — Primeiro  processo  de  reforçamento*.  A  inserção  efectua-se:  a)  por 
intervalação  de  nasal  entre  a  vogal  da  raiz  e  a  consoante  imediata,  sendo  sempre  a  nasal 
da  ordem  desta  consoante;  li)  por  intervalação  de  h  cuja  função  de  fonema  unitivo  é 
devida  a  falsa  analojia  por  coalescência  do  n  temático  em  temas  que  o  téem;  finalmente 
r)  por  intervalação  de  ,j   entre  ã  final  de  raiz  e  a  \ogal  inicial  do  sufixo  ou  da  ílexãc. 

Assim:  a)  dentro  da  própria  língua  samscrítica  encontram-se  as  três  formas  l/siK3 
\  seK,  \  s  i  n  lv .  fraca,  forte  (ou  elevada),  reforçada,  de  uma  só  raiz**.  Corresponde,  em 
latim,  à  forma  i/t  u  d    a  reforçada  tund   em  tund-o. 

b)  O  instrumenl ai  singular  masculino  agninã,  do  lema  agni-,  é  formado  nu 
vez  de   agnjã  (==  agniã),   por  analojia,  seguida  nos  temas  em   -i,   com  temas  cm 

n    do  typo    a  s  m  a  n  -  ,    ã  t  m  a  n  -  .    etc. 

c)  A  \Ji\T\  reforça-se  em  dãj  em  certas  formações.  Ex.:  dã-j-a-,  «dom,  pre- 
sente», tema  primário,  e  dã-j.-a-ka-,  "que  dá»,  tema  secundário. 

N."  37.  —  Segundo  processo  de  reforçamento.  A  reduplicação  é  o  vestijio  da 
repetição  do  vocábulo  para  maior  realce  dele. 

Este  vestijio  mostra-se  jeralmente  na  sílaba  redupUcativa,  — que  é  a  anteposta  á 
raiz—,  ser  a  primeira  sílaba  da  própria  raiz  tomada  breve:   ydã,  reduplicação  dada  . 

A  consoante  inicial  da  raiz  permanece,  como  no  exemplo  dado,  na  sílaba  reduplica- 
tiva,  em  certas  circunstancias;  noutras,  porém,  é  modificada.  A  modificação  da  consoante 
obedece  as  seguintes  leis  jerais: 

i.»  —  à  consoante  aspirada  corresponde  a  não  aspirada  da  sua  ordem  (se  não  for 
gutural):    t   a   th,    p   a   pb,    d  a   d  li ,    b   a   bb. 

2.a —  à  gutural  corresponde  palatal  não  aspirada:  k  corresponde  a  k  oukli. 
g   a   g  ou   g  h . 

3.a  —  ao  grupo  de  consoantes  iniciais  corresponde  a  que  deva,  em  conformidade  das 
leis  precedentes,  substituir  a  primeira  (excepto  se  esta  for  sibilante  seguida  de  dura) 
assim:  dru  reduplica-se  em  dudru,  krí  em  kikri;  mas  se  a  inicial  do  grupo 
de  consoantes  for  sibilante  seguida  de  dura,  entra  na  sílaba  reduplicativa  a  consoante 
correspondente  à  dura  imediata  à  sibilante  inicial :  assim  sru  reduplica-se  em  susni. 
s  k  a  n  d  em   li  a  s  k  a  n  d . 


s  Alguns  gramáticos  tratam  como  reforçamento  por  jeminação  o  fenómeno  fonolójico  referido  no  £  38,  e  é  que : 
a  nasal  gutural,  cacuminal,  dental,  último  fonema  de  vocábulo  e  nele  precedida  d<'  Migai  breve,  se  dobra  em  frente 
da  rogai  inicial  do  vocábulq  imediato».  V.  Sinopse,  apáj.  19  e  20. 

Esta  jeminação  tem  por  base  um  facto  histórico,  e,  por  motivo  de  extensão  da  regra,  a  analojia;  assim 
tudânn    iti   está  por  tudant    iti  (assimilação  de  t  a  n),   e   t  II  d  an  t  é  redução  de  t  U  da  11 1  s  . 

Consideram  ainda  os  mesmos  gramáticos  reforçamento  por  inserção  os  fenómenos  fonolójicos  representados 
aljéliriramente  no  mesmo  §  38,  e  são:  1.°  —  que  «n  final  em  frente  de  consoante  explosiva  dura  se  converte  em 
anuçuara  necessário  seguido  de  sibilante  da  ordem  da  dura  inicial-:  2.°. —  que  «n  final  em  frente  de  sibilante 
i  ão  "  por  vezes  se  assimila,  mas  por  vezes  também  aparece  seguido  de  explosiva  dura  intervalada». 

A  inserção  do  l."  caso,  cuando  de  facto  se  def.  é  ainda,  como  acima,  por  analojia  com  outros  exemplos  em  que 
ela  é  vestijio  da  permanência  da  sibilante  orijinária.  Com  efeito  a  maior  parte  das  vezes  n  final  está  por  n  s  . 

A  inserção  no  2.°  caso,  cuando  de  facto  se  der.  pode  ser  ou  por  facilitação  fisiológica  de  pronúncia  na  passajem 

de  nasal  paia  sibilante  dura,  ou  por  analojia  c templos  de  persistência,  porque  por  vezes  n  final  está  por  n  t 

orijinário. 

Seja  como  for,  o  fenómeno  é  <\f  ordem  fonolójica,  e  assimilação,  jeminação,  inserção,  nunca  será  reforçamento. 

**  Estas  expressões  de  raiz  fraca,  raiz  forte,  raiz  reforçada,  não  implicam  precedência  histórica  indo-céltica. 
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N."  38.  —  Três  processos  de  gradação  descendente,  em  sámscrito.  Por  três 
processos  se  faz  o  enfraquecimento  morfolójico  ou  gradação  descendente:  atenuação  do  tim- 
bre, desnunação*  da  vogal,  simplificação  da  raiz  ou  d"  radical. 

N."  39. —Atenuação.  Dá-se  por  mudança  na  modulação  de  a  em  i.  em  u;  por 
decremento**  de  vocalização,  e\.\   vavak"-   em   uvaK-  [      v(a  ;    pordtmi- 

runeão  de  tempo,  ex.:    i    em   á. 

N."  40.  —  Desnunação.  Efectua-se  por  desaparecimento  da  nasalização.  Exemplos. 
v/bhras   i§  ál(.i)  relativamente  a   \  bhrãs;    v  bhad   relativamente  a   \  bhand. 

N.'-41.  —  Simplificação.  Efectua-se  por  elisão  de  ã  entre  consoantes  ilíquidas, 
como  por  exemplo  cuando  à  forma  reduplicada  gagam-,  da  \  gam,  se  substitui 
gagm-.  Efectua-se  por  contracção,  como,  por  exemplo,  cuando  à  forma  uvaK-  se 
substitui  íi  k:  -  [=  u  u  l  a  i  k  -  ] .  Efectua-se  por  decremento  de  vocalização,  como,  por 
exemplo,  cuando  à   \  li  \  ã   ou   \  h  ã  \    se  substitui   \hú. 

Partículas  indeclináveis 

N."  42. —  Preposições,  ss  414,  416.  Note-se  que  a  partícula  de  rejéncia  é  propria- 
mente pospositioa. 

N."  43.  —  Advérbios.  Ha  advérbios  propriamente  ilidis  e  casos  de  nomes  tomados 
adverbialmente.  Estes  casos  são  particularmente  o  acmativo  e  o  instrumental,  e  ainda  o 
ablativo,  menos  frequentemente  o  dativo,  o  locativo,  cuási  nunca  ojenitivo.  S  't  1 7 . 

N.°  44.  —  Conjunção.  < »  emprego  da  conjunção  em  sámscrito  não  tem  a  importância 
psicolójica  própria  de  uma  língua  em  que  há  unidade  gramatical  de  frase  e  de  proposições. 
Este  facto  depende  em  parte  do  grau  de  mentalidade,  e  em  parte  das  tendências  sintácti- 
cas. Em  sámscrito  o  carácter  sintético  do  composto  impediu  o  desenvolvimento  da  propo- 
sição com  a  excelência  do  grego  e  do  latim,  s  118. 

Composição 

N.°  45.  —  Determinativos:  duas  espécies.  <>  organismo  sintáctico  do  sámscrito 
(clássico  principalmente,  e  com  abuso  nos  últimos  temposi  da  a  esta  língua  carácter  notável 
na  frase,  pela  frecuéneia  de  formações  sintéticas.  Assim  em  vez  de  dizer-se  sa  mini r  - 
(jenit.)  tire  |  loc),  «na  praia  do  mar.  á  beira  do  mar",  diz-se  s  a  m  u  d  rati  r  e  . 
bulo  composto  em  que  samudra  é  tema;  emvezde  Virasenasja  sutab  diz-se 
Vir  asenasutab,  «o  filho  deVirasena»;  emvezde  satjã  (açus.)  vãdí,  «o  que 
diz  a  verdade-,  diz-se  satjavãdi;  emvezde  satjena  (instr.)  devab  «brilhante 
perla  verdade»,  diz-se  satjadevali;  emvezde  svargãd  palitai;  «caído  do 
cen  (abl.) »,  diz-se  svargapatitab,  etc. 


'  Em  nomenclatura  gramatical  árabe  dei ina-so  nunaçãc  (tanui  n)  o  acre^i  enlamcnto  de  mn  n  precedido 

d  breve  e  sufixado  a  um  tema  nominal  para  designar  os  três  i  isos:  nomir  ti\      .  usativoejenilivo.  V  exemplo 

desta  den inação  técnica,  designo  por  desnuna  lo  a  supressão  de  na>.il  infixada. 

**  Chamo  decremento  de  vocalizarão  ;i  redução  de  uma  silaba,  formada  por  fonema  tiqu  em  uma 

>ii  rogai      ;i  correspondente  to  fonema  liquido.  ('./.  j  I6S   - 1 
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Esti  s  compostos  expressam  uma  idea  por  meio  de  dois  vocábulos,  um  dos  cuais 
determina  o  outro,  e  por  tal  maneira  que  o  determinante  depende  do  determinado  sintactica- 
mente cm  um  caso  (oblícuo)  da  declinação.  ()  rejímen  mais  frecuente  é  dejenitivo. 

Esta  espécie  de  determinativos  é  a  dos  dependentes;  os  Hindus  chamàm-lhe  tatpúnixa 
(tatpurusa).  Esta  denominação  é  um  exemplo  da  espécie :  tal  punis  a  =  lasja 
P  ii  r  ii  s  a  i  s  i  «o  homem  dele».  Há  outra  espécie  de  determinativos,  e  são  eles  os  deter- 
minativos cualificativos  ou  descritivos,  chamados  pelos  Hindus  carmadáraitts  (karraa- 
d  li  ã  raj  a  .  denominação  inexplicável  para  designação  da  espécie). 

Em  sámscrito,  é  certo,  o  adjectivo  concorda  em  jénero,  número  e  caso  com  o  seu 
substantivo;  é,  porém,  preferível  a  formação  de  um  composto  antepondo-se  (jeralmente) 
o  adjectivo,  na  forma  temática,  ao  substantivo  cualificado.  Assim:  sãdhuganasja 
(sãdliu-  tema  adj.,  «excelente,  bom,  virtuoso»,  ganasja  jenit.  sing.  masc. do  tema 
g a  n  a  - .  «homem»)  «do  homem  bom»;  s ãsk  r  t o k ti »u  (=  s  ã  skrta-  tema  adj., 
«polido»,  uktisu  locat.  pi.  fem.  do  tema  ukti-  «palavra,  sentença»)  «por  meio  ou  com 
expressões  polidas».   B  li  a  r  a  t  a  sr  e s  t  li  a  h  «o  melhor  Barata». 

Nos  dois  primeiros  exemplos  temos  no  1.°  nvmbro  de  cada  um  dos  compostos- um 
adjectivo  cuajificativo  do  substantivo  do  2."  membro;  no  último  exemplo  o  adjectivo  está 
no  2."  membro.  A  desinência  vai  no  fim  do  composto  considerado  como  um  só  tema  cuja 
final  é  a  do  último  membro. 

Outros  exemplos :  k  ã  li  a  m  a  u  i  h  «jóia  (m  a  n  i  h  nom.  sing.  masc.  ou  fem.  do  tema 
inani-)  cristal  (kaka-  tema  masc.)»;  purusaslha  «homem  (purusa-  tema  masc.) 
leão  (i.  e.,  cual  um  leão.  síhaii  nom.  sing.  masc.  do  tema  si  ha-)». 

A  idea  expressa  por  cada  um  destes  compostos  é  dada  por  dois  vocábulos,  um  dos 
cuais  determina  o  outro,  acompanhando  o  determinante  ao  determinado,  apositivamente, 
ambos  na  mesma  relação  sintáctica. 

Kncontram-se  também  frequentemente  adjectivos  modificados  na  sua  significação  ori- 
jmal  por  prepositivas  ou  advérbios,  tais  an,  a,  evarn,  à  maneira  dos  seguintes  com- 
postos anukita-  «desagradável»;  agírua-  (tema  adj.)  «indijesto»,  agiruam  (nom- 
sing.  n.)  «indijestão»;  e  va  m  b  b  u  t  a  li  «similhante,  um  tal»;  s  u  g  a  t  a  b  «bem  passado : 
passado  de  todo,  passado  alegremente».  §§  429:  438,  439. 

N  °  46.  —  Possessivos.  Os  compostos  de  que  falámos  em  o  número  precedente  são 
também  denominados  por  alguns  gramáticos  europeus  compostos  primários  ou  compostos 
primitivos  Assumem  secundariamente,  na  frase,  por  vezes,  a  função  adjectival,  e  como 
adjectivos  dão  ao  substantivo  com  que  concordam  a  qualificação  de  possuidor  da  proprie- 
dade expressa  pe'lo  composto  determinativo  ou  primitivo.  Portal  razão  os  mesmos  gramá- 
ticos «Ião  aos  determinativos  adjectivados  o  nome  de  compostos  derivados.  Chamámos-lbes, 
e  conservamos  a  denominação,  possessivos.  Exempãos: 

ajã   nigati   paro   vêti   gauanã   laghu-ketasãm, 
udara-karitána   k'a    vasudháèvá   kutumbakam. 

Panchatantra,  V,  38  (Bfihler). 

Trad.  literal :  —  ajam  «este»  nigab  (é). parente,  paras  vã*  «ou  estranlio»,  iti 
'•assim»,  g  a  n  a  n  ã  «(é)  o  cálculo»,  1  a  g  b  u  -  k'  e  ta  sã  m  «das  almas  vis.  k'  a  «e  ou  mas» 
(noutros  textos  encontra-se  tu  «porém»,  assim  Max  Miiller,  Hitop.,  I.  69),  u  d  ã  r  a - 
-  k  a  ri  í  ã  n  ã  m  «dos  (que  teem)  porte-nobre»,  v  a  s  u  d  b  ã  e  v  a  «a  terra,  em  verdade» 
k  u  t  u  m  b  a  k  a  m  «(é)  família». 

No  primeiro  hemistiquio  o  composto   laghu-ketasã raa .  jenit.  pi.  de  1  a  g b  u  - 

Icetas-,  é  formado. de  lagbu-  «\il",  e  Itetas-  «intelijéncia,  alma»;  a  tradução 

«alma-vil»  c  a  correspondência  ideolójica  exacta,  não  só  do  vocábulo  isoladamente,  mas 


í:í 

também  na  frase.  Em  p  irtugués,  como  em  sámsc*rito,  «alma  vil»  expressa  pe'Ia  ap 
a  mesquindade  de  acanhado  espírito,  a  ruindade  de  caracter  d'ánimo  escasso  e  mofino, 
o  expressa  na  frase  a  cainheza  de  alguém  cujo  procedimento  é  baixo  por  apoucado  enjenho 
ou  por  malignidade  de  sentimento  raquítico. 

Como  vocábulo  isolado  I  ag^i  u-Ketas-  é  um  composto  de  mera  aposição,  nu 
cual  Ice  tas-  está  determinado  pe'lo  cualiíicativo  laghu-,  como  em  «alma  viU 
o  substantivo  pe'lo  seu  descritivo  de  vileza. 

Nesta  frase,  tanto  em  sámscrito  como  em  português,  o  composto  por  aposição  é  smm- 
dariamente  cualiíicativo  de  indivíduos  que  possuem  carácter  atrofiado  e  danoso.  Em  sáms- 
crito é  bahuvrihi,  e  nós'lhe  chamamos  possessivo,  o  composto  que  secundariamente  é  trans- 
ferido para  cualiíicativo  de  outro  vocábulo  expresso  ou  subentendido. 

No  segundo  hemistíquio,  o  composto  udãra- kari  l  ãnãm  .  jenit.pl.  de  udãra 
(«levantado,  nobre»)  -Karita  (part.  passado  passivo  de  i/Kar,  «mover-se,  proceder», 
e  como  subst.  neutro  «porte,  procedimento»),  pode  significar  isoladamente  «porte  nobre, 
procedimento  nobre»;  na  frase  designa  essa  característica  própria  de  indivíduos  trazidos 
a  confronto  com  os  que  possuem  outro  carácter  mui  diferente.  Em  português  essa  possuição 
é  expressa  por  de;  assim:  «os  de  alma  vil»,  «os  de  nobre  procedimento-).  O  composto 
u  d  ã  r  a  -karita  é  ali  um  possessivo  ou  bahuvrihi. 

No  2.°  hemistíquio  ha  o  vocábulo  k  u  t  um  lia  k  a  -.  É  ele  formado  por  k  u  { u  mb  a  - 
"família»,  e  pe'lo  sufixo  -  ka  de  possuição,  de  dependência,  estada  na  posse  de,  raras  vezes 
assim  empregado,  porém,  a  não  ser  para  dar  idea  de  posse  á  significação  do  vocábulo 
que  ele  transforme  secundariamente  em  composto  possessivo.  No  texto  que  analisamos  não 
altera  o  nome  a  que  vai  junto,  como  não  altera  outros  muitas  vezes;  ex.:  sa  r\  a  ka  - 
sarva-  «tudo»,  astaka-  —  asta-  «o  interior  da  casa.  lar.  família  (o  inglês 
home)». 

Este  sufixo  -ka.  pe'la  sua  importância  orijinária  de  possuição  transforma,  como  Bca 
dito,  um  composto  em  possessivo.  Sn  (lauto  II  do  Nala,  xloca  24,  lê-se: 

loka-pãlãska    sàgnikã  i: 


o  que  traduzido  quere  dizer:  «...c  os  guardas  do  mundo  (loka-pãlãs  ka)  conjunta- 
mente com  Agni,  ou,  tendo  em  sua  companhia  Agni,  o»,  estando  entre  eles  Agni  (sa  - 
-  Agni-  kãs)  vieram. .  .» 

Nesta  frase  o  vocábulo  s  à  ^  n  i  k  ã  s  é  o  nom.  pi.  do  tema  secundário  s  ,i  g  nika -. 
formado  de  sâgni-  -  sa  (por  salia  «conjuntamente..)  •  A.irni-  (o  Deus  Agni,  Ignis 
personificado)  +  suf.  ka.  Neste  exemplo  o  sufixo  não  alterou,  como  não  alterou  em 
kutuml)  a(-ka),  a  significação  do  tema  sãgni-;  deu  porém  ao  tema  a  liara  morfo- 
lógica de  adjectivo  que  expressa  a  idea  de  posse,  da  cousa  designada  pe'lo  tema.  havida 
peTo  possuidor  designado  pe'lo  substantivo  com  que  o  composto  vai  concordar. 

Pánini,  o  grande  gramático  da  Índia,  definiu  belissimamente,  na  sua  obra  (II,  -. 
23, 24),  o  bahuvrihi :  Dizem  os  aforismos :  ses  o  bahtívr  íhiti.  anekam  anja- 
padârthe.  «Os  restantes  são  bahuvríhis;  e  por  esta  expressão  entenda-se  o  com- 
posto cuja  significação  se  refere  à  d itro  vocábulo».  No  comentário  exemplific    - 

prãptam  udakã  jã  gramam;  sa  prãptôdako  gramai:  «daquela  comu- 
nidade (ou  aldeia)  à  cual  a  água  for  fornecida,  diremos  que  é  comunidade  (gramas, 
nom.  s.)  que  possui  agua  fornecida  (prãptôdako  prãpta-udak as,  nom.  s. 
bahuvrihi,  em  concordância  com  o  substantivo  gramas).  Neste  exemplo  o  suf.  -ka 
em  udaka  é  idêntico  ao  de   kuttímbaka:    udaka   =   uda   «água   (un 

No  comentário  lêem  se  outros  exemplos,  o  último  ê  importantíssimo.  Trata  o  comen- 
tador, como  bom  escoliaste.  de  explicar  as  palavras  anjapadárthe.    IM  entãi 
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exemplo  n  i  I  ô  1 p  a  1  5  s  a  r  a  b  .  e  ensina  que  se  o  vocábulo  n  i  1  a  -  u  t  p  a  1  a-  é  um 
composto  determinativo  «lódâo  (utpala-)  -azul  (níla-)»,  nã  frase  este  composto  tem 
a  propriedade  de  referir-se  ao  vocábclo  saras  (n.),  e  a  de  expressar  a  cualidade  de 
o  lago  (saras)  possuir  lódãos  azuis. 

Finalmente  conclui  o  escoliaste:  *E  assim  é  bahuvríhi  unicamente  o  vocábulo  que 
se  referir  a  outro  cualificando-o». 

Itus  determinativos  são  os  cualificativos  ou  carmadáraias  os  que  mais  frecuentemente 
assumem  este  carácter  derivado.  Os  Hindus  chamam  a  estes  compostos,  adjectivados  pelo 
emprego  sintáctico,  báhuvrihis  (bahuvrlhi  é  um  exemplo  da  espécie  e  significa  «que 
possui  muito  arroz»).  S§  445,  446,  450. 

0  carácter  adjectival  pode  ser  virtual  ou  formativo;  virtual  cuando  se  deduz  da  frase, 
formativo  cuando  ao  composto  primário  se  ajunta  um  dos  sufixos  -ka,  -  i  n  . 

N.°  47. —  Outros  compostos.  Há  ainda  outras  espécies  de  compostos.  Por  emcuanto 
basta  mencionar  os  chamados  compostos  copulativos,  cuja  idea  é  expressa  por  dois  ou  mais 
vocábulos  símplices  constituindo  todo  de  simultaneidade  ou  colectividade.  Os  Hindus  cha- 
mam-lhes  duándms  (d  v  a  n  d  v  a) :  R  ã  m  a  -  L  a  k  s  m  a  n  a»  «Rama  e  Láxman»,  ou  em 
sámscrito  R  ã  m  às   ka   L  a  k  s  m  a  u  as   k  a  . 

N.°  48.  —  Observações  jerais  sobre  compostos.  Um  composto  determinativo  sepa- 
ra-se  sempre  em  dois  membros  componentes;  mas  em  cada  um  destes  membros  pode  haver 
um  vocábulo  símplez  ou  um  vocábulo  composto,  e  este,  por  vezes,  será  de  natureza  ou 
i  spécie  diferente  do  composto  total. 

Convém  notar  que  a  diferença  essencial,  entre  a  composição  nominal  nas  línguas 
antigas  e  actualmente  nas  línguas  com  elas  afins  — no  sámscrito,  grego,  e  latim,  compa- 
rados com  o  inglês,  o  alemão,  e  o  português  —  como  exemplos — ,  consiste  em  que:  as 
línguas  modernas  combinam  palavras,  as  antigas  combinam  temas,  e  só  ao  último  tema 
cabe  a  individualização  desinencial. 

As  formações  de  compostos  em  português,  espontâneas  na  sua  morfolojia  e  populares, 
não  constituem  carácter  no  idioma,  sendo,  todavia,  notáveis  e  em  perfeita  vitalidade  os 
compostos  de  imperativo  seguido  de  nome.  Fora  disto  a  composição  nominal  portuguesa 
é,  em  grande  parte,  importada  do  latim,  ou  imitação  consciente.  Damos  para  exemplos, 
cuja  definição  morfolójica  e  classificação,  na  conformidade  do  cuadro  adiante,  deixamos 
ao  cuidado  do  leitor:  grandíloco,  salmoura,  guarda-rio,  altissonante,  pára-raios,  obra-prima, 
grão-mestre,  arco-írisi  limpa-chaminés,  verde-gaio,  benévolo,  ante-xala,  malquerente,  bípede, 
muos-rôtas,  quebra-esquinas,  vai-vem,  mãos-postas,  surdo-mudo,  mestre-sala ,  beija-flor, 
guarda-chuva,  amor -per  feito,  azuloio,  aguardente,  eoitue-flor,  Castelo-Branco,  ele,  e  cual- 
quer  adverbio  em  mente.  Apontamos,  ainda,  requebro,  tresmallto,  descortês,  e  outros  vocá- 
bulos de  igual  formação,  que,  ein  gramática  portuguesa,  devemos  considerar  meras  deri- 
vações e  não  compostos. 

No  cuadro  a  páj.  22-2)1  encontram-se  compostos  determinativos  e  possessivos,  em 
sámscrito,  grego,  latim,  inglês  e  português.  Vão  dispostos  horizontalmente  para  que  se 
vejam:  os  compostos  cuja  idea  está  integralmente  contida  ne*les,  os  compostos  cuja  idea  e 
jeralmente  transferida  para  além  deles,  os  compostos  cuja  idea  individualizada  se  lixou 
em  nome  próprio.  Vão  dispostos  verticalmente  para  que  se  veja  como  de  lassa  aposição 
se  chega  a  intima  combinação  indissolúvel  dos  membros  componentes.  Nos  exemplos. 
até  mesmo  portugueses,  separámos  os  membros  componentes  dos  vocábulos  sempre  que 
o  pudemos  fazer. 

O  cuadro  é  traçado  a  exemplo  de  Peile  in  «Notes  on  the  Nalopakhyanam»,  páj.  í*. 
ed.  de  1881. 
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Notas  ao  cuadro  em  frente 

*  Este  ditongo  (em  gramática  samscrítica)  é  raríssimas  vezes  final,  cuando  não  seja 
a  acomodação  de  as  referida  no  §  42.  Encontra-se  unicamente  no  tema  go-  (§  87), 
no  vocativo  singular  de  tema  em  -  u  (§  91)  e  na  crase  de  ã  final  com  a  partícula  u 
(ex.:   atho  por  atha  u),  e  em  algumas  interjecções. 

Nas  duas  últimas  circunstancias  ?JT  é  invariável.  Os  vocativos  aparecem  na  acomo- 
dação umas  vezes  com  v  por  u  de  a  u  =  o,  outras  vezes  perdem  esse  v.  O  tema  g  o  - , 
na  composição  unicamente  (cf.  §  87),  fica,  sem  perder  o  elemento  fina',  g  av  -  ou  g  o  - . 

**  O  fonema  v  de  ãv  (por  ãu)  persiste  jeralmente ;  mas  em  alguns  textos  desapa- 
rece em  frente  de  u ,  e  fica  ã ,  de  ãu,  em  frente  de  u  ,  com  hiato. 
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CDADRO  DA  COMPOSIÇÃO  NOMINAL  EM  SÁMSCRITO, 

A 

Idea  integralmente  contida 

no  composto 

[  ser. 

vara-nãrí,  p  u  n  j  a  -  k  a  r  m  a  n . 

\  gr. 

òxpo-TCoXiç,  T.u.i-x.pav  ia . 

Adjectivo  . . . 

I  'lat. 

sacri-portus,  semi-deus, 
good-man,  mid-summer. 

j  ingl. 

"E3 

\  prt. 

morta-côr,  verde-mar,  rico-homem. 

o 

1  ser. 

a 
a    < 

Particípio,  ou 
bal  na  funç 

r                  \  ar. 
forma  ver-  I  •;  , 
,         .   <  lat. 
ao  de  pari.  1    •     , 
/   "Hl'- 

.1 

\  prt. 

corrimão,  traga-malho. 

èu 

1  ser. 

r  ã  g  a  r  s  i ,   purusa-síha. 

fi      ' 

\  gr- 

forro-ôópoí . 

\  Substantivo  . 

1  lat. 

capri-ticus. 

mother-tongue. 

\  inçl- 

j  prt. 

salpicão,  mão-morta,  peixe-galo. 

1  ser. 

t  r  i  -  g  iii)  a  ,   p  a  n  k  a  -  j  a  g  n  a  . 

gr. 

TOl-VÚ)CTtOV. 

^ca 

Numeral  .... 

1  lat. 

tri-diium,  decem-viri. 

a 

f   ingl. 

fort-night. 

a  g 

[  prt. 

tres-dôbro,  mil-furada,  centopeia. 

.!-§ 
^t-1   a 

1  ser. 

il  u  "h  -  k  h  a  ,    s  a  m  -  j  u  g  (védico). 

gr- 

&u<i-££5£ia,  ao(v)-£ulj,  àuçt-ôsarfOT. 

£    ' 

Partícula   indeclinável  {  lat. 

ne  fas,  con-jux. 

I   i»!ll- 

mis-trust,  fore-father. 

\  prt. 

nenhum,  sóbre-loja,  sempre-viva. 

1  ser. 

rãga-putra,  p  ã  d  ô  d  a  k  a . 

\  gr- 

<jb/A-7;~J)vi 

_ 

Caso  oblícuo. 

j  lat. 

manu-pretium. 

Jl 

1  ingl. 

break-fast,  fish-net,  eye-glass. 

"a  « 

\  prt. 

o| 

1   ser. 

vasu-dhã,   so  m  a  - g  r a  h  a . 

?s  1 

Acusativo  DO 

gr- 

OBJECTO.  . .  <    lat. 

■vEu-Ypacpía. 

silvi-cola,  opi-fex. 

1  ingl. 

pick-pocket,  shoe-maker. 
guarda-freio,  malmequer,  pica-peixe. 

1 

[  prt. 
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GREGO  E  LATIM,  E  EM  INGLÊS  E  PORTUGUÊS 

Idea  (jeralmente)  transferida 
para  além  do  composto 

C 

Idea  restrita,  cristalizada 
em  um  individuo 

k  a  r  u  - 1  o  k  a  n  a  ,    m  a  h  ã  - 1)  ã  li  u  . 
Xetíxo-itTEoo;. 

magn-animuSj  longi-pes,  melli-fluus. 
bare-foot,  great-minded,  good-natured. 

g  a  j  a  d  -  r  a  t  h  a ,   k  r  t  a  -  k  ã  m  a . 

furta-eôres,  esfola-gatos,  salta-valadòs. 
d  e va  -  r ti  p  a ,   a  s  i  -  p  ã  n  i . 

angui-manus. 

blood-red. 

sal-pi menta,  boquiaberto. 

K  p  sua-  k'  a  n  d  r  a  ,    P  d  ij  j  a  -mi  t  r  a  . 

'Erea-Kkértí 

Aheno-barbus,  Troju-genae. 

Long-shanks. 

Bôa-ventura3  Bôa-vida,  Altas-moras. 

V  r  1 1  a  d  -  a  s  v  a  . 

Ver-o-pèso  (em  Lisboa). 

G  a  n  a  111  -  e  g  a  j  a  ,   K  a  n  dr  a  -  g  11  p  t  a  =  | 

íron-side. 

Córte-Real,  Palha-vã.  Capa-rôta,  Monte- 

-mor,  Montes-Claros. 

d  v  i  -  p  a  .    k"  a  t  u  S-  p  ã  d . 

77i/-y.-^octy.u.c;. 

quinque-folius. 

two-fold. 

s  a  -  b  b  cã  r  j  a  ,    a  -  m  r  t  a  ,    d  u  r  -  h  r  t . 

in-ops,  con-sors,  per-faeilis. 
over-bold. 

Dasa-ratha,    Sapta-sindhu. 

Sete-rios,  Cem-soldos. 

A  -  s  0  k  a  ,    D  u  r  -  j  0  d  li  a  n  a  . 
[fepi-xtâig. 

Sem  pavor  (Jeraldo),  Além-tejo. 

p  a  t  i  -  g  u  s  t  a  ,   a  è  v  a  -  k  õ  v  i  d  a  . 

dcv$p9-£ouXo;. 

armi-potens. 

sea-sick. 

vctla-vit,    t  anil -pana   (védico). 

oax:-0u[u; 

frugi-fer,  puer-pera,  mero-bibns. 

lifegiving. 

Víra-sena,   Judhi-sthi r a . 

G  a  111  a  d-agui.    K  ã  m  a  -  il  11  lt  h  ã  . 

.Vjv.-ua/r.. 

Lack-land. 
Pousa-foles. 
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LIYROS  MAIS  RECOMENDADOS  AO  ESTUDIOSO 


i\  ros  marcados  conl  •  derem  ser  adquiridos  pm  primeiro  logar,  c  paru  o  estudo  que  o  principiante,  desejoso  de 
progredir,  lem  a  fazer  logo  depois  da  sua  iniciação  na  samscritolojia,  pe'la  nossa  Gramática  Manual  P    ti  l 
pc  los  nossos  Exercícios  (Manual,  Apêndice)  e  pe'lo  nosso  livrinho  «Literatura  cRelij  ião  dos  Iria 
i  Introdurio). 


1.'  Apte,  Vamaii  Shi varam.  The  Studenfs  Guide  to  Sanskrit  Composition.   H' 
Treatise  on  Sanskril  Syntax.  Peona.  1881.  8."  p.  —  Cf.  n.°  47. 

2.  Aufrecht,  Theodor.  Das  Aitareya  Brãhmaua.  Mil  Auszíigen  aus  dem  Commentare 
von  Sãyauãcãrya  und  anderen  Beilagen  herausgegeben.  Bonn,  Adolph  Marcus. 
1879.  8."  —  Pertence  à  literatura  do  Rigv^da.  Cf.  n.°*  3.  48.  O  tixto  é  dado  em 
transcrição.  O  estudioso  tirará  proveito  se  comparar  com  este  o  texto  em  devaná- 
grico  publicado  pe'lo  Dr.  Martinho  Baug,  e  colherá  das  notas  do  volume  da  tra- 
dução respectiva  bom  fruto  paira  conhecimento  do  ritual.  A  obra  cie  Haug  i 
e  raríssima. 

•V  Aufrecht,  Tlieodor.  Die  Hymnen  des  Bigvcda.  Herausgegebçn.  Zweile  Auflage.  Bonn, 
Adolph  Marcus.  1877.  2  vol.  8." — É  preferível,  pelo  preço  mui  principalmente, 
ao  u."  37.  É  todo  em  transcrição;  contém  as  duas  formas,  pada  è  samhitá,  e  apên- 
dices importantes!  Cf.  n.M  2;  37 ;  íd;  48;  0.  27.  32. 

4.*  Barth,  Auguste.  The  religions  of  índia.  Aulhorized  translation  L>  Bev.  .1.  Wood. 
Londbn,  Trtibner  &  Co.  1882.  8." — É  imprescindível,  como  o  são  os  n.os  30,  39, 
44.  iifi.  Cf.  n."  6. 

5.*  Benfey,  Theodore.  Pantschatantra :  Fíinf  Bíicher  indischer  Fabeln,  Míirchen  und 
Erzãhlungen.  Leipzig,  1859.  2  vol.  8."  p. — Capital.  Cf.  n.°  31.  15»  nfey  escreveu  uma 
introdução  d,'  147  pájinas  interessantíssimas  na  obra  «Kalilag  und  Damnag»,  de 
Gustav  Bickell,  1876.  Deve  lê-la  quem  quiser  conhecer  a  história  dos  contos  e 
fábulas  indianas  o  sua  influencia  fora  da  índia,  principalmente  na  Europa.  É  este 
o  assunto  dei  volume  I  do  n."  •'».  O  volume  II  é  tradução  do  texto  e  notas.  Ha  uma 
tradução  francesa  do  mesmo  texto,  liem  trila,  devida  a  Kd.  Lai icereau, Paris,  1871. 
lia  também  do  mesmo  Lancereau  a  tradução  do  Hitopadexa,  i  ttja  leitura  será  fácil 
depois  do  estudo  do  Panchataníra,  se  o  estudioso  quiser  fazer  este  i  v  rcício  conve- 
nientíssimo pe:los  — Handbooks  for  the  Studj  of  Sanskrit:  Hitopades'a.  Edited  l>\ 
F.  Max  Míiller,  Sanskrit  Texl  |2  volumes  pequenos),  [nteriinear  translation,  Gram- 
matical  analysis  (2  volumes  pçquenos).  E  indispensável,  para  o  estudo  dos  contos 
i'  fábulas  indianas,  a  leitura  da  célebre  colecção-    Kalhã  Saril  Sarara  «Oceano  dos 

rios  de  COntOS».   Ilã   extractos  na  <  '.reslomal  ia   de  Bò'htlingk,  n."  8,  e  C.  II.  Tawnev. 

deu.  de  tmla  a  obra,  tradução  que  devemos  aconselhar.  < Ibtém  se  pe'la  casa  TrQbner, 
de  Londres.  Acerca  de  Benfej  vide  in  \\:~  16,  •">(>. 

li.'  Bergaigne,  Abel.  La  religion  védique  d'après  li  s  hymnes  du  Big -Veda.  Paris,  F. 
Vieweg.  1878-83.  3  vol.  8.»  gr.     Tesouro  para  a  interpretação.  C{.  n.0'  28,    - 
V.-Abrbc  —  Manual  Sk.  (Exercícios)  '. 


26 

7.  Bergaigne,  Abel,  e  Paul  Lehugeur.  Sacountala.  Paris.  1884.  IH."  —Formosíssima 

tradução  em  prosa  e  verso,  do  texto  n.°  41.  Cf.  n.°  22. 

8.  Bòhtlingk,  Otto.  Sanskrit-Chrestoníathie.  Zweite,  gãnzlich  umgearbeitete  Auflage. 

St.  Petersburg.  1877.  8."  —  É  a  crestomatia  mais  rica  e  a  mais  barata.  Os  seus 
textos  eitam-se  com  autoridade. 

9.  Bòhtlingk,  Otto.  Sanskrit-Wõrterbuch  in  kiirzcrcr  Fassung.  St.  Petersburg.  1879. 

4."  -  Resumo  do  seguinte. 

10.  Bõhtlingk,  Otto,  e  Rudolph  Roth.  Sanskrit-Wõrterbuch.  St.  Peteisbnrir.  1855-75. 

7  vol.  4." —  A  maior  autoridade  cm  lexicolojia  samserítica,  absolutamente  indis- 
pensável ao  samscritólogo. 

11.  Bourquin,  A.  liralimakarma  ou  rites  sacrés  des  Bralimanes.  Paris,  Ernest  Leroux. 

1884.  4.» 

12.*  Búhler,  Georg.  Third  Book  of  Sanskrit.  Wilh  a  glossary  by  Vishnu  P.  Shastri 
Pandit.  Second  editión.  Bombay,  1877.  12."—  Cf.  n.n  40,  e  in  53. 

13.  Burkhard,  Dr.  Carolas.  Sacuntala  annulo  reeognita.  Fabula  Scenica  Calidasi.  Pars 

prior  qua  textus  continetur.  Pars  posterior  qua  glossarium  eontinetur.  Vratislaviaé 
impensis  J.  U.  Kerni.  1872.  8.° —  Cf.  ri.os  14.  54. 

14.  Burkhard,  Dr.  Carolus.  Flexiones  pracriticae,  quas  editioni  suae  Sacuntali  (n.°  13) 

pro  supplemento  adieeit.  Vratislaviaé  impensis  J.  U.  Kerni.  1874.  8.° 

15.*  Burnell,  Arthur  Coke,  e  Ed.  W.  Hopkins.  The  Ordinances  of  Manu.  Triibner. 
1884.  8.° — Este  livro,  cuja  tradução  até  mais  de  meio  do  orijinal,  e  notas  respec- 
tivas, são  de  um  dos  mais  doutos  especialistas  em  direito  hindu,  é  volume  da 
"Oriental  Series»  de  Triibner,  à  cual  pertencem  também  os  n.os  4,  17,  18.  26,  29. 
33,  34,  49.  É  colecção  em  que  o  estudioso  encontra  muitos  outros  auxílios  valio- 
síssimos. Publica-se  em  Inglaterra  outra  colecção,  «Sacred  Books  of  the  East». 
que  muito  recomendamos,  e  na  cual  se  encontram  outros  códigos  hindus,  tradu- 
zidos, prefaciados  e  anotados. 

16.  Capeller,  C.  Sanskrit-Wõrterbuch  naeh  deu  Petersburger  Wõrterbiichern  bear- 
beitet.  —  Está  a  puhlicar-se  em  Estrasburgo.  Realiza  o  desiderato  de  um  bom  dicio- 
nário, completo  e  autorizado,  de  preço  cómodo.  Havia  para  alguns  textos  clássicos 
o  óptimo  trabalho  (em  inglês)  de  Benfey;  estava,  porem,  esgotado,  foi  sempre 
caro,  e  não  preenchia  a  falta  que  o  trabalho  de  Capeller  vem  sanar.  Cf.  n."  53. 

17.*  Cnst,  Rohert  N.  A  Sketch  of  the  modem  Languages  of  the  East  Indies.  bondou. 
Triibner.  1878.  8.» 

18.    Davies,  John.  Hindu  Philosophy.  The  Sãnkhya  Kãrikã  of  IsSvara  Krishua.  Triibner. 

1881.  8." 

19.*  Delbrlick,  Berthold.  .Vedische  Chrestomathie.  Mit  Arimerkungen  und  Glossar.  Halle,' 
Verlag  der  Buchhandlung  di  s  Waiseushauses.  1887.  8.°  Cf.  n.°*  55.  43. 


20.  Dutens,  Alfred.  Essai  sur  1'origine  cies  exposants  casuels  en  sanscrit.  Paris  Vieweg. 

1883.  8." 

21.  Edgren,  II.  A  Corapenciious  Sanskril  Grainmar  with  a  brief  sketch  of  Scenic  Prakril 

London, Trtíbner.  lHS*i.  -É  o  melhor  resumo;  convém,*além  disso,  pe'lo  capítulo 
de  gramática  pracrítica.  Cf.  n."  \\ 

"2"!.  Fritze,  Ludwig.  Sakuntala.  Metrisch  llbersetzt.  Schloss-Chemnitz.  London,  E.  •  '..  F. 
Wohlauer.  1K77.  J6.° — Tradução  primorosa  toda  em  verso,  admirável  pe'la  exac- 
tidão e  rigor  com  que  traslada  o  texto  n."  \\.  A  tradução  u."  7  não  se  cinje  tanto 
ao  texto,  mas  •'•  exacta,  e  preferível  por  traduzir  nu  prosa  a  prosa  do  orijinal, 
e  em  verso  o  verso,  cm  diferentes  metros. 

23.  Garbe,  Richard.  Vaitâna  Sútrã.  Das  Ritual  des  Atharvaveda.  Aus  dem  Sanskril 

iibersetzí  und  mil  Anmerkungen  versehen.  London,  Trtíbner  &  Co.  1878.  8.°  — 
Cf.  u.'-  24,  15. 

24.  Garbe,  Richard.  Vaitâna  Sútra.  The  Ritual  of  the  Atharvaveda.  Edited  with  criticai 

notes  and  Índices.  London,  Tríibner  &  O».  1878.  8." — Cf.  n.Cv  24,  4o. 

2ò.  Geldner,  Karl,  e  Adulf  Kaegi.  Siebenzig  Lieder  des  Rigveda.  Uebersetzt.  Mil 
Beitragen  vori  R.  Roth.  Tiibingen,  H.  Laupp'sche  Buchhandlung.  1875.  12." 

26.*  Gough,  Archibald  Edward.  The  philosophj  of  the  Upanishads  and  ancienl  índian 
Melaphysics.  London,  Trtíbner  &  Co.  1882.  8°—Cf.  n.°  42. 

27.*  Grassman,  Hermann.  Rig-veda.  Uebersetzt  und  mit  kritischen  und  erlauternden 
Anmerkungen  versehen.  Leipzig,  F.  A.  Broekhaus.  1976-77.  2  vol.  8."  —  Trabalho 
de  artista  e  sábio!  Completa,  na  interpretação,  o  seguinte.  Cf.  n.°"  3:2.  6. 

28.*  Grassman,  Hermann.  Wõrterbuch  zuni  Rig-veda.  Leipzig,  F.  A.  Broekhaus.  1873- 
1875'.  8."  —  Tesouro  preciosíssimo  para  a  comparação  dos  logares  (formas  grama- 
ticais e  prosódicas,  locuções,  emprego  similar  ou  heterojéneo) ;  obra  capital,  abso- 
lutamente indispensável  para  o  estudo  do  Rigveda. 

29.    Jacob,  Major  (1.  A.  A  Manual  of  Hindu  Pantlieism.  Tlie  Vedànlasàra.  Trtíbner.  1881. 

30.*  Kaegi,  Adolf.  Der  Rigveda.  Die  âlteste  Literatur  der  Inder.  Zweite,  umgearbeitete 
und  erweiterte,  mit  vollstãndigem  Sach-  und  Wortregister  versehene  Auflage.  Leip- 
zig, Otto  Schulze.  1881.  12."—  Livro  pequeno  de  grandíssimo  valor.  Cf.  n."  ò'6. 

31.*  Kielhorn,  Franz,  e  Georg  Buhler.  Panchatantra.  Edited  with  aotes.  Bombay. 
1868.  8.°  —  Este  texto  é  diferente  do  que  foi  traduzido  por  Benfey,  n.°  5.  Kielhorn 
publicou  uma  gramática  do  sámscrito  clássii xcelente. 

32.*  Ludwig,  Alfred.  Der  Rigveda  oder  die  beiligen  Hymneo  der  Brâhmana.  Leipzig. 
G.  Freytag.  1876-83.  .">  vol.  —  Indispensável  para  a  interpretação  do  texto  védico 
e  estudo  da  civilização  dos  Alias  na  índia.  Cf.  q.°'  27,  <»:  30,  36,  56.  Os  vol.  I  e  II. 
tradução  dos  liinus:  o  vol.  Hl,  estudo  desta  literatura,  e  civilização  que  teste 
munha;  es  vol.  IV  e  V.  comentário  ao  texto    estudo  escoliástico  uotabilíssimo. 
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33.  Mádhava  Ácliárya'  i  (ra<l.  de  E.  li.  CoAveli  e  A.  E.  Gough).  The  Sana-Dars'ana- 

-Samgraha  or  Revie^  of  the  dlfferenl  Sisteras  of  lhe  Hindu  Philosopby.  Triibner. 
1882.  8.° 

34.  Muir,  John.  Métrica!  Translations  from  Sanscrit  Writers.  Tríibner.  187JI.  8.°— É  dé 

certo  modo  um  aditamento  ;'»  obra  seguinte. 

35/  Muir,  John.  Original  Sanskrif  'IV\ls  mi  the  origin  and  historj  of.the  people  of  índia, 
their  religions  and  institutibns.  Collected,  translated  and  illustrated.  London,  Tríib- 
ner, iV  Co.  1872-74.  5  vol.  8." — Tesouro  do  indianista,  indispensável  ao  samscri- 
tólogo,  já  utilíssimo  ao  principiante. 

36.*  Múller,  F.  Max.  A  History  of  aneient  Sanskrit  Literature.  London,  1859.  8."  — É 
livro  raríssimo  e  caro  hoje.  Cf.  n.ot  49,  4,  30,  .'Já;  56. 

37.*  Múller,  F.  Max.  The  Hymns  of  the  Rigveda,  in  the  Samhita  and  Pada  texts, 
reprinted  from  the  editio  princeps.  Second  edition.  London,  Trubner  &  Co.  1877. 
2  vol.  8.°  —  É  preferível  ao  n.°  3,  por  ser  impresso  em  devanágrico  e  ter  marcada 
a  acentuação  melódica  própria  deste  Veda,  em  ambas  as  formas,  pada  e  samhitá. 

38.*  Múller,  F.  Max.  Rig-Veda-Pratisakhya,  das  ãlteste  Lehrbueh  der  vedischen  Pho- 
netik.  Sanskrittext  mit  Uebersetzung  und  Anmerkungfin.  Leipzig.  1869.  4." — 
Cf.  n.°  43.  Max  Miiller  publicou  uma  excelente  gramática  do  sámsorito  clássico, 
muito  prática.  Acerca  de  Max  Miiller,  vide  in  n.°  5. 

39."  Oldenberg,  Herraann.  Buddha;  bis  life.  bis  doctrine,  bis  order.  Translated  from 
lhe  German  by  William  Hoey,  London,  Williams  and  Norgate,.  1882.  8."  —  Cf. 
n.os  44.  46. 

40.*  Peile,  John.  .Xotes  on  the  Nalopakhyanam.  Cambridge,  1881.  8.°  p.  —  Transcrição 
extravagante.  Cf.  n:s  53.  12. 

41.*  Piscbel,  Richard.  Kãlidãsa*s  Çakuntalã.  The  Bengali  Recension  wilb  criticai  notes. 
Kiel.  London,  Trubner  cV  Co.^877.  8."  gr.  —  Cf,  n.ui  7,  22. 

42.  Régnaud,  Paul.  Matériaux  pour  servir  á  1'ílistoire  de  la  Pbilosopbie  de  findei 
Paris,  Vieweg.  1876-78.  <2  vòl.  8.°  gr.—  Cf.  n.°  26. 

43.*  Regnier,  Ad.  Étude  sur  1'idioine  des  Vedas  et  les  origines  de  la  langue  sanscrite. 
Paris.  1855.  4.°  —  Este  livro  ainda  hoje  tem  muito  valor  para  iniciação  do  estudo 
dos  Vedas  e  comentário  de  Sáiana.  É  raro  encontrar-se  um  exemplar.  Regnier 
publicou  também  o  Pratixáquia  do  Rigveda,  texto  e  tradução,  no  «Journal  Asia- 
tique»,  18:>6-58.  É  difícil  oblê-lo.  Cf.  n.°  38. 

44.*  Rhys  Davids.  Buddhísm:  being  a  sketch  of  the  life  and  teachings  of  Gautama, 
the  Buddha.  London  1882.  16.°  —  Cf.  n.°«  39,  46. 

45.  Roth,  R.  undW.  D.  Whitney,  Atharva  Veda  Sanhitã.  Herausgegeben.  Erster  Band. 
Text.  Berlin,  Ferd.  Dttmmler.  1856.  S."  —  Cf.  n.oa  23,  24.  No  ponto  de  vista  histó- 
rico este  Veda  e  o  Rigveda  são  os  mais  importantes.  Cf.  n."  3. 
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'i(i.'  Sénart,  Émile.  Essai  sur  la  legende  du  Buddha,  son  cai 

E.  Leroux.  A  l.:i  ed'.  é  de  1875,  houve  já  2." — Cf.  n."  39  '. 

\~ .'  Speijer,  J.  S.  Sanskrit  Syntax.  Willi  an  introduction  bj  Kern.  Leiden.  1886.  s 
Cf.  n.°  1. 

48.  Stenzler,  Adolph  Friedrich.  Indisehe  Hausregeln.  Sanskril  und  deutsch  heraus- 
gegeben.  I.  Açvalãyana.  Erstes  Heft.  Text.  Leipzig.  !864.  Zweites  Heft.  Ueber- 
setznng.  1865.  8."  —  Pertence  á  literatura  do  Rigveda.  Cf.  n.°  3.  Stenzler  publicou 
mais  (is  Grihiasutras  ou  Leis  domésticas,  de  Paráscara,  texto  e  tradução.  A  ele 
também  se  deve  uma  I  òa  edição  e  tradução  do  Código  de  [ajnhaválquia,  com 
referências  ao  Código  manava.  Pubjicou  ainda  outro  código,  o  de  Gáutama,  cuja 
tradução  feita  por  G.  Btihler  se  encontra  no  volume  11  dos  «Sacred  Books  ofthe 
East*.  publicados  por  Máx  Sftfiller.  A  Stenzler  se  deve  uma  bôa  edição,  com  voca- 
bulário, do  Megha-dúta,  texto  difícil. 

'»!».'  Weber,  Albrecht.  The  History  of  Indian  Litérature.  Translated  from  the  sei I 

GermaU  edition  by  John  Mann  and  Theodor  Zachariae.  Second  edition.  London, 
TrObner  &  Co.  1878.  8."  —  A  melhor  história  jerál  da  literatura  samscrítica.  Cf. 
n.°*  36,  4.  30.  31  56. 

50.*  Whitney,  Wiliiam  Dwight.  A  Sanskrit  Grammar,  including  both  the  classical  lan- 
guage,  and  the  older  dialects,  of  Veda  and  Brahmana.  Leipzig,  Breitkopf  and 
Hartel.  London,  Tríibner  &  Co.  1879.  8.°:  A  melhor  gramática  (sámscrito  védico, 
brahmánico  e  clássico).  -Antes  dela.  as  melhores  eram  as  de  Benfe)  :  «VollstSndige 
Grammatik  der  Sanskritsprache»  (Leipzig,  1K*>:2).  «Kurze  Sanskrit-Grammatik 
znm  Gébrauch  ftir  Anfângera  (Lpzg,  1855),  e  a  muito  mais  resumida  "A  practical 
Grammar  of  the  Sanskrit  Language  for  the  use  ofthe  earlj  Students»,  (London, 
18GS).  A  autoridade  destas  obras  é  ainda  grande:  mas  o  carácter  prático,  e  a  segu- 
rança de  método  de  Whitnev,   deram  superioridade  á  sua  gramática,  ultimamente 

completada  com  o  trabalho  valioso  «The  roots,  etc»,  n.°  51. 

51/  Whitney,  Wiliiam  Dwight.  The  roots,  verb-forms,  and  primar)  derivatives  ofthe 
Sanskrit  language.  London,  Trtibner  A-  Co.  1883.  8." 

52.  "Williams,  Monier.  A  dietionarj  I-ZultI i -I i  and  Sanskrit.  London,W.  li.  Allen  &  Co. 
1851.  4." 

53.*  Williams,  Monier.  A  Sanskrit-English  Dictionary,  etymologicall)  and  philologicalh 
arranged,  with  special  referénce  to  Greek,  I.  itin,  Gpthic,  German,  Anglo-Saxon,  and 
ofher  cognate  Indo-European  languages.  London,  Macmillan  and  Co.  1872.  'i 
Há  deste  samscritólogo  uma  gramática,  muito  completa,  do  sámscrito  clássico,  c 
para  os  principiantes  uma  edição  do  texto  de  Nala.  com  vocabulário.  Com  o  uso 
destas  duas  obras  pode-se  aprender  muito  do  sámscrito  cl  issico  sem  i  studo  prévio 
de  gramática;  basta  conhecer  a  escrita  devanágrica.  Foi  assim  que  se  iniciou  a  si 
próprio  quem  escreve  estas  linhas. 

51.  Williams,  .Monier.  S'akuntalã.  a  Sanskrit  drama  in  seven  acts,  b)  K  ilida-, i  \  1  ' 
edição  era  da  casa  W.  11.  Allen  &  Co.  1867.  8."  Este  texto,  diferente  do  de  Pischel, 
n."  41.  auxilia  muito  o  principiante.  Cf.  n  °  13. 
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55.'  Windisch.  Emst.  Z\vò*lf  Hymnen  des  Rigveda.  Mil  Sãyaua's  Commentar.  Text. 
Wõrterbuch  zu  Sãyaua.  Appendices.  Leipzig,  S.  Hirzel.  188:í.  8." — Cf.  a.os  19,43. 

56.*  Zimmer,  Heinrieh.  Altindisches  Leben.  I»ie  Cultur  der  Vedisehen  Arier.  Naeh  den 
Samhitã  dargestellt.  Berlin,  "Weidmannsche  Buchhandlimg,  1879.  8.°  —  Magnífico 
trabalho.  Completam-se  este  n.°  e  o  30.  Cf.  n.os  4,  32. 


Bibliografia  por  ordem  de  matérias  e  graduação  no  estudo 

Gramática:  Sempre  50;  21  (e  ut  in  31,  38,  53);  1.  47;  20;  38,  43. 

Textos:  I,  12  e  40.  31  e  5;  daqui  em  deante  e  sempre  35;  8  ha  parte  clássica,  cómpare- 
-se  o  extracto  do  Código  manava  com  a  tradução  n.°  15;  54, 13  (e  14);  41,  7,  22; 
43.  53.  8  na  parte  védica,  3,  37,  e  conjuntamente  19,  6,  25,  27,  32,  34,  35;  45; 
48,  2,  23,  24. 

Traduções:  Vide  Gramática,  Textos,  Direito,  Filosofia,  Relijião. 

Dicionários:  Sempre  51.  Para  uso  dos  primeiros  textos,  os  vocabulários  respectivos. 
Como  de  mais  fácil  consulta  entre  os  de  melhor  desenvolvimento  e  para  uso 
constante,  53.  Para  o  Rigveda,  28.  Além  destes,  os  outros  n.os:  9,  10,  16,  52. 

História  literária:  49.  Vide  Textos,  Cultura,  Direito.  Filosofia,  Relijião. 

Cultura:  4,  30,  56.  32  (vol.  III).  V.  infra  N.B. 

Direito:  15.  Cf.  48. 

Etnolojia:  35.  vol.  II.  V.  infra  N.B. 

Filosofia:  18,  29,  2G.  33,  42.  Vide  Relijião,  Cultura,  História  literária. 

Linguajem:  17.  Vide  Gramática.  Indica-se  de  35,  mui  particularmente,  vol.  II. 

Relijião:  4,  44,  39,  46:  11.  De  35,  mui  particularmente,  vol.  IV,  V.  Vide  Textos,  Cultura, 
Direito,  Filosofia,  História  literária. 

N.B.  Não  quererá,  por  certo,  o  estudioso  deixar  de  conhecer  alguns  trabalhos  especiais 
de  investigação  acerca  da  orijem  dos  Árias.  Citamos  duas  obras  no  vol.  I  do  nosso 
resumo:  «A  literatura  e  a  relijião  dos  Árias  na  índia».  São  esses  os  trabalhos  de 
Penka  e  de  Sehrader.  Para  complemento  do  estudo  da  língua  e  civilização 
árica.  recomendamos  finalmente  a  obra  de  James  Fergusson:  «Hislory  oflndian 
and  Eastern  Árchitecture»,  London,  John  Murrav.  1876.  8.° 


PARTE  PRÁTICA 


EXERCÍCIOS 


LIÇÃO  I 

N.°  49.  —  Morfolojia  dos  radicais  da  l.a  classe.  §  li!».  A  regra  dada  neste  pará- 
grafo separa-se  em  duas  partes. 

i.°  É  evidente  que:  toda  raiz  ruja  vogal  média  for  5T  a.  ou  vogal  longa,  por  natureza 
ou  posição,  fornia  o  radical  desta  classe  por  mera  sufixação  de  -á  à  raiz.  Assim: 

^T  [/vaà       &*■  3T  váda-     ) 

-x  ^  j 

cfr^"  \/èiv       &*•  sTT^"  gíva-      >  §  149,  oj 

f^T  (<w  f^TC",  §  5*)  v7"  i  ii  d    Hil  T^TT  (o?'  "R7T.  §  5*)   n  índa-   I 

2."  Toda  raiz,  cuja  vogal  média  ou  final  for  susceptível  de  gunização  (§  16),  forma 
o  radical  desta  classe  por  sufixação  de   -  ã  à  raiz  gunizada. 

As  vogais  susceptíveis  de  gunização  na  raiz  são :  as  médias  T.  u,  r,  1.  seguidas 
de  uma  só  consoante:  as  finais  !,  íi ,  r.  A  gunização  destas  obedece  ao  n.°  53  ç,  na 
formação  do  radical. 

Note-se:  Cada  uma  das  consoantes  aspiradas,  cuja  aspiração  transcrevemos  sempre 
por  h.  tais  T^T  kh.   ^  gh,   ^J   d  li .    etc,  apresenta  na  transcrição  duas  consoantes: 

•s.  *s  *\ 

todavia,  prosódicamente  é  unia  consoante,  porque  de  facto  a  escripta  k  li,  ^.rli .  etc,  repre- 
senta um  fonema  aspirado  e  não  dois  [unem/i*   k  -  li .   g-h,   ele.  (n.°  2).  Assim  : 

*T       VbhvL        /?(/.  bho       —    a    =    l>  liava-    *T3" 

■%     \/gi  lid.  ge  +    a    =    gaja-        sTO 

ÕTCT   y/l>  'i  d  í>     Bd.  1)  o  d  li    4-    a    =    li  ó  d  li  a  -    õTFJ 

,  r 

^TI    \/  v  r  s         /W.  v  a  r  s     +    a    =    v  á  r  s  a  -     3r4 
<>  *\        ' ' 

C/'.  §§  22.  51,  e  no  final  da  2.a  nota  a  páj.  17ti  do  Manual,  vol.  I.  acerca  de  r  =  ar. 

A  única  raiz  com  1^  médio  é : 

WJ  ^k  1  p         Rd.  k  a  1  p     —    a    =    k  a  1  p  a       WF^J 

A  formação  destes  radicais  explica-se  pe'los  55  149,  2-2.  26,  28,  e  n."v  17.  19,  :tí.  9. 

*  O  anuçuara  facultativo  no  interior  dum  vocábulo  tem  o  som  da  nasal  da  consoante  imediata;  do  fim  dom 
vocábulo  éjeralmente  pronunciado  como  se  fora  nt. 

K  preferível  que  o  m  final  do  vocábulo,  ultimo  n  i  frase,  seja  escrito  c i  tal  e  nSo  substituído  pe  l"  anuçuara 

É,  porém,  uso  comum  nos  manuscritos  escrever  o  anuçuara. 

V. -Abreu  —  Manual  Sk.  [Exercíi 


N.°  50.  —  Significação  do  presente,  Obs.}  s  130,  »>  presente  significa:  1.".  tempo 
actual;  -.".  futuro  imediato;  3.°;  passado,  emprego  próprio  da  narração"  viva,  o  «presente 
histórico». 

N.°  51.  —  Flexões  do  presente  P.  na  Conjugação  II.  Quadros.  §  17:5.  n.°  21. 


.1 

-ami 

■   -avas 

| 

-amas 

Sing. 

-si 

Dual 

'  -thas 

i 

Plural  > 

1  -tha 

1 

-li 

1  -tas 

1 

-nli 

N.°  52.  —  Fonolojia:  Duas  regras  relativas  a  *T  e  y  ,  finais.  Toda  palavra  que 

orijináriamente  acabe  em  <R"  <>u  j  termina,  cuando  final  de  frase,  emvisarga  '.  $$  i.  29: 

*\       **• 
identicamente  cuando  for  seguida  de  outra  palavra  cujo  fonema  inicial  seja  Wi.  BT.  T. 

*s  _    *\    % 

Tf7 .  ou  sibilante.  §  42  a),  b);  veja-se  a  Sinopsr  da  acomodação  consonántica,  páj.  20-21. 

Cf.  n.°  fio.  Assim  por  exemplo  j 

rrqy  rjTrr^TT  |  1Jt  \  £R:     VrTTZ''  j  __       _    ■„     . 

o     *  'x  >    le-se  e  escreve -se    <  vs  F.  n.°  9.  e  Cuadro  a  paj.  20. 

punar    patãvas      \  I  punah  patavati  \ 

N.°  53.  —  Fonolojia:  crases,  liquidações.  N.0!  8,  9.  Cuadro  sinóptico  da  acomo- 
darão vocálica,  páj.  19.  Exemplos: 

o) 

ã  -j-  ã  =  ã   (que  transcrevemos    â).     sã   api  escreve-se  em  devanágrico  e  lê-se 

4r\  |Rl   que  transcrevemos  s â  p  i . 

a  +  I  =  e  (èj.      tava   i  k  k  h  ã  .    ri 3 t.£  I   tavêkkhã. 

a  -j-  3  =  o  (ô).     sã    uvãka,    <H  |c(  |r4    sôvãkâ. 

r—r 
ã  -1-  r  =  ar.  j  a  t  h  a   r  s  í  h..    TT^TITj'.  jatharsi  h  . 

a  +  e  =  ae  ( íè).    t  a  v  a  e  v  a  ,  rT^^r  t  a  v  sê  v  a .   tathã  eva.  ri^^  t  a  t  h  aè  v  a . 

g         r  =        .r 

ã  +  ae  =  ae  (aè).  tava   aesvarjam,  ri 3  jy <4 *-\   ou  ds(jy«»4  t  a  vaêsv  arj  am  . 

a  -f-  o  =  a)  (a),    sã  o  d  a  n  ã  p  a  k  a t  i .  H  16  H    rA  ^  I  ri   s  ab  d  a  n  ã  p  a  k  a  t  i . 
a  -f  a)  =  a)  (sb).   tava    ao  d  a  sã    ksíram,    cTõTTÃTT    TlU  H    t  a  vá»  d  as  ã 
k  síra m . 

i  4-  f  ==  í  (i)  v  ã  r  i  i  li  a  a  s  t  i  .  c^  |  ^  I  <ç  1 1 ^H  v ãrih â  s  ti  .  s  a  api 
I  k  s  a  t  e  .  ti  IMlTlrH  s  à  p  i  k  s  a  t  e  .  Ante  outra  vogal  ou 
ditongo  T  final  liquida-se:  iti  uvãka.  írt\c{  |-q  itj 
uvãka.  n  a  d  í  a  t  r  a  .  H^UpI  n  a  d  j  atra.  j  a  g  a  t  i 
r  s  i  "h ,    <Uslr<4lr-4*  j  a  g  a  t  j    r  s  i  h  . 

u  4-  u  —  ú  (ú).    sãdhuuktam,  «TnJ^PT  sãdhúkta  m .   Ante  outra  vogal 

ou  ditongo   ú   final  liquida-se:    madhu   asti.    *T%4  \tr\ 

ni  a  d  h  v    asti:    Tmi^T  s  ã  d  h  v    e  v  a  m  . 
r  *s 

r  4-  t  =  f  (í).      k  a  r  t  r    r  g  u  ,   chrH  si.    Ante  outra  vogal  ou  ditongo  r   final 

'e.sa  r; -r  '  rp 

liquida-se :   k  a r t  r   i  li  a  ,  3T|><£  k  a  r  t  r    i  h  a  ;    ãFT^TfrT 

de   k  a  r  t  r   asti. 


:t:i 


c) 

Semelhantemente  se  liquida  o  elemento  final   i .   u  .   dum  ditongo,  ao  interior  da 
palavra.  Assim  7  passa  a  7PJ.  Tf  passa  a  ->\  i *\ .  5JT  p 
?T5\    5T  passa  a  ?TT^r     Da  raiz   gi    se  forma  o  radical 

Lr  e  +  ;i        .- ;l  J ;l "  •   ''  '';l  r;il/-   "'   "  radical   oe        a 
naja-,  bem  como  da  raiz   bhú,   bho       a        bháva-. 
Cf.  Cuadro  a  páj.  I!»,  e  n.°  83. 

Vocabulário  I 

Jpí    «vaguear,  rondar».  "5HJ    «saber,  conhecer». 

•\  -s  * 

tTJ"   "ir.  vaguear;  andar  pastando ;  exe-  *T       «ser,  vir  a  ser,  tornar-se». 

%~       cutar  (um  acto)».  ^ 

TsT     «vencer;  conquistai*».  <4S1    «sacrificar  [a,  ou  em  honra  de  (açus. 

^       pers.)  tal.  ou  cnin  (instr.  rei)Js. 

IS|G|  «viver».  T^T   «protejer;  abrigar». 

r^isi  «desprezar,  demitir  de  si.  abando-  cTT"    «falar». 

"^     nar». 

7T*ç   «queimar,  abrasar».  cm  «habitar;  viver  em». 

^       «correr,  fujir».  cfí^"  "acarretar,  levar;    vir  (do  vento), 

*  ~%       soprar». 

ETfcT  «correr,  avançar;  correr  (de  liqui-  õpj    «chover,  dar  chuva;  derramar,  espa- 

"s.     dos),  escorrer».  "  "^      lliar  (dons)  -. 

^TT   «curvar-se  respeitoso, reverenciar».  ^RT  «louvar,  cantar  louvores,  gabar*. 

»s 

^TT     «guiar,  conduzir».  H      «correr». 

C|tJ    'cozinhar,  cozer».  *-M     «recordar-se  . 

TJrT    «cair;  voar».  cT      «tomar,  arrebatar,  tirar,  saquear». 

Exercício  I 

a)  Formar  os  radicais  das  raízes  dadas  no  Vocabulário  I.  e  escrevé-los  em  deva- 
nágrico  e  transcrição  acentuada. 

MOOÊLO   1)0  EXERCÍCIO 

Da  raiz.  \.-'  cl..  -flTT  V  a  t  .    Rd.  5J7T  ata-  «vaguear,  rondar». 

Da  raiz.  I.-'  cl..  "^TT  \  Içar,    HJ.  ^XT  Kára-  «ir,  vaguear;  andar  pastando; 

executar  |  um  acto)  >. 

l>)  Conjugar  o  presente  parasmáipada  das  raízes  dadas  no  Vocabulário  I.  escrevê-lo 
cm  devanágrico  e  transcrição  acentuada,  e  atendendo  ao  n.   '■>- 
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EXEMPLO   DAS  FORMAÇÕES 

v/v  a  ti ,   Rd.  v  a  da  -  v^" '  >   1U.  n  é  -j-  a  =  n  á  i  +  a  =.n  á  j  a 


Sing. 

Dual 

Plural 

Sing. 

Dual 

Plural 

L.»: 

vádãmi 

\  ;iilã\  ali 

vádãinali 

nájãini 

nájãvah 

nájãmah 

2.a: 

vádasi 

vádathah 

vádatha 

nájasi 

nájathab 

nájatha 

3.» : 

vádati 

\ailataii 

vádanti 

nájati 

nájatcTh- 

nájanti 

MODELO    DO   EXEUCICIO 

Da  raiz,  !.■  cl.,  ^TT^T  l/dhãv,    Rd.  ^T^"  d  liava - 
•s 

Sing.  Dual  Plural 

!.■:  l||s||H  dhãvãmi        ^|c(|c(:   dhávãvah         14|cuh'       dhávãmaii 
Ia:  U|clU-|     dhavasi         H I o( gj :     dhávathah        ^Tl- T-          dhavatha 


y|c(H     dhávati         ^Tr^TTí     dhavatai.         U I  o»  í^rl 

ou  ^irâTFT 


dhavanti 


LIÇÃO  II 

N.°  54. — Formação  particular  de  alguns  radicais  da  i.a  classe.  §  219.  As  raízes 
IPT  "b"»,  'UH  «dar,  fornecer'),  formam  o  sistema  do  presente  com  o  radical,  respectiva- 

•s       *s  _____ 

mente,  Tl--"  iW.  g  á  k  k  h  a  -  ,   ~ ~ ^  TM.  j  á  k  k  h  a  -  ;    Cf.  n.°  86. 

A  raiz  ~ "~  «assentar.  assentar-se>»,  enfraquece-se  na  modulação;  a  sua  vogal  radical 

"\  El—  - 

é  então  a  atenuada  (n.°  39)  I .   ~ T-  Rd:  sida-,  §  219  0?«. 

A  raiz  TT-  «protejer»,  dada  por  alguns  gramáticos  como  da  l.a  classe,  é  própria- 
mente  secundária,  n.°  22.  E  denominativa  de  go-pa  «vaqueiro,  guarda  das  manadas». 
O  seu  radical  g  o  p  ã  j  a  é  causativo  na  fornia,  §§  363-363,  371,  372. 

A  raiz  TT-  «esconder»,  não  guniza  a  vogal;  o  radical  é  7 Ts ~  Rd.   gtth  a  - . 

Várias  raízes  em  -  a  formam  o  radical  do  sistema  do  presente  por  processo  parti- 
cular, de  reduplicação:  F ~ T  «estar»,  TFT-? '  Rd.  tístha-*,  §  63;  ^(J  «cheirar,  sentir 
(o  cheiro)»,  fíTR  Rd.  g  í  g  h  r  a  - ;  TJJ  «beber»,  f^- f  Rd.  pi b  a  - ,  §  219  Ubs. 

A  raiz  ~ ~T  «ver»  não  forma  radical  do  sistema  do  presente;  suhstitui-se-lhe  a  raiz 
q~T.  e  o  radical  é  q~-f  Rd.  p  á  sj  a  - ,  §  219  Obs.,  n.°  68. 

Raízes  consideradas  em  e  ,  se ,  o  .  V.  n.°  68. 

Forme-se  por  ordem  alfabética  o  vocabulário  das  raízes  aqui  dadas. 

*  A  mudança  de  t  h  em  t  h  ha  de  explicar-se  mais  adeante:  c  uma  assimilação;  a  cacuminal  S  obriga  a 
articulação  imediata  dental  a  formar-sc  cacuminalmenle. 

A  cacuminalização  do  s  inicial  da  raiz  s  t  h  ã  é  devida  à  reduplicação  para  formação  do  radical:  a  sílaba 
reduplicativa  t  i  na  cual  existe  vogal  diferente  de  ã  é  a  determinante  do  cacuminalismo,  V  i  63.  Chamam-se 
voijíís  altcrantes  as  que  produzem  este  fenómeno  fi lójico,  Cf.  Sinopse,  a  páj.  20-21,  acomodação  regressiva. 


N.°  65.  — Nomes  substantivos  masculinos  e  neutros  em     a  .    §  94. 

\  Masculino:   (tema)  7^  deva-  «deus». 

Paradigmas  • 

/  heutro :   (tema)  <h^T  phala-  «fruto  . 


Siriíru 

Masc. 

lar 
X,  ut. 

Masc. 

Doa 

[ 

Plural 

Afeai. 

Jfasc.               Neut. 

i\om. 

fcí«    ! 

\fA\H 

1          r- 

Ac. 

7T^ 

\  oc. 

icim 

N.°  56.  —  Significação  dos  casos.  (C/".  n.°  61).  1."  O  nominativo  é  o  caso  subjec- 
tivo; 2."  0  acusativo  é  o  caso  objectivo  e  designa  a  maior  parte  das  vezes  o  objecto 
próximo,  outras  o  remoto,  e  ainda  a  direção,  ou  terminus  ad  quem,  e  extensão  de  tempo 
e  espaço.  É  governado  umas  vezes  por  verbo  i  parti'  finita  ou  infinita),  outras  vezes  pôr 
prepositiva.  Tem  a  função  de  advérbio,  e  expressa  espaço,  tempo,  modo. 


Vocabulário  II 
aj  Advérbios,  conjunções  e  interjeição: 


íTTTT 


í   "daí,  desde  então, 
«daqui».  cTrTTT  •       portanto,     por 

^  (      isso,  donde». 


<77T7T  I   "ial1-  ll"1,"1;'-  '""' 
^"Vs  (      conseg.te,  l<  - 


«cá,  aqui». 


,    ujm   \  «deste   modo, 
v  "Tl  I      assim». 


«donde  F». 


«porque, 
?TcRT  -  «agora». 

WA      -  «hoje». 


V^7\ 


«assim,  assim 

pois». 


I  «exactamente, 
7p3l  assim:  ape- 


rT3T     -  «lá,  ali.  além». 


rWT 


«daquele     modo, 

assim-). 


õfJ3T     (  «onde,  aonde? 

Êfi        I  «aonde,  para  onde?' 

fTTTT    -  "então». 

r  , 

+[^7i  -  «ondequer  que 

;  r.     (   «assim,   sic,   deste 
\         |      ou  desse  modo». 

^t        _  (pospositiva  i    ■•  . 

- 
Interjeição :  «^  «6,  oh! 


<T5T 


I   i  onde,       aonde; 
|      para  onde». 


[   «por    forma    tal, 
í\y\  |  de    modo    tal. 

(      como». 

cft^H  -  «como 
=fm  -  «cuand 

7T?TT    -  «cuando,  » 

♦T7TT   -  ■  sempre 

-j.        i  «mas,    porém,    e 
rl,        (       (adversath 


rjn  «i    -  Ira  vez,  mas  >. 
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6) 

N 

oines* 

Substantivos 

ntasculinos 

» 

TTsT 

gaga 

3T^M 

Brãhmaua- 

TT^J 

ou 

ró 

gandha- 

^F 

rrirga- 

TJFT 

grãma 

nara- 

TTTT 

Hãiaa- 

H^ 

(MUI 

Rãvaua- 

qri 

nrpa- 
putra- 

^r?r 

vrksa- 

'4x1 

*MilM 

srgãla 

Subst. 

neutros 

tTTT 

ksíra- 

^ 

grha- 

sTFT 

gala- 

£"FT 

dãna- 

Hil^ 

nagara- 

cHH 

vakana 

*  Damos  os  temas  sem  a  significação  portuguesa,  de  propósito,  para  o  principiante  se  habituar  a  procurar  os 
\oeábulos  no  vocabulário  jeral. 

Exercício  II 

a)  Ler.  transcrever,  analisar,  traduzir: 

rildlÍH  3T?Fr I  v  I  ^PT:  *TFTTcT:  I  \o  I  raRT  I  U  I  7$  cT7T%  I  \*  I  rT5T 
WTõf:  I  \$  I  TTcÒT  sítsT%  I  V3  H 

lo.*  Hoje1  abandonam?.  16.  ilgfora1  ú/cs-2  (todos,  ambos).  17.  Protejo2  sempre1. 
18.  Curvamo1' nos  ambos  outra  vez2.  19.  Para  onde1  corres'?  20.  Sacrificamos1  em  honra 
de.  21.  Cozinham1  ambos.  22.  Desprezais.  23.  .-lòrasa.  2i.  J^ora1  vivemos2.  2o.  .ámòo£ 
cantais1  louvores.  26.  Porque2  vos  (todos,  ambos)  curvais1  reverentes?  27.  Foam2  para 
agtu1.     28.  0/ic/e1  morais2?    29.  Cuando1  falam2  (eles,  eles  ambos)?    30.  Falam2  outra  vez1 

*  A  sintaxe  samscrítica  é  Je  amplíssima  liberdade  na  ordem  das  palavras:  usamos,  por  isso.  os  algarismos 
sobrepostos  nos  vocábulos  portugueses,  especialmente  para  evitar  a  necessidade  de  aplicar  regras  de  fonolojia  exte- 
rior, ou  frásica,  ainda  ignoradas  pelo  principiante. 

Teem  os  algarismos  outra  significação  importante:  mostram  cuantos  vocábulos  hão  de  entrar  na  frase  sams- 
crílica,  e  cual  c  o  vocábulo  que  propriamente  há  de  ser  trasladado  para  sámscrito.  Assim:  *Curvamo''  nos  ambos 
outra  vez''  ■  é  uma  frase  que  se  traduz  com  duas  palavras  samscriticas  n  a  111  ã  V  ali  p  U  11  ah  ;  -Sacrificamos' 
em  honra  de»  é  frase  que  se  traduz  com  uma  única  palavra  samscrítica  j  a  g  ã  111  a"h . 

As  palavras  entre  parêntese  são  explicativas.  Assim:  -Agora'  ides*  (lodos,  ambos)?,  por  este  parêntese  apon- 
ta-se  ao  principiante  o  dever  de  traduzir  a  frase  por  duas  formas,  pondo  o  verbo  no  plural,  e  pondo  o  verbo  no  dual. 

b)  Segundo  os  paradigmas  do  n.°  oô',  e  eomparando-se  o  do  §  94,  fornieni-se  os 
nominativos,  acusativos  e  vocativos  dos  temas  dados  no  Vocabulário  II,  b). 

c)  Ler,  transcrever,  analisar,  traduzir : 

thh  r^TFT  fH(íri  (ou  hH\w\)  \\\  xçfr  Ht^M'-  Irl  jR  fa^ÍH 
^T3T  I  $  I  ^11  sFJFP  I  £  I  ^7  ^HIH  VF%W>  I  4(  I  ^T^TT  TTst 
H4IÍH  I  8  I  q?T%  t^T:  I  to  I  ^m  %  TT^TP  I  c  I  ^'  *J7c%  ^K^fa  I  £  I 
^  J^r  q^lÍH  I  \o  I  7T3  TTsir^"*.  I  \\  I  TT5f  TJFf  iK^írl  I  \í?  I  <T3T 
TJ^"  vr^H:  I  \ 5  I    H^bf  ÁMIM   =Hn%  ^TP  I  \{J  I    TFT-   fH)  ÍH  I  V<  I 

tmífT  rm*  nu  tt^t  mim  tvt-  i  cio  n 
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19.  O  homem*  bebe3  leite2.  20.  O  rei  conduz  o  elefante.  21.  Caiem2  ambas  as  rasas'. 
22.  Caiem?  duas  casas1.  2.'{.  O  deus1  dá2  a  água*.  24.  Recordamo'  aos'  (ambos)  dos  deu- 
ses* (ac).  2o.  O  ra'3  conquista-  a  aldeia).  26.  O.s  elefantes*  cheiram?  (ambos)  o  perfume2 
27.  Cozem-  (ambos,  eles)  os  frutos*.  28.  O  homem?  adora-  os  deuses1.  29.  Os  chacais2 
vivem*.  30.  Famos2  (nós,  nós  ambos)  paru  casa*  (ac.)  31.  A  água  escorre.  32.  O  homem3 
vive- na  cidade*  (ac).  33.  Os  deuses2  duo"1  a  chuva* .  'Vi.  O  filho3  reverenceia2  o  Bráhmané1. 
'.Vi.  As  casas2  abrigam*.  36.  O  rei3  da' riqueza*,  'tf .  Vou2  para  a  cidade*  (ac).  38.  Kóí 
riw/;o.s-  arrebatais2  os  frutos*  (ambos).     34.  S/h /o2  agora*  n  perfume3. 


LIÇÃO  III 

N.°  57. — Morfolojia  dos  radicais  da  6.a  classe.  §  loO.  Nos  verbos  desta  classe. 
a  acentuação  faz-se  na  vogal  sufixo  formativo  do  radical;  a  modulação  da  raiz  fica  sem 
que  sobre  ela  exerça  influência  o  acento  do  radical:  lAsip.  Rd.  ksipá-,  3.a  s.  pr.  I'. 
k  s  i  p  á  t  i . 

Exemplos  referentes  à  Observação  do  §  150: 

3R  V^F  Rd-  "^T  kir:1-  :\.»s.pr.\\  \d^(ír\  kiráti 

%  \Asi  S,  f^|7T  ksija-  ..  írlilíd  ksijati 

U  l/dha  »  U^"  dhuvá-  »  U^ÍH  dhuváti 

7T  V^su  "  HõT  suva-  »  H3TFT  suváti 


N.0'  58.  —  Flexões.  Pe'lo  que  fica  dito  em  os  n.08  21,  51,  é  evidente  que  as  flexões 
do  presente  parasmáipada  (e  de  todo  o  verbo)  são  na  6."  classe  as  mesmas  da  1."  classe. 


Exemplos 


f?P7    l/ksip  —  Rd.  fffTT    ksipa- 


Singular  Dual  Plural 

ÍVlUlÍH      ksipámi  M'4lc|f|        ksipávas  írlUlHfl        ksipámas 

frTnrfH       ksipási  fvIUyil  ksipáthas  f?PTO  ksipátha 

ÍtIUÍH       ksi|»ati  frlfJHH  ksipátas  T^PTPFT  ksipánti 

*\ 

N.°  59.  —  Formação  particular  de  alguns  radicais  da  6."  classe.  §§  21!'.  220 
Notemos  tão  somente  a  substituição  de  yv  no  radical  r  k  k' li  a  .  de  \  is  no  radical 
ikkhá-,  de  yprakh  no  radical  prkkhá-  (Cf.  n.°  86);  e  a  nasalização  (refor- 
çamento  por  inserção  de  nasal,  n ."  .'{ti)  como  em  y\t  t\  .   etc. 


io 

N.  60.      Nomes  substantivos  masculinos  e  neutros  em  -  3  .   Vide  n.°  •*>•"> 

I   Masculino :    <*.  cj    d  e  v  a  - 

Paradigmas  •  ^. 

/  Neutro:  TKFT  phala - 


Silij 

Masc. 

miar 
Neut. 

Ih 
Masc. 

ia] 

PI 

Masc. 

ural 

Neut. 

Neut. 

Instr. 

7,cH 

^iHH 

])<it. 

^cMil 

ihHIAI 

1        ' 

MNW       | 

t|iH*-il<H 

Abl. 

<-,  cllrl 

•s 

Jenit. 

7^ 

$c|MW 

^HMH 

Loc. 

^3  61 

^H'J 

N.,J  61.  —  Significação  dos  casos.  Vide  n.°  56. —  3.°  O  instrumental  responde  às 
perguntas  «com  quem?  como?  por  meio  de  que?  com  o  que?  de  que  modo?».  Expressa 
"companhia,  adjacência,  causa,  ajente».  Traduz-se  por  «com,  a,  de,  por  meio  de,  na  com- 
panhia de,  etc.»  Pode  ser  rejido  de  preposição. 

4."  O  dativo  designa  «o  objecto  mais  remoto  (dativus  commodi)  a  que  se  destina. 
refere  ou  dirije  o  nome  que  o  reje  ou  o  acto  expresso  pe'lo  verbo»;  é  o  caso  própiio  do 
vocábulo  que  expressa  «o  objecto  em  cuja  honra,  por  cujo  motivo,  a  favor  de  que  ou 
contra  que  se  pratica  um  acto.  ou  o  ub|ecto  fim  a  que  se  tende».  Usa-se  sem  preposição. 

o.°  O  ablativo  é  o  caso  que  expressa  «a  procedência  e  ideas  correlativas  de  separação, 
distinção,  expulsão,  proveniência,  logar  donde;  e  aíuda  (pe'la  idea  de  causa)  motivo, 
instrumentalidade».  Emprega-se  na  comparação  com  os  comparativos  na  significação  «do 
que».  Pode  usar-se  com  preposição  ou  vocábulo  de  carácter  ou  condição  preposicional. 

6.°  O  jenitivo  é  o  caso  de  maior  amplitude  em  sámscrito  clássico.  Emprega-se  em  vez 
do  dativo,  instrumental  e  locativo,  e  ainda  em  vez  do  ablativo.  O  seu  emprego  próprio, 
porém,  é  adjectival,  define  o  nome  que  o  reje.  E  caso  objectivo  e  designa  toda  espécie  de 
dependência  «jenitivo  objectivo,  subjectivo,  partitivo».  Note-se,  porém,  que  em  sámscrito 
não  há  o  jenitivo  apelativo  como  em  português  «cidade  de  Lisboa»,  nem  há  o  jenitivo  de 
característico  como  na  frase  «homem  de  honra».  Pode  usar-se  com  preposição  ou  vocábulo 
de  carácter  preposicional. 

7."  O  locativo  é  o  caso  que  expressa  «a  situação  (logar  onde),  a  ocasião  (tempo  em 
que)  e  a  circunstância,  a  condição»;  é  o  caso  que  designa  «o  objecto  do  acto,  do  movi- 
mento ou  sentimento».  Depois  do  jenitivo  é  o  caso  que  preenche  as  funções  sintácticas 
de  outros  casos,  mais  frecuentemente.  Tem  o  locativo  emprego  absoluto  como  o  ablativo 
latino;  e  tem  mais  o  preposicional  e  adverbial. 


Vooabulârio  III 
a)  Raízes  da  6.a  classe: 


ikkháti* 


T7J  «desejar» 

õJTrj  «lavrar  (a  terra)»  krsáti 

T^TT  «lançar,  arremessar,  chapar  com»  ksipáti 

IA  *-|  «apontar,  mostrar»  disáti 


.\(  !///'0S 

^TpT 

ksetra- 

^.R 

dhana- 

W71 

puspa- 

^T 

bala- 

Hl^ 

H 

uli    r*"I|«|r^| 

lãngala 

f^T 

\is;i- 

^ra 

siiklia 

ll 

1J1&       «perguntar,  informar  se<  prkkháti 

T^*T     «entrar,  penetrar»  visáti 

\i-\TÀ     «gotejar,  borrifar»  siúkáti 

TTsT       «emitir;  criar  (por  emissão  il"  criador)»  srgáti 

FT*T    «tocar;  fazer  loções,  lavar»  apréáti 
Outros  verbos :  guhati;  siilali. 
*  Daqui  em  deanto  daremos  a  3.*  b.  pr.,  P.  "»  \..  n.°  14,  acentuada,  em  vei  da  forma  chamada  rata. 

h)  Nomes: 

Masculinos 
3vT  kala- 

õfyrT    "ll    =fir|    kiillta- 

ÕTFT  bãla- 

*-\\i\  mãrga- 

TfEJ  megha< 

^TFT  hasta- 

Exercicio  III 

^7T  TT-f  TT5TH:  I  $  I  ^fw*  WT  iK^N:  I  9  I  ^pÍR^  1^  FTWT 
q5Tí  I K I  sTR1  TT^TH  *TT.  I  Ç I  IFR  HWlWÍfl  ^TTT:  I  to  I  «£M>I|: 
TT7FT  fFTWH:  I  «  I  sfFT*  ^f?R  FWRT  I  ^  I  ^fr  TO  TnTTTT:  I  V>  I 
%^TÍTrr**  Hl^-H:  *MM  I  <Ó  I    ^THJ  ^TÍT  f^JTH:  I  V?  I    ^7:  tf§fc!T** 

lõ.***  0  rapas*  pergunta3  aos  homens1  pelo  caminho-.  Lfi.  As  uneens*  deitam  choviscoi 
(trad.  gotejam*  água?)  nos  campos-.  17.  Hío'1  fdoís  o«  í««/s  indivíduos)  pe'los  dois  caminhos 
para  a  cidade-.  18.  Õ  rei1  í/íP  dinheiro?  a  ninhos  os  homens1,  li*.  Oí  //'/// <ix-  do  homem1 
assentam-se  em  esteiras2.    20.  Os  abuses*  dão*  a  água2  das  nuvens1.    21.  bicamos*  ns  mãos? 

com  água1.  22.  Os  dois  homens1  conduzem'  cada  um  seu  filho  ftrad.  os  dois  filhos')  para 
casa  ou  para  «  cidade3.  23.  Os  í/o/s  rapazes3  mostram1  o  caminho-  paca  li.  e.,  </".  como 
igualmente  se  pode  dizer  em  português)  "  cidade1  (jen.). 

*  C/".  o  final  do  §  38  com  a  n-gra  do  anuçuára  necessário,  j  10  a).  Note-se  que  se  podia  escrever  k  li  M  I  a  n 
ou  k  ã  t  ã  li ,  e  bem  assim  na  frasi-  0  s  I  k  a  t  i .  na  11  lã  Lr  a  I  ffi  li  .    k  r  s  ã  I  i  . 

**  0  cacuminalismo  <;  por  obediência  ao  §  GO.  Esla  regra  está  resumida  nas  últimas  duas  linhas:  -Ioda  rei 
que  n5o  se  entreponha  som  palatal,  cacuminal  ou  dental  ;  devia  dizei  se:  «..  palatal  (excepto  j.  como  fica  dito), 
cacuminal. . .  >.  V.  Sinopse  da  acomodação  consonántica,  páj  "21 . 

***  0  verbo   p  r  k  k  li  ú  t  i    governa  dois  acusativos    o  da  pessoa  a  quem  se  pergunta  e  o  da  i  ous  i  pe  la 
cual  ou  acerca  da  cual  se  pergunta.  Governam  emjeral  dois  acusativos  os  verbos  que  significam  perguntai 
dizer,  conduzir,  guiar,  bem  como  os  verbos  causativos 

V.-Ahi:ki      -  .Manual  Slf      Exei  '' 
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LIÇÃO  IV 

N.°  62.  — Temas  substantivos  masculinos  em     i .   §  91,  1." 

ParaMgma  :  ?TuT  ;i  gni  -   «fogo» 
Sing.  Dual  Plural 

Nom.    %fm      j  mrm 

Ac.         TOFT  \  ^TFT 

I  "^ 

Ba/.     ?rcra         irfíPTTFr      i   e 

viw.     )..■.•]  )  ^ 

/«.  ^  ) -  tWMM 

;    s  [mura  r-     ^ 

Loc.        5HT  )  ^  TOFJ* 

Foc.        5TT  ^rfr  3TPra 

*  a  g  n  i  S  U   c  não   a  g  n  i  S  U  J    veja-se  a  nota  ao  n.°  5'»,  e  o  §  63. 

N."  63.  — Temas  substantivos  neutros  em  -  i .  §  91,  3.° 
Paradigma:  q||J   v  ã r  i  -   «água» 

Sing.  Dual  Plural 

N.eAc.      ZTtff  c|  |  f|  UM  cTTftfnT 

7/í.sír.  ollf^  UU  )  cTTÍ^ra 


AU. 
Jen. 
Loc.  cd^íUI 


cdíiUkl 

cUÍ|l!lM 


For.        cnf^  oucrrç-    cj  i  í|  um 


N.°  64.  —  Declinação  dos  adjectivos  masculinos  e  neutros  em  -  i .  Declinam-se 
como  os  substantivos  dojénero  respectivo.  Cf.  n.°24.  Os  adjectivos  neutros  podem  substituir 
formas  próprias  por  equivalentes  do  jénero  masculino  em  alguns  casos.  Obs.  a)  do  §  91. 

N.°  65.  —  Fonolojia  das  finais  3T,  J",  na  frase,  ante  vogal,  semivogal  e  explo- 
siva.  Em  sámserito  TJ ,  T\  são  substituíveis  reciprocamente  como  se  fossem  o  fonema 
duro  e  brando  da  mesma  ordem:  T  a  branda  ou  sonora  correspondente  a  3T .  e  ^T  a  dura 
ou  surda  correspondente  a  1".    Cf.  em  latim,  língua  em  que  não  havia  propriamente  z, 


iiulris,  pulveris;  etc.  Em  regra,  pois,  em  sámsc:  1.".  T  final  muda-se  em  J"  ante  sonora. 
São  excepções  os  casos  frecuentíssimos  de  T  precedido  de  a.  V.  i  12,  o,  6,  e  a  Sinopse, 
páj.  20-21.  2.°,  J"  permanece  anti'  sumira:  e  muda-se  em  H.  ou  acomoda-se  como  se 
fora  TT.  anti-  surda  e  na  pausa.  J'.  o.** 52,  ".'{.  e  Sinopse^  páj.  20-21.  Em  devanágrico, 
r  orijinário,  ou  de  s  orijinário,  em  frente  de  r,  escreve-se  sobreposto  a  grafia  de  r 
inicial :  assim  ^T. 

N.°  66.  —  Exemplos  que  o  estudioso  deve  procurar  traduzir,  e  a  que  deve  deter- 
minar as  regras  exemplificadas.  Cf.  Sinopse,  páj.  20-21. 

qTJH  WZ  nunca     WTpZ  nem    ^Pj:   WZ  mas    qTH   ^3T 

i,         «s,  o  t>  l» 

FTHTT  32T^R         »        HHMahH       »      FTFT:   3Ç3FR  FR  o**.H 

^TJTT  sRR  »        HUsÍHÍH         -      TO   sTWT         .      ^T7=TT  íFTR 

^TTTT  ^TTFT  qJWTFT 

^irnr  ^TFT  tlíll^M 

^RJ  S3T  ^R:  3T?T  -     ^T75T 

^RJ   nnsm        »        fJHiTHM:  ,      rRT  T^TTcT 

7~FR  TrTO  TPTTTHWfrT 

TOR   sR%  TOT   sRÍrT 

57TT  f#R  ^  ^HH 

Vocabulário  IV 

«^  Verbos*: 

=h"dlrl      krntáti     «cortar»  TT^TrT      rohati        crescer 

H^SMcl       muúKáti  "livrar,  soltar»  T^l^r-llri  limpáli      untar,  bezuntar» 

r^TJTTR      lumpaii  «-despedaçar :  roubar 
*  Dclcrmiiu'  se  a  classe  e  a  raiz. 


h)  Numes 

^rnr 

^fo 

ró 

wfr 

firÍT 

TríriT 

?rf?r 

sR 

TTT 

ítfj 

yw 

^?T 

u 


to 

<çT7"   Nome  próprio 
Daqui  cm  deanlc  complelem-sc  is  vocabulários  ilus  nomes  emcuanto  h  significação,  à  transcrição  e  aojénero. 

Exercício  IV 
H7"T~r5TT  sMI-Hslírl  yiUIH  I  \  I    ^F77  T=fr  gj  õraTT:  |  y  |    5RTT- 

^  ^  -i  *S  ''  -i 

9MM  I  */  I    WiJT  sMMI  yFT  FFOm  I  Ç  I    sFf  f^r:***  vTFrfrT  I  b  I 

*rnf  tftwh:  i (» o i  ^Í7:  aufiro!  a  mim  sr^rfH mi  sfffinítt  Tt^tt 
^TÍrT  n  ~  i    *ílMi/wri  H^fui  ^n  z^  Ph  i  \$  i    ^ft  tTi^ui 

<TH7T:   I  \g  I       róf  ^T7  TO  ^PjfFT  I  V  I       WT^TTtt  iK^ÍH   I  \\  I 
frr^r:  HHfil   I  \<o  II 

18.  //«n1  mora'1  nos  montes-.  19.  7)o/.s  inimigos1  arremessam''  dardos'  contra  o  reP 
(dat.).  20.  Rama*  toca  ambos11  os  filhos3  com,  as  mãos2.  21.  O  fogo1  queima3  as  árvores-. 
22.  Os  Rixis1  fala»»1  a  verdade3.  2.').  Da  verdade1  resulta'1  felicidade3  para  os  homens2  (i.  i'.. 
felicidade  dos  homens,  jen.  pi.).  24.  As  mãos-  do  liivi1  tocam*  a  água3.  2o.  Os  frutos1 
estuo3  nas  árvores2.  2ti.  Os  homens1  pensam3  em  Hári2  (açus.)  27.  Hári*  livra*  os  homens2 
do  mal3  (abl.).  28.  Os  homens2  vivem3  na  cidade1.  29.  havana*  sacrifica*  uma  gazela1 
ao  deus3. 

*  v.  n.°  56;  g  o  p  ã  j  a  t  i  =  r  a  k  s  a  t  i , 

**  aros  jenitivo  de  ;i  r  i  ;   em  jeral  o  jeiritivo  precede  o  nome  que  o  reje. 
***  Logar  donde;  vide  n.°  61,  5." 
•;•  V.  Sinopse  da  acomodação  consonántica,  páj.  20,  acomod.  frásica  especial  [2  —  r  ("h)  ante  1)1".,  rlc.J. 
tt  Semelhanlemente  se  diz  nu  português:  •  vai  ;is  flores   por   vai  buscar,  ou,  apanhar  flores»;  em  sáinscrito 
o  objecto  fio  infinito  é  expresso  no  caso  dalivo  na  ("rase  elíptica. 


LIÇÃO  V 

N.°  67.  — Morfolojia  da  4.a  classe:  1.°  Regra  jeral,  §  151.  Ex.:  FPT.  Rd.  r?P-TJ, 
J'r.  P.  t^TVTJTTT.  FP-1TRT.  t^TTTrT,  etc;  acrescentando-se  ao  radical  as  flexões 
do  pr.  P.  na  Conj.  I.  —  2.°  Raízes  em  -  i  v  ,  ^  50.  £x.;  I^cj ,  /{ff.  ^ | o^  .  —  3.°  Raízes 
em  -  a  ih  .    Alongam  a  vogal   3TT.   rRT.   «PT,  SfFT.  3FT     pode  alongá-la    >PT. 


Assim:    5h|J-<UH*.  FTFWT.  TTT^TFT.   'Jll^fcl.  e  W7TFT  ou  y^fd-- 
fc.°  A  yinad  alonga  o  seu  ã.  a  j/vjadn  simplifica-se  com  decremento  de  vocalização 

i...»4í):  xnõiTH.  m-mn. 

*  A  raiz  k  r  ti  lu  é  da  L*  classe,  e  como  tal  a  demos  a  páj.  73  do  .Manual  (Gr.).  Os  Hindus,  porem,  dão  na 
como  da  V.a  classe.  Noi  totós  encontra-se  o  radical  k  r  á  m  ;i  -  P.  A, 

N.°  68.  — Radicais  da  4.'  classe  considerados  pe'los  Hindus  como  da  l.1  classe. 
5S  219,  221.  Cf.  n.°  54,  l/drs-.  Os  radicais  considerados  pe'los  Elindus  da  l.'  classe 
e  referidos  por  eles  a  raízes  em  -  o  .  como  i/d»> .  e  poucas  mais.  são  radicais  da  6."  cl. 
de  raizes  em  ã  enfraquecidas  em  i;  assim  djáti.  Rd.  dja-,  yàã  ou  segundo  os 
llimliis  j/do.  A  yhve  dos  Hindus  é  j/hu  3  ou  hvã.  V.  nota  ^  ao  Vocabulário  V. 
A  l/gfe,   1."  cl.  dos  Hindus,  é  /gã,   'i.;i  cl. 

N.°  69.  —  A  prepositiva  3JT  «até,  desde...  até»,  reje  ablativo  (ou  acusativo  menos 
vezes),  e  marca  o  limite  inceptivo  e  o  conclusivo.  Empregada  em  composição  com  verbos 
significa  proximidade,  direcção,  movimento. 

N.°  70.  —  Temas  substantivos  masculinos  e  neutros  em   -u.    S  91,  2.°  e  3.° 

I   Masculino:  HM   1»  li  ã  h  u  -  «sol» 

Paradigmas  "* 

(  Neutro:  r\ IM   t  ã  1  u  -  «palato» 

Singular                                  Dual                                    Plural 
Masc.               Xeitt.                 Masc.               Neut.                 Masc.             Xent. 
Nom.    vtmTT    j '  HM^I     ) -. 

.4c.      VTFPT    I       -  ^  ~  vr^R        )       ^ 

instr.  vnFFrr  hihhi  ^tptpt?t  ftj^tpttt 

Da/.     ^Tm^"      HMH  HI-W4M     HM^W       1  

-  I      ^       ^         -        ^      vnrp-TFr    HM^-H 

^-        )  -s )  \        *  ^  *  % 

^TRlTr    rTTFRTí  

G«».   )  ^         -      ^  , _, HMHM  HHHM 

c-  HTWT  HMHW  ^     ^  ^_    N 

Loc.     HFTT       rllHM  J  ^  ~       *v  vrTTrrT  TW^H 

Voe.     VTMT       rTTFÍT.  FTTFT    ^TFT  HIHHÍ  HM^      HHM 

w  «X  -i  »s  Cs 

N.n  71.  —  Decliaação  dos  adjectivos  masc.  e  neutros  em  -u.  N.°  2'i  e  Obs.  5  91. 

N.°  72.  —  Observações  sobre  a  morfolojia  dos  casos  dos  temas  masculinos 
em  -  u.  Como  se  vé  esta  declinação  é  nos  temas  masculinos  a  mesma  que  a  dos  temas 
masculinos  em  -i.  agni-,  etc;  e  nos  temas  neulros  a  mesma  que  a  «los  temas  neutros 
em  -  i .  \  ã  r  i  - .  etc. 

O  que  para  os  lemas  masculinos  em  -i  fizemos  liquidando  esta  vogal,  fazemo-lo 
liquidando  u  nos  lemas  masculinos  em  -  u  :  uo  ablativo  c  jenitivo  do  singular  lemos 
agnes,   bhãnos.  no  vocativo  singular  agne.   bhãno,    A  morfolojia  c  a  mesma 
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No  locativo,  porém,  temos  agnso  no  singular  como  temos  bhãnar.  E  evidente 
que  esta  forma  idêntica  revela,  apesar  disso,  morfolojia  diferente.  Se  a  morfolojia  fosse 
idêntica,  a  forma  do  loc.  s.  de  a  gn  i  seria  agua),  a  cual  parece  nunca  existiu;  os  temas 
como  agni-  formaram  o  loc.  s.  em  -ã  (agnã).  O  loc.  bhãnai  provém  de  bhãnávi 
por  queda  do  i  do  locativo,  como  de  facto  se  vê  de  textos  védicos;  a  morfolojia  corres- 
pondente seria  para  os  temas  em  -i.  locativo  cm  -aji,  a  gnaji  por  exemplo.  A  grande 
analojia  da  declinação  transferiu  da  declinação  em  -  u  a  forma  (e  não  a  formação)  do 
locativo  para  os  temas  em  -i.  Diz-se  destas  transferências  de  forma  que  elas  são  meta- 
plasmas :  assim  o  locativo  singular  masculino  dos  temas  em  -i  é  metaplasma  da  decli- 
nação em  -  u . 

N.°  73.  — Fonolojia.  Acomodação  de  H  (orijinal  ou  de  r  orijinário).  Cf.  os 
n.08  òá,  65.  Do  ^  12  tiram-se,  relativamente  ao  encontro  frásico  de  "h  (s,  r)  final  com 
fonema  inicial  explosivo  duro,  as  três  seguintes  leis: 

a)  Em  frente  de  ^   e  5"  passa  a  *T.    Ex:  ^T('.   "ZCfò  =  H^  ^írl  I    ^"*. 

b)  Em  frente  de  7T  e   <T  passa  a  TJ  (raríssimos  exemplos). 

e)  Em  frente  de  rT  e  ^  pode  ficar  3T-  Ex. :  JV^\  fcTÇFÍtT  =  (IhÍ^cIwÍcI. 

Estas  três  leis  resumem-se  na  seguinte :  Em  frente  de  fonema  inicial  duro  explosivo, 
de  ordem  a  que  corresponda  sibilante,  a  (inal  sibilante  dental  orijinal.  ou  representante 
de  r  orijinário.  acomoda-se  ficando  sibilante  da  ordem  da  explosiva  dura  inicial. 

"  Vocabulário  V 

u)  Verbos*: 

áVMIH**      "lançar,  arremessar».  q  ^i|  írl  «ver» 

ãRFE®  Irl         «caber  a,   recair  sobre   ai-        TPTTrT         «inebriar-se,  embriagar-se». 


ííiiein». 


WA\r\***    «encolerizar-se*  4  f«$  írl   +  ^T.   % I (T<£  ícl  -subir,  tre- 
par, montar».  Cf.  Yoc.  IV. 

^TR"  +  ^|\   41l9hV^írl.    fllstiMlrl  fcHiáícl         «riscar;  escrever». 
"^                   «passar  sobre;  acometer». 

3tiyM  Irlf       «encolerizar-se».  M^  Irlttt  «desejar,  cubicar». 

7F-T  -f  5T.   ->x  I  ST€S  lei     «vir,  chegar».  13  t<*4  \r\        «trespassar,  atravessar  com». 

^PT  +  5T.   ^NlHÍrlft  «beber;  lavar  *TWÍ7T          «secar». 

a  boca».  ** 

rfy  írt             «atravessar:  passar  além».  t^t^i  [ri%      «sentir  inclinação  por,  afei- 

çoar-se,  amar». 

TTTõTTTcT        «divertir-se,  folgar».  «^^íclUl     «chamar,  clamar». 

H^lrl          ••fenecer,     morrer,    desapa-  *£,)  Irl            «tomar,  tirar,  arrebatar,  sa- 

recer».  auear». 


*  Veja-se  Mannal,  rol.  I.  páj.  I  i7.  nota,  ai  êrca  da  acehluai  £o  por  meio  da  letra  3  (inicial  de  Q  d  ã  I  I  a). 

**  A  raiz  a  s  reje  acusativo  ou  instrumental  da  c a,  e  locativo,  jenitn i  dativo  do  recipiente  da  acçSo. 

'**  Esta  raiz  reje  jenitivo,  dativo  (e  também  acusativo)  da  pessoa  contra  quem  se  está  encolerizado. 
t  Esta  raiz  reje  jenitivo,  dativo  (e  lambem  acusativo)  da  pessoa  contra  quem  se  está  encolerizado. 
tt  Esta  raiz  usa-sc  exclusivamente  min  a  prepositiva  ã  . 

ftt  Nos  exercícios  do  Leitfaden  reje  esta  raiz  acnsativo.  No  líiiopade.ra  vemo-la  a  rejer  dativo,  e  lambem  [>"ilr 
rejer  locativo, 

«~  Reje  dativo  ou  locativo. 
•  «    A  raiz  deste  verbo,  segundo  os  Hindus,  é  dal. a  cl.,  li  \  r.  os  gramáticos  europeus  assinam-lhi 

h  \  ã  .  m.°  80.  A  raiz  h  ti  sua  correspondente  é  própria nte  da  l.s  ou  da  6*  classe,  e  da  voz  átmanépada 

li  ;i  \  ate  ,   h  it  v  é . 

b)  Nomes : 
WJÂ    a -.Ih  a  nua,     TT77  ^HJ  TWTT 


i.  c.  «não  dharma, 


~m\r\  ^T^T  TWZ      Non 


injustiça».                 T4"1  T"4  '^       ^omo  próprio 

5TR                         tfPT  TM  T^T 

i  es 

-*  ^ 

vár^ltT                         I3~<i  TõrTTTT  ^  conj.  copulativa.  Empre- 

___                              ^  r- ea-se  como  em  latim  que, 


mclíticamenti 


vi  I  y(  51  H I U I  yi^  IT  pflrlíctt/oprícaíítjo,  «não». 

Exercício  V 
ãFTcRTr  £R  ou  IRPT  ou  IR  FR7TÍTT  I  \  I    KV1'.  drlilM  U*-ilÍH*  I  -  I 

TpRT  ^l-shTiy  I  *  I   sT^TRT  ÍVf.  3 1  T7Íj:  rTFTiTT  I  &  I   T^HdftlísIM 

fe^rm  i  \\  i  h/4  i  mi  w^h  ^ttrt  h*-aim  i  \3 1  ^t^ít  ^tt%  ttí 

ÍH^Pl  lUl  sRT  WRT  )  IvfiH^M  I  \$  I  5T  TJTTÍvTT  TT^ÍTT I  V 1 
2TT?p-TTÍ  cTFf  H^lfH^Pd  I  Vi  I  ^T^T  1^  ^dM  ^":  I  \«s  I  *I^T  t^j 
ou  xrypr  FTp-TTm  I  \^  I  ^TTJ^pT  'JIÍUMI  sMHMMM  M  v  I  ^PTT 
a^FfHI  rTtõirmi  vO|  «Íh4^RT  HI'dÍH  ro  |  j-pr:  vTÍ^TT^JT^FTT- 
çhl^UÍH  ou  melhor  -m^TRTFT  1^1     ^PTT  sMMÍ   ^TFT  ^JVc\  I  t  ò  || 

21.  o.s  íví i'ns2  í/o  so/1  sobem'-'  agora*  acima  dos  montes3.  25.  Caiem*  pingos*  d'água3  das 
nuvens3.  2(i.  Os  /v/s1  feem3  ant&os  afeição3  «os  poetas*.  -7.  o  reato1  gojwa4  dos  ctwws3 
t/us  montes7.    28.  O  rei1  arreTHep0'  (/"'v/ns-1  nuitni  os  inimigóX1.    29.  í)  discípulo^  curva-se3 


perante  o  mestre'-.  30.  Vêem*  dois  homens*  com  os  filhos-.  31.  Cubicam1  ambos  pedras} 
preciosas*  \\'.  a  nota  a  \  lubh,  Voc.V).  •$-.  ó  lii.ri1,  sacrificamos3  a  Vixnu*.  33.  Cozi- 
nham3 ambos  a  comida}  ao  lume*.  34.  Os  /J/m1  louvam*  a  Xira'-  com  hinos3.  35.  P  //'////»- 
i/ii  rei1  vê  í/h/  cando'-'  e:  um  elefante6  RO  caminho*  da  cidarfe-K  36.  Os  i/ucrrcií-os1  jogam* 
<i  dinheiro1.  M7.  Os  cavalos1  do  re/--  caneum'-'  hoje1  ro  camiidio'1.  38.  Um  atavio-  das  injus- 
tiças1 (traduza-se:  adharraasja  no  sing.,  e  com  a  yr)  recai'1  sobre  o  rei*.  39.  O  guer- 
veivu*  trespassa*  os  inimigos3  rum  a  lança-.  40.  As  suas  lágrimas  molham-lhe  os  pés  (tradu- 
za-se: A  ágwfi  das  lágrimas1  rnólha*-lhe  [sinkáti]  os  7«;s3).  41.  Desmaia  (traduza-se : 
Vai1  para  o  desfalecimento1  [acusativo  rejido  pe'la  j/ga  m]). 


LIÇÃO  VI 

N.°  74. —  Morfolojia  dos  radicais  causativos  e  de  10. a  classe.  Os  causativos  são 

radicais  secundários:  §§  315-319.  Na  10.-'  classe  dos  Hindus  há  propriamente  formações 
causativas  sem  significação  cansativa.  §§  348-354;  .'lo/,  360. 

N.°  75.  — Exemplos  da  morfolojia  causativa ;  e  do  presente  Par.: 

Raiz     Radical  Singular  Dual  Plural 

i     kathájãmi  kathájavan  kalhãjãinali 

Wi%*  ^fíl*       1     kathájasi  kathajathah  kathájatha 

(     kathájati  kathájatah  kathájanti 

í     ghosájami  ghosájã\a"h  ghosájãmafr 

Wl      EJ  |  $  '4         s     ghosájasi  ghosájathaii  ghosájatha 

(    ghosájati  gbosájatas  ghosájanti 

(     kintájãmi  kintàiãvah  kintáãmah 

l-^ri  T^TPPT       <     kintájasi  kintájatliah  kintájatha 


kintájati  kinlájatah  kintájanti 

korájãmi  korájãvah  korájãinah 

^TT     *rn  <4        {  korájasi  korájathah  korájatha 

(  korájati  korájalah  korájanti 

(  dhãrájãmi  dhãrájãva"h  dhãrájãmali 

y        ^11^  <u         <  dhãrájasi  dhãrájatha*fa  dhãrájatha 

(  dhãrájati  dhãníjatah  dhãrájanti 

_  í  pídájãmi  pidájãvah  pldájãmati 

TTJ    HT^FJ  \  pidájasi  pldájathah  pidájatlia 

(  pidájati  ])iil;ijata1t  pldájanti 

í  pOgájãmi  pugájavaii  pugájãma"h 

TJsT     TtT?7  ]  pflgájasi  púgájathali  pugájatha 

(  púgájati  púgájata"h  pugájanu 

í  prathájãmi  pralliájãvah  prathajãmah 

VFl     'A  yX'À  \  prathájasi  prathájathafe  prathájatha 

(  prathájati  pratliájatab  prathájanti 
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Raiz      Radical 


tt    znwj- 


tt    mãtx* 


^TTT^r 


gur*  ãmftr* 


urra  wmu- 


>dar 

príuájãnri 

priuájasi 

prluájati 

bhãjájãmi 

bhãjájasi 

bhãjájati 

bhãvájãmi 

bhãvájasi 

bhãvájati 

varuájãmi 

varyájasi 

varuájati 

vedájãmi 

vedájasi 

vedájati 

sãntvájãmi 

sãntvájasi 

sãntvájati 


Dual 

príiiájãvah 

|iríiiájatliah 

príiiájatah 

l>liajájã\  ai» 

bhãjájathah 

bbãjájata"b 

liliã\ájã\ah 

ldiãvájalliah 

liliãvájatalt 

vaniajã\ai» 

varnãjatliah 

varnájatah 

\  •il.ijãvali 

vedájathah 

vedájata"h 

sãnlvájãvah 
sãntvájathafe 

sãntvájatah 


Plural 

liriíi.ijãinait 
prluájatha 

prínaj  nili 

bliâjájãmait 

bhãjájatha 

bhâjájanti 

bhãvájãmah 

bhãvájalha 

bhãvájanti 

vaniájâmaU 

vaniajatha 

varuájanti 

vedájãmal) 

vedájatha 

vedájanti 

sãnt\ajãma"h 

sãntvájatha 

sãntvájanti 


A  *  designa  que  a  forma  radical  é  propriamente  derivada  de  um  nome,  e  que  a  raiz 
é  invenção  que  uem  merece  chamar-se  suposição  mi  raiz  hipotética;  assim  de  kathã- 
«conton  (análogo  ao  adv.  katham  «como?»)  se  derivou  o  radical  denominatho  (5'í  363, 
3643  :'-ii(ii  katliája-.  ao  cual  se  deu  a  raiz  kath  por  ignorância  da  formação  secun- 
dária; identicamente:  l/varn  é  do  Rd.  varnája-,  e  este  do  tema  varna-  «côr  ; 
\  sãntv  é  do  /?</.  sãntvája-,  e  este  do  (''ma  Scãn  tva-  «conciliação»,  cuja  raiz  é 
v/s  a  ín  «estar  quieto»,  da  cual  se  derivam  o  tema  sãnti-  «paz,  trancuilidade  do  coração  • 
e  o  cansativo   s  á  m  a  j  a  t  i  «apaziguar». 

<»>  radicais  prinája-,  bhãjája-,  são  também  denominativos,  mas  as  raízes 
\  pri,  V  bhíj  existem  na  verdade  em  formações  donde  bem  a-  podemos  deduzir.  V. 
.  372. 

N.°  76.  — Lei  jeral  de  fonolojia.  A  final  de  vocábulo  obedece,  na  frase,  pi 
vãmente  à  inicial  do  vocábulo  imediato.  ^  32.  Sinopse  da  acomodação  consonántica,  páj.  20, 
acomodação  progressiva. 


N.°  77.  — Exemplos  da  acomodação  de  rT  final,   s  3o.   S 
consonánlica,  páj.  20. 


*TWT  +  53T  =  H-JIopI  I  UI'4IH  T^  TPTTTTr^  I  TT  7WT7T. 
+  iUUI<4H,=  'JI'JI«vrlÍH,=  mtlKNMM  I  n^TFT  ^TTFT  U^U- 
WH  II 

^TR  ^T  =  ^niTíJ  I  t\-  sFTq  H-JIsíMH  I  TTTFT  -•-  RT- 
W&  =  'JI'Jlríl=hH  II 

V  ■  Vbrw       .\!  tnual  m>     Ba 
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^FTTFJ       VT3>  -  ^FT"R^r:.  ou  antes,  ==  H/4K^:  II 

TT^TrT  +  ^PJTrl  =  i|«^m«uÍH.  ou  menos  vezes,  =  TF^TTTTTFT  II 

N.°  7S.  — Exemplos  da  acomodação  de  ^T  final.  (Cf.  n."  102;  e  no  Exercício  III. 
y  nota  *).  5  38.  Sinopse,  páj.  20-21. 

FTFT  +  ÊTHIH  =  rllo-sMM   (tãn  ac.pl.  pron.  3.",  e  demonstrativo  ou  artigo, 

SS  120,  122)  I    FTR  +  3T?R  =  Hlc^l^H.  ou  antes,  =  HloèsM  II 

7TR  +  1TTTR  =  HIUsiH^  H  I    FTFT  +  HI=hM  =  FTTrT  HI=hM  - 
rlirt  l=hM  =  dieil^M  =  clt  r<il=hM  II   (O  sinal   w  chama-se  anunásiea  «pe'lo 

•s.  *s  *\ 

naris,  nasal»,  espécie  de  anusuára  de  vogal  ou  semivogal.  Há  entre  nós  quem  pronuncie 
«quillo»  por  «quilo»;  essa  pronúncia  orlografar-se  há  em  devanágrieo  chiei  ou  sfiTííT)  II 

ríR  +  <i^M  =  rli^^-M  I      FTFT  +  ^T  =  FTTO  I     FTR  —  FT?TT  = 

FnTFrSTT  II  Vide  Sinopse,  páj.  21,  inserção,  acomodação  frásica. 


Vocabulário  VI 


a)  Verbos: 

3TFT7TTFT   (prep.  cã)  «trazer». 

■2c\*VA  IFT    «contar,  relatar». 

^HMMÍH  «lavar». 

7TTTT7TTFT    denom.  do  tema  gan  a-,  «enu- 
merar, contar». 

*\\rÀ\*À\r\  denominat.  de  gop  a  - .  «pro- 
tejer,  guardar».  Cf.  n.°  òi. 

rnT^nrT    «roubar». 
FTTtmFr   «bater». 

rTt^TTrT    «estar  triste,  abatido». 

~      i — ■ 
^A I *- ÍÍTrT   «cancar,  ficar  fatigado» 


rP^TTFT      «alegrar-se  com  (mstr.);  ficar 
°  satisfeito  com  (instr.)». 

rllrfí<4in  «pesar». 

<\  Uvá^lrT  denominat.  do  tema  d  anda-, 
«bater  com  um  pau». 

q  |  j  i4 1 ri     «passar  adeante;    arcar  com. 
vencer». 

TJT^TTFT    «espicaçar,  atormentar, vexar». 

TTsÍTTTrT     «bonrar,  festejar  (cultualm.te)». 

■yT^STTFr    «andar  errante;  esvoaçar». 

mi^iHrt     "ficar  quieto,  imóvel;    extin- 
guir-se». 


b)  Nomes  e  partículas; 


rTR 


^T3T 


<hrr\ 

*U<* 

)  IHIMUI 

Hl=h 

wí 


HFT 

es 

7^ 


?R 


■M 

Exercício  VI 

^7T  f^WFTTT^TÍTT  I  li  I  l\iU>WÂVd  WTFT>  I  t  |  qn  ^TFTpT- 
^7[:  I  ^  I  d  IH  Hl  HsIlHIMyítn"  TTím  I  ã  I  slHHlíli:  "JIIMPi  I  •/  I 
^íl  W-4H:  I  ^  I  TJ7T:  fojtilfil  yi'JMI^H  I  to  I  TTsTT  ^W  HT- 
*rrí%  I «  I  7P-PT  #7Trr  tT  rjr.il  Pd  ^TTRT:  I  f  I  *7FT.  HW  ^T^q 
TT^raTTWT  I  \o  |  il^lTíH  f^TFFTTTWT  I  \\  I  HrTT  ^l-tflvá- 
m?T  I  Vx  I  >KplsÍHH  qTUTT  *rllHílfrT  I  Vv  I  UMIssMM*i;  =TCT- 
ÍTT I  \ô  I  qft  2M*IÍUI  iiuiild:  I \H I  HMIt^uii  rqr.* | \Ç |  tfftj 
7T^J  sFP-lír  {MMUÍ  =h>i|ilH:  I  \fe  I  HãPlf  mfnr*-TTÍ  rTFTTR:  1^1 
sR^:   y^ll-ahim^ilPl  I  \$  I     i|«£leíl*l    illik^M  I  ^o  I     'Ttttttt 

2i.  .l/T-  esmaçam3  as  abelhas1.  25.  Ambos  os  homens1  cozeniJ  frutos3  e'  fervem**  mel''. 
L2li.  Quando1  (ou  Se)  a  cólera3  (/o  mestre-  acaba'1  logo'3  os  discípulos1  se  alegram*.  27.  As 
lágrimas3  estilo'  rios  olhos2  do  guerreiro1.  28.  Qs  inimigos1  lançam'1  chuva*  de  xarás*  sobre 
o  rei2  (yvrs,  i."  cl.,  no  sentido  figurado).  29.  Os  ladrões1  roubam4  o  ouro3  das  pessoas2. 
30.  Os  dois  rapazes1  lavam3  a  boca2.  31.  0  pai*  explica  ( i.  e.,  relata^  aos  filhos2  os  frutos1 
do  pecado3.  32.  Os  discípulos1  veneram3  o  mestre2  e"J  curvam-se'1  perante  ele.  33.  Trazeis'' 
ambos  frutos1  nas  mãos2  (de  cada  um,  e  portanto  dual)  e:>  os  contais'1.  34.  j4  pureza1  pro- 
teje3***  contra  a  desgraça2  (abl.).  3o.  Os  cocheiros1  batem''  nos  cavalos2  com  paus3.  36.  0  rei2 
encolerizado  (trad.  por  cólera,  abl.)1  atravessa'3  o  ladrão3  com  a  lança'.  37.  0  dama1 
Irra'1  (yní,  2  açus.)  o  homem2  à  felicidade3.  (Cf.  Exercício  VII.  18). 

*  Veja-se  n.°  CJ.  5.°  Pode-se  subentender  b  li  a  \  ali. 

**  Não  há  necessidade  de  traduzir  fervem.  Km  português  dizemos  ferver  mel  e  não  cozer  mef;  basta,  porém, 
expressar  a  idea  pe'la  raiz  p  a  k' . 

***  Devem-se  empregai'  três  verbos:  a  raiz  r  ak  S ,  com  abl.;  a  raiz  g  li  p  ,  rd.  g  o  p  ã  j  a  -  .  com  abl.; 
a  raiz  t  r  ,  na  forma  causatira,  cora  abl. 


LIÇÃO  VII 

N.°  79.  — Morfolojia  do  presente  atmanépada  dos  verbos  de  radical  em 
ou  Conjugação  II.  A  formação  dos  radicais  é  a  mesma,  seja  cual  for  a  série  de  Q 
parasmáipada  ou  atmanépada,  S  135.  Assim  é  que  os  radicais  são,  sempre:  em  -a  os  da 
2.*  cl.;   em  -á  os  da  6.*  cl.;   em  -ja  ns  da  I."  cl.  Cf.  os  paradigmas  a  paj.  6o 
Manual,  vol.  1. 

Na  K'.'1  classe  teríamos  igualmente  o  radical  em   -aja,  n.    74.  75 


N.°  SO.  —  As  flexões  do  presente  (indic.)  atmanépada  estão  dadas  no  esquema 
de  páj.  .*>!•.  Manual,  vol.  1.  Cf.  n.°  Si.  Dão  se  os  seguintes  Exemplos: 

{  \  a  .1  .   Rd.  \  á  d  a  -  ^s  i  K  ,    Rd.  s  i  ú  k  a  -  .   §  2i9. 

/   váda-i  =  váde  í  siiiká-i  =  siúké 

Sing.    <>   váda-se        =  vádase  Sing.     •!  siúká-se        —  sinkásç 


I  váda-te        =  vádate  f  síuká-te        =  siúkáte 

í  váda-avahe  =  vádãvahe  í  siúká-avahe  =  siúkávahe 

Dual    }  váda-ithe      =  vádethe  Dual    <  siúká-ithe      =  siúkéthe 

(  váda-ite       ==  vádete  (  sinká-ite       =  sinkéte 

l  váda-amahe  =  vádãmahe  í  sinká-amahe  =  siúkámahe 

Plural  |  váda-dhve    =  vádadhve  Plural  ]  siúka-dhve    =  sinkádhve 

(  váda-(a)nte  —  vádante  (  sinká-(a)nte  =  siúkante 

\  j  ii  d  li ,  Rd.  j  ú  d  hj  a  - 

Íjúdhja-i  =  júdhje 

júdhja-se  =  júdhjase 

júdhja-te  =  júdhjate 

Íjúdhja-avahe  ='júdhjãvahe 

júdhja-ithe  =  júdbjethe 

júdhja-ite  =■  júdhjete 

Íjúdhja-amahe  =  júdhjãmahe 

júdhja-dhve  =  júdhjadhve 

júdhja-(a)nte  =  júdhjante 

Identicamente  será  para  yafth,  ou  l/k  a  th,  10.a  cl.,  uma  e  outra  denominativas, 
l/ar  th  de  ar  th  a-  «intuito,  utilidade»,  /kath  de  kathã-  «conto»  (análogo  ao 
adv.  k  a  t  li  a  ia  «como?»),  e  cujos  radicais  são  a  r  t  h  á  j  a  - ,   k  a  t  h  á  j  a  - . 

í  arthája-i  =  '«artháje  í  kathája-i  =  katháje 

Sing.    <  arthája-se  =  arthájase  Sing.    1  kathája-se  =  kathájase 

(  arthája-te  =  arthájate  (  kathája-te  ==  kathájate 

í  arthája-avahe  =  arthájãvahe  í  kathája-avahe  =  kathájãvahe 

Dual    <  arthája-ithe  =  arthájethe  Dval    <  kathája-ithe  =  kathájethe 

(  arthája-ite  =  arthájete  (  kathája-ite  ==  kathájete 

Iarhtája-amahe  =  arthájãmahe  (  kathája-amahe  =  kathájãmahe 

arthája-dhve     =  arthájadhye  Plural  <  kathája-dhve    =  kathájadhve 

arthája-(a)nte   =  arthájante  (  katháj'a-(a)nte  =  kathájante 

N.°  81.  — A  significação  da  voz  atmanépada,  nos  verbos  que  se  conjugam  tanto 
nesta  voz  como  na  parasmáipada,  é  que  a  acçíio  expressa  pe'lo  verbo  é  executada  pe'lo  * 
ajente  para  seu  proveito  exclusivo  e  sem  que  recaia  sobre  outrem.  Ex. :  t\%\  |fi  3.a  s.  pr.  P. 
VJ  a  g  ,  «ele  sacrifica  (a  favor  de  outrem)»;  i\  si  ri  3.a  s.  pr.  A.  (/j  a  g ,  «ele  sacrifica  (em 
seu  próprio  favor)». 

N.°  82.  —Verbos  deponentes.  Muitos  verbos,  porém,  há,  conjugados  exclusivamente 
na  voz  atmanépada.  que  são  deponentes  corno  os  deponentes  da  média  em  grego,  isto  é, 
que  teem  as  flexões  atmanépadas  e  a  significação  activa. 
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N.°  83.  —  Fonolojia  de  vogais  finais.  Recorde-se  o  que  Bca  dito  em  o  q. 

a)  Na  frase,  7"  *■  5JT  finais  permanecem  em  frente  de  ?T  inicial  da  palavra  seguinte, 
o  cual  5"  se  elide.  Ex. .-  ^rr  _|_  ^  =  grr  vr^  |  VTPTT  +  5^  ''TTTT  kT3T  II  Ante 
outra  vogal  ou  ditongo,  7"  r  ?TT  ou  passam  respectivamente  a  3J7J,  313  •  ou,  e  mais 
ordinariamente,  passam  a  3T.  com  perda  do  elemento  liquidável.  Ex.:  õPT  +  rTH" 
=  gMRjÍH  =  3FT  TTFTI  >TFÍT  -f  í"TFT  =  'H  M  M IH  JTR  ^f?TU  C/1  Cuadro 
a  páj.  11*.  Deu-se  em  exemplos  como  estes  a  queda  de  j  ,  elemento  líquido  de  e  —  ai , 
e  ;i  queda  de  \  .  elemento  liquido  de  o  —  a  n  :  e  assim  :  vane  i ti  =  va na(j)  i  t  i 
=s  v ana  i  t  i  :   b h ãno  it i  =  bhãn a(v)  i  ti  =  bhãn  a  i  t  i . 

b)  Na  frase,  V  e  ?TT,  (>/'.n."  53  c),  ante  vogal  ou  ditongo  inicial  da  palavra  Imediata, 
ou  passam  a  3TRJ.  ^TT^T.  ou  perdem  o  elemento  liquido  <j.  v)  e  aparece  o  hiato;  •  tal 
é  o  caso  jeral  com  j .  menos  frecuente  com  \  :  i.  e.,  ordinariamente  encontra-se  nos  textos 
ã  (final)  por  ae,  e  ãv  (final)  por  a).  Assim :  f^TTPT  i  n.0  84  I  WZ  (=  JWTPJVT3 I 
=  ÍHI=llill    WZ  I    TT^h  +  3T3T  =^.c||c|5l  II   Cf.  Cuadro  a  páj.  19,  e  §§  26,  27. 

í^  As  Unais  T,   3T,   7-  'I"  <  1  uai.  nos  verbos  e  nomes,  e  na  forma  -i\ *-\  \  .  nom:> 

açus.  pi  dum  pronome  demonstrativo,  §  I-á  III.  assij mo  a  vogal  final,  ou  única,  de 

interjeição,  permanecem  inalteráveis  ante  cualquer  outra  \",Lral  inicial  da  palavra  seguinte. 

Ex..-  frrfr  ^  i  trrx  vrz  i  çtr  ^  i  %  ^  i  £  j^z  i  ^  sr&  w 

Vocabulário  VII 
a)  Verbos  (deponentes) : 

5cRIr1    «procurar  obter»  (2  açus.).  'ÀvJAr\     «combater,  pelejar  (inst.  da  pes. 

~  com  ou  contra  q.m  se  combate)». 


r 


^Tlrl      «ver,  olhar,  mirar-se  em».  r^Trf***  -j-  5TT   «começar,   dar  princi- 

pio, empreender,  ousar  . 

^F^TrT   «tremer,  oscilar».  TT^TcT    «agradar  (dat.,  jenit.)». 

«TRJrT     1 219,  «nascer,  provir  de*  ou  ter        r^PTrT     «alcançar,  obter,  tomar».   Cf.  a 
3   .  orijem  em*».  _  form'a   t  ra  |,|,. 

*TF7rT     «falar».  ãr^TTrT    «cumprimentar,  honrar». 

T^^lrl** « morrer» .  I  uTtI  ri    «aprender». 

ZTrTrT      «esforçar-se  por  (dat.)».  tí^rl     «sofrer,  suportar». 

f I  c4 ri      «servil",  honrar'). 

*  A  lil.  iln  oorne  da  proveniência  ou  orijem  ;  mas  loc.  da  mãe,  como  recipiente,  e  instr.  dojerador  como  ajenle». 
Dado  no  Leitfaden  como  da  raiz  m  r ,  0.'il.  Consideramo-lo  formação  passiva  da  raii  m  r .  l.*cl. 
\  raiz  rabh,  significa  propriamente   pôr  a  mão  em,  deitar  a  mi 

b)  Nomes: 
3FPÍ  =hr^|U|       KsT  ^PT  ^FT  ^TR"  ÍHM* 

?nf         ^ra        fenÍFi     ^t^t      ^ft        w        ^it 

3WST        FT7T  Crf  7T?T  Í^FPJ         UTR5T  f y^T 


Exercício  VII 

-TnFT  I  r  |    cTTFTf  j  |i*N::l'4rfU=h=WI   ^  WFT  I  $  I    W%  ?TCRT  TWFT^T 
HH  *râ  «^íikMH  I  ã  I    TRTTT.:^  sTTTFT  I '/  I    fê|W4IUfl  Í^RTJ  õõfí- 

FRF1 1  c  I    ^ÍMHM  ^T77T  I  £  I    ?HTT  f^TFT  ^T^T:  I  \o  i    râ  TO^TO 

TTíTRT  I  \\  I     TT7TT  TV]!-   TO7   c||Hi:  H^rT  I  \3  I     TK#T  3T3"  *-H/>-Jfi| 

UMi'Jlkrlfer|:  I  \i  I     tl%FT  ^FTO  TTPJ  I  V3  I     ^rf%^rfr  cWÍrl  I  V<  I 

^Will    *FTT  *fà%  I  \|  1    M^TÍ  ^TTjq  HlváilÍH  I  \0  U 

18.  0  danna  dá  a  felicidade  '=  A  felicidade  jera- se3  </o  dever1).  19.  ,4s  í/»«s  rasos' 
airt»5  oscilam6  com  a  força*  da*  vagas2  do  oceano1.  20.  0  paP  mira-se*  no  rosto'-  do  filho1. 
21.  Esforçamo' -nos*  para  bem-  dos  discípulos1:  assim'1  dizem6  os  gurus'3.  22.  .4.s  crianças2 
pedem*  de  comei'  (i.  e..  comida)2  ao  pai1.  23.  Além2  na  mata1  lutam5  os  elefantes3  com  os 
ursos'.  ~2\.  Os  dois  Xudras1  servem4  aqui2  os  dois  Árias1.  2o.  As  crianças  gostam  de 
fruta  ( (Is  frutos1  agradam3  às  crianças'  .  2f>.  ^Donde1  cos  vem0  a  riqueza-  (donde  tomais, 
OU  vem  (i  vossa  posse,  y\  a  li  h .  a  riqueza)  ?    27.  Começam''  agora1  os  dois  Rixis2  o  sacrifício2. 


LIÇÃO  VIII 

N.°  84.  —  Declinação  dos  nomes  femininos  em  -ã.  §  94. 

s  f^raT  «a  deusa  Xivá». 
Paradigmas  •  _,^,_ 

{  i\m\  «esposa,  mulher  (de)  . 

Singular  Dual  Plural 

Nom.    TWT  sTFJT 

vbc.   ísnar        z\vj        ■  Tn^r  T^mrr 

Ac.       MFI        S1K-IM       ) 

Dat.    mTPJ        sHTltf      !  ÍÍMMM    nPTr*WT)^ 

46í.   1  ^  )  j 

/en.    \  ^  *N  _  THI=IMM    sTNMH 

E iumíim     íIWtth     c ^ N 

Lor.      lyidliiM    íllill-MIH  '  *"  '        TUNId        sllilkl 


N.°  85.  —  Os  adjectivos  em  -a,  ///.  /'.  n.,  declinam-se  respectivamente  como 
substantivos,  deva-,  m..  phala-,  n.,  n.OÍ  55,  60,  gãjã-,  f.,  n.°  84.  Assim  siva-, 
sivã-,  siva-.  «feliz»,  como  se  vê  no  §  94.  Confronte-se  o  n.°  Vt  com  o  §  !''t  e  com 
o  n.°  84.  Advirta-se,  porém,  que  os  temas  em  -a  (dum  sufixo  a,  ta,  va,  ãna,  etc), 
os  mais  comuns  de  todos  os  temas  em  sámscrito,  formam  o  feminino  jer  ai  mente  em  -  ã . 
mas  outras  e  não  raras  vezes  em  -i:  por  exemplo,  deva-,  m.,  devi-,/".,  deva-,  n.; 
todavia  subsiste  o  que  se  diz  no  §  (i(i.  e  o  paradigma  é  para  estes  temas,  como  devi-, 
o  dado  ao  §  90,e  u.°  101.  qTTT  d  a  d  í.  V.  n.°  104. 

N.°  86.  —  Inserção  de  ^T .  Cuadro,  páj.  21.  É  princípio  jeral  não  se  considerar 
breve  a  vogal  breve  seguida  de  ^;  por  este  motivo  aparece  inserido  o  fonema  ^  entre 
a  vogal  breve  (final  de  Vocábulo,  ou  final  de  elemento  morfolójico)  e  o  fonema  5  (inicial 
seguinte,  quer  de  vocábulo,  na  acomodação  frásica,  quer  de  elemento  morfolójico,  na 
acomodação  morfolójica).  Depois  de  ã  das  partículas  ?TT,  ^TT,  dá-se  a  mesma  inserção 
de  ^  entre  o  fonema  3T   e  <>  fonema  7§ . 

Exemplos:  WZ  +  %W[  =  «jIt^IÍII  I  Wt  +  ^lUlfrl  =  «K^lc/JH. 
Já  na  Lição  11  dissemos  que  à  \  gam  se  substitui  no  presente  a  forma  Rd.  gakkha-, 
evidentemente  por  ga  -  k  li  a  -  (e  aão  \  -  a  k  tu  como  se  vê  do  grego  pá-cxu  \~  ox); 
da  V^pras.  que  em  jeral  seda  na  grafia  "Çfà  yprakh,  se  forma  o  presente  prkkháti 
(§  2I9i  rujo  kh  provém  de  sk,  como  se  vê  do  latim  jidscd  por  porc-sco,  e  do  antigo 
alto  alemão  /brsJfec/í  por  forh-skut  «perguntar  por.  informar-se»;  e  outros  exemplos. 

N.°  87.  —  Fonolojia:  Cacuminalização  de  n  inicial  de  raiz,  na  composição  com 
prepositiva.  Na  maior  parte  das  raízes  ^T  inicial  passa  a  TTf  citando  a  raiz  for  precedida. 
como  composta  prepositivamente,  de  ?TrTJ  «entre»,  C|  j  |  «lmije...  q  |  j  <•  à  roda»,  Vi  «para 
deante»,  em  que  entra  "J  (Acomodação  progr.,  páj.  21,  e  §  60).  ou  de  Mtl  «fora.  sem.. 
"5TT  «mau.  difícil»,  cujo  <FT  passa  em  frente  da  branda  ^T  a  ^~.  n.n  65.  Er. .  XX       h 'A  I <~l 

N.°  88.  —  Prepositivas  que  se  podem  juntar  às  formas  verbais  ou  nominais. 

aj  Inicial  consoante  e  final  vogal: 

T*T  «sub,  de:  in,deor$um».  Cf.  svi. qj  |  "longe,  late:  retro;  per*fin  per-dere. 

per-fulus,  etc);  wapá»;  no  latim  caiu  a  vogal  breve  final. U\\)   «circum;  perfin 

per-idoneus,  per-magnus,  etc);  irspí». ^T  «prae,   pro,  prod  iin  pr.od-eo, 

prod-igo,  etc);  Jtpo». y  | ri  "retro,  contra,  versus,  erga;  -;-;.;.  rcpo-í,  kotí.» TcT 

"disfin  dis-cedo,  dif ff  —  sj  -fmdo,  etc);  se  fin  se-paraj  etc);  eco»  rc-ru»-. 

/>y  Inicial  consoante  e  final  consoante: 

"F^R"  "es,  de:  sine;  non>. «FT^T  OU  ?j  <cum,  sem,   sim   (in  sem-el,   s  i  m  - 

ple-x);  z  ;  por  <reu-s». 

cy  Inicial  vogal  e  final  consoante : 

íj  ri  j    «inter,   intus;   inlm,    intro».   õ~  '  surswn,  anglo-saxão   u  /  . 

inglês  oi/í».  C£  o  comparativo  samscritico  uttara-  com  Ccrspcí,  e  com  o  latim  uls, 
ultra,    u  I  t  e r i o r . 
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d)  inicial  vogal  e  final  vogal : 

53TFT  <  trans,  ultra,  super,  e  l  iam  (=  et  [i]  -f  iam);  l-n». ?TTy  «ad,  super». 

?T»T  'posij  secundum  ;  ob/reui),  propter». 3JTT  «a&;  «-*•»■ íllr-J  «oh,  contra,  erga; 

:'-:'•>. 5TÍ-T  ,  //(/,  versus,  adversum».  Cf.  a  m  b  -figuusj,  am-fputarej,   an-(fractus), 

em  latim;  e  o  grego  òiwpí;  é  evidente  aqui  a  idea  de  «em  roda».  Em  todos  estes  factos  há 

exemplos  da  queda  da  vogal  breve  final  em  latim,  como  em  per,  sub;  cf.  TJJT.  3T- 

^JcT  «ab,  de;  sub». 5T  «usque  aã,  tenús,  teuea».  Cf.  em  latim  ã  (—  usque  ad)  que  me 

parece  diferente  de  ab,  abs,  contra  Michel  Bréal.  in  «Dictionnaire  étymolog.  latiu  (1885), 

s.  v.  ab». "3TJ  «ad,  apud;  super,  plus;  sub ,  sub  ter;  bm».  É  outro  exemplo  da 

queda  da  vogal  breve  final,  o  latim  sub  .;  «Le  latin,  dizem  Bréal  e  Bailh  no  mesmo  dicio- 
nário, laisse  tomber  les  anciennes  voyelles  breves  finales».  Veja-se  sub  no  citado  dicionário. 

ej  As  series  b,  c,  aparecem  combinadas  com  d;  e  com  a  e  6.  Assim  sam-ati- 

nir-ã  (—  nis-ã),  antar-ava;  sã -vi,  sã-nis.  antar-vi,  ml -vi,  sam-ud. 

Pode  haver  mesmo  combinação  de  mais  de  duas  prepositivas.  Ex.:  sam-ud -ã. 

*  As  formas  espacejadas,  latinas  ou  outras,  e  todas  as  gregas  são  correspondentes  morfolójicas  da  samscrítica 
que  traduzem. 

Vocabulário  VIII 
a)  Verbos  activos  na  voz  atmanépada,  deponentes: 


evantar  voo».  Cf.  infra   u  t 
p  á  t  a  t  i . 


Õ3R 

T7Tsí<TrT  «ser  vencido;  vencer» 


rArA<>Ar\      "ir  (para  buscar  refujio*),  re- 
correr a». 

PÍ^TrT**    «pedir,    mendigar,    esmolar». 


<-\*\>J(r\ 


#FÍTT 


STPTFT 


-  caçar,  no  sentido  primitivo  e 
figurado***;  procurar» . 

«ser,  existir,  haver  de,  ou,  Air 
a  ser». 

«brilhar  (ter  brilho,  dar  brilho, 

ser  distinto,  ser  eminente)». 


*TTn?5"rT  «vir,  ir,  acompanhar  com  (inst.); 
unir-se.  juntar- si',  encontrar- 
-se  rum  (inst.)». 


*  sarau  a  m   ac,  em  alguém,  ac.  da  pessoa;  ou  a  protecção,  ac,  de  alguém,  ac. 
**  Governa  ahl.  da  pessoa  a  quem  se  pede.  ou  2  ac,  da  pessoa  a  quem.  e  da  cousa.  A  raiz  a  que  este  verbo 
é  referido,   b  h  i  k  S ,  Ia  cl.,  é  uma  forma  desiderátiva  da  raiz  h  li  a  g  .  jue,  na  voz  atmanépada,  deponente- 
mente,  significa:  «receber  em  quinhão». 

***  No  sentido  de:  «andar  à  espreita,  à  procura».  •»  verbo  é  formação  denominativa  de   m  r  g  a  - 
animal  das  selvas»,  e,  portanto,  significa  propriamente    caçar  ;  nós,  porém,  no  sentido  figurado  dizemos    p< 


b)  Verbos  na  voz  parasmáipada : 

,,   ,  ,T    i  p.  i  i  - — .f  ipi        «levantar  voo...     Cf.  supra 

343  *\r.>>  \c[   «compreender,  aprender,  en-        õFTcTlrT  uddáiate 

tender». 

tX^rii  IH       «descer». 


/jJj^ÍH      «iniciar  (alg.m);  consagrar-. 


íl  3  i  \<x±\r\    «descer,  apear-se». 


TT^  m-í4lr|    «levar  em   roda.  conduzir; 
casar,  desposar-se,  com*». 


■  i     I      II      li   Fogo  sagradi 


/  Nomes: 


V? 

H^W 

«mu 

^"mfr 

♦TTTT 

I^MI 

r 

=h~A|  1 

!PTFT  c?rr 

bios : 

Tm 

T7m 

nTTTTT 

•--ui 

r/J  Advér 

«,-■  A  Al 

TT^rJ        «com,  juntamente,  em  companhia»;  posposiliva  precedida  de  instrumental. 
TT^TTT   «derrepente». 

Exercício  VIII 

"CR  7#R  tliK^H*l\l  AT77J  f^TTT  õímí  'jw-iPh  H7TT  ^T^fr- 
7TO**  I  *  I  HPT  <&tjuf}  ^Jililrl  3ETO  I  ^  I  ^T-  ^^it  ("R:  mTTTT- 
TTÍFT I  g I  fwr^^r  *rnf  *^ | fa:  U«à|íK^h:  I '/ 1  ^FÍT  ftOT  "^cTT- 
oHI^UI  MuSlHUl  farTOT  ^  Hf  Al  t^Jt  ^TTTTI^I  7TH  sRT  H^-IAII 
ÍWfT  FT7v~T  wf  rPTrf  1^1  =h~AII>4l  3m  AR^c^ílAÍlIí  |  ^FT  ^%- 
T^TJTTr^fTT  3AWP  ^ÍW  ^  TWT  I  \o  I  RsllHMT  ^TFTT  T^T  ^T^- 
iK^Pd  IW     %   TWm   ~UI<HI    («"MW    HT^RT   ^TTOT*Tfr^   fàrTÍ 

fptvst  iv?i    ^t^iaiwí  wrr  fa^iiiífcittPn  i\$i    tTÍ^t^j  stt- 


15.  Os  dois  discípulos*  pedem6  muitas2  esmolas''  às  mulheres*  dos  chefes-de-fumilia*. 
16.  0  Ganjes1  junta- st*  cow?  o  Jamna3  em  Praiaga1.  17.  O.s  í/^í«s  ('os  ftomens2  watts1 
alcançam*  o  ceu3.  18.***  O  Fifxnu^  AVivf-  desposa- se'  hoje3  com  Gangáhj  a  /ilha1  de  Han  . 
19.  Os  reis3  pelejam*  com  setas'  er>  vencem1  os  inimigos5  na  batalha1.  20.  Apeiam-se*  tios 
seus  cavalos5  pretos'1,  aqui'1  na  rua?,  os  dois  reis1.  21.  Os  dois  filhos7,  dos  Rixis2  brilham* 
pelo  saber1  (ou  são'1  eminentes1'  no  saber1).  Hi.  Levantam5  o  voo'3  as  'luas  aves*  com  medo3 
dos  perversos1  caçadores2.^  23.  Nenhum  de  nos  dais  entende  \Nãx?  entendemos*  (nós  ambos)] 
a  fala2  de  Hárfl.  24.  Os  Rixis2  adoram'1  os  deuses3  à  lana  do  crepúsculoff  (ao  crepúsculo1, 
locativo  do  tempo  em  que,  e  no  dual3  porque  há  o  crepúsculo  da  manhã  e  o  da  tarde). 
"2'.').  Encontram- se6  na  rua2  da  aldeia*  o  mestre3  e5  o  discípula.  26.  Sacrificamos2 
em  honra  dos  deuses*  para  nosso  i>ro>eit«fj;  não*  sacrificamos3  a  favorff  de  Rama3. 

*  A  correspondência  i  m  poi  luguès  ê  :  >  Coda  ovelha  com  a  sua  parelha,  ou  lc  com  lé  t  cri  com 

**  Ou  s  a  !i  a  s  ò  t  p  ;i  I  a  n  I  i  :   uso  do  dep nte  ou  parasmâipada. 

i;    'o       liguem  :  se  o  medo  provém  desse  alguém,  deve  ser  expressa  a  proveniência  pe  I"  ablativo. 
f  Recorde-se  o  que  fica  dito  ci "65   relativo  íi  grafia  de  r  seguido  de  r  .  da  cual  se  deu  um  i 

rm  o  n."  66. 

•;•;■  Recorde  se  o  qu<  fica  dito  cm  o  n.°  81 

V.-  \i'.i'.i;r  —  Manual  Sk.  (E 8 
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LIÇÃO  IX 

N.°  S9.  -Forma  passiva.  Só  o  sistema  do  presente  (n.°  12)  tem  forma  própria 
de  significação  passiva.  Os  outros  tempos  são  próprios  da  voz  atmanépada  e  teem  signi- 
ficação passiva,  em  certas  condições  de  frase. 

N.°  90.  —  Característica  da  formação  passiva.  N.°  18,  §§  185-187. 

N.°  91.  —  Morfolojia  do  presente  passivo.  §^  188-191.  Além  dos  exemplos  dados 

HO  |   188  II,  damos  aqui  as  raízes  oM  ,   ^fT.   ^7J,   37T.   WT  •   CUÍa  sílaba  ^  nassa 

"S        *v         *s         *s  ;> 

por  samprasárana  a  3,  assim:   3"cí(rl .  siojFT,  ^tfJrJ-  3ESIH  (n-°  54#),  TF$tt\. 

Relativamente  ao  §  188  IV  notaremos  qué  a  raiz  UX\  faz  Y/JjtCFl ,  e  semelhante- 
mente outras  em  3JT. 

Xotaremos  também  com  respeito  ao  §  181),  que  a  raiz  !0T  faz  Ul^cl ;  e  que  <  ou 
3"  radicais  seguidos  de  cf  ou  T"  são  alongados.  Cf.  n.°  67,  2.",  e  §  50. 

TST."  92.  —  Morfolojia  passiva  dos  radicais  em  -aja.  §§  3G2  a,  372. 
Exemplos :  Da  |/kur,  i0.a  cl.,  3.a  s.  pr.  caus.  A.  M\^  'Ar\  e  3.'1  s.  pr.  Pass.  ^rRTrT. 
Da  /t  a  p  ,   IO/1  cl.,  3."  s.  pr.  catis.  A.  HlÕ^H    e  3.a  s.  pr.  Pass.  HTCSFT. 

N.°  93.  — Morfolojia  passiva  dos  tempos  jerais.  §§  311-314.  Cf.  n.°  89. 

N.°  94.  —  Construcção  pe'la  passiva.  E  muito  usada  na  sintaxe  samscrítica.  A 
construcção  passiva  pessoal  é  usada  com  os  verbos  transitivos,  e  o  ajente,  ou  sujeito 
lójico,  entra  na  frase  no  caso  instrumental;  a  construcção  passiva  impessoal  usa-st*  tanto 
com  verbos  transitivos  como  com  verbos  intransitivos. 

-N  ~N  '■N  — 

Exemplos:  --TTíTTl *í  'À I  sTT^TrT  «pe'lo  príncipe  os  inimigos  são  vencidos»,  isto  é, 
<o  príncipe  (sujeito  lójico,  no  caso  instr.)  vence  os  inimigos  (objectivo  lójico  do  verbo, 
sujeito  gramatical)». 

^T^JrT  «ouve-se  (diz-se)».  i|^<Url  «vai-se».  írííT^ílrT  «vemjente,  on  vient,  vem 
ai  alguém». 

(i  predicado  do  sujeito  lójico  entra  na  frase  passiva  no  caso  instrumental  que  é  o  do 
sujeito  de  quem  se  afirma.  Er. :  «Rama  vive  vida  brahmánica,  ou,  Rama  vive  como  um 

bráhmane»,  dir-se  há  em  sámserito:   ^  MUI    ç(l<ç-IUM    sTTõTJrT. 

Vocabulário  IX 

a)  Verbos,  dados  pe'la  raiz  e  na  3.a  s.  pr.  Pass.,  e  ainda  na  3.a  s.  pr.  Par.  e  Atm. 
(se  pertence  a  alguma  das  classes  da  Conjugação  II). 

1  ãfí     «fazer»,  kárati;    kãrájati,  -te;    krijáte. 

23F»      «espalhar,  atirar  semeando».  +   |cT  ind.;   kir  áti,   -  te ;  kír  j  át  e. 

73C*T     «escavar»,   khánati,  -te;    khãnájati;    khãjáte,  khanjáte. 
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"2  7TT  cantar»,  gajati,     te;  gãpájati  (Lição  XVII),  -te;  gijáte 

TTfí  «agarrar,  tomar;  receber  (ordens) »,    grãhájati,    -te;    grhjáte. 

/,  y\  ~T     «morder»,  dásati,     te;  dãsájati;  •  I . i  *-- i 

I  7TT  (dad)   «dar»,  dada  ti,   -te,  dãpájati  (Lição  XVII);  dljál 

-  ÃT  «cortar»,  <lãii  ou  djáti  (n.°68);  ilíját.-. 

3  7TT  «ligar»,  dját  i  (n.°  68  . 

r- 

U  3  f.  13     rfolgar,  jogar»j  divjati,  -te;  devájati. 

1  ^JT  (dadh)   «pôr,  assentar,  estabelecer»,  dádbati,  -tp;  dhãpájati;  dhijáte. 

2\JT  (n.°  68)  «chupar,  absorver,  embeber»,  dhájati;  dhãpájate,  -ti:  dhijáte. 

\7TT  «pensar,  ponderar,  meditar»,  dhjajati,  -te;  dhjãpájati;  dhjãjáte. 

1  TT[  «beber»,  pibati,  -te;  pãjájati  (§  35o  a,  ou  antes  V^pOj  "f,,;  pijáte . 

1  TJ  (T,  |  52)  «encher»,  púrájati,  -te;  púrjáte;  púrjati  (§  193). 

õP^J  s ligar,  atar,  entretecer»,  bandhájati;  badhjáte,  badhjati  i?  193). 

*TT  «medir»,  mãpájati,  -te;  míjáte. 

TJi^J  «dar».  jákkhati,    -ti*,    «reprimir»,    jámati;    -té;  jãmájati;  jamjáte. 

7T^  «subir»,  róhati,  -(»';  ruháti,  - 1  e ;  rohájati;  ropájali  (irregularmente). 

^T  ..falar-,   vãkájati,  -t.-:   vãkjáte  is:!t>:2">;  ulcjáte. 

■5T7J  «espalhar,  semear»,  vápati,  -te;  vãpájati;  upjáte. 

UTFT  «regular;  puuir»,  sãsjáte,  e  também  sisjáte  em  textos  clássicos. 

TJ  i  ouvir»,  srã  \  ãj  ati,  -te,  srãvjáte  (|  362  ff);  s  ruja  te,  -ti    (§  193). 

~r[  «louvar,  exaltar»,  stãvájati,  -te:  stíijáte. 

TTff  «estar»,  tisthati,  -te;  sthãpájati,  -te;  sthíjáte. 

t^tj  «dormir»,  svápati,  -te;  svãpájati;  supjáte. 

1  «ç7  «deixar^  abandonar;  desprezar»,  hãpájati,   -t-:  bíjáte. 

ç£  ou  c^T    «chamar,  invocar»,  hvájati,  -te;  há  vate;  hiijáte.  -{-  ITT  «  convocar  . 

A  acentuação  vai  marcada  uo  intuito  de  indicar  a  morfolojia,  e  para  exercício  dáo-se 
algumas  formas  védicas  suprimidas  porém  no  Vocabulário  Jeral. 

In  Nomes: 

^nrrr     wwz     ss        eito      *tt7      '>tpi      ttttt  ttjpt 

?mTr     títft      ^ft       titt       f*T*T      -iihi    fsrâu    tt      ^tí 


1.0 


Exercício  IX 


^rr #ft  wft  io i  í^tjtt:  mTm^c\  i èi  stWttt if^ft  i*u  % fe^rr 
TTÃTm^mi  i  é  i  ^ft-:  ^tt:  fem  i  fc  i  ^í^tMptt:  ttttt  Fcrcm  I  c  I 

WTT   PTrTT   TT^gr^   vrrÍTTT   TW^TT   7TTSFT  I  f  I       ^RTT^TT  TTT7T 

tíwt  i  \°  i  ^rMHi>(Mí  ^rr  ^frárr  i  \\  i  ^w  7%  ^pn  qrxffFn 

sftim  I  V*  I  %  ?T^T  HTHPT:  H7TT  f4ifd  !  \$  I  TO  sHIfrflif-fl*  l\£l 
W:  =hl«MÍ  ^TTfr  H|UÍl«$Jrl  I  V 1  ^W\  sTFÍ  TRTFT  I  \Ç  I  WH  JlsÚ 
mUJ7\  TO  I  \(o  |    #1  T^JFT  qft  I  V? I    <HcMl^fclliJH  I  \f  II 

20.**  Semeia-se3  (2  ^k r .  |/vap)  trigo-  para  os  pássaros*.  21.  Entretecem3  as  moças* 
grinaldas1,  ou,  .-l.v  moais-  entretecem3  grinaldas1.  22.  Novamente  (punar)2  Rama3  exalta* 
(y/sãs,  ^/s(u)  Hári1.  2)5.  17c//»1  bebe'1  agua*  com  a  mão'2.  24.  E  agradável1  dormir3 
à  sombra'':  assim'1  dizem*  todos6  [Com  agrado,  satisfação,  sukklia,  se  dorme  à  sombra  fcf. 
Exerc.  Vlll,  13):  «ssím  se  r/íc,  é  dito  por  todos  homens,  por  toda  a  joule].  23.  Ambos  os 
fíixis1  sacrificam*.  26.  O  pai1  põe'1  a  sua  esperança  (as  esperanças)*  no  filho3.  27.  O  discí- 
pulo3 despreza''  as  ordens  (o  preceito,  sing.)2  */o  mestre1.  28.  Os  í/oí',s  discípulos1  meditam'' 
no  seu  livro-de-texto*  (suj.  grui.) .  29.  O  trigo2  semeia-sé3  nos  campos1.  30.  Jogam  (joga-sej- 
aos  dadas1  31.  Os  criadas*  obedientes3  aceitam5  as  ordens'  do  rei1.  32.  O  homem1  cava3 
HO  campo'-. 

*  Formação  admissível,  e  alé  certo  ponto  autorizada,  da  raiz  t  P  ,  Vocabulário  V.  na  passiva.  Significará: 
salrar-se,  ganhar  a  salvação  . 

Construa-sc  sempre  pe"la  passiva. 


LICAO  X 


N.  95.  —  Imperfeito.  Pertence  este  tempo  ao  sistema  do  presente  (n.°  J2.  e  é  euási 
integralmente  derivado  do  presente  (n.°  21,  2.e).  É  sua  característica  o  aumento,  §  152. 

N.°  96.  — Fonolojia  do  aumento.  §  153. 

N.°  97.— Logar  do  aumento.  £  lai.  Kx.:  v'111,  com  a  prepositiva  upa,  Rd.  do 
imperfeito   upa-a-naja-   =  upanaja-;    com  a,  prepositiva    vi,   /?</.    vjánaja-. 

N.°  98. — Flexões  do  imperfeito.  São  secundárias:  n.°  21,  jg  i  73.  Estudem  -se  as 
da  voz  parasmáipada  da  Conj.  11. 

N.°  99.  — Significação  do  imperfeito,  o  imperfeito  expressa  o  passado  (n.°  12), 
c  é  o  tempo  da  narração  histórica. 


M 

N.°  100.  — Paradigma  do  imperfeito  parasmáipada  na  Conjugação  II. 

Singular  Dual  Plural 

I."    sNãT  á-Yada-m  Í^a  1^  á-vadã-va  >jcu  M   á-vadã-ma 

_       *>»  -  - 

2.a    íNZTT  á-vada-s  íí^ÃTFT  á-vada-tam        3T3TFT     á-vada  ta 

-        *^  ^  - 

3."    tf^U  ri   a-vada-1  íhTÃTTFT  á-vada-tãm        sN"?^     á-vada-n 

N.°  101.  —  Substantivos  polissilábicos  femininos  em   -í.    Declinam-se  como  o 
Paradigma:  Ha.  I  «rio».  §90. 


Singular 
H7TT 

[hml 

Plural 

Xiilll. 

H^UH 

HoJI 

- 

Ar. 

HaJH 

Ha  kl 

Instr. 

HoJI 
H^TI 

Hi  IIHH 

Dcit. 

1        ' 

) 

Abl. 

Ha  i*->-4*-i 

\ 

HoJIH 

\ 

» 

Jen. 

HA  MIM 

HÓJIH 

! 

H'Íl 

Loc. 

H'dlM 

H<iq 

Voe. 

H^JW 

N.°  102.  — Fonolojia  da  nasal  final.  As  nasais  3",  ITT.  H".  finais  precedidas  de 
vogal  breve  dobram-se  cuando  o  vocábulo  seguinte  principia  por  fonema  vocálico,  mono- 
tongo  ouditongo,  §  38;  Cf.  n.° 78.  Assim:  4ÍHÇM?!  (=  ílírlWH  íT^i  «estava  aqui  . 


Vocabulário  X 
a j  Verbos: 

-i\c\  carril  ri        «cortar  fora,  deitai*  abaixo       oMI^UÍTrT    «assentar-se 
_  "  ( ramosd'an  ores,  etc.  I». 

4ll%i  ÍH  °S  «ir  buscar,  trazer».  d 6  írl  «recitar,  ler». 

^TT3tíTH   «entrar». 
b)  Nomes : 
p£  TF^t         t^j         qrTT         rjTTre;         ttfttt  H~-n 
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Exercício  X 

T7TT  ^pPTR^R  I  h  I  \gTu  d fy  «ÂÍ^tlsiUH  I  è  I  flTOTí  ^TT  fa^T 
^/4=hllUI  rpm  I Hl  ^^T  Hc^MU^M  \h\  UfcUfr  TT^TT  fl^fe- 
ÇP  | b I    ^TTÍr*  jJiillH  *k1l=WI^HM  I *  I    «JÍyoill*  M«âí||  Õ^T%  I í  I 

3r%"  =rarp  tfji ufl«éiH  i \° i  v <?fi MH|  i  ^17  a i ík^h  mi  ^ttwt 

T3W   U-feHtWHi   rT^TÊf  H|c||íK^|q|  I  \y  |    TWTT  )\{lSfc    Ulí=WI- 

li.  Da  /;'///>/'/  do  r/o1  soprara  (v/v a  h)'1  um  mito1  fresco-.  lo.  Se1  recorríeis'1  ao 
rei-  para  que  vos  protejesse  (para  protecção)*,  então5  éreis  fou  estáveis)1  infeliz6.  16.  No 
Ganjes-  e'  no  Jamna3,  em  ambos  os  rios1  há  (y\  r  l .  Voe.  VIII)6  âguas-fundas*.  17.  As  duas 
mulheres*  cantavam*  um  hino-de-louvor3  a  Rama*  (jenit.)'.  18.  Ó  Ríxis1,  ^porque-  ofereceis'3 
vós  ambos  à  deusa3  manteiga-derretida  (o  gui)?4  ou  (^porque-  sacrificais5  vós  ambos  à 
deusa3  com  manteiga-derretida'1,  com  o  gui  ?).  19.  As  escravas-  da  rainha1  traziam6  as 
jóias3  c*  as  pedras-preciosas*.  20.  0  mestre-  encolerizado  (em  cólera,  abl.)1  bateu'k  com  a 
mão3  no  discípulo5.  21.  Os  dois  criados1  traziam'  água*  da  cisterna?  em  vasos2.  22.  Cortá- 
vamos* lenha3  das  árvores-  com  a  machada1.  "2'-).  O  Bráhmane1  exaltava6  Indrani'',  a  esposa3 
de  htdra-,  com  hinos  de  louvor'3. 

Recordem  se  os  n.os  65,  66. 


LIÇÃO  XI 
N."  103.  — Substantivos  femininos  ein  -í.   -u.  §91. 

r—- 

{  Em    -  í  :    Hl  ri  «(a)  mente» 
Pflradjgmas  <  ~ 

(  Lio  -  u  :    bM  «vaca» 

Singular  Dual  Plural 

2Vbm.?rfâH  ^FW  1      „  -,  HHild       *FT3TT 

,1c.    7TTFFT  *FPT  (  ^  TfiTTH       *FTH 

•S  xi  *s  *\  C\'\ 

Inst.  7TFTT  W  ]  RÍHPTTT   ÍFTPTH 

J  "s,         vi  "N 

Daí.  ^t?t  °á     yq%  Gt     príFP-Trm  sfp-wt  i  c 

Abl.  1    „  .    -  I  ^      vi       -v 

*TFFT  GFnTT  SRTTT  C^T7T  '  _^ -. 

Jen.  \         ^  -x  -s  ^)  ,    .  HlcHM    IHHM 

Loc.  *FTT  GF^TFT    ^RT  °*fFT     )  ^  ^       TTJm        Sfcjg 
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N."  104. —  Observações  sobre  a  declinação  dos  temas  femininos  em  í.  -u. 
Teem  os  nomes  substantivos  femininos  em--Y,  -ú,  declinação  análoga;  e  nesta  hd  pro- 
priamente três  temas,  um  fraco,  e  dois  fortes.  São  os  três  temas :  i.  fraco,  -e,  -;ij. 
fortes;  e  os  paralelos  -ú,  fraco,    -o,  -av,  fortes. 

No  dat.j  abl.  e  jen.,  e  no  loc.  singular  podem  os  temas  em  -  í .   -  ií .  femininos, 
declinados  coi s  temas  em   -i   (nadí-,  n.°  101).  Fora  destes  casos,  nestas  circuns- 
tâncias, e  do  instr.  singular  e  açus.  plural  é  idêntica  a  declinação  dos  temas  em   -í.  -u, 
nos  trêsjéneros.  Recorde -se  n.°  7á. 

N.°  105. —  Adjectivos  em   -T.    -u.   Cf.  n.01  61,  71  e  104,  e  a),  b)  do  §  91. 

Exemplos  da  formação  indicada  em  b)  do  §  91: 

-\ 

cT^"  nmuito».  Nom.    oTv^TJT  m.t       ^c^  |   /".,        c<^»   n. 

TT7T    «grave,  pesado».        »      TTT^T     »        T\wf    »       7T77    - 


Vocabulário  XI 
a)  Verbos: 

r—      ãr~- 

Or4  U  ^Mrl         «iiistruír,  ensinar-. 

3rv^7TcT  «ajudar  a,  concorrer  para  (dat.);  efectuar,  produzir  (ac);  participar  de 

(o  sujeito  lójico  no  loc.)». 

13-4  IrT   crT  »adquirir». 
h)  Nomes : 

^tfrT         ^TR  C?TT      *TT7T  ^T  7TT5T  TTrpFT         ^T 

TTPT  TTffe  vrfrT  *n??T  C?TT     FHT  m.  f.  n.    WT 

Exercício  XI 

^Rl^l    ç(UIM^Pd   IHHt^%  TTTÍfeT:  I 
^n:  *H«çÍHn^fe  'JMÍrlM^Fd  ?mi^:  II  t  II 

ti  melro  deste  texto  é  o  j./och  (s  loka);  é  este  o  metro  das  epopeas,  e  a  sua  fórmula  jeral  c  em  cada 

hemisliíjluo  .. _ 

(i  hemistiquio  ao  xloca  tem  16  sílabas,  e  na  8.a  faz  se  a  cesura.  0  xloca  tem  dois  hemisliquios  e,  portanto, 
32  sílabas.  Cada  hemistiquio  tem  -l  padas  •  í.;1  parle  <h verso) ;  no  xloca  o  pada  tem  8  sílabas. 

\-  1  sílabas  últimas  di>  I ."  pada,  em  ;tmli"s  os  hemistiquios,  podem  variar  de  ■">  maneiras :    I .".    _ 3 

só  presente  n  a  -mi-  k  k'  ha  -  n  l  i .  li  a  -  mi  -  k  k  li  a  -  n  t  i  i :  -  ' 
4A   _  _  _  3;'5.a, -. 

\ :>  •■  sílaba  do  hemistiquio  deve  ser  breve ;  mas  há  exemplos  em  contrário. 

As  últimas  sílabas  do  hemistiquio  constituem  '-  pés  j nulos. 

Convém  ao  principiante  saber  que  os  dois  hemistiquios  do  xloca  lêem  jeral nle  sujeito  r  predicado;  c  que 

a  oil  iva  sílaba  é,  em  regra,  a  sil  iba  final  de  um  -      lavra 


til 

TT^lt  F^TÍ  =T  FPTPT%  I  5  I  sf^f  ^mfcf  ycMlfa~<;4UÍH!  I  g  I  tHÕR 
^T  FP#  I H  I  ^fa^UI  vrf^gRi qp|/4ÍH:  I  §  I  ^-sHHJyi^yT  ^JT- 
Hl^>l  I  b  I  H/JrlJWi|  YlbWlUli  chH«èl  ^H^H  I  *?  I  *KIUIÍ  sTFPTT 
^dTTT   ilUilr.  I  V  I    fenFÍRT  sTHcTT-  dl^UII   ^TT:  I  \o  |    gqf  ^# 

^r^qfr  i  n  i  cíTFzrr  ^tt^ít  37fsr  i  cu  i  wínt  çn^-iuiiiiiii^ryi- 

15.  Vixrafl  regozija-se*  com  a  devoção-  (instr.)  dos  homens  pios1  e3  áá1  o  líber  lamento6. 

16.  Moram'3  na  cidade''  homens0  de  muitas'  castas'.  17.  yls  oí-ps1  levantava»!  o  voo'3*  do  chão'. 
18.  Pe7i7  força'-  da  intelijéncia1  arcamos  com  a'1  adversidade3  (pi.)  ou  vencemos'1  a  infelici- 
dade (pi.)3-  19.  O  vaqueiro1  guarda'1  as  vacas3  na  inata-.  20.  Com  intelijéncia1  e3  vontade2 
ganhais6  muita''  glória?.  21.  A  poesia1  dá  (i.  e..  concorre  parai'1  a  glória  (dal.)3  do  poeta 
(dat.)2.  22.  Curvamcinos  fambos,  todos)  reverentes3  perante  Xiva''  para  nossa  felicidade1 
e ;;  prosperidade2.  2-!.  Prendiamse*  as  rédeas1  às  queichadas3  do  cavalo-.  24.  Liamos  ambos3 
á  noute1  os  livros-santos  (sing.  ou  pi.)2. 

*  l/d  í  ~j-  u  (1 ,    y  p  ai   -j-  u  d  .    ambas  significam  «levantar  o  voo»;  mas  só  duma  pode  aqui  asar 
o  estudioso  porque  ainda  não  se  lhe  ensinou  a  formação  do  imperfeito  atmanépada. 


LIÇÃO  XII 


v 

N.°  106.  —  Imperfeito  atmanépada.  Vide  os  n.os  79,  95-97.  As  flexões  são  secun- 
dárias (n.°98)  e  as  dadas  no  esquema  do  5  173,  "ti  no  do  11."  21.  No  primeiro  caso  diremos 
que  o  ?T  final  do  radical  na  Conj.  II  forma  77  com  o  7"  inicial  das  flexões;  no  segundo 
caso  diremos,  além  disto,  que  b  5"  final  do  radical  na  Conj.  II  passa  com  3T  inicial  da 
flexão  a  Z7.  e  se  alonga  em  frente  de  T  e  cT. 

Tanto  um  como  outro  dos  esquemas  é  meramente  sistemático  e  a  sua  utilidade  toda 
prática.  Preferimos  como  até  aqui  usar  das  flexões  dadas  no  esquema  do  §  173.  E  assim 
diremos  que 

N.°  107.— As  flexões  do  imperfeito  atmanépada  dos  verbos  da  Conj.  II  são: 

!'  -i  l  -avahi  (  -amahi 

-thàs  Dual  '  -ithãm  Plural  I  -dhvam 

-ta  -itãm  '  -nla 
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N.°  108.  —  Exemplo  do  imperfeito  atmanépada  dum  verbo  de  radical  em  -  a  . 
e  do  imperfeito  passivo.  §§  179-181,  136  e  192. 

■s 

Rd.  lábha  -.  A.  Rd.  labhjá-  .   P 

[  I."  ârPT  á-labha  -f  i  =  3bhe      ÍP^Ti-TI  á-labhja  -f  i  =    bhje 

Sina.     <  2.a  ^HH^H     á-lablia  --  thãs  ÍH*-<4yM     á-labhja  +  t! 

'  3/  ácHHH  á-labha  +  ta  ^T-^FT  á-labhja  +  ta 

[  !•■  9FPTT3Í%  á-labha  —  avahi  #T*-1TT^%  á-labhja  +  avahi 

Dual    <  2.a  árHHy M     á-labha  —  ithãm  ^1^'^M     á-labhja  -f-  ithãm 

[  3.a  5FTHrtM     á-labha  -f  itam  íFT""Ur||H     á-labhja  — -  itãm 

/  i.a  SFPTFTT^T  á-labha  -j-  amahi  W^s-M^-W*^  4-labhja  -  -  amahi 

Plural  <  2.a  ^PT^FT      á-labha  -f  dhvam  ÍFT«-^yH      á-labhja  -f  dhvam 

(  3.a  S^T*TrT        á-labha  —  nta  íJ^W-JTI        á-labhja  —  ata 

N.°  109. — Temas  femininos  monossilábicos  em  -i.  São  raizes-temas;  e  na  decli- 
narão podem  ser  considerados  como  temas  em  semivogal  -j.  §  88.  Tais  sã"  \  bhi 
«recear,  temer»,  bhí-.  /'..  «receio,  temor»;  \  d  li  í  «pensar»,  dhí-,  f.,  «pensamento, 
intelijencia*».  Podem  seguir  o  paradigma  dos  polissilabos  fem.  em  -I,  como  nadi-, 
n.°  101,  no  dat.,  abl.  e  jenit.,  e  loc.  do  singular,  e  no  jenit.  do  plural  (|  88). 

Cf.  na  Lição  XXIV o  tema  *pT.  e  o  S  89. 

*  A  contar  desta  folha  em  deante  encontrará  o  leitor  alterações  ortográficas  de  que  se  dá  conta  do  Prefacio, 

Paradigmas.  UT  «pensamento»;    *TT  «receio» 

Singular  Dual  Plural 


•TOTT         PTETT  T-JSFT       PT^TT 


N.  e  V 
Ac. 

Instr. 

fepT 

•v 

PTTFT 
•s 

PT7TT 

Dat. 

FJ7T     v 

TOTT  o^ 

Abl. 

j 

TOFT  C7JFT 

UTP-PT      "«TTPTíT 


Jiew.  j 

IfipítH     PT7TFT 

Loc.     fèrni    ttft    ptítt    ttft 

V.-AbHBB —  Manual  Sk.  [ExercUios) 


M'JM 

yMM 

o 

■«fro 

9 

m 
N.°  110.  —  Cacuminalização  de  H.  <FFT.  F^T,  iniciais  radicais.  Cuadro,  pai.  21. 

♦S  *N  *S 

m  As  vogais  T,  o.  das  prepositivas  (n.°  88)  sâo,  jeraímente,  vogais  alterastes  que 

VSO  cacuminalizar  TT,  FrT,  FET  iniciais  radicais,  estes  fonemas  passam  a  T,  "Ç",  1g\ 

•s.        *s        "\  *s     -s     *s 

Ha  exemplos  desta  cacuminalização  permanecer  ainda  depois  do  5"  do  aumento.  Ex.  : 

fa  +  W^ ,  -^  s.  pr.  P.  f^fr^TFT,  n."  51:  m^"  +  TTFT,  3.»  s.  pr.  P.  q||fa- 
^frT.  Voe.  III:  5TO  +  F0TT,  3-a  s.  y>r.  Pas.  ^fwt^TFT.  n.°  54;  3.a  s.  ímjjrf.  Pas. 
mwtSFT;    5^T  -f-  ^TT,  3."  s.  pr.  Pas.,  ÍFWrarT. 

b)  Fica  igualmente  cacuminalizado  TT  final  das  prepositivas  em  -is,  -us,  cuando 
componham  vocábulos  que  principiem  por  Wi,   Tõf ,   £T,   Tf7.    £#. :  t»TH  4"  M^Urt  = 
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«^  Verbos: 


3TclvhTHÍFT,  °#FTFT,  °çfiFaÍFT.  Cf. 

Voe.  V.  «passar  adeante, 
além,  por  cima,  trans- 
gredir». 

íTnJlríwlH,  &rT-  V.  n.°54.  «estar  acima, 
sobre,  por  cima;  dirijir, 
governar». 


TTFlTftrfrT 


«puxar  para  trás,  fazer  pa- 
rar; proibir». 


'A  lrl*ç  Itt**    «afastar,  impedir,  desviar; 
injuriar,  ofender,  violar». 


SssTÍSFT 


ITT  +  %V1 


«nascer;  nascer  de,  ser 
oriundo  de,  provir  de, 
(abl.)». 

ou   T^T*    «cobrir;    fechar, 
tapar,  arrolhar». 

«morar,  habitar;  servir, 
dedicar-se  a  (alguém), 
honrar,  venerar». 

«crescer;  brotar  de,  provir 
de,  (abl.)». 


«responder  (ac.  pes.)». 


!T*T3TrT 


pHUrT 


IdH^-illH 


<-ÍH<çJT7T 


«nascer,  brotar,  manifestar- 
-se;  erguer-se  acima,  ter 
poder  sobre,  ser  superior 
a  (abl.),  ser  senhor  de 
(jen.)». 

«arranjar,  fazer,  compor 
(escrever  urna  obra  lite- 
rária, etc.)». 

«desaparecer,  extinguir-se, 
perder-se  (alguma  cou- 
sa), morrer». 

«rodear-se  (do  necessário), 
revestir,  revestir-se  (por 
ex.,  como  o  sacerdote) 
de,  com;  aparelhai",  aper- 
ceber-se,  prover,  prover- 
-se  (ac.)». 


*  A  preposiliva  a  p  i   reduz-se  algumas  vezes  à  forma  p  i   na  composição  com  as  raízes   d  h  ã  ,    n  a  h  . 
A  raiz  1  d  h  ã  segue  a  3.a  classe,  jeraliiiente;  mas  também  se  conjuga  na  l.a,  como  a  demos  já  no  Voe.  IX.  Com- 
posta com  a  p  i  ou  p  i   segue  a  3."  cl. ;  empregá-la  hemos  por  ora  na  forma  passiva. 
**  A  raiz  h  a  II  faz  na  3.a  s.  pr.  h  a  n  t  i  ,  e  na  3.a/ií.  pr.  g  h  II  a  II  t  i  . 


b)  Nomes: 

o 


sTTrT 


Í17  °m  *ft 


G7 

Exercício  XII 

HHI-HT^SEr  HI!>.I>J   ^vr:   TPTHT  ^ITTTFJ  II  3  II 

HJÍIH4ÍÍMUII  tWMr'Ar'WÀ^Mr\  I  \  I  ^VÍlJMÍ  :Tr7^"-  7T3TT  5JTTT- 
imirl  ^T3"  T77Í  ÍW-  7T7TT  MU^rl  I  o  I  'JlfaV'JMÍ  !7T5T  3TF7J- 
çhHHM   I  àl     ^  VZFXT*  =MÍH:   I  '/  I      TOífr   ^FT   T77TT   ~:t=TTFT 

rxrnxrfi  i  §  i    ~nn  ^ui^nh  ^  mui  i  o  i    ^r^rr^  ly^iyii^H  i  «  i 

ftpq"  5TSOT1  sH->4l  I  v  I    'HI^Nrirí:  |  \o  |    TTTTT^TfPJT  TO  TSF^TT- 

cimhimHH  i \\i  ^rfraTTTT  arfè  wRiín'  \\$\  #t§tj  tjf?t  ft- 
ufzfi  \\$\  TTpfr  u-yM^<4Í%  iy.ir.iim  'j<-h=mm  íh^m  i  » g  h 

15**.  Xri  nascera  (tinha  nascido,  nasceu:  n.°  12)  do  oceano.  16.  ^Porque  tapastes  os 
ouvidos  (passiva)?  17.  Os  Xudras  falavam  a  lingva  dos  Árias:  assim  responderam  (pas- 
siva) os  Bráhmanes.  18.  A  sagacidade  do  pombo  livrou-o  da  rede  (passiva).  19.  0  guru 
revestiu  os  dois  rapazes  com  a  faxa.  20.  Guando  os  discípulos  perdem  o  pejo,  está  a  lei 
violada  (Se  se  perdia  o  pejo  dos  discípulos,  então  violava-se  a  lei).  21.  ^  Aonde  ides  vós 
obter  («ir  obter*,  v/l  a b li)  as  vacas  brancas?  22.  0  grande  rei  governava  em  toda  a  terra 
(passiva).  23.  Recorríamos  ao  rei  (V^pa  d,  Voe.  VIII)  para  nosso  bem  (dat.)  24.  Ambos 
os  livros-de-leis  foram  compostos  por  Víxnu.  2o.  As  duas  crianças  bebem  o  leite  da  vaca 
preta  (passiva). 

*  Recordem-se  os  n.os  G5,  66.  srij  ã  é  jenitivo,  por  sri  j  ãs,  e  não  é  instrumental. 
**  Desta  lição  em  deante  só  excepcionalmente  se  explicará  a  acomodação  frásica  e  a  posição  sintáctica  dos 
vocábulos. 
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N.°  111. — Formação  do  imperativo.  O  imperativo,  tanto  parasmáipada  como  atma- 
népada,  forma-se  do  radical  do  presente,  ou,  o  que  é  o  mesmo,  pertence  ao  sistema  do 
presente  (n.°  12). 

N.°  112.  —  Flexões  do  imperativo.  São  em  parte  idênticas  às  do  imperfeito,  como 
se  \è  do  cuadro  a  páj.  8,  n.°  21,  e  do  §  173. 

N.°  113.  — Inflexão  do  imperativo  parasmáipada  dos  radicais  em  -a.  Faz-se 
da  seguinte  maneira : 

Sinrpdar  Dual  Plural 

Ia    dí<*vIH     váda-ani  c^vM         váda-ava  3<^M     vá.la-ama 

2.a    ÍZ"  váda  <3 K HH       váda-tam  sfTcT      váda-ta 

3.a    cj^H        váda-tu  ^TTFT    váda-tãm  3^  Tl     váda-ntu 


N.°  114.— Inflexão  do  imperativo  atmanépada  dos  radicais  em  -a.  Faz-se  da 
seguinte  maneira : 

Singular  Ditai  Plural 

■l.a    r^T  lábhse  (se  =  a +. e)     FPTT^T^"  lábha-avahae     f^iH«ç   Iábba-amaha3 

2."    HH^      lábha-sva 

3.»    r^TrTFT  lábha-tãm 

»N  *N  »S 

N.°  115.  — Inflexão  passiva  do  imperativo.  É  idêntica  à  do  imperativo  atmané- 
pada. Assim  do  radical  1-a  D  h  j  á  -  : 

Singular  Dual  Plural 

&3 


HHMH    lahha-itham 

t<HHy^      labba-dhvam 

HMHM    lâbha-itam 

HHtIM   lábba-ntam 

1.»   FP^T  FP-ilN^  FP-ilíH^ 

3.»   F^IÍFTFT         c^ífFTFT  FP-4-dR 

N.°  116.  —  A  negativa  usada  com  o  imperativo  é  3TT;  cf.  pí,  ne. 

N.°  117.  —  Observações  acerca  da  morfolojía  e  significação  do  imperativo.  As 

primeiras  pessoas,  — a  do  singular,  a  do  dual  e  a  do  plural, —  são  propriamente  formas 
do  subjunctivo,  o  cual  não  existe  em  sámscrito  clássico. 

Como  formas  de  subjunctivo,  as  l.as  pessoas  expressam,  pois,  determinação,  desejo 
ou  acção  futura.  As  2.as  e  3.as  pessoas  podem  também  ser  usadas  nestes  sentidos  das 
l.as  pessoas;  mas  a  sua  significação  própria  é  o  comando,  a  ordem,  o  império. 

Guando  o  imperativo  for  empregado  no  sentido  precativo,  ou  marcar  a  posteridade, 
a  futuridade  da  acção,  a  terminação  tanto  da  sua  2.a  pessoa,  como  da  3.a  do  singular 
(e  mesmo  no  plural)  será  -tãt,  para  comparar  à  cual  temos  em  latim  as  formas  em 
-to,  -tõte,  do  futuro  do  imperativo. 

N.°  118.  —  Substantivos  femininos  em   -  Q  . 
i.°  Temas  monossilábicos: 

Paradigma:  ^T  «terra».  §  87. 


Singular  Dual  Plural 


N.V.   TO 


Ac.       VT^TT  ]  ^ 

inst.  vtctt  )  *rfarr 


Dat.    ^  °ar  ^UFT 

-o  l     es 

Abl. 


Jen.     ^     ^         ^       )       „  ^TcTFT  *FTFT 


*s  c\ 


iTs-O 
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2.°  Temas  polissilábicos : 


Parodií/nia :  õp-J  'mulher  casada».  §  90. 


Sing. 

Dual 

Plural 

Xom. 
Voe. 

l 

^RT 

Ac. 
Instr. 

) 

wptft 

Dat. 

Abl. 

3HJ 
1 

)  craVTTFT 

\        es       -\ 

\ 

Jen. 
Loc. 

N.°  119.  —  Identidade  da  declinação  dos  temas  em  -í.   -  ú  . 

I.°  Os  monossilábicos  em  -ti  deelinam-se  como  os  cm  -i  (rf.  n.°  109  com  n.  118): 
seguem  o  esquema  dado  no  §  69  [cf.  n.°  28).  e  na  declinação  temos  a  considerar  i  como 
i j ,  u  como  uv,  isto  é,  considerar  os  temas  monossilábicos,  ou  temas-raizes,  como  temas 
em  semivogal  e  aplicar  à  sua  declinação  o  esquema  do  §  69 :  o  que  fizemos  em  o  dosso 
Manual,  vol.  I. 

2.°  Os  temas  polissilábicos  em  -Ci  declinam-se  como  os  em  -í.  excepto  no  nomina- 
tivo do  singular  que  termina  em  -use  não  em  -ú,  como  terminaria  a  exemplo  dos  temas 
polissilábicos  em  -  í :   §  90,  e  n.os  118,  101. 
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a)  Verbos: 


5*-7XF^trT  «repetir,  estudar,  aprender ». 

3 1  I^McH  «ordenar,  mandar-. 

<^>-<írl  «ver,  olhar;  parecer». 

1 H 3  ^  I ri  «habitar,  morar». 

T^TTRTrT  «assenlar-se».  N.°  oi. 


b)  Nomes: 
5TrTm  5jf^T 

^r  ¥R7nr 


ylrírl 

sf^"  TTsTT 

'JIÍUIH        ^TTTT 


•  atirar,  lançar  fora.  OU  para 
dentro  ile». 


ipôr-se  em  movimento,  a  an- 
dar:  irromper,  mostrar-se 

subitamente,  nascer  >. 


tentristecer-8e;    sentir  pena, 
atlijir-se,  chorar». 


3"3rT      ^T        *\-t\i      t 
OT  FFTTFT 


c)  Advérbios  e  partículas: 
?T-ITFnFT       TCpT        FTT^TFT 
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ÍFTW  FTT^TFT*  I  Vi     'TT  sFiW  I  *  I     TJTTIWi  TJ3"  I  ?  I     md*  likè  I  fa 

Fra"  ?toctpt**  i  g  i  smn  ^^T^Tsntrt  ^  ^?^t  ^?if*ríFTWFT  i  h.  i 

TPTTTt  TR^FT  TTÍR  ^  FT3T  fepFFFT  I  Ç  I    H^TJT  M  ^  <7^FT  I  fij  I 

MldcÍH  I  í  I  %  tTÍ^TT:  sh-dlP^«4Hy-H^rT  Umi^l^ôlKáUHÍH 
çhiyM/JÍHHI^rl  I  \o  I  «ÍHÍ3  'TE^FT  ^T#T  ^  ^T^TT  ^ÍFT  I  U  I 
^T:  ^TUK^Nh:  ^%  I  V?l  ^UT*.  fe^IHTfa:  \\$\  nrZTWVrmV 
Rl^NliK^rlIRfFT  jf^WT  I  \g  I  s|^l±Il  ^FT  WHIlfa  I  \H  I  % 
õTCI  cTTWT  siHHHil  I  \S  I  sT^Tt  HFt  ÍFI^ÍFT  I  \fe  I  yWHfHlSS 
gTTTT  I  \*  II 

19.  As  mulheres  cantnm  (um)  hino  a  Indrani  (jenit.  Constrúa-se  pe'la  act.  e  pe'la  pas.). 

20.  Estudai  os  textos-sagrados  e  as  ciências,  falai  verdade  e  honrai  os  (vossos)  mestres: 
tal  fou  assim)1  (é)  a  prescrição3  dos  livros-tradicionais2  (para  instrução)  dos  discípulos'1. 

21.  Protejam  os  reis  os  (seus)  súbditos  e  castiguem  os  maus,  (que)  assim  se  cumprirá  (não 
é  desprezada :  \/h  ã ,  na  passiva)  a  lei.  22.  Ó  mulheres,  honrai  (\/narn)  (vossas)  sogras. 
23.  Não  fustigue  o  cocheiro,  nem  (v  ã)  espicace,  os  cavalos.  24.  Trazei  as  jóias  (enipre- 
guem-se  os  três  vocábulos  já  conhecidos).'  assim  (o)  ordenou  (pe'Ia  passiva)  a  rainha  às 
duas  aias.  25.  Aspvrjamos  ( \/s  i  lf )  com  agua  (ac.)  o  altar  (=  no  altar,  sobre  o  altar)  com 
as  duas  colheres  (do  sacrifício).  26.  Joguemos  aos  dados  (instr.)  a  dinheiro  (instr.) :  assim 
disseram  os  dois  guerreiros  (pas.).  27.  Joguemos  o  elefante  (ac.)  aos  dados.  28.  Iniciarei 
(imperativo)  hoje  os  (meus)  dois  filhos:  assim  disse  o  Bráhmane.  29.  Abram  (Vkhan) 
os  homens  a  cisterna.     30.  Não  choremos  os  mortos.    31.  Monta  a  cavalo. 

*  Esta  frase  traduz-se:  «Espere  um  pouco!» 
**  A  tradução  é  a  seguinte:  «Esperai  ambos  aqui  até  eu  voltar». 
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N.°  120.  —  Nomes  em  -  it  i  r,  que  podemos  considerar  em  -(t)ar.   íi  <»7.  86. 
Paradigma:  7TFT  «dador* 

Singular  Dual  Plural 

Nom.     TTTrTT  dã-tã  ) 

«.  TTVUT^    dã-tãr-as 

Voe.      ÃTTT        dã-tar  3TTT7T      dã-tãr-ai  \ 

Ac.       t,  Ml  i  H   dã-tãr-am  TTTrFT        dã-ff-n 

TTIrTR^r    dã-tr-bhis 


Instr. 

7TJ3TT 

da-tr-a 

Dat. 

7TT3" 

dã-tr-e 

Abl. 
Jen. 

\^W 

dã-tur 

Loc. 

«JHI( 

da-tar- 

TTTFT^TFT  dã-tr-bhjãm 


\\1\H        dã-tr-os 


<,  \r\+7J*T  dã-tr-bbjas 

t,  iriuiM  dã-tf-u-ãm 

N     «o        *s 

TJFT7  dã-tr-su 


Da  mesma  mineira  se  declinará  o  tema  masculino  ^TR"  naptr-  «neto»  e  o  feminino 

t»  „  * 

"^fT  svasr-   «irmã»,  excepto  no  acusativo  do  plural  deste,  que  é  TsftTtT  svasr s 
e  não  s  v  a  s  r  n  . 

N.°  121.  —  Jénero  dos  nomes  em  -  (t)ar.  São  tais  nomes,  pe'la  maior  parte, 
substantivos  masculinos  (nomina  actoris)  em  -tar,  e,  alguns  apenas,  nomes  de  relação 
de  parentesco,  em  -tar,  como  pitar  (pitr)-  «pai»,  e  em  -ar,  como  svasar 
(svasr)-.  Estes  são  masculinos  ou  femininos  conforme  a  pessoa  que  designam.  Os  pri- 
meiros (nom.  actoris)  formam  o  seu  tema  feminino  em  -i,  e  com  o  suíixo  -tar  reduzido 
(n.°  39)  a  -tr:  assim  datar-  »?.,  dãtri-  f.  O  neutro  dos  nomes  de  ;ijente  (nom. 
actoris)  é  mui  pouco  usado.  Segue  na  declinação  a  analojia  dos  temas  em  -i,  -u 
(n.°s  63,  70.  Cf.  §  86,  b,  i.°). 

N.°  122.  —  Observações  sobre  a  morfolojia  dos  casos  dos  temas  em  -itiar. 
Dá-se  nestes  nomes  a  variabilidade  temática:  temas  fortes,  fracos  e  fraquíssimos,  n.°  27. 

Nos  casos  fortes  o  tema  é  em   -  ( t )  ã  r . 

Nos  casos  fracos  o  tema  é  em  -  ( t)  r . 

Nos  casos  fraquíssimos  o  tema  é  em   -  (t  i  r. 

Erceptúam-se :  nos  casos  fortes  o  vocativo*  do  sing.,  ijue  é  o  tema  em  -itjar; 
nos  casos  fraquíssimos,  o  abl.  e  jen.  do  sing.  cuja  formação  é  peculiar,  o  loc,  '1>>  sing. 
em  que  se  conserva  o  tema  em  -  (t)ar,  e  o  ac.  e  o  jen.  do  plural  que  seguem  a  analojia 
dos  casos  homólogos  dos  temas  em  -i,  - u  (n.M  62,  70). —  com  r-n  (no  ac  masc), 
r-s  (no  ac.  fem.).  e  com  r-n-ãm  (no  jenit.  masc.  e  fem.),  em  correspondência  com 
agnin,    b  h  a  n õ  -  n ,   a g n I - n -  ã  m ,    b  li  a  n  u - n -  â  m  . 

O  subst.  iir-,  «homem»,  é  ditémático ;  pode  formar  o  jen.  do  pi.  ninam  (é  pre- 
ferível \),  e,  nos  casos  fortes  o  tema  é  n  a  r  - ,  e  não  n  ar-,  tendo-se,  porém,  dado  no 
nom.  do  sing.  a  queda  do  r  e  do   s,   ficou  este  caso   nã. 

*  0  lema  forte,  cuja  última  vogal  è  longa  por  natureza,  abrevía-a  DO  TOcatifO  do  singular.  Cf.  |  "7  Obs.  e  os 
vocativos  tios  temas  dados  nus  ^  78,  1.°;  81,  1.°,  2.°;  84;  86  b. 


N.°  123.  —  Observações  sobre  a  morfolojia  dos  nomes,  de  parentesco,  em  -lar. 
Com  excepção  unicamente  de  naptr-  e  svasy-  (n.°  120),  os  nomes  de  parentesco, 
em  - 1 a r ,  apresentam  nos  casos  fortes  (n.°  27,  páj.  10)  o  tema  em  - 1 ar  e  não  em 
-tãr;  pela  apócope,  porém.,  ficou  - 1  a  (r  s)  =  -tã,  (Cf.  n  a  (r  s)  =  nã,  n.°  122. 
Assim: 


Plural 

I  C   .  „„ 


T*JrT  «pai» 

Is 

Singular 

—  HIM   «mãe 

Dual 

ISom. 

KlHI         <MIHI       \ 

m 

}  oc. 

r—                                              l 

(\     Hldfl 

Ac. 

etc. 

etc. 

etc. 


Vocabulário  XIV 

a)  Verbos: 

?FTTl%5"TcT  «ir  após,  seguir».  | c( dj <^cl         «disputar,    replicar,    redar- 

^_  gíur». 

5T^?7rT        «acolher-se  a.  buscar  a  pro-        t\  H I  ""M  4  I rl    «cometer,  praticar,  executar, 
tecção  de,  colocar-se  sob  fazer», 

a  protecção  de». 

b)  Nomes: 

Wir{  m.;m.  n.    TsR  UIU^H  3TGÍTT  aT5"w.;m.«. 

Wm  tfTFT  STRTfW         oW=hJl!|  q^  (Subst.  neutro 

— t-t  ruim  '1— f*  m-n — p  usado  como  indecl. 

Ç!rj7H.;m.«.    TORI  <TH*  WH  seguido  de  dativo). 

*  A  significação  orijiuaria  deste  vocábulo  é  de  nomo  de  ajcntc  e  por  isto  é  declinado,  na  significação  de 
«marido  >,  como  as  excepções  naptr-.    SVasi'-. 

Exercício  XIV 
?PÍf  ^TTTT  ^TT#R  IsRFH  ^  ^**  II  £  II 

hJr  ^stt  srrr%  i  à  i    sníra  <cíikiisii=i«çi  aíra  ^fFÍã  ^r  qw 
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TF?'  3irTT  H^M^mi  Ho^lHM  I  £  I    H'4H>4:  yd  Ml   t  MHly  |    ssMMÍ 
^  IdlfrllTl  dH-dM  I  ^  I   3i||5h^Uk<4  ^sf  OTÍUMll  «TO  I  c  |    pTfev&l 

w^~m  3r?Rt  nFT^frlr^n  ^tt  ^pt:  i  ?  i  wr~7r%r  *^yriM  i  '•  o  u 

li.  Os  dois  rixis  Vasixta  e  Vixuámitra  são  autores  de  muitos  hinos.  12.  Ame  \  Voe.  V) 
a  esposa  o  marido.  13.  Sioam  os  guerreiros  os  capitães  e  combatam  contra  os  inimigos. 
14.  Junto  ao  rio  év/«e  se  há  de  encontrar  (encontre-se  no  rio,  junto  ao  rio)  o  rapaz  com 
(n.°  61  eVoc.  VIII,  a)  ambas  as  irmans,  15.  O  Criador  criou  o  inundo  (passiva).  10.  Em 
casa  (pi.)  dos  esmoleres  pios  dão-se  esmolas  (sing.)  aos  ascetas.  17.  t)  rei  Boja  foi  (imperf. 
l/vrt,  Voe.  VIII)  jeneroso  com  o  autor  (locat.  do  recipiente)  dos  eulojíos.  18.  Os  criados 
devem  ser  sempre  (que  os  criados  sejam  sempre;  dedicados  (y  se>  -j-  n  i  .  Voe.  XII)  aos 
amos.  19.  Recorrei-'  à  protecção'1  dos  deuses*  |  Vide  Voe.  VIII),  os  protectores2  dos  (homens) 
pios1.  20.  Gloria  (—  adoração)  ao  Criador.  21.  O  jeneroso!  curvam  se  deante  de  ti  os 
pobres.     22.  O  homem  leva  (conduz)  as  irmans  para  a  cidade  (eònstrúa-se  pe'la  passiva). 

*  Em  prosa  estaria  melhor:    d  u  r  £  a  II  a  sj  a    sarpasj;i     k'  a  .    Aqui,  porém,  exige  o  metro  que  a 

5.a  sílaba  seja  breve. 

**  p  a  (1  tí    p  a  d  ('   «a  cada  passo»;  a  repetição  do  vocábulo  da  a  intensidade  da  acção. 
***  Locativo  absoluto, 
f  V.  n.°  83  a. 


LIÇÃO  XV 

N.°  124. — Potencial  ou  optativo:  morfolojia,  flexões.  É  um  dos  chamados  tempos 
especiais  (n.°  13  e  nota  respectiva  ao  £  131  a  páj.  178).  Na  morfolojia  do  radical  é  do 
sistema  do  presente  (n.°  12).  As  flexões  são  secundarias  e  as  do  imperfeito,  excepto  na 
l.a  pessoa  do  singular  e  3.a  do  plural,  atmanépadas  (n.°  21)*. 

A  característica  do  potencial  é  <**,  intervalado  entre  o  radical  e  as  flexões. 

Com  o  ã  fina]  do  radical,  na  Conj.  II  (I.*.  6.*,  't.a  e  10.a  classes),  forma  a  caracte- 
rística do  potencial  17.  Conserva-se,  pois,  em  77  o  radical  do  potencial  na  Conj.  II.  ante 
todas  as  flexões  que  principiam  por  consoante;  mas  na  1."  sing.  e  3."  pi.,  parasmáipadas, 
na  l.asing.  e  2.ae  3."  dual.  atmanépadas,  cujas  flexões  (u.°2l  i  começam  por  vogal,  evita-se 
o  hiato  por  um  eufónico  TJ. 

*  Se  nos  referíssemos  ao  cuadro  esquemático  do  §  17.'!  não  podíamos  dizer  assim.  As  fleiões  do  potencial  são 

Becundarías,  na  verdade,  e  do  imperfeito ;  mas  na  l.a  pes.  do  imprf.  s.  Par  .  segund squema  do  i  17:í.  a  Qexão  na 

Conj.  II  é  -m,  não  -  a  iu  ;  e  a  da  3.a  pes.  pi.  do  iiit^niM  i.iii| -  n  .  não  -lis.   Segundo  o  cuadro  esque 

mático  do  n.°  21.  porém,  não  temos  a  noiar  eslas  diverjencias.  Seja  cual  for  o  esquema  de  que  n">  sirvamos  lemos, 
não  obstante,  a  notar  que  a  l.a  pes.  do  sinjj.  e  a  3.a  do  pi.,  atmanépadas,  'I"  potencial  lêem  Qexões  próprias,  como 
se  vê  do  mesmo  cuadro  em  o  n.°  21,  e  nesse  mesmo  número  (páj.  9)  se  adverte. 

**  No  esquema  do  s  173  demos  como  característica  í,  aqui  damos  i.  Estamos  hoje  convencidos  de  qne  nem 
mesmo  esquematicamente  Be  deve  dar  í  .  como  demos  a  exemplo  de  óptimos  gramáticos  ;  assim  :  \L-m?r  Williams 
«APracticalGrammarof  the  Sanskrit  Language  .  l.aed.,páj.  138  e  i  ■  \  Sanskril  Grammai 

i  ii  Beginners»,  -J.a  ed.,  páj.  Í49;  F.  Kkthorn  «A  Grammar  of  the  Sanskril  Language  .  páj.  80,  g  1*0,  e  outros 
sem  mesmo  exceptuarmos  B>'nfey  na  sua  minuciosíssima  obra,  intitulada  todavia  Km/.'  Sanskrit-Grammatik  zuni 
Gebrauch  fiir  Anfánger»,  páj.  'J7.  si  IG2. 

É  certo  que  tanto  imporia  í  como  í.  cuando  se  dâ  a  crase,  ã  -\-  1  =  e.  com  ã  Anal  do  radical  na 
Conj.  II.  Mas  também  á  certo  que  o  potencial  (à  parte  a  morfolojia  do  radical  do  sistema  do  presente)  i  idêntico 
em  ambas  as  conjugações  na  forma  atmanépada,  e  que  na  Conj.  I.  na  cual  sé  aio  pode  dar  a  crase,  aparece  a  cara  le- 
rística  i.  Cf.  os  paradigmas,  §§  174-181. 

V. -Abreu  —  Manual  Sk.  (Exercícios)  I" 
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N.°  125.— Paradigma  do  potencial,  parasmáipada,  na  Conj.  II. 

y  v  a  d  :     Rd.  do  sist.  do  pr.  v  ;i  d  a  - ;    Rd.  do  pot.  v  ;í  da  -f*  J  —  "*  ■'  (1 (' ~ 


Shvjuhiy 

Dual 

3~s 

Plural 

1.» 

cj  <•.  «UH     vade-i-am 

gj  ^cj          váde-va 

3  ^H 

vade-ma 

2.a 

gj  Af|        vade-s 

3  ArM       vade-tain 

5^ 

váde-ta 

:j.a 

$  \rl        váde-t 

c*  iHH     vade-tam 

c|   ^i|^ 

váde-jus 

Identicamente  s^ni: 

para  uma  raiz 

da 

6.a  cl. :      °é-j-am,      °é-s, 

°é 

-t,  etc. 

para  uma  raiz 

da 

4.a  cl. :     °je-j-am,     °je-s, 

oje 

-t,  etc. 

para  uma  raiz 

da  10.»  cl.:   °áje-j-am,   °áje-s, 

°áje 

-t,  etc. 

N.°  126.  —  Significação  do  potencial.  A  significação  do  potencial  é  a  de  possibi- 
lidade, desejo,  prescrição,  conselho  e  insinuação  («softened  imperative»,  diz  Whitney, 
páj.  197  in  Sanskrit  Grammar),  e,  portanto,  ainda  a  significação  de  futuridade;  expressa 
também  a  condição  e  emprega-se  na  proposição  condicional  com  j  adi  ou  ket,  «se». 
São  frecuentes  os  potenciais  prescritivos,  e  os  proibitivos;  a  partícula  proibitiva  é  a  usada 
com  o  imperativo  (n.°  116). 

N.°  12  7.  —  O  tema  ITT  m.f.,  «boi,  vaca»,  é  variável;  tem  a  forma  forte  ga)-  (gãv-, 
ante  vogal),  e  a- forma  fraca  g  o  -  (g  a  v  - ,  ante  vogal).  No  acusativo  do  singular,  porém, 
aparece  a  forma  menos  ampla  gãm  e  não  gãvam;  assim  como  no  acusativo  do  plural 
aparece  a  forma  g  ã  s  e  não  g  ã  v  a  s  . 

Esta  mesma  forma  gãvas  era  de  esperar  no  ablativo  e  jenitivo  do  singular  (§  69); 
está  reduzida  a  g  o  s  . 

Nos  restantes  casos  é  regular.  §  87. 

Vocabulário  XV 

a)  Verbos: 

iV-lcl    «pensar,  crer,  julgar».  §THTrT    «fazer  constar,  apregoar»,  -f  TT 

«gabar,  louvar».  Cf.  Voe.  I. 

HÍ\H    «alegrar-se,  regozijar-se».  *r*-\tÀ  cl   «ensinar,  ou  ensinar-se,  por  tradi- 

ção; ser  proverbial»,  tf.  Voe.  I. 

b)  Nomes;  adv.  e  conj.: 

õfrFTpr   c^T  íí^H  WT  TH  pron.  f.  3.a  p. 

-jfr  \  m.f.  «boi,  vaca».        yj—r  ttttt  _ 

711 1  f.  «fala,  palavra*».     ^1  ■  ™l 

i\\ç{  TTJrT  s. '«pai»;  d.  «pais  (pai  e      TRT  ^rT 

°      mãe)»;/»/,  «avós,  an-      ___  p.^,. 

UT1T  tepassados,  manes».      EJT^T  Mr<4H 

si  MM  WJm  °m  ^TtTT         ETÍÇ 


/.) 

*  A  raiz  gu.  à  cual  julgamos  poder  referir  o  vocábulo  go    boi,  vaca»,  significa  i  pe'tosares, 

nos  ares»,  e  encontra-se  em  latim,  ih>>  vocábulos  bo-ê-re  (clamore  et  soitilu  c,lies  resonantes  bon.ni .  Pacuvio, 
apud  Nónio  Marcelo),  bo-ã-re  n  fremitu,  Plaulo),    hn\  -ã-re   (i lamore  bovantes.  Ennio  apud 

Varra' n,  bov-inã- tor  ma  acepção  de   palrador,  gritador*);  encontra  se  em  grego  nu  vocábulo  po*».  'grito, 
clamor»,  (Joá-w  ■  muj ir,  gritar,  vozear,  celebrar  ;  e  no  irlandês  antigo  \i  u  t  li  significa  «voz». 

A  «súplica»,  a  «prece  .  á  identificada  â  *■>/.  das  nuvens»,  e  aos  ■ribombos  e  clamores  da  tempestade»,  cm 
passos  ilo  Rigveda,  e  ainda  á    (vaca)  i(in-  muje». 

Isto  basta  para  se  ver  con vocábulo  go-   pode  ir,  na  c mte  ideolójica,  da  significação  de 

até  a  de  «vaca,  boi  (sem  distini  So,  pe  lo  jénero  da  palavra,  de  sexo  ■!"  animal/  ,  e  dai  cambiantes  ideolójicos,  i  orno 
são  «voz,  palavra,  prece  . 

Fundado  na  identidade  do  vocábulo  g  0  -  .  quer  na  significação  de  raça  .  quer  nade  palavra»,  é  o  calim- 
burgo  tio  xloca  dado  nesta  lição  e  que  traduzimos  paia  auxilio  do  estudioso: 

A  palavra  empregada  conve ntcraente  é,  — como  os  sábios  o  ensinam,  —  cual  a  Vaca  de  que  se  manje 

(a  satisfação  dos)  desejos;  mas  empregada  sem  discernimento  apregoa  então  a  imbecilidade  de 
quem  usa  dela. 

A  Vaca-camaduga  (k  ã  m  a  -  d  n  g  li  ã  ,  composto  determinativo,  n.°  15,  adjectivo,  classificado,  no  cuadro 
de  páj.  2-2-^3,  em  Be  acusativo  do  objecto;  -  il  u  g  li  ã  á  forma  fem.  de  -  il  u  g  li  a  que  se  manje,  que  dá  leite 
se  se  munje»,  raiz  d  U  h  ,  (1  li  g  l)  «munjir»;  k  ã  m  a  -desejo»:  como  adjectivo,  k  ã  in  a  -  il  u  ;.'  li  ã 
concorda  com  se.  d  li  e  n  n  ,  /'.,  «vaca»)  é  a  Vaca-da-abundancia,  o  mesmo  mito  d"  Corno-de-Amalteia. 


Exercício  XV 

írflf:  wíjw^n  wuwí  vvtzt  fttíh  gft.  I 

^HAlrhl   UH.Tfçí   V(7T\T/>  ^r  imfn  II  H  II 
•-TFT17  ^TFfST  facif  T^^t  ^  ^  ^THc,  ^^H  \\\    7TT  7%?^t 

fa§T  qrâ  f^=T%3r  I  5  I  fqrÇ^ft  TTTfT  ^HT  "%r£  TtZ^W  I  g  I  tfFFFTJ 
TT^FTf^TTFT  ^TTFTf T  q^r^FTFTFT  I  \  I  W  yÍTT^  T5T5TÍT  ^TTTf.."^!  *■  I 
TTPTfFTST?!   ^iT^Faf^-írÍFT^rfT   I  b  I     TfefTf   "TTFrfr   7%FTÍ   ^JTlt 

U  x     «N  *"*        *-         \ 

yrfrfT  ^tíft:  q5rnEr  (%q:  i  *  i  srfç  ^r^^^^r^  rT~r  TT-^r^q:  1  $  i 

%  WH  (n >  05)  fi«mnf%  fcTO-  1  \o  I  ^Hp-TTÍ  =TÇf  ^  rípTJ  \\  I  % 
TOSl^r    Íyrl-Hdâ"  tfTrTnTT  T^JH   I  \v  II 

13.  Rixabadata,  o  jenro  de  Nahapana,  deu  muitas  varas  e  aldeias  e  muita  ouro  aos 
Bráhmanes  (pe'la  passiva).  14.  Dá  (ou  iÍíws  dar,  imperativo  ou  potencial)  as  jóias 
(Voe.  XIII)  da  mãe  às  irmans.  15.  TWir/a  (v/lir  -f-  ã)  o  cocheiro  a  ração  para  os  cavalos; 
(e)  não  os  trate  mal  (v/p  í  d  ;  trad. :  não  trate  mal  os  cavalos).  16.  Dé-se  ao  mais-velho 
dos  irmãos  (locat.  ou  jenit.)  a  maior  parte  dos  bois  do  pai.  17.  Filhos,  trazei  todos 
os  dias  lenha  e  agua  para  casa:  tal  (era)  a  ordem  do  pai.  18.  Pastem  [\  k  a  r  .  Voe.  1) 
as  vacas  no  bosque.  19.  Vivam  ambos  do  leite  (instr.)  da  vara  preta.  20.  Dois  touros 
puxam  o  carro  (pe'la  passiva).  21.  O  vidente  (o  rixi)  alegra-se  com  a  junta  (par,  in^lr.i 
de  touros  brancos.    22.  llári  e  Xiva  desposam  duas  irmans,  as  filhas  de  Rama. 
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LIÇÃO  XVI 

N.°  128.  —  Potencial  atmanépada  na  Conj.  II.  0  radical  forma-se  como  se  ensinou 
em  o  n.°  i-i:  as  flexões,  como  ali  também  fica  dito.  A  conjugação  faz-se  assim: 

J/labh:  Rd.  do  si  st.  do  pr.  lábha-;   Rd.  do  pot.  lábha  -f-  i  =  lábhe-. 


•■    c^TO" 


lábhe-j-a 


2.a    rTWTTT   lábhe-thãs 
3.a    r\Hr\         lábhe-ta 


FTHc(í^  íáltlie-vahi  r^Hf^  lábhe-mahi 

HH^iy  M  lábhe-j-ãthãm  FPT£PR"  Iábhe-dhvam 

•s  *s 

r^HilMH  lábhe-j-ãtãm  r^TpT  lábhe-ran 


Identicamente  será : 

para  uma  raiz  da    6.a  cl. 
para  uma  raiz  da    4.a  cl. 


Op-i- 


é-j-a,       °é-thãs,      °é-ta;   etc. 
3je-j-a,     °je-thãs,     °je-ta;   etc. 


para  uma  raiz  da  10.a  cl. :     °áje-j-a,   °áje-thas,   °áje-ta;   etc. 

Na  forma  passiva  será : 

\/( susceptível  de  formação  passiva,  §  185) :    Rd.  Pas.  °j  á  - ;    Rd.  do  pot.  Pas.  °  j  é  - . 

(  °jé-j-a  (  °jé-vahi  í  °jé-mahi 

Sing.     <  °jé-thãs  Dual    <   °jé-j-ãthãm  Plural  <  °jé-dhvam 


(  °jé-ta  (  °jé-j-ãtãm 
Assim : 

Raiz  Radical  Rd.  Pas. 

V/bhu,  l.a  cl.:  bháva-  bhújá- 

vA'is,  6.a  cl.:  visa-  visjá- 

l/as,  4.a  cl. :  ■  ásja-  asjá- 

l/kur,  10.a  cl.:  korája-  ltorjá- 


^jé-ran 


Rd.  do  pot.  A.  Rd.  do  pot.  Pas. 
bháve-  bhujé- 

visé-  visjé- 

ásje-  asjé- 

lioráje-  Korjé- 


N.°  129.— O  tema  ^TÍ,  f.,  «nau,  navio»,  declina-se  regularmente  (§  87),  em  obe- 
diência ao  esquema  do  §  69  e  às  leis  fonolojicas  do  encontro  vocálico. 

N.°  130.  — Tema  composto,  cujo  último  membro  é  monossílabo  com  vogal  longa. 
Aplica-se  o  esquema  do  §  69,  advertindo  que : 

1.°  A  vogal  ã  final  do  último  componente  desaparece  ante  vogal  inicial  de  terminação 
excepto  dos  casos  fortes  e  do  acusativo  do  plural.  Exemplo :    ' 

visva-pã,  to.  f.,  «protector  de  tudo» 


Sing. 

Dual 

Plural 

N.  V. 
Ac. 

visvapãs 
visvapãm 

[  visvapa) 

visvapãs 

\is\apãs  ou  -pas  (?) 

Instr. 

visvapã 

j 

visvapãbbis 

Dat. 

Abl. 
Jen. 

Loc. 

visvape 

visvapãs 

visvapi 

>  visvapãbbjãm 
[  visvapos 

visvapãbhjas 

visvapãm   (ou  -pãnãm) 
visvapãsu 
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2.°  A  vogal  (I,  íi)  final  do  último  componente  passa,  cuando  estiver  precedida  de 
uma  só  consoante  a  j ,  se  for  í ,  a  v  se  for  u,  ante  a  vogal  inicial  da  terminação; 
passa,  cuando  estiver  precedida  de  mais  do  que  uma  consoante  a  ij ,  se  for  í,  a  u  v 
se  for  íi ,  nas  mesmas  circunstancias.  Kr.:  khala-pú-,  m.  f.,  «varredor-de-rua») 
N.  V.  kh  ai  apus,  khalapvso,  khalapvas;  java-krl,  »>.(.,  «eomprador- 
-de-trigo»,  N.V.  j  a  v  a  k  r  i s ,  j  a v á k r i j a> ,  javakrijas. 

É  facultativa  a  dupla  morfolojía  dada  para  os  temas  femininos,  em  í.  u.  ao  dat> 
abl.,  jen.  e  loc.  singular,  e  loc.  plural;  como  se  vé  qos  SS  88,  H7  e  n."  109,  118. 

Observação.  O  tema  composto  com  o  último  componente  ^Tl,  i\/ni  'guiar»),  forma 
o  locativo  do  singular  em  -ãm  (Cf.  lihí-,  n."  109).  Assim:  grama -ní,  m.  «rejedor 
da  aldeã»;  m. /'.  "principal,  proeminente»:  Loc.  $.   grãmanjSm. 

Vocabulário  XVI 

a)  Verbos: 

flHicíwlH    «seguir   (seguir-se  a,   estar        yrll  Vlrl       «esperar». 
■°    _  .■ih  seguida,  depois)». 

3JIH*i~<^lcl    e  na  poesia  °rj,  «regozijar-        }  Hrl  «divertir-se,  recrear-se». 

-se  com,  ter  alegria  iac.)i. 

13  j  HÍrT    «desistir  de,  deixar  de  (abl.),  cessar,  não  continuar». 

b)  Nomes: 

377JTq  sflNH  TTT%cT  *T?:  n.         VTZ  mvj 

Wfá  VW3!  ^tTTTT  >TcT^  £T£  W*T7 

Exercício  XVI 

HIMH~4H   ^qTJÍ  HIMH^.H    sflMHH   I 
^MH^    UcÍMH  Í%SÍ  '^TFTW  WT*  II  \  II 

JJMU-U  TTFTP  y.l(MHdH   I  \  I    m<l  ^7-  ~*XF\'-  ±+\}\Vá   feÍFR- 

^t  ^h^t  i  $  i  Hf^rr  ^r  ^nfr^H  i &  i  *ríç  íi^imi  -ww  ra- 

TTJ  rT3T  ^-T  FPTÊR  1 1(  I    siMIrl^:  W^JTT^WIJ'  »AU  íT^rb  5RJ3ÍTB 

Ri H Ti  h-^h  i  c  i  çn^uiHioTi^F^Ff  cfran  i  ^  i  nu-^  isuiyi**  rífr 

^ifrt  TTsTT  ^?T%  1 C I  ^TcÍT  ^ítfW-<4 il  I H  H  I  í  I  ÍTT  «U-r.HH^H  |\0| 
^HN'JH    H^IIHH  I  U  II 

si  n  «s^ 

12.  Traça  (ã-  \/\\  r.  Opt.,  imprt.)  o  rejedor-de-aldeia  a  rara»  para  os  caca/os  do  omnt- 
protector  rei.     13.  Desfrutai  (todas)  as  felicidades  e  alcançai  (\  labh)  gforia.     14.  Oretw 

com  os  ijuerreiros  em  uni  nacin  pe'lo  mar  (atravessava  o  mar).  15.  />':»'  (imprt..  opt)  onde 
os  (nossos)  amigos  podem  >••  encontrar-se  com  iVuc.  VIII)  o.s-  irmãos.  16.  Podeis  dirertir-cus 
7io  jardim,  mas  deixai  de  comer  (abl.  de  bhaksana.  Voe.  XVI.  a,  6)  </os  /rtttOS  (jen.). 
17.  Salve-te  da  desgraça  o  omni protector  (Possas  ser  salvo  pelo,  ele.).     18.  Coasatjre  (opt, 
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imprt.)  hoje  o  puróhita  ambos  os  filhos  do  rei.  19.  Se  faltarmos  (todos,  ambos)  à  verdade, 
Seremos  castigados  pe'lo  rei  (n.°  lati),  20.  Possa  eu  vencer  com  os  (meus)  valentes  guerreiros 
os  (meus)  inimigos:  assim  o  desejo  (\  is.  ]>as.)  o  rei.  21.  Possa  eu  alcançara  recompensa 
da  virtude. 

*  Regra  que  deve  ser  observada  pe'lo  asceta,  a  quem  compre  ser  impassível,  isento  de  paixão,  e  até  de  incli- 
DaçSo  moral,  de  mero  desejo. 

**  Em  logar  desta  construção  pode  usar-se  de  cualquer  das  duas  seguintes :  s  a  t  r  u  b  li  i  r   na   parã- 
gajethã  etc.;   satrubhjo  ria   parãgajethã  etc. 


LIÇÃO  XYII 

N.°  131.  —  Morfolojia  dos  radicais  causativos  das  raizes  em  -  ã  e  das  em  -r. 
§  355.  Recorde-se  Lição  VI. 

N.°  132.  —  Algumas  irregularidades.  §  356.  Da  natureza  das  excepções  indicadas 
no  §  352  mencionamos  aqui  as  raizes  l/gan,  yt\a.r,  Vprath  (n.°  75),  l/vjath. 
As  raízes  em  -am  que  vridizam  este  -a-  são:  ^Aam,  ykam,  ni-ySam;  e  podem 
\ridizá-lo  V^nam,  |/vam. 

A  v/pr  (pf)  forma  o  radical  causativo  púrája-. 

N.°  133.  —  Morfolojia  passiva  dos  causativos.  V.  n.°  92.  Assim:  gúãpajati, 
gnãpjate;   pãtajati,  pãtjate. 

N.°  134.  —  Significação  dos  causativos  e  importância  sintáctica  desta  signi- 
ficação. A  idea  expressa  pe'lo  verbo  causativo  é  sempre  a  duma  acção  transitiva;  e  até 
mesmo  que  a  forma  causativa  seja  tirada  de  verbo  originariamente  intransitivo  sempre 
a  forma  causativa  é  transitiva.  §  349. 

O  causativo  de  verbo  transitivo  reje,  portanto,  acusativo  do  objecto  do  verbo  tran- 
sitivo e  pode  rejer  acusativo  do  objecto  sobre  que  recai  a  acção  causativa. 

Assim,  da  construção  com  o  verbo  primário,  H  a  r  i  r  a  m  r  t  a  m  p  i  b  a  t  i  «Hari 
bebe  a  ambrósia-),  se  passa  a  esta  outra  construção  com  o  verbo  secundário  causativo  — 
H  a  r  i  m   a  m  riam   pãjajatí   «faz  que  Hari  beba  a  ambrósia». 

Pode,  porém,  o  sujeito  do  verbo  primário  passar  na  construção  causativa  a  instru- 
mental. Assim:   Harinâmrtam   pãjajati   «faz  beber  a  ambrósia  por  (=  a)  Hari». 

N.°  135.  —  Pronome  da  i.a  pessoa.  §  120,  e  Obs. 


Sing. 

Dual 

Plural 

Nom. 

TFT  1   TT 
T7TT 

3iM 

Ac. 
Instr. 

flldH   1   -Tl 

•s 

íllo||i-i|H 
•s 

ílNI*-ilH   1    TT 

•s 

?tfttttt 

Dat. 

TH 

TT  1  T 

TÍÈT 

«fH*-4H    1     Hfl 

Abl. 

Jen. 

Loc. 

ttloUfitl 

MkHM 
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N.°  136.  —  Formas  encliticas  do  pronome  da  i.»  pessoa.   ?  129,  <>i,s.  I. 

N.°  137.  —  Emprego  do  plural  do  pronome  da  l.1  pessoa.  O  pronome  da  l.1  pes. 
pi.  designa,  na  maioria  dos  casos,  muitos  interlocutores,  nós  =  eu  e  esi^s  comigo,  mi  qo 
sing.  um  só  individuo,  o  que  fala,  nós  =  eu;  Berve  ainda  para  designar  a  pessoa  que 
fala  e  os  seus  dependentes,  aliados,  iguais,  família,  etc,  nós  =  eu  e  os  meus,  ou  outros 
comigo,  nu  como  eu. 

Vocabulário  XVII 
a)  Raízes  e  verbos  respecthns  na  turma  causativa: 

3FT  «comer»;    íU^íri   «lazer  comer,        VFX   «espalhar»;    VF$7JTc\   ■  dilatar   em 
obrigar  a  comer;  dar  de  ou  a  comer».  fama,  preclamar». 

^-f^TO  «estudar,  ler»;    WJTFT%fc\       *T  «morrer»;     H 1 5  >4 ÍH   «dar  a  morte, 
«ensinar». 


3Ft£fZ|  (ri  «dizer  perante  auditório,  talar. 
recitar»;  W^rJTrl  «ordenar  que  se 
recite». 


^T 


õfí^I  «efectuar,  etc.»    ^JPTfTTTrT  I 
«fazer;  estabelecer,  assentar  (como  re- 
gra), fixar,  ordenar,  determinar. 

7TJ  (gse)  «cantar»;  7Trtf?TlrT  «fazer  can- 
tar, mandar  cantar». 

3T*T  "ir»;  AM^IrT  «obrigar  a  ir,  fazer  ir». 


5FT  «jerar.  produzir»;    si H H I ri  idem. 
•s  _ 

^TT «conhecer»;  +5T  3H^tm'-4lcT «fazer 
saber,  ordenar,  determinar». 

-    r- 
^T  «dar»;   ^ | U t\ \ r\  «fazer  dar,  mandar 

dar,  pagar». 

~r    f~ 
37T  «ver»;  ^mTrT  «fazer  ver,  mostrar». 

HT  «pôr»;  +  Tjf^  HÍ|yiíilÍH  «vestir 

de,  com  (2  açus.)». 

qT  «conduzir»;      +  3^7    fltMlJilÍH 

«afastar,  retirar  de  junto  de  (abl.),  levar 
para  lonje». 


matar,  destruir,  dar  cabo  de,  matando». 

7Jz{  «oferecer  em  sacrifício»;  '^^zPJJrJ 
«fazer  celebrar;    celebrar  ou  oferecer 

sacrifício  por,  a  favor  de  alguém  | 

=T7C  «lalar»;  -f  ?rfvr  5TH3ll<.<4M 
«saudar,  cumprimentar;  mandar  saudar, 
fazer  cumprimentar  por  outrem  (ac.  ou 

instr.)». 

"TõR"  «saber»;  c| <,  i\  \ h  «fazer  saber  a 
alguém,  informar  alguém  (dat.)»;  -f-  "FT 
idem. 

"Er    <—  ^ 

3U  «crescer»;     cjy^trl    |    c^r  „faZer 

crescer». 


5SRJ  «tremer,  sofrer»;    o<n y  4 1  cl  «ator- 
•s 
mentar». 

^T  «ouvir»;  ^  I  ^  ^  I rl  «fazer  ouvir,  reci- 
tar;  proclamar  (ac.  personae). 

FEIT  «estar»;  tV \rVA\c\  «pôr.  colocar; 
estabelecer;  deter».  -f-  Vi  yícfcyd 
(na  forma  primaria)  «apartar-se;  par- 

tir»;  (na  forma  secundaria)    VCF?XVX- 
l\\c\  «mandar,  enviar;  fazer  ir». 


«hllH^m 


6)  Nomes 
^JcT 


ddi|y 


3^ 


^7T 
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Exercício  XVII 


i\ imu^i hh  \<* na  Hty rairfs fim  n  o  11* 
sft  i  mpT  anu  ai  ^sm  i  \i  ErcnwrafH"^  i  *  i  ^(wn- 

^■pTPfí  {Wf  JFH#i  jj^m  HMilH:  I  \$  II 

li.  Mando  fon  mandamos)  fazer  uma  esteira  (na  pass.,  eausat.).  lo.  Mostra-me  (dat.) 
os  livros.  16.  Qííp  os  Bráhmanes  nos  ensinem  a  ambos  e  sacrifiquem  por  nós.  17.  0  rei 
fixou  as  contribuições  do  (no)  reino.  18.  Mando  lavrar  o  meu  (jen.  do  pron.)  campo  por 
escravos.  19.  Dai-me  (sing.,  pi.)  agua  e  de  comer.  20.  Retiraram  (imprf.)  o  rapaz  de 
junto  de  mim  ou  de  nós  (abl.,  sing.  e  pi.).  21.  Os  reis  enviaram  (imprf.)  mensajeiros  a 
Pataiiputra.  22.  Os  ladrões  roubam-nos  (jenit.  do  pron.)  as  vacas,  e  os  lobos  dão-nos 
(jenit.)  cabo  dos  rebanhos.  23.  O  rei  ordenou  ao  poeta  que  recitasse  (kathaja-)  um  hino 
a  Vixnu.  24.  Atormentamos  o  coração  (os  nossos  (jenit.)  corações)  com  desejos.  25.  Ambos 
os  discípulos  saúdam  o  mestre.  26.  A  mãe  disse  (expr.  causal.)  às  filhas  (dual,  pi.)  que 
cantassem  uma  canção  (glta,  n.). 

*  0  sujeito  é  Hári.  Veja-se  o  1.°  hemistiquio  no  Exercício  XVIII. 


LIÇÃO  XVIII 

N.°  138.  —  Pronome  da  2.a  pessoa.  §  120,  e  Obs. 


Nom. 

Ac. 

Instr. 

Dat. 

Abl. 

Jen. 

Loc. 


Sing. 
•s 

^"FT  I  ^T 
rP-TR  I  ã 
r^"  I    ã 


Dual 


WFT 
WFT  I    3TFT 


ildkillH 


ai=iaiw  i  cttjt 


Plural 


WTFT 
WmFFT 


3TT 


3TT 
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N.°  139.  —  Formas  encliticas  do  pronome  da  2.a  pessoa.  S  129  06».  I. 

N.°  140.  — Emprego  do  plural  do  pronome  da  2.a  pessoa.  O  plural  'I"  pronome 
da  2.a  pessoa  pode  designar  uma  só  pessoa  ou  mais.  Cf.  n."  137,  e  aote-se  que  também 
nas  línguas  modernas  se  dá  este  facto,  assim  em  francês,  inglês,  como  em  português, 

vós  =  tu,  vós  =  tu  e  outros  contigo. 

N.°  141. — Importância  social  do  pronome  da  2."  pessoa,  o  pronome  da  2.*  pes- 
soa emprega-se  sem  atenção  pe'las  relações  sociais;  o  singular  tvam  serve  tanto  para. 
superiores  como  para  inferiores  ou  iguais.  Todavia  era  sinal  de  grande  respeito  tratar-se 
alguém  por  vós  jujam.  Por  civilidade  e  cortesia  usava-se  ainda  do  pronome  bhavant 
(|  127)  de  que  diremos  adeante  na  Lição  XXII. 

N.°  142.  —  Pronome  da  3."  pessoa.  §  120,  e  Obs. 


Singular 


m. 

Nom.      ^TTT 

•s 

Ac.       FFT 


rTC 


Instr.  rlH 

Dat.  F1T% 

Ml.  cTFTTH 

Jen.  FTP7 

Loc.  dífHH 


m 

cTFT 
cPTT 

rrnrra 

HHIM 


FTT 


FTPUFT 


cT?HTr 


rTFT 


Plural 


cTTPT       (TFT 


rTTPTtT 
rTRFT 

■s. 

rl^lH 
•s 

-o 

HIHM 
rTTTT 

N.°  143.  — Outras  funções  do  pronome  da  3.a  pessoa.  Sâo  estas  funções  as  de 
demonstrativo  indefinido  (Cf.  a  nota  **  do  Exerc.  XVIII),  e  por  vezes  as  de  artigo  defi- 
nido: §  120. 


N.°  144.  —  Pronomes  declinados  como  sas,  sã,  tad.  Ao  pronome  da  :5.a  pes- 
soa, considerado  como  antecedente  (na  nossa  gramática;  vide  a  nota**  do  Exerc.  WIIIi 
a  um  relativo,  corresponde.com  esta  função  de  relativo  jas,  jã,  jad,  cuja  declinação 

é  idêntica  à  do  seu  correlativo.  Seguem  esta  mesma  declinação: 

a)  rigorosamente  anja  «outro»,  anjatara*  «um  dos  dois,  alteruter»,  itara* 
«outro,  diferente»,  ekatama*  «uni  deles,  dentre  muitos..  (Cf.  ekatara,  infra  6), 
esa  «este»  (V.  §  122,  II)»,  katama*  «cual  deles,  de  muitos?»,  katara*  «cual  deles, 
dos  dois?»,  jatama*  «cual  (o  eual,  aquele  dentre  todos)»,  j  atara*  «cual  (o  cual, 
aquele  dos  dois)»; 

*  Sao  formas  comparativas  (-tara)  e  superlativas  (- 1  a  m  a)  de  ràizes  ou  basn  pronominais,  os  temas 
anjatara  eos  outros  chamados  a  esta  nota. 

V. -Abreu  —  Manual  Sk.  (Exercícios)  H 
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b)  diferentes  em  o  nona.  sing.  ubhajas,  -ji,  -jam  «ambos,  ambas»,  cuja  decli- 
nação se  íaz  só  no  sing.  e  pi.,  ekas,  ekã,  ekam  «um,  uma,  algum,  alguma,  uns, 
umas.  alguns,  algumas»,  e  o  seu  comparativo  ekatara  «um  deles,  dos  dois»,  kas, 
kã.  kim  «cual?,  o  que?  quem?»  (§  123),  \,is\as,  -vã,  -vam  «todos»,  e  sarvas, 

-  v  â  .  -  v  a  m  «todos»  (§  128).  que  se  toma  como  paradigma; 

c)  seguindo  £ste  paradigma,  ou  ainda  o  dos  adjectivos,  deva  (n.08  5S,  60),  se  decli- 
nam adliara  «mais  abaixo,  inferior»,  e  adbama  «o  mais  abaixo,  o  íntimo»;  antara 
«.interior»,  e  a  n  t  a  m  a  «íntimo»;  apara  ou  a  v  a  r  a  «posterior,  seguinte;  ocidental», 
utta  ra  «superior,  ao  norte,  setentrional»  (e  por  analojía  de  significação  de  posição  rela- 
tiva no  cuadrante,  d  a  k  s  i  n  a  «do  sul,  meridional»),  para  «seguinte,  outro»,  p  ú  r  v  a 
«distante,  oriental»,  sva  «seu»  (§  125);  os  cuais  são  cuási  todos  temas  comparativos 
l-lar  a)  e  superlativos  (- 1  a  m  a)  de  bases  preposicionais.  Podemos  acrescentar,  a  estes, 
ainda  mais  alguns  vocábulos  derivados  de  adjectivos  numerais  ou  de  vocábulos  de  carácter 
numeral :   ardha,  alpa,  etc. 


N.°  145.  —  Fonolojia  frásica  especial  do  nominativo  sing.  masc.  dos  pronomes 
sas,  es  as.    V.  %  42,  Excepções,  páj.  13.  Assim:    H  iK^íd   I    H  ÍFIFÍH  I    W 


^PTÍFT  I    iK^íd  w-  w 


Vocabulário  XVIII 


a)  Verbos: 

ÍTT^TTTrT   «assentar,  estabelecer». 
C4 1  «S|*U  lei    «dar  a  ou  de  beber». 


qirí^id  «protejer». 

o  g    p- 

<A  lUI^  IH  «alegrar,  dar  prazer». 

hI^cI  «falar»,     -f   ^f^T  «dirijir-se 

■x    ^  (falando)  a». 


«assustar,  meter  medo». 


c{  |  x4 1\  |rT  «fazer  falar  (um  texto)  i.  e.  ler». 

«FPçcT         «suportar,  sofrer». 

HT^TÍrT   «executar,  acabar  (de  fazer); 
adquirir,  obter». 

HH  t^  I ri     «ter  êxito,  bom  resultado». 

^"•>7  «matar»;  y  ld<Ulrl  (na  forma 

^  eausativa)  «mandar  ou  fazer 

matar». 

tò  |6)6jírT  «mandar  ou  fazer  chamar». 


b)  Nomes  (além  dos  pronomes  da  l.a,  2.a  e  3.a  pessoa) : 
^TTX  7TTFT  qWf  ^TH 


3R:  ^TT%3T 


*  O  interrogativo  sufixado  com  a  p  i  ,  k  a  n  a  ,  kit,  dá  o  pronome  indefinido,  §  124.  Com  a  negativa 
na  na  k  ask  i  t  «nenhum,  ninguém»,  na  k  ã  k  i  t  «nenhuma»,  na  k  I  k  i  t  «nenhum;  nada»,  e 
identicamente  se  o  sufixo  for  a  p  i   ou  k  a  n  a  . 

**  Nome  próprio  de  uma  divindade.  Cf.  Voe.  VIII,  c). 

***  Como  prefixo  de  nomes  próprios  s  r  i  significa  «respeitável,  famoso,  ilustre»,  e  mesmo  «glorioso,  santo» 
como  prefixo  do  nome  de  algumas  divindades.  Assim:  sri-Rãmatl  «o  ilustre,  o  famoso  Rama»;  S  r  I  - 
Gauesãja    nama"b  «preito,  adoração  ao  glorioso  Ganexal». 
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Exercício  XVIII 


3FTi|rHIHr?T  rjT^ci  7j:**  FT**  ^  ^I^I^ITFT:   II  Ml* 
ZR**  TFT  ^T  cTTFR  ^TTT^T  WOT  *T^ÍFT   I 
cFT**  FR  ^  37FFT  ^^  cT^FT  '4Íi^H:   II  y  II 

*TÍ  fêi***  HI<>4Ífl  I  ((  I  *TFI  WPJ  ^  FIFlfT  TW$F\'  I  -  I  ^** 
77ÍW  mFFTTFT  FT**  '4IÍÍ3   3^TFT  I  o  I    IFÍr  m  TOTrT  ^  FT  FT^ 

*hift  i  g i  Tn-sfrfr  ^rr^R  «inçm  ih. i  *ft  ?pí  tt^t  i  \  i  ^i 

^5Í  FFfra"  ^FFT  I  to  |  ^fWMkfeltUJH^  I  ^  I  <TT  5JJ-?TF|T'J  TT- 
SPTra  FTT  IFFfr  OTcTOcT  I  v  I  WT^JT  -:^í  ^FT  I  \o  |  ttfj^: 
^tTt:  H^"  (Voe.  VIII,  d)  T^if  7?w%  ^  fp-Frç-  sT^TT:  I  VI I  ^^rlr^HWi 
%^FFFF7?FF^  ^F^FT^RFTF^  \\x  I    ^"^ífT  (n.°  61,  5.»  Cf.  a  frase  25) 

2FTOT  ^sTT?FT  I  \ô  I     FT^  FT3F  FT^  ^T^ÍT  anT^FT  I  V  I     <^Í  TTFT- 

õ^rft:  rfM?Fi  ^rô  sTFR  i  ij  i  firir  \<=nH4i  qrTc?nra  i  \<s  i  ^f^ 

=hloT^4  ^71%:  ^TtfFFFmFFT  I  \*  II 

19.  Dirijo-me  a  ti.  20.  Vi-o  a  ele  e  a  ela.  21.  Os  rios  correm  pura  o  mar.  22.  Chama- 
-se  Daxarata  o  marido  de  Cauxaliá  mãe  de  Rama  [traduza- se :f  na  cual1  Cauxaliá2  (loc.) 
Rama3  nasceu*  (iinperf.)  dela3  o  marido6  Daxarata1  chama-se9  (j/v  a  li ,  na  passiva  ij. 
23.  O  mestre3  alegra-se4  com  a  tua1  dilijencia-  (abl.  da  proveniência,  motivo).  2i.  Porque 
(V.  nota  ***)  falas  assim?  25.  Ninguém  a  não  sermos  nós  [traduza-se:  outros  (comp. 
anja)  do  que  nós  (abl.  cio  pron.,  porque  com  os  comp.,  como  na  frase  12.  emprega -se  o  abl. 
de  comparação,  por  superioridade,  inferioridade  ou  discrepância,  o  cual  se  traduz  «do  que, 
senão,  a  não  ser»)]  podia  sofrer  este  infortúnio  [traduza-se:  não  sofriam  esto  infortúnio; 

mais  adeante  se  dirá  como  o  verbo  da  l/sak  com  o  infinito  de  outro  verl xpressa 

a  idéa  de  «ser  capaz  de»  (vb.  iníin.)].  26.  O  mestre  ensina-nos  [\/i  -f-  adbi,  Voe.  XVII] 
as  escrituras  sagradas  e  os  livros  da  lei.  27.  Gloria  a  todos  os  reis  que  protejem  os  vas- 
salos segundo  a  lei  [trad.  :f  os  cuais1  reis2  segundo*  ia  nu  pospositiva  na  frase,  §  'tt'i  0'>s.; 
Cf.  n.°  88  d)  a  lei3  os  vassalos'3  protejem6  eles1  todos6  vençam9].  28.  Os  frutos  de  todas  estas 
árvores  são  doces.  29.  Engrandeça-se  (y/vrdh,  imprt.)  o  renome  dos  mulheres  que  prestam 
obediência  ([/sev,  Voe.  VII)  aos  maridos.  29.  Neste  reino  o  castigo  dado  pe'lo  rei  faz  ter 
medo  aos  maus.  '.)0.  Cual  dos  dois  frutos  desejais  obter?  31.  O  pai  mandou  dar-me  dinheiro, 
a  mim,  a  ti  vacas}  nada  a  nosso  [trad.:  ao  outro]  irmão.  32.  Ninguém  (—  nenhuns)  podia 
acabar  isto  com  perfeição  (executavam,   ys  ã  d  h  ,  caus.) . 

*  Este  bemistiquio  completa  o  sentido  dos  dois  da  lição  precedente  no  Exercício  XVII. 
**  As  frases  chamadas  a  esta  nota  são  exemplos,  além  doutros  neste  m  --iii  i  exercício,  d  i  construção  da  propo- 
sição relaliva.  É  estilo  sainscritico  fazer  preceder  da  proposição  relativa  a  prop  isiçào  que  Bxpressa  o  antecedente 
lójico. 

O  t.°  hemistiquio  dos  três  dados  nesta  lição  traduz-se  assim  :  s  a  s  «ele  m  esse»,  j  a  s  que»,  ã  3  a  j  a  t 
«assentou»,  p  r  t  h  V  i  Ml  «a  terra»,  s  a  1  i  1  e  «sobre  as  aguas»  (refere-se  á  terceira  incarnação  de  Vixnu, 
segundo  a  Taitiriia-Samhitá,  vide  Mnir  «Original  Sanscrit Texts»,  I.  S3,  —«o  universo  bi  primordialmea 
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a  torra  foi  tirada  ao-de-cima  por  Vixnu»).  srl-Haris  «(é)  o  glorioso  Bari  (mu  ilos  mil  nomes  de  Vixnu)», 
me   =    ín  a  Hl  a  xle  mim.  meu»,   g  a  t  i  S  «refujio». 

Identicamente  a  frase  terceira  deste  Exercício  se  traduz :  sas  jad  «aqueleque»,  pãlaiati  «proteje», 
p  r  t  li  v  í  in     i  terra  .   u  k  j  a  t  e  «é  chamado»,  ]i  ã  r  t  li  i  V  a  s  «príncipe». 

0  xloca  9,  traduzido  também  à  letra,  diz  assim :  panditas  «o  avisado.,  valiati  «leva»,  khat- 
t  r  a  iii  (n.°  86)  «o  gnarda-chuva»,  t  e  il  a  t  e  li  a  k  a  •.conforme  (o  instr.  responde  à  pergunta  «como?  de 
que  modo-?-.  n.°61)  este  e  èsie,  tal  e  tal»,  v  ã  t  f  ti  a  «vento  ,  j  e  n  a  j  e  n  a  k  a  v  ã  t  e  n  a  -pelo  cual 
e  cual.  em  vii iiide  do  cual  e  cual  vento  (notem-se  os  dois  relativos  correspondentes  a  teria  t  e  11  a  ,  e  inúteis 
em  português :  vide  infra  nesta  nota),  V  ã  r  i  d  a  S  «a  nuvem-,   111  11  íi  k  a  t  1  -solta.,   V  ã  r  i  «a  agua». 

Por  estes  exemplos  vemos  que  a  proposição  relativa  entra  no  discurso  antes  da  sua  correlativa,  antecedente 
lójico,  e  que  o  substantivo  a  que  o  relativo  se  refere  pode  entrar  na  mesma  proposição  com  esse  relativo  em  vez  de 
entrar  na  proposição  relativa.  Nenhuma  daquelas  frases  podia  começar  por  s;i  SJ  assim,  por  exemplo,  não  se  dirá  : 

s  a   p  ã  rthi  v  a  u k  j  a t  e  j  a  "h  p  r  t  h  i  v  I  p ã  1  a j  a t i . 

Tal  é  a  subordincção  das  proposições,  ou  membros  de  frase,  caracterizada  pelos  relativos,  quer  estes  sejam  o 
pronome  j  a    quer  seu  derivado  pronominal  também  ou  adverbial.  Assim:  jas...   Sas,    jãdrsas... 

t  ã  d  r  s  a  s ,   j  a  t  r  a . . .  t  a  t  r  a  ,  j  a  d  ã . .  .  t  a  d  ã  ,  j  a  d  i . . .  t  a  d  ã  ,   ou   tatás,    etc 

Em  termos  técnicos  de  gramática,  é  a  regra  formulada  do  seguinte  modo:  Na  frase  caracterizada  por  cualquer 
relativo  a  proposição  ou  membro  principal,  antecedente  lójico,  entra  como  apódose,  a  proposição  relativa  mi  membro 
relativo  entra  como  prótase. 

Estenso  capítulo  seria  o  que  tratasse  na  íntegra  este  assunto.  Basta,  porém,  para  estes  elementos  o  que 
fica  exposto. 

Respectivamente  à  construção  do  xloca  9  devemos  dizer  que  a  repetição  do  relativo  j  e  n  a  é  pedida  pe'la  de 
t  6  n  a  ,  e  que  o  pronome  sa  (sas.  sã,  ta  d),  além  de  indicar  um  objecto  em  jeral,  um  sujeito  indeter- 
minado da  acção  (on  em  francês,  num  em  alemão,  st  em  português,  etc.)  com  o  verbo  na  3.a  pes.  do  sing..  significa 
mais  jeralmente  ainda,  cuando  repetido,  «um  ou  outro.»  (na  multiplicidade),  e  entra  deste  modo  repetido  na  apódose 
depois  do  relativo  também  repetido  na  prótase,  —  a  significação  é  «cualquer,  cualquer  que  seja».  É  este  ainda 
um  dos  processos  de  tornar  indefinido  o  relativo,  mesmo  sem  que  na  frase  entre  o  correlativo   sa    (sas,    Sã, 

t  a  d) ;    assim  j  o  j  a  "h  .    j  a  "k  k  a  s  k  i  t ,    j  a  "h   k  a  s  k  a  n  a ,    j  o  'pi,  são  equivalentes  e 

traduzem-se  «seja  cual  for,  cualquer  que  seja»;  ex.:  j  a  d  jad  tvã  kathajasi  «seja  o  que  for  que  digas». 
Bopp  traduziu  o  bemistiquic  por  ele  numerado  12,  no  Canto  V  do  Nalopakbjana,  que  se  lè 

j  ã   j  ã    h  i    d  a  d  r  s  e   tesa    t  ã   t  ã   mene   n  a  I  ã   n  r  p  a  111 

da  seguinte  maneira :  «quem  quem  enim  spectabat  illorum,  eum  eum  putabat  Nalum  regem»,  por  ter  seguido  à  letra 
nessa  versão  latina  o  passo  de  todo  o  texto  samscrítico.  Na  formosíssima  tradução  em  verso  de  Dean  Milman  lê-se 
este  hemistiquio  trasladado  a  inglês:  «which  soeer  lhe  forni  she  gazed  on,  him  her  Nala,  him  she  thought».  Em 
português  diremos  em  prosa  corrente:  «que  para  cualquer  deles  que  ela  olhasse  julgava  que  ele  fosse  o  príncipe  Nala». 
***  0  pronome  interrogativo  na  forma  neutra,  k  i  111 ,  é  indicativo  da  interrogação,  mas  pode  tomar-se  como 
adveibio  na  significação  de  «porque?».  Querendo-se  perguntar,  porém,  mais  acentuadamente  cual  o  motivo,  de  que 
é  que  provém  a  acção,  deverá  empregar-se  o  ablativo  k  a  S  m  ã  t  .  A  frase  m  ã  kl  tãdajasi  pode  tradu- 
zir-se  por  «bates-me?!»  ou  «porque  me  bates?»;  no  primeiro  caso  k  i  111  corresponde  aos  sinais  gráficos  (?!). 
t  Exemplo  da  construção  relativa  a  que  se  refere  a  nota  ** 


LIÇÃO  XIX 

N.°  146. —  Declinação  dos  temas  terminados  por  consoante.  Seguem  o  esquema 
dado  no  §  69  (T".  Obs.),  como  fica  dito  no  n.°  28.  Alguns  nomes  teem  mais  do  que  um 
tema  (n.°  27),  mas  todos  formados  da  mesma  raiz.  A  sua  declinação  é  a  dos  temas  variá- 
veis. A  dos  nomes  que  manteem  em  toda  a  declinação  um  só  e  mesmo  tema  é  a  dos  temas 
invariáveis. 

É  por  vezes  comum  de  dois  (m..  f.)  o  mesmo  tema;  e  portanto  é  uma  só  e  a  mesma 
a  declinação,  masc.  =  fem.  A  maioria,  porém,  dos  nomes  cujo  tema  é  consonántico  tem 
uma  fornia  feminina  derivada  da  masculina,  por  sufixação  de  i  (nunca  ã)  à  forma 
fraca  (n.°  26). 

A  desinência  «FT  do  nominativo  e  vocativo  do  singular  desaparece  (n.°  148). 
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N.°  147.  —  Temas  invariáveis,  e  temas  variáveis. 

a)  Os  nomes  de  temas  consonánticos  que  sáo  a  própria  raiz  ou  formados  por  sufi- 

xação  de  cT  &  raiz,  e  os  derivados  da  raiz  por  um  dos  sufixos  ?H,   3H>   ti'.  •   í  H  ■ 
^  .... 

?FT.  ITT,  3TT.  conservam  o  tema  invariável. 

6^  Os  nomes  de  temas  consonánticos  formados  por  um  dos  sufixos  3JrT.  *T7T.  Ur\ . 

. 

TJrT.  ÍTH.  e  a  maior  parti'  dos  formados  pe'lo  sufixo  tM .  sáo  ditemáticos  (n    27 
isto  é:  os  iiiiiiirs  masculinos  (e  fem.  idênticos)  teem  o  tema  forte  no  nominativo  e  acusa- 
tivo  do  singular  e  dual,  e  no  nominativo  do  plural,  e  o  tema  fraco  nos  outros  casos*  nos 
três  números;  os  nomes  neutros  teem  os  mesmos  casos,  nominativo  e  acusativo,  fortes 
só  no  plural,  e  os  casos  restantes  fracos  em  todos  os  números. 

c)  Os  nomes  de  (cuias  consonánticos  formados  pe'los  sufixos  3H  .  ^FJ .  e  alguns 
pe'lo  sufixo  3£PT,  sáo  tritemáticos  (n.°  27 1.  i>to  é:  os  nomes  masculinos  (e  fem.  idén- 
ticos)  teem  o  tema  forte  no  nominativo  e  acusativo  do  singular  e  dual,  e  no  nominativo 
do  plural,  o  tema  fraco  ou  médio  nos  casos  oblicuos  cuja  desinência  principia  por  con- 
soante, o  tema  fraquíssimo  nos  restantes  casos  oblicuos  cuja  desinência  principia  por 
vogal;  os  nomes  neutros  teem  o  tema  forte  no  nominativo  e  acusativo  do  plural,  o  tema 
fraco  ou  médio  em  todos  os  casos  oblicuos  cuja  desinência  principia  por  consoante  e  no 
nominativo  e  acusativo  do  singular,  e  o  tema  fraquíssimo  nus  restantes  casos  oblicuos, 
cuja  desinência  principia  por  vogal  bem  como  no  nominativo  e  acusativo  do  dual. 

*  Não  falamos  aqui  do  vocativo;  que  não  é  propriamente  caso,  é  para  assim  dizer  forma  temática,  o  que  é 
lójico.  No  jénero  masculino  e  feminino  aproxima-se  do  tema  forte,  nojénero  neutro  é  sempre  igual  ao  nominativo, 

seja  cual  for  o  número. 

N.°  148.  —  Leis  jerais  relativas  às  consoantes  finais. 

1.  Sáo  finais  etimolójicas  Wi,  2T,  cl,  T,  *T,  T,  TT;  sáo  finais  esporadicamente 

■s     *s      *\.     *s.      *s    "*•      *s  rr        r-      r 

vj,  TJT ,  FT;  e  encontra-se  também  como  final  um  dos  grupos  ãrT,  Z.  71,  *X ■ 

•S         *\         *S  *S       *S        *V       *s 

2.  Se  duas  ou  mais  consoantes  houvessem  de  concorrer  por  etimolojia,  proceder-se-ia 
por  apócope  à  eliminação  da  última  do  grupo  até  que  da  concorrência  consonántica  ficasse 
um  só  fonema,  o  cual  obedeceria  às  leis  próprias. 

3.  Dos  fonemas  explosivos  orais,  só  o  fonema  surdo  não  aspirado  pode  ser  final; 
outro  cualquer  fonema  explosivo  oral,  surdo  aspirado  e  sonoro  aspirado  mi  náo,  passa 
ao  surdo  respectivo.  —  a)  A  aspirada  final  (§  71  b)  perde  a  aspiração  como  se  diz  em  h 
do  §  29,  e  a  aspiração  reverte  para  a  consoante  inicial  nas  circunstancias  declaradas 
em  c  do  %  29.  assim  de  õfij ,  nom.  e  voe.  singular  *TrT.   loc  pi.  *TcH. 

4.  A  aspirante,  ff,  e  palatal,  finais,  passam  a  cfj  ou  (menos  comum)  a  Z  ;  se  ^ 
provier  de  U  orijinario  passa  a  7\  ■ 

5.  Ante  as  desinências  que  principiam  por  *T  (instr.,  dal.  e  abl.  no  dual  e  plural) 
e  ante  a  desinência  H  do  loe.  pi.,  a  consoante  final  do  tema  obedece  ás  leis  fonolójicas 
da  fonolojía  frásica.  Assim  de   sHJ.  instr.  pi.  *TT^T  (HVÍa:)-  Cf.  supra  3. 

Observação.  Por  este  facto  se  chama  as  desinências  dos  casos  médios  ti.  e.,  de  tema 
médio)  desinência*  padas  (pada  «palavra»),  i.  e.,  perante  as  cuais  a  fonolojía  dos  fone- 
mas finais  segue  as  regras  da  fonolojía  frásica. 

N.°  149.  —  Cacurainalização  de  s  na  morfolojia:  lei  jeral.  A  sibilante  dental  s. 
sempre  que  não  seja  final  nem  seguida  de  r.  é  cacuminaUzada  por  um  cualquer  «los 
fonemas  k,  r,  ou  vogal  alterante,  que  a  preceda.  5  63,  e  páj  21,  Sinopse,  acom.  r 

siva  de  s.  Cf.  os  n.°"  oi*,  110. 
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N.°  150.  —  Declinação  dos  temas  invariáveis  em    t,   d,    dh,   1)  li ,    (m.  /'.  n.). 

$  71.  (a,  In.  Passam.  pe'lo  que  liça  dito,  a  TC  tanto  o  rT  como  o  £T  ante  o  ?T  inicial 

•s   .  *s  *s  *s 

de  desinência.  A  consoante  aspirada  final  temática  ^T  passa  a  ãf. 


Paradigmas:  (§71)    < 
Singular 

TnTfT  m.  «vento». 
t\VA?.   f.  «infortúnio». 

•s. 

sTTTrT  »•  «mundo». 
*x 

Plural 

Masc. 

Fem. 

Neut. 
sHTrT 

Masc. 

Fem. 

Neut. 

A.  V. 

sRrm* 

H^cl*^ 

4Ht|^d 

Ac. 

^HH^ 

r-~ 

Inst. 

ilIU^I 

H^ík^ 

*s 

•x 

Dat. 

N.  V.  Ac. 
I.  D.  Ah. 
Jen.  Loc. 

Abl.  ) 

Hfc*W 

*X 

H^Hf^ 

•x 

r— 

Jen.  } 

-M^rll-H^ 

slilHH 

*X 

Loc. 

H^ÍH 

sUllcl 

Masc. 

Dual 

Fem. 

Neut. 
slilHT 

•x 

sl*l4JM 

•x 

h^hm 

ttKl^lti 

■x 

*  A  inserção  da  nasal  é  conforme  à  Obs.  do  §  69,  já  apontada  (n.°  146).  Cf.  n,os  55,  70. 


N.°  151.  —  Declinação  dos  temas  invariáveis  terminados  em  palatal  k,  g,  s; 
e  na  cacuminal  s .    §  71,  c. 

1.  A  palatal  reverte  em  regra  para  a  sua  orijinaria  gutural. 

2.  Assim  k,  na  pausa  e  ante  s  do  locativo  pi.  passa  a  k  (n.os  76,  6,  7,  9);  k  -f-  s 
=  ks  (n.°  149);  ante  bh  fonema  sonoro  (ou  brando)  passa  a  g. 

3.  O  mesmo  podemos  dizer  da  palatal  g  final  temática.  Porém,  linal  das  raízes- 
-ternas  TTsf  «limpar»,  TTsT  «rejer,  governar»,  ZTsT  «celebrar  sacrifício»,  3TsT  «emitir 
de  si»,  g  muda-se  como  s  (V.  infra,  4)  em  t  ou  d  . 

3  bis.  Seguem  a  regra  geral:  rtvig  (§  71,  c,  páj.  21),  e  srag  (de  ysrg)  «gri- 
nalda», em  cuja  palatal  se  dá  a  reversão  gutural. 

4.  A  continua  palatal,  s ,  pe'la  sua  afinidade  com  a  continua  cacuminal  s ,  passa 
como  esta,  ordinariamente,  na  pausa  ou  ante  explosiva,  a  explosiva  cacuminal :  t ,  na 
pausa  ou  ante  fonema  surdo,  —  d,  ante  fonema  sonoro  (consonántico). 
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4  bis.  Nas  raízes  TT  «ver»,   TTT7!  «apontar»,  HT  e  T^T  «tocar-,  a  palatal 
continua  acomoda-se  fonolójicamente  como  se  fora  explosiva  k*  (V.  supra  2). 

N.°  152.  —  Exemplos  da  declinação  em  k  .   g,   s.   íC/".  n.°  134). 

!^FT  /'•  «voz». 
TTsT  /•  «doença». 
££■ 
ITT  /•  «cuadrante,  rejião  do  espaço». 

Sinrjular  Plural 

N.  V.     WÍWi  7&i  VTWi 

Ac.        3WT         T^FT         UHIH 
Instr.     cTFTT  £sTT  f^TT 


1 

li  HW 

r—     r— 

slIliH^ 

\6  IHH 

N                     "S 

Dual 

f^T 

^#r 

£»*-AlW 

IU*i|IH 

^sim 

I^IH 

JV.  V.  Ac.     3T^TT 
I.  D.  Abl.    dlUilH 


N.°  153.  —  Declinação  dos  temas  invariáveis  terminados  na  aspirante  h. 
§  71  b.  A  aspirante,  h,  reverte  em  regra  à  aspirada  orijinaria  e  como  tal  obedece,  aco- 
modando-se  em  gutural  ou  dental,  e  ainda  em  cacuminal. 

Assim  os  nomes  compostos  que  teem  como  último  componente  uma  das  raizes  d  a  h 
«queimar»,  duh  «munjir»,  druh,  cujo  h  está  por  gh,  mudam  o  fonema  aspirante 
final  no  aspirado  respectivo  (surdo  ou  sonoro)  a  que  reverte,  e  perdem  a  aspirarão  deste, 
i.  e.,  mudam  h  em  k  ou  em  g. 

Identicamente  os  nomes  cujo  último  elemento  morfolójieo  è  a  raiz  n  a  li .  cujo  b 
está  por  d  h  ,  mudam  pe'la  reversão  h  em  t  ou  em  d  . 

Exemplos:  kãstha-dah  «que  queima  a  lenha».  Nom.,  Voe.  sing.  kãstha  -  dhak 
(n.°  148,  3,  4);  kãma-  duh  «que  satisfaz  os  desejos»  (à  letra:  «de  que  se  iminjem  os 
desejos» ),  Nom.,  Voe.  sing.  k  ã  m  a  -  d  h  u  k  ,  Ac.  sina.  k  ã  m  a  -  d  u  h  a  m  ;  m  i  t  r  a  -  d  r  u  h 
«insultador  do  seu  amigo»,  Nom.,  Voe.  sing.  mitra- dhruk,  Instr.  pi  m  it  ra -  d hr  u  g  - 
bhis,  Loc.pl.  mitra-dhruksu  (n.°  149),  —  pode  em  vez  da  gutural  aparecer  a 
cacuminal   ni  i  t  r  a  -  d  h  r  u  t ; 

upã-nah  /'.  «sandália,  eapato»,  Nom.  sing.  upã-nat,  Instr.,  Dat.,  Abl.  dual 
upã-nad-bhjã m . 

Identicamente  o  nome  usnih  f.  (nome  de  um  metro  poético)  muda  h  em  k  ou  g 
ante  consoante  imediata  na  declinação. 


88 
N.°  154.— Exemplos  da  declinação  em  s ,   s  (Cf.  n.°  152),  h. 

I  t^T  '»•  «inimigo». 
Paradigmas   \  TcPT  »>■  pi-  «povo;  Vaixia». 

(  tc^T^  w.  /'•  «lambendo,  que  lambe». 

Singular  Dual  Plural 

M.         ^Tf7  M.  M.  F.  M.  M.  M.  F. 

n.v.  fer     fcrc"* 

Ac.      \Um    ÍFHFT 

instr.  jkm    f^r^j      ftj*m*{  fazwm   ílf^H  fefen  fcrfer 


firfr       f^fr        firro    fwr   íft^tt 


loc.    -fé-fa    fFrfk      fèífw     tft^tft      fsrn    ferr    íftttt 

*-  «\  ^"       *N  "N.V5  *n-0  •S.-si 

*  Os  temas  terminados  era  h,  fonema  proveniente  de  gutural  aspirada,  h  =  gh,  formam  o  nominativo 
em  k,  n.°  153.  Corresponderá,  pois,  nesses  temas,  k  a  t  do  paradigma  lih-,  g  a  çl  do  mesmo  paradigma. 
Exemplo  de  um  tema  composto  com   -  d  U  h   «munjindo ;  dando»:    -  d  h  U  k  ,     -  d  U  h  a  lil ,     -dugbhis, 

-dhuksu. 

N.°  155.  —  Construção  do  adjectivo.  O  adjectivo,  que  se  refere  a  vários  substan- 
tivos de  jénero  diferente,  toma  a  fornia  masculina  se  os  substantivos  são  masculinos  e 
femininos,  toma  a  forma  neutra  se  entre  os  substantivos  há  algum  neutro. 

Vocabulário  XIX 

a)  Verbos: 

<<?Ulcl        «hostilizar,  odiar».  rPTETTcT*  «fazer  ou  obrigar  a  receber,  a 

í  3  .  aceitar;  dar». 

^  l«ç-4ln  /„fazer  nascer  ou  desenvolver; 

fl&lÍH  j     I)lantaru-  W  +  *lf(,    tlf^ásid**   «abraçar». 

*  Em  regra  é  preferida,  na  morfolojia  dos  causativos,  a  raiz  reforçada  (n.°  36)  cora  infixo  nasal,  à  corres- 
pondente fraca  por  desnunação  (n.°  38). 

**  Exemplo  de  desnnuuação.  Todavia  o  radical  causativo  é  SVaÚgaja-. 

b)  Nomes  e  partículas: 

}CT?rsT  ^T!T  tÍPPR  cfR  W^UJ 

^Tjf^JZ  rTferT  ^T  °?TT         Fd%IW  H^£ 

^rnS  3?r  ^t^t  w\ 

5K3Tt?T  °^T        37^  77sT  Trfel  WTFT  (jenit.) 

cflTÍ>4  McfÍH  ^   o^T  TT^TT  f^RT  (instr.,  ac.) 


89 


Exercício  XIX 

73fc\  ^TTTTTqTirr  7TR:   ^^J  TTrTFT   II  li  o  II 
FT  q"5TT  7T   Rld4Vhi:   *T  PTFTT  T^T  TT7!^:   I 
dk<H^    <T3T  ÍWPH":  JTT  ^mÍT  ?T3"  ftcfíd.      n  <  i  n 

%  TW3J  I  ^TWJT  ^TrTTT^T  I  li  I  o'JM'JF?T  .-Í^HM  TlfTTTTFT  I  ?  I 
ti i M l\  ?pp7  ^>Hk'4IH>W:  I  s  I  fclUUIÍ  *T&  TF7T  vpirr^niJ- 
rTFT  I  g  I  dHf^  kl  77ÍTFT  I '/  I  ^R  rRrfr  !P7:  I  H  et  :TT3"  5T77T'. 
TJTH7T***  Itol  '^PTFT:  fwt"  ^FTTTT^FT  '-WdyMk  MfeH  I  T>  I  37T- 
Ulr^Qri:  fM^UI  =hl  Hy^-MIPT:  WTC:  H^Kítí  I  y  I  7T3ÍT  FTT7- 
',/,>>4H  l\o|  ít^TT:  JT^TTT  «>Hk«H«3Í  H*Hilíri  l\\l  íl^NJl- 
TTFÍT  s|IHI%J  HHU  Hktliyil \r\  I  \v  |  WHK  ^MMrHU  rd  '.K1IM 
<j>AM  l\?l  TO:  H^TT  fr^TTT  ^%  l\àl  ^TT  Í7TSTT  r^TFT 
FT7TT  ft|U|MIU||U4clf  I  \H  I  ^íds.í  TT^  STFTJ^  TT  HcfkH!  II*  ^PTT- 

jm^rpm  \\i\  trím  fr?r  finsfr  ^>íi-h  iwi 


18.  /«í/m  e  (=  com)  os  Marutes  (seu*)  companheiros  maturam  (sing.)  Vritra.  19.  Nin 
guém  pode,  sem  um  amigo,  levar  a  cabo  empreendimento  difícil.  "20.  Devem-se  •plantar  árvores 
em  todas  as  estradas  para  (se  ter)  sombra.  21.  Amigos,  que  se  mos)  conservem  fiéis  na 
adversidade,  são  difíceis  de  encontrar  nos  mundos  (3  mundos).  '22.  A  faixa  c  o  cordão- 
-sagrado  dos  Árias  devem  ser  feitos  de  três  partes  (n.,  dual) ff.  23.  Põe  i\  sthã,  caus.) 
esta  pedra  por  detrás  do  lume.  2\.  Dizem  os  poetas  que  o  Oceano  ê  o  esposo  'das  aguas) 
dos  rios  (directa  oratio).  2.").  Os  reis  devem  protejer  todos  os  vassalas  (constr.  passiva). 
20.  Destes  Bráhmanes,  uns  são  abaiisados  nas  Upanixadas,  outros  nos  Códigos  da  lei. 

*  Neste  exercício  e  nos  seguintes  enconlram-sc  vocábulo;  que  só  se  acharão  no  vocabulário  geral. 
Nesta  estancia  devem-se  notaras  seguintes  particularidades :  ojenitivo  por  dativo,  pitur,  rejido  pe  In 
adjectivo  bhakta,  —  o  adverbio  de  logar  jatra  porjasmÍD  «em  quem,  no  euai»,  e  identicamente  por 
j  a  s  j  ã  tu  «em  quem,  na  cnal< . 

***  O  numeral   satã   emprega-sc  jeralmente  no  singular  com  um  mune  no  plural,  e  pode  ser  emeoanto  ao 
caso  considerado  como  adjectiva  numeral  (o  que  é  o  facto  aqui),  ou  rejer  jenitivo.  Também  nós  diien 
mes,  por  cem  anos,  etc.  e  um  cento  </e  anos,  etc. 
t  Cf. Código  manava,  IV.  Ht|.  103.  H3,  li:,. 

tt  Cf.  Código  manava,  II,  12,  com  o  périplo  «Livro  de  Duarte  Barbosa»  Irarem  (os  Bháhm; 
fios  de  linhas  em  sinal  da  sua  Unidade  (páj.  '.WC.  d.,  lomo  II.  -2.''  ed.  da  I  I 

grafia  das  Naçi  finas  que  vivem  nos  D  tguezes,  publicada  pela  Vcademia  Real  das  Sciencias). 


V.-Abbed  —  Manual  Sk.  {Exercícios, 
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LIÇÃO  XX 

N.°  156.  — Declinação  dos  temas  em  r.  §  86  a,  1,  II.  Reeordem-se  os  n.0,52  e  G.i. 
Os  temas  em  -ir,  -ur  alongam  a  vogal  final  cuando  r  é  seguido  doutra  consoante 
e  no  nom.  sing.  por  compensação  depois  da  queda  da  terminação  s  (Esquema  $5  69). 
Como  paradigmas  damos : 

fjTJ  /'.  «fala».—  TXT  f.  «cidade  forte,  fortaleza» 

õnT  n.  «acua» 
Singular  Plural 

Fem.         Fem.  Neut.  Fent.  Fem.  Neut. 

N.  V.  Tfq-         TTT        j 

ac.    fírpr    ?pr     ^T     T*FI.    3^t      ^ 

Instr.  UT7T       *I7T         ^TTT       TÍT^H      TPfa       ^tWfT 

O  v  «\  Cs.  «s  "S 

Dat.    firr       rff         ^T7     1  r  c 

^  m?m     rPVK      ^FEFT 

Jen.  ^     ^  ^  -s     T7n-r7r     m-pr       STTTFT 

Loc.     imf       TTT"        ^TÍ7       "SWÍ         q~tf  cJTÍ 

Dual 
Fem.  Fem.  Neut. 

N.  V.  Ac  TSTfT  rjf(  mfl 

I.  D.  AU.  Tfp-ITR      TXHJJT\  ^WT 

Jen.  Loc.    [i\i\H         7JTm  4\f\H 

N.°  157.  —  Declinação  dos  temas  em  in  (-111.  -min,  -vin).  Estes  nomes 
teem  anàlojía  com  os  de  tema  em  an  (§  72,  Obs.  III.  Cf.  §  81,  2.°,  e  Lição  XXII) ;  fazem 
o  nom.  sing.  masc.  em  í,  o  nom.  voe.  c  ac.  pi.  n.  em  in-i,  e  perdem  a  nasal  final  temá- 
tica, n,  ante  as  desinências  consonánticas  como  no  fim  do  vocábulo  (excepto  no  voe. 
sing.  masc.  e  facultativamente  no  voe.  sing.  n.).  Exemplos:  ITFR  m.  n.  «rico»:  Nom. 

sing.  masc.  £FTJ,  Nom.  Voe.  Ac.  pi.  n.  ^RTÍ^T  dhanin-i ,  Inst.  pi.  yT^JPTíT  V.  §  72. 

•s 

N.°  158. — Valor  morfolójico  do  sufixo  -  in  .  O  sufixo  -in  é  formativo  de  temas 
derivados  de  outros  (n.°*  29,  30).  Assim  de  dh  an  a  «fazenda,  bens,  riqueza»,  se  deriva, 
com  apócope  de  a  ,  o  tema  d  h  an  (  a )  -  i  n  =  d  b  a  n  i  n  «o  que  possui  riqueza,  rico». 
Igualmente  de  b  a  1  a   «força»,  b  a  1  (  a  )  -  i  n  =  b  a  1  i  n  «forte» ;  e  outros. 

O  sufixo  -in  é,  porém,  primário  nos  lemas  ajeneiais  usados  no  fim  de  vocábulos 
compostos.  A  função  gramatical  desses  temas  é  a  de  participio  do  presente.  Er. :  Da^/kã  r 
(kar,  kr)   «fazer»,  ^TTTT*T  kãr-in,  S  72. 


1)1 


N.°  159.  —  Temas  em  -min.  -viu.   Estes  sufixos  são  secundários  e  expi 
posse  do  objecto  ou  da  cualidade  designada  pe'lo  nome  de  que  se  derivam  os  temas  secun- 
dários. Ex. :  De   tapas   «mortificação,  ascetismo»,  tapas -vi  n,  adj.  «que  pratica 
austeridades  ascéticas»,  subst.  «asceta».  É  diminuto  o  número  destes  temas. 

N."  160.  — Feminino  dos  temas  em  i  n  .  Forma-se  por  sufixação  de  i .  \  72,  O      I 

N.°  161. —  Declinação  dos  temas  em  -as,  -is.   -us.   §  7:!:  recorden 
n.0'  6o,  149,  e  a  Sinopse  a  páj.  20-21  na  parte  respectiva  a   s   final, 

A  maioria  dos  nomes  de  tema  em    -as,  -is,  -us  é  do  jénero  neutro.  Alguns, 

porém  são  masculinos  ou  femininos;  a  declinação  destes  é  idêntica  e  seg i  esquema 

do  S  69.  É  todavia  peculiar  dos  temas  em  -as  m.  f.,  e  dos  m.  era  -mant,  -vant, 
(n.°  173),  o  alongamento  da  ultima  vogal  no  nominativo  singular. 

Alongam  também  a  última  vogal,  nom.,  ac,  voe.  plural,  os  nomes  neutros  em  -as, 
-is,  -us.  e  infixam  nasal  (§  69,  Obs.,  2."  parte),  que,  em  frente  de  -  do  tema,  p 
anusuara  necessário  (Cf.  Exercicio  111.  nota  *).  Ficariam  assim  as  formas  terminadas  em 
ãsi,   ísi.   úsi;    mas  por  motivo  de  serem  i.   u ,  vogais  alterantes  (n.0*  110  o>  54 
ficam  as  formas  terminadas  em  a  si ,  f  si .  úsi. 


N.°  162.  — Exemplos  da  declinação  de  nomes  neutros  em   -as 
Damos  como  paradigmas : 

HH<-I  »•  "espírito-).  —  «çTTsTH  »•  «oblação,  -ções 


-is,    -  li  - . 


VFT7T  a.     arco  (de  tiro»" 


N.V.Ac.  *RH 

Iiistr.  TTqtT 

Dat. 

AU. 

.leu. 


Singulai 

#n      *RTT 


7RTTH 


Plural 


£RTC 
T^TRTT 


*R<T 

HHfld     ^T^TTT     OTTtT 


HHI^tl       «$ldU|tl       SRVOT 


Loc 


trttt     ^rar^i     *rtt 


7RHFT        «aM'JM       yHMIH 

■S  V  ~N  N^  «N. 

i  ^HHI   ou     ^W'4  ou     SR^Tou 

|  Ni  ^  O  JVS 

I  *R:H  T^f'7!         SFJJ 

Dual 

N.V.Ac.   Trqrn  «ÂMUI  -^RTT 

/.  D.  Abl.  HÃ\^>MH      ^WÍPT     ^RVTÍFT 
Jen.  Loc.    H~\H\H         ^WTRT       ^FIR" 


Vocabulário  XX 


a)  Verbos : 


H7TFT    FT 


3TsTTrT  na  pass.  i  por  *Tz7Xr\.  védico). 
I  Na  ú  |! .    Cf.  |/sva  ú  -  Voe   \l\ 


í»2 


Nomes  e 

WTTTTT 
5T^TTrT     ?TT 


partículas : 
?7JT 

síÍTfFRT 
FTZTTT 

FTsTT^T 
?T7 


T^T  °?TT 


T7FJ 


?TspT 

^"fnTsT 
WT 

j^ws  °?rr 

TO  °?TT 

3?TTraFT  °?rr 

HtTTsT 


TPTrT 
TT^RTT 

r 

^|MH 


Exercício  XX 
TT^JR  ITT^:  q*-Alhi  3^  tTOm  %  fésTT:  I 

m  *uíhi=m-h  sffit  ferr  srrFsnrírr  ^míii:  i  x  i  whi  ^-?> 

^TRT  sTIFÍT  s>ilM'4Í   I  y  I    £RT  c|lU|Já|ff  TTWFTFrFTfwír  STH  ÇT- 

#i  i  %  i  q%sr  g"  *rfefr  srsífa  trrfa  ft  ^^fe  3^m  i  a  i  fer^n 

^f^r:  H^TT"  ti^Joil  ScfcfPTtHTH  qJuWrlHIÍ  ^  #  ^  sTTSR  I  \  I 
^FTF^T  SRft  sWfT:  F2TR  ^FHJ:  Ul |  IUIÍ  FTO  d/HfjfccI&írl  I  $  I 
^TWFTt  3TTTTH  sftf^FT  TTsT%  I  fe I   trf^"  3TÍ7  rlsálUNI^ill   (ou  m^ 

3"Frnn°)  Trfwr  ^tt?t?Tct  1  c i  Twmv  mimh  =hòifu  ^  ^zm>  i £  i 

7FTF?TT  OTT:  WT  ^THlP-Jrl(  IdUMilcllH^  I  \o  I  d^lsíl  ^fa  (Tstf 
fl^oiÍH I ^H    IVO   rTcT  strj  chlfH^m    *mrô  cFTH   |\*'l    ^rct 

TT^FlTt  £7*31  TCHT  ^3R?f(T  'jfesltl   ^T  II  \$  II 

-o 

14.  Moram  nas  cidades  da  Índia  mercadores  ricos  e  guerreiros  esforçados,  lo.  Cali- 
dasa1  cantou4  os  feitos*  gloriosos*  de  Purúravas-  (constr.  pas.).  16.  0  rei  mandou  (yènã  . 
-\-  ã)   chamar  os  ministros  (directa  oratio)      17.  De  noite,  alumia  a  lua  as  criaturas. 

18.  Devem-se  oferecei-  (em  sacrifício)  aos  Deuses  e  não  às  criaturas,  flores,  frutos  o  mel. 

19.  Os  guerreiros  caídos  nas  batalhas,  levam-nos  as  Apsarás  para  o  ceu.  20.  Boja  é  o 
primeiro  dos  irmãos  (loc.  ou  jenit.)  pela  idade,  que  não  pelo  saber.  21.  As  oblações  (sing.) 
sustentam  i\/\  r  f j  os  deuses.  22.  0 negociante  deseja  a  riqueza  (srí),  o  guerreiro  a  glo- 
ria, o  asceta  a  libertação.     2.'5.   Os  olhos  da  mulher  estão  cheios  de  lágrimas. 
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LIÇÃO  XXI 

N.°  163.  —  Formação  do  comparativo  e  superlativo  dos  adjectivos.  Si  106,  107 

N.°  164.  —  Declinação  dos  comparativos  primários.  A  declinação  é  ditemática, 
§  78:  não  há  a  distinguir  entre  casos  fortes,  fracos  e  fraquíssimos,  o  tema  forte  é,  para 
os  casos  fortes,  em  -  (í)j  a  - ;  o  tema  fraco  é,  para  os  restantes  casos  |  n.°  27),  em  -(í)jas. 

O  vòcativo  singular  masculino  é  em  -  i  i  Ijan  (n.°  122.  nota  *). 

Como  se  vé  do  paradigma  no  §  78  ••  q.°  L66,  a  declinação  do  jénero  neutro 
o  paradigma  dos  temas  em  -as  (manas,  n.°  162 

N.°  165.  —  Feminino  dos  adjectivos  comparativos  em  -  (i)jas.  Forma-se  il>> 
tema  fraco  por  sufixação  de  -I,  1 1  78,  Obs.  <:  de  srejas,  m.n.,  srejasí,  /'. 

N.°  166.  —  Paradigma  do  comparativo  primário.  No  S  78,  I.1.  demos  um  compa- 
rativo formado  directamente  da  raiz,  \  gar(í).  Damos  aqui  o  comparativo  srejas 
(tema  forte),  srejas  (tema  fraco),  «melhor»,  cuja  derivação  pode  ser  considerada  il" 
tema  s  r  i .  /'.,  «prosperidade  >. 

O  paradigma  é  só  do  masculino  e  neutro.  A  forma  feminina  srejasí  (n.°  165) 
segue  a  declinação  dos  lemas  polissilábicos  em  -  i   m."  101). 

Dual 
Masc.  Netit. 


Singular 
Masc.             Neut. 

lYo/». 

SíilH        j 

1  bc. 

íliH            SUld 

Ac. 

JftilUw     ) 

Instr. 

um\ 

Loc. 

WMt\ 

wrar     wrtn 


N.°  167.  —  Nomes  ditemáticos  em  -ant,  -  a  t .  São  jeralmente  participios  activos, 
do  presente  ou  do  futuro,  e  de  jénero  são  masculinos  ou  neutros. 

A  forma  feminina  correspondente  é  derivada  por  sufixação  de  -i,  e  idêntica  ao 
nominativo  do  dual  neutro. 

Os  participios  do  presente  de  verbos,  que  na  3.'  plural  do  presente  teem  a  Qexãoem 
-  a  t  i  (Esquema  no  §  17:5).  teem  um  só  tema,  em  -  a  t . 

V.  §  78,  2.°,  Obs.  I-IV.  Cf.  n.<>  169. 

N.°  168. — Formação  nominal  dos  verbos.  As  formas  nominais  dos  verb 
a  parte  que  é  designada  como  verbo  infinito,  ou  formas  impessoais  (n.°  11 ). 

São  de  duas  naturezas:  participes  ou  não  de  tempo,  ouparticipios.e  absolutos  (n.  11). 

Os  participios  são  ainda  dependentes  e  independentes  (n.°*  12.  15). 

A  formação  nominal  dos  verbos  faz-se  directamente  da  raiz,  excepto  a  morfolojia 
dos  participios  dependentes  e  dos  em  -vanl   (n.°  17:>i.  Cf,  Cuadro  a  paj.  24. 
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N."  169.  —  Participios  dependentes;  sua  formação  em  jeral.  São  participios 
dependentes  o  participio  do  presente,  o  participio  do  perfeito  ou  participio  do  pretérito 
reduplicado,  e  o  participio  do  futuro  em  s  ou  sigmático.  V.  Cnadro  a  páj.  24. 

Todos  estes  participios  se  formam  pe'la  sufixarão  do  sufixo  participial,  respectivo, 
à  base  (enfraquecida  ou  inalterada)  do  tempo  de  que  dependem. 

Praticamente  podemos  ensinar  de  modo  mecânico  a  sua  morfolojía  dizendo  que  a 
flexão  da  3.a  pessoa  do  plural  do  tempo  de  que  o  participio  depende  é  substituída  da 
maneira  seguinte: 

i  Parasm.       — substitui-se:   -anti,   -ati   por   -aut,    -at. 
Pari.  </<>  pr.  e  fut.\  i 

(  Atin.  e  Pas.  —  »  -ate,      -  n  t  e     »      -ana,   -mana. 


Pari.  do  per/1 


Parasm.       —  »  -us  »      -(i)-vãs 

Atm.  e  Pas.  —  »  -ire  -  cã  n  a . 


A  inserção  de  í  entre  o  radical  do  perfeito  na  voz  parasmáipada  e  o  sufixo  -vãs 
(-  vau,  -  v  a  t)  é  própria  de  radicais  monossilábicos,  excepto  vi  d  -  {%  287  e  §  377  Obs.). 
e  facultativa  nos  radicais  dissilábicos  das  raízes  /vi  d  «achar»  (§  287  Obs.),  y/vis  «pene- 
trar»,  \/ár?,,   «ver». 

V.  nr  181-183. 

N.°  170. — Resumo  comparativo  da  morfolojía  dos  participios  dependentes. 
Cf.  %%  374-378. 

Conj.  I* — v/d  vis,  §§  174,  29o,  277 

Presente  Futuro  sigmático  Perfeito 

R'4'd         dvis-ant-         \^Ar\       dveksj-ant-  Up^JW  didvis-vãs- 

Par.    {  *\  *s  *n 

C/.3.apl.:    dvis-anti  dveksj-anti  didvis-us# 


Atm. 


Pas 


T^TITnT  dvis-ana-  S^^HIMI  dveksja-mana        l^l&qmi   didvis-ãua- 

Cf.  3.apl.:  d^s-ate  dveksja-nte  didvis-ire 

r— 

T^T^FTniT  dvisja-mãna-  vt  supra,  Pas.  =  Atm. 

Cf.  3.a  pi.:  dvisja-nte  §  311 


Conj.  II.  -  \/b  li  li ,   §§  1 79,  295,  277 

Presente  Futuro  sigmático  Perfeito 

(  JT^rf        bhav-ant-       ^TW^rl       bbavisj-ant-       õR^TR"  babhu-vas- 
rar.     <  *s  .  *s  «\       *\ 

(  Cf.  3.a  pi. :  bbav-anti  bhavisj-anti  babhu-v-us* 

í  V^TTttj    bhava-mana-  ^nct^Him  bbavisja-mãna-  ?~Hc(  ih    babhu-v-ãna- 
Atm.  I  .  «\ 

(   Cf  3.a  pi. :  bbava-nte  bba\isja-ntc  bablm-v-ire 


Pas. 


"H <4  I H  I H  bmíja-mãna  ut  supra,  Pas.  =  Atm. 

C£3.apl.:  bhujâ-nte  §311 


«  Note-se  (Exemplos  no  £  376)  que  a  base  fraquíssima  do  participio  do  perfeito  na  voz  parasmáipada  è  sempre 
idêntica  á  3.''  pessoa  d"  plural  deste  mesmo  tempo  c  voz. 
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N.°  17?.. — Exemplos  de  participios  dependentes  formados  de  outras  classes. 
Damos  aqui  exemplos  dos  participios  il"  presente,  futuro,  e  perfeito,  na  voz  par.  e  atm., 
dos  verbos  tipos  das  classes:  3.*,  5  I7õ':  7.".  £  17ti:  •">.'.  §  177.  9.  .  j  178  dos  verbos 
das  raízes  gani,   kr  liar). 


Parasmáipada 


Atmanépad; 


P.  ilo  prés.  V.  do  fut.  /'.  do  perf.  /'.  do  prés.      1'.  do  fut.  V.  do  perf. 

'\/\\u:      gubv-at-  hosj-ant-  guhu-vãs-  guhv-ãna-  hosja-mãna-  guhuv-ãna- 

yrudh:    rundh-ant-  rotsj-ant-  rurudh-vls-  rundh-ãna-  rotsja-mãna-  rurudh-Sna- 

v/su:       sunv-ant-  sosj-ant-  susu-vas-  sunv-ãna-  sosja-mãna-  susuv-ãua- 

v/krí:      kriu-ant-  kresj-ant-  kikrí-vls-  krln-ãna-  kresja-mãua-  kikrij-ãna- 

I)a  yg  a  m  será  :  g  a  k  k  li  a  -  n  t  - ;  g  amisj  -  ant ;  g  a  gm-  i  -  vis-  ( ,  -  i  -  v  a  t  - . 
-us-),  nu  gagan-vãs-  (,  -vat-,  gagam-us-,  sem  í  intervalado,  m  mudado 
em  n  .  §  57.  I".  Sinopse,  páj  20). 

Da  |/k  r  (  k  a  r  ) :  kur v - an t  -  (Cf.  §  2i5),  k  u  r  v  -  ã  u  a  - ;  k ar i s j  - an t-, 
karisja-mãua;   kakr-vas-   ( .  -vat,  kakr-us-),  k  a  k  r  -  ã  n  a  . 

Duma  raiz  causativa :  §  406. 

N.°  172.  —  Paradigma  da  declinação  de  tema  participial  em  -anl  (-ai  i.  Da 
raiz  da  i.a  classe  ir  i  \  .  a  3."  pessoa  plural  do  presente  é  gíva  ati,  o  tema  forte  do 
participio  do  presente  é  g  í  v  a  n  t  - ,  o  tema  fraco  é  g  i  v  a  t  - . 

A  declinação  é  da  seguinte  maneira.  §  78.  2.°  e  Obs.  II.  2.  ; 


Singular 
Masc.  Neut. 

N.V.  sTTcFT 
Ac.      sJWfFT 


sTT^FT 


Instr. 


sIMHI 


Dual 
Masc.  Neut. 

$fM??l         sÍMtÍÍ 


Plural 
Masc.  Neut. 

sfMtkl 


ílNrW 


dNIrl 


sÍMhkH 


Loc. 


ÊTTT 


slMHM 


dl  d  rd 


Vocabulário  XXI 


a)  Verbos: 

b)  Nomes  e  advérbios  : 

yhU-d  *TrT     5JT:  subst.  n. 

ilTwítl  T^rT  §  78, 2.   IV. 

TTTTTT  <l  -lã.  d  a  d)       Tç*f 


IH-AIH  7TTTFT 


yilkl:  l.fr.  suhst.n. 
•s 

TTfT   (part.  prés.  l/as;  s.  m.; 
sati  s.  f.) 


5TJ7T 


T* 
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Exercício  XXI 


T*  ^FT  ra  tfTHPT:  H^"  çfíTTrí  Hl '4^:  I  \  I    TFTWtÍ  7pT  TSFajT 

stNh:  rprF?i  *p  *r*wr  Trnrfr  FpicT.  i  §  i  ^t^t  }~rt  mjm  wfi- 
m^  i  b  i  Çcraí  crínTsTí  *Fnrfa  *ra7%  ^rm  i  *  i  ^t^ih  *tt  stwt , « t 

Fmíw:  ^fiiiiy  ci^imhhi  miíhhi  =t  wn  mi  ift  u?rrt  ^fh 

HI'-WI|i|  I  \y  I  TT^I  fadMliiP  *TTc7T  ^  1|(1a||>|:    I  \$  I    êrfa  sfl^- 
TTT  TU$R  mi  sfidlH:  I  \£  « 

-o 

lo.  Censuramos  os  cocheiros  que  batam  (part.  prés.)  «os  cavalos.  16.  0  rei  g?/e  ptme 
(part.  prés.)  os  maus  e  dá  (part.  prés.)  de  comer  aos  bons  é  louvado.  17.  0  rei  vitorioso  na 
batalha  alcança  grande  fama.  18.  Eu  via  no  campo  aves  a  voarem  (part.  prés.).  19.  Deve-se 
seguir  [ser  feita]  o  que  diz  [a  palavra]  o  homem  bom  (jen.).  20.  A  criança  (jen.)  assustou-se 
(subst.)  com  as  abelhas  (abl.)  a  esvoaçarem  (ybhram,  part.  prés.)  dentro  de  casa. 

*  A  tradução  é  :  Não  brilham,  ainda  mesmo  que  as  tenha,  outras  virtudes  em  quem  não  possui  a  de  ser  riro: 
recebem  do  sol  a  luz  as  criaturas,  e  as  virtudes,  da  riqueza  que  as  mostra». 

**  v.  n.°  205.  s  r  e  j  a  s  e  dat.  commodi,  se.  a  d  h  i  g  a  n  t  u  m  . 


LIÇÃO  XXII 

N.°  173. — Nomes  possessivos  em  -mant  (-mat),  -vant  (-vat).  Cf.  a  decli- 
nação ilos  nomes  em  -  an  t  (-  at),  n.os  167,  172.  V.  §  79  e  n.°  161.  Como  paradigma  damos 
s r  I m an t  -   «que  possui  posperidade,  rico;  afamado,  célebre». 

Singular  Dual  Plural 

Masc.  Neut.  Masc.  Neut.  Masc.  Neut. 


Aforo.    jjiihH 

Voe.     WFT       >WTcT         ^FÍrTI         WTFTT 


WTTfT 

Ac.    ^totft  |  in^m 


Instr.  JjIHHI  ^MíaIH  ^Ml^d 


Loc.  yiHIrl  ^HrUfT  WTcH 

N.  B.  No  dual  n.  nunca  aparece  a  forma  em   m  ant    ou    vant.   Cf.  p.  pr.  n.°  172. 


N."  174.  —  Formação  do  feminino  dos  nomes  em  -m  a  n  I  i-mal).  -\  a  n  I  i  -  vaf  i. 
Forma-se  por  sufixação  de  -i  ao  tema  Iram.  Assim  de  ;  rlmanl  .  eujo  tema  fraco  é 
srímat,  a  forma  dojénero  feminino  é  srlmatl. 

N."  175.  —  0  pronome  tratamento  de  respeito.  Dirijindo-noa  respeitosamente  a 
alguém  devemos  usar  do  tema  bhavant  (n.°  141).  Segundo  alguns  gramáticos  é  este 
o  partieipio  presente  parasmápiada  da  v/l)  li  u.  segundo  outros  (e  estes  seguimos)  é  forma 
contracta  de  I)  li  a  g  a  v  a  o  t  «bemaventurado». 

O  tema  bhavant  substitui  o  pronome  da  i."  pessoa  e  pode  mesmo  entrar  na  (rase 
com  o  verbo  na  3.*  pessoa.  O  num.  sinir.  masc.  é  bhavãn,  fem.  bhavati,  pi.  masc. 
bbavantas,  fem.  bhavatjas.  No  vocativo  encontra- se,  por  I»  b  ;i  *  a  > .  bhos 
«vós,  senhor»,  ou  IjImi  bhos,  repetido  com  força  interjectiva ;  porex.:  bho  bho 
rãgan!(s  elidido  ante  sonora)  «Ehl  ''li!  ó  reil»;  bho  bhos  tapas  vi  nas  I 
«Eh!  ehl   ó  ascetasl». 

N."  176.  —  Declinação  dos  tritemáticos  em  -  a  n  .  -van,  -mau.  Os  temas 
simples  são  usualmente  substantivos,  masculinos  ou  neutros,  —  os  temas  em  -van  tam- 
bém adjectivos.  Os  Lemas  compostos  são  usados  frecuentemente  como  nouies  que  assumem 
secundariamente  na  frase  a  função  adjectival  (n.°  i6).  Ex.:  puuj  a-karman,  comp. 
carmadáraia  (n.°  43),  n.  -acto  meritório»;  secundariamente  (n.°  16),  composto  possessivo 
ou  bahuvríhi,  adj.}  «cujas  acções  são  meritórias». 

Perdem  a  nasal  os  sufixos  -an.  -  \  a  u  .  próprios  das  turmas  iraras,  ante  a  consoante 

do  e\j nte  casual  (n.°  3),  passam  a  -ãn,   -vãn,  como  sufixos  ilas  formas  fortes  e 

também  perdem  a  nasal  cuando  esta  deveria  ser  <>  fonema  final  do  vocábulo  (excepto, 
jeralmènte,  no  vocativo):  nas  formas  fraquíssimas  (ante  as  vogais)  reduzem-se  os  sufixos 
-an,  -van,  a  -n,  -vn  (ou  -van  para  se  evitar  a  acumulação  de  consoantes,  Obs. 
no  §  SI,  2."). 

Semelhantemente  o  sufixo  -mau  fica  -ma  nas  formas  fracas,  -mãn  i-mã  no  fim 
do  vocábulo)  nas  formas  fortes,  -mn  (ou  -man  para  evitai-  a  acumulação  de  con- 
soantes) nas  formas  fraquíssimas. 

Ante  o  expoente   í   (casos  fraquíssimos)  pode  o  sufixo  conservar  a  sua  vogal    ã. 

N.°  177.  —  Paradigmas  da  declinação  dos  temas  em   -  a  n  .    -man.    5  81,  2.°. 

j  lsl»T  »!■  «rei»  —  HMH  n.  «nome» 
Singular  Dual  Plural 


HMIR 


Nom.    ^TsíT  TFT 

_,_,_,  i^Tmo»  f  _T_TTjfr  l=rmto« 

Voe      TTsR  ^TsTFTT  ,,,,  r, 

^            HFFT  1   ^  HKMI 


Ac.        3  IsIMH      TFT         I  TT^FT 


•s 


Instr.    7TWT  TFTT         7FFHFT     HM^illH       7FTFFT        TFTFFT 


7TT%  ou       HIUM  ou  j        -  -  

JTTsTR        ^PTTT    j<-    ""  ^         <       I  ^ 

V.-Abrbu  —  Manual  Sk.  (Exercidos)  \< 
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N.°  178.  —  Feminino  correspondente  aos  temas  em  -van.  Os  adjectivos  em 
•  v  a  n  teem  tema  especial  feminino,  em  -vari,  formado  directamente  da  raiz.  ou  com 
inserção  de  t  conforme  ao  tema  em  -  \  a  n  correspondente. 

Issim,  da  raiz   g  i   «vencer»:    gi-t-van  «vitorioso»,   gi-t-vari  «vitoriosa». 

N.°  179.  — Feminino  de  tema  composto,  adjectivo  secundário,  em  -an.  0  com- 
posto, adjectivo  secundário,  cujo  segundo  membro  componente  é  um  lenia  em  -an,  deçli- 
na-se  como  o  tema  símplez  em  -  a  n.  e  a  forma  fera.  é  algumas  vezes  idêntica  a  masc., 
outras  em  -ã  de  tema  correspondente  em  -a(n) ,  e  outras,  mais  usualmente,  é  tirada  do 
tema  fraquíssimo  com  sufixação  de  -í.  Assim,  citando  último  membro  dum  composto. 
encontra-se  de  nãman,  na  forma  feminina  do  composto,  ou  -iicãinã,  ou,  e  mais 
comum,  -  n  ã  m  n  í . 

N."  180.  — Leis  de  fonolojía: 

a)  Os  fonemas  finais  k  ,  t  ,  p  ,  permanecem  ante  os  fonemas  surdos,  e  passam  aos 
correspondentes  sonoros  g,  d,  b  ,  ante  cualquer  sonoro  inicial.  Se  o  fonema  inicial 
sonoro  é  nasal  pode  haver  assimilação. 

Exemplos :  H^^  -f  V(^U\'  =  H^ahUiílii: ;   Tjft^JT:  +  ^  =  trf^- 

çTTJ  =  W^TFT:    W^tt  +  ^  =  TT^mJ  =  TT^UCJ.    °  +  STFPT  = 

?THTJWPT.   Cf.  ^  34,  36.  37.  e  o  n."  77. 

b)  O  fonema  aspirante  inicial  obriga  a  surda  final  a  passar  ante  ele  à  sonora  corres- 
pondente — k,  t,  t,  p  a  g,  d.  d,  b —  e  pode  ele  mesmo  reverter  a  aspirada  da 
ordem  da  explosiva  final  (o  que  é  facto  usual). 

Exemplos:  T^^Wi  -f-  ^TcT  dá  ^F^TT^TcP  ou  H ^A S H *~c\'> ;  e  semelhante- 
mente HfHli    «nfHIrl    ou   HfH^fHIH- 

Vocabulário  XXII 

a)  Verbos : 

W7.  -f  ÍTõT  ^TsT.    caus.  ?TIWÍrT  ^WJ  denom.  f%sT  +  "3Z 

b)  Nomes  e  advérbios: 

fllcHH  %^T  WZl^  m.,  >,.  fipT  °^\ 

•s.  x       o  *s  *s 

^FFT  TTC  ?jfrT  — 

fTTõrTT  ÍUildM  HHH  ^T  sTTrT 

rfi7  «TR^rf  0^rfT      wi  vmtm 


Exercício  XXII 

=?  sTFT  WíUJ'   *.  M  M  M 'J  *TT7PT  'JII^^M  I 
<£M'JI    ^T5T7^%  vpj  Tcnf.r^T  II  li  «<  II 

ilNprl  ^TP^TJ  'JDÍlJfcMÍUI  rilHlPl  hl 'd  ri  FTT^TFT  sPTTÍTTT  ^rTT 
q7%  ^717T  I  ^  I  VTcíTT  ^H^rj  TTíTI-MM^HÍslM  ^TrT  I  t  |  vrpivt 
<T?f  TTT^T  TTT^r    KsIlHíT:    'JíMrl  I  c  I     f^í^T   ^TFTF^TF^r^Tt   "<J- 

HÍHHríl    TTÍi^l-U^ríl    ^T  ^TÍri:  I  Ç  I    cTFT  7THT    Mfcr^Hrâ  ^TTT- 

m  ^  ydMí  ^  q  f^rsàci  i  o  i  t^í^t^tr  tj  *rrr  ^rrpjrr  ft 

fllcHHT  vp^nrR^aiMM^rTr  6'ríl  9  sT^TR  fesTIrTÍT  *fSfep  I  c  I    TFT 

m^rrxR  íh«£h  irí^ra^r  «rrafR  i  v  i  ^rTRri  tjtt  wrm-  -rtt: 

dHlilHI    ^sTWT  I  \o|    ^TT  sPTrT   WdT  ^Tq  ^TOcí  I  \\ll 

12.  Os  Brúhmaues  teem  (junte-se  com  o  part.  pas.  /Wfo  e  empregue-se  \  kr.  caus.J 
o  calçado  feito  de  couro  ou  de  madeira  (inslr.i.  13.  Nos  arrabaldes  desta  aldeia  há  um  templo 
do  bemaventurado  Vixnu,  na  manjem  do  rio.  14.  Que  ele  esfregue  com  forra  (bhrsa  m) 
os  rasos  rum  cinza  (pi.).  IS.  Os  criados  fizeram  saberão  rei  que  os  dois  célebres  poetas 
estavam  a  chegar  (dir.  oratio,  com  iti).  16.  Meninos  (dual),  dizei-me  o  vosso  (ãtman, 
dual)  nome.  17.  Os  sábios  (os  R/xis)  dizem  (eonstr.  pas.)  que  a  Alma-do- Universo  é  omni- 
presente (dir.  oratio.  iti).  18.  A  parte  da  Alma- Universal,  a  que  o  corpo  (humano)  enrolre, 
è  a  alma  do  homem  (rec.  nota  **  páj.  83-84).  19.  Chandragupta  foi  o  poderoso  imperador 
de  todo  o  mundo.  20.  Todos  os  valentes  guerreiros,  que  se  bateram  no  exército  de  Cri  ma. 
foram  mortos  na  batalha  pelo  inimigo.  21.  No  Rigveda  (rk,  plural)  também  se  encontra 
(o  metro)  trixtube.    22.  0  rei  de  Pataliputra  é  Xudra,  de  nascimento. 


LIÇÃO  XXIII 

N.°  181.  —  Morfolojia  do  tritemático  participial.  Os  tritemáticos  participiais  sSo 
parti  ci  pi  os  do  perfeito  derivados  deste  tempo,  como  se  diz  no  n.°  169,  por  sufocação  de 
-(i)vls  nos  casos  fortes,  inclusive  o  nom.,  ac., voe.  plural  neutro,  de  -(i)val  nos 
casos  fracos,  inclusive  o  nom.,  ac,  voe.  singular  neutro,  e  de  -us  (por  desnunação  e 
decreraento  de  vocalização  de     vas,  n.°*  38-41)  nos  casos  fraquíssimos. 

0  nominativo  singular  perde  s  e  fica  terminado  em  -vãn  (n.°148);  o  vocatívo 
singular  masculino  termina  na  forma  atenuada  (n.°  39)  -van.  Com  o  sufoco  -us  não 
subsiste  o  -  i  - ,  de  ligação,  anula  mesmo  que  apareça  n  »s  casos  tortas  e  frac 
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N."  182.  —  Paradigmas  da  declinação  do  participio  do  perfeito.  §  81.  1.".  e  mais 

Da  Vy  i  d  :    vi  dv  a  s 

Singular  Dual  Plural 

Masc.  Neut.  Masc.  Neut.  Masc.  Neut. 


Nom.    ícláH 


Loc.  fasfa  N  á»ÍH  fe?H 


Da  [/ g  a  m  :    g  a  g  m  i  v  ã  s 
Singular  Dual  Plural 


ilíasc.  Neut.  Masc.  Neut.  Masc.  Neut. 

Nam.    siUH^M 


°^DTm" 


N.°  183.  —  Forma  feminina  correspondente  ao  participio  do  perfeito.  As  formas 
descritas  e  exemplificadas  nos  dois  §§  precedentes  são  exclusivamente  masculinas  ou 
neutras.  A  morfolojía  da  forma  correspondente  feminina  é  tirada  do  tema  fraquíssimo 
com  sufixação  de   i.    Assim  bubudhusí,    vidusi. 

N.°  184.  —  Declinação  de  outros  nomes  tritemáticos.  ^FT,  <4c(H  .  HycM  • 
•>X^~\  .   §  82.  Compostos  de   ya  k'  ou  ^a íi  k  .   §  83. 

Os  femininos  correspondentes  são  tirados  da  forma  fraquíssima  ou  fraca;  assim: 
svan,  s  u  n  í :   j  u  v  a  n ,  j  u  v  a  t !  ou  j  u  n  í . 

Da  mesma  maneira  de  maghavan-,  na  significação  de  «jeneroso,  dotado  de 
magnitude»,  o  feminino  é  m  a  g  h  o  n  í . 

Dos  compostos  com  a  l/a  k  (a  n  k)  formam  o  feminino,  de  tema  fraco  os  ditemá- 
ticos,  de  tema  fraquísssimo  os  tritemáticos.  Ex. :  p  r  ã  k  í .    p  r  a  t  í  k  í . 
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Vocabulário  XXIII 
o)  Verbos : 

TFT  +  ílfrH.   fl<-rj.K£  |r|    -ir  para  TFT         ~.     z1^t.>  \r\    n    para  cima, 
baixo,  declinar,  pôr-se  (relativamente  erguer-se,  nascer  . 

aos  astros:   à   tetra   seria:    «ir  para  a 

morada*]  *■  'A  y,  'à  \  r\  «desejar  (dal 


b)  Nomes: 

•— -        -.     r 

TOTR  ~^l 

rWRlHI 

MHIIGH 

ill^ 

i—      r 

çlfi 

<.^     fll 

Hil=hn^  ^FT  *TR 

cFT^TFFJ      *MI*M        ^fTTTT 


Exercício  XXIII 
T^TFTTnF<FT  RT%   N^k<kíjrl    Jl^d    I 
fen  RVTR  HÍ  T%ÕJT  H^T  ^IsTFT  II  li  ^  II 

HK4Í  F~r%  ç>ÍIHÍ^^t^Ph  ^HK^M^rUl^H  1 1(  I  P^hysl 
t%TTf  ^FTT  *TFFT  I  t  I  çT^P^íV/lUÍ  ^  H-J^  MU  <4H  I  \  I  ?T^fr 
73"  ^Rn^jârTR  I  B  I  *FTT  ?T^T  Pdlíd:  ^MHN"rfH  I '/  I  *IHI 
«lsliH'41    yirH'J*-ilM   I  Ç  I    ÊR    %7TT    TtÍFTFTT    ^FFTÍTT    7T7;   7TTTT- 

7tt%  i íd i  Trrn  bjfttttí  íwrft  khiIi  si-hm  fft%  sTFm  rR 

tttft:  I  c  I     BrslHl    fefe   H^  HHMHM    ^'J^il  Pd  I  v  I    í*'Jp\- 

T^TFT:  =fiF^TP    y-UUMiKqH   I  \o  I    ^TFTT  ~6%  TFT^TT^  ^FT  ^r^"- 

íFTt    NoJH    37TRT  cMPjIHI    y>JM|   H*l=h-r-5:H   I  lt l»  II 

li.  Magavan  e  os  Mandes  deram  a  morte  \\  han.  caus.  pas.)  a  Vritra,  13.  4s  ra/j</- 
ri^as  [=  jovens,  no  fem.)  cantam  um  cantiga.  14.  Louvai,  mancebos,  o  Guru.  lo.  Dispu- 
tam os  dois  sábios  Bráhmanes.  16.  Sarmn-i  <;.  no  Rigveda,  denominada  a  cadela  dos  deuses. 
17.  Encontram-se  as  grandes  florestas  a  ocidente  (jpredic.  do  nom.  pi.).  18.  Numa  assem- 
blea  é  o  mais  saldo  (=  o  melhor  entre  os  sábios,.  loc,  jenit.y  quem  deve  explicar  a  lei  (trad. 
pe'lo  opt.  de  upadisi.  19.  0  oriente  é  a  rejião  dos  deuses;  coitados  para  ld  os  detemos 
adorar  (empregue-se  pTãK  como  pred.  do  suj..  ao  aom.  sing.,  referindo-se  a  «homem», 
«o  crente»).  18.  Dia  a  dia  (locai  de  aliar,  repetido)  se  deve  adorar  (yptlg) 
1'.».  Os  cães  mataram  i  pas. »  a  gazela.     20.  0  Hão  é  o  rei  dos  animais  que  vivem  nas  seiras. 
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LIÇÃO  XXIV 

N.°  185.  — Alguns  temas  de  declinação  defectiva  ou  irregular. 


:jjt1h  "■  «olho»:  forma  só  os  casos  frfr., 
os  outros  sSo  de  tema  aksi.  q.v.  infra. 

5~PrT  n.  «olho»:  substitui-o  nos  casos  frfr. 
ã  k  s  a  n  - .  q.  v.  supra :  §  93. 

^H^ê  ia-  «(o  que  puxa  o  carro.  i.  e.)  boi»: 
o  noni.  sing.  é  anadvãn,  o  voe.  sing. 
é  a  n  a  d  v  a  D  .  nos  outl'OS  casos  fortes 
o  tema  é  a  n  a  d  v  ã  li  - ,  nos  casos  fracos 
o  tema  é  a  n  a  d  u  d  - .  nos  casos  frfr.  é 
a  ii  a  d  ii  li  -  . 

WJ  /'•■'  tem  só  pi.;  no  no  nom.  faz  ãpas 

•N. 

«aguas».  Por  dissiinilação  muda  p  em  d 
ante  bh;   §  80. 

W^U  f.  «mãe»;  §  94  Obs. 

r 
^nj*T*T  m.  e  C|C4~|  >»..,  nomes  próprios  de 

duas  divindades  solares,  formam  o  nom. 

em    ã,    arjamã,    p  ú  s  ã  ,    mas  não 

alongam  ã  da  sílaba  final  temática  em 

nenhum  outro  caso,  e  perdem   n   final 

temático  nos  casos  fraquíssimos. 


3T£T~T  |  n.  «osso» :  como  a  k  s  a  n ,  aksi, 
flffkj    |      ?•  ''•  supra;  §  93. 

IT5~H  f  «velhice,  idade  avançada»:  fornia 
.só  os  casos  cuja  terminarão  principia 
por  vogal;  os  outros  casos  são  do  tema 
g  a  r  ã  - . 

3^1*5   )   ».  «leite  coalhado».  Cf.  aksan; 

Tjv '  j    § 93- 

K,  c{  f.  afirmamento,  ceu»:  não  se  encon- 
tram todos  os  casos;  do  tema  div-  ou 
d  j  u  -  formar-se  hão  como  se  vê  do  §  87 ; 
do  tema  d  j  o  -  como  se  diz  nas  Obs.  do 
mesmo  §,  páj.  32. 


4      f.  V.  TX2T. 

TTrT  m. :  na  signilic.  de  «marido»,  segue 
s  a  k  h  i  -  ,  q.  v.  infra,  nos  casos  instr., 
dat.,  abl.,  jen.,  loc.  do  sing.;  na  signific. 
de  «senhor»,  e  na  formação  de  compostos 
é  regular.  §  92.  h). 

C|  \y\  m.  V.  infra   p  a  n  t  h  a  n  . 

CTT  "'•  «pé»:  os  casos  fortes,  e  nos  vocá- 
*s 
bulos  compostos  os  casos  frt.  e  fr.,  são 

tirados  do  tema  p  ã  d  - . 


TJT7J7\  ,n.  «caminho»:  no  nom.  sing.  faz 
p  a  n  t  h  a  s ,  nos  outros  casos  frt.  o  tema 
é  p  a  n  t  h  a  n  - ;  nos  casos  fr.  é  p  a  t  h  i  - , 
nos  frfr.  é  p  a  t  h  - . 

TJTf  ih.  «homem»;  §  84. 

TJ^TH  /'•  «(mulher)  casada  segunda  vez»: 
segue  v  a  d  h  u  - ,  excepto  no  ac.  sing. 
p  u  n  a  r  b  h  v  a  m ,  e  no  ae.  pi.  p  u  n  a  r  - 
b  h  v  a  s  . 

C|r4H  V.  a  ri  a  m  an  - . 

FÍT^U  /'.  «Lacxmi  ou  Laquesmi  (a  deusa 
da  f< >rtuna) » :  nom.  sing.  1  a  k  s  m  í  s . 

T"  m.  (raramente  /'.)  «riqueza»:   §  88. 


^T^SR    )  n.  «fémur»:   §  93.  Cf.  supra 

^ttírt    i     a  k  * a  n  ■  • 

<FT~n^T  >»■  «amigo»:  §  92. 

ipT  /'•  «mulher  (em  jeral)»:  §  89. 


103 

°<n«i ,  final  de  compostos,  faz  no  nom.  s.  uam,    instr.   brahmaghnã*,   dat. 

°hã,  perde  n  nos  casos  IV..  perde  a  brahmaghne*,   abl.  ejenit.  bra- 

'  nos  casos  t rir.,  é  nestes  casos  então  h  hmaghnas*,    loc.   brahmaghni* 

reverte  a  gh. —  no  loc.  s.,  porém,  pode  ou  brahmahaui;    dual,  instr.,  dat. 

permanecer  °hani.  25a?.:  brahma  •  e  abl.  br  ahm  ahabhjãm  ;  etc. 

-han- «assassino  dum Bráh mane», sing.,  <{./,   n.  «coração»:  os  nom.  sing.,  d.  e  pi. 

nom.  brahinaliã.   ai-,  brahmaha-  são  tirados  de   brdaja-. 

*  A  conjunção  fonolójica  de  gutural  ou  labial  com  ;<  nasal  di  otal,  imediata,  deroga  algumas  rezes  ■<  cacami- 

aalização  desta  dental,  ainda  mesi ias  circumslancias  mencionadas  no      i-29 

a  ri  li  a  ghna  «pródigo,  e  não  a  ri  li  a  g  li  u  a  como  seria  de  esperar. 

N.°  186.  —  Declinação  dos  pronomes  demonstrativos  defectivos  adas,  ajam, 
asa),  i  d  a  in  .  A  declinação  vê-se  no  §  122,  III.  Os  pronomes.idam,  ajam  sSo  mais 
indefinidos  do  que  adas,  asa).  Estes  dois  demonstram  cousa  remota:  asai  I  <>  k  a  s 
«o  outro  mundo»,  asaj  djajs  «o  eeu  alem:  esse  armamento,  aquele  firmamento,  além», 
jo  ' saj  tapati  «aquele  que  arde  além  (o  sol)n. 

O  fonema  final  de  aml,  imm.  pi.  permanece  contra  a  fonolojía  jeral.  Cf.  n.°  83. 

N.°  187.  —  0  pronome  ena.  06*.  I."  do  s  1^2.  As  formas  de  ena  usam-se  unica- 
mente Guando  a  pessoa  ou  COUSa  a  que  se  retiram  tenha  vido  j.i  indicada  por  um  dos 
pronomes   ajam,    adas.    a  s  ;u ,    idam,    ou    es  a. 

Vocabulário  XXIV 

a)  Verbos: 

m>A\r\  tt4wt  Avmc{  n4uíh 

b)  Nomes: 

Exercício  XXIV 

OFÍT  HÍ^çfcl    dluiH<l^l    HMUli   ÕFFT  I 
UsIMI   TRR  ^T  FniFT  *PTHÍ  3FTH  II  \to  II 

slHolriMHsgl^  RT^rT  cf^HIH  1 1 1  ÍM  MM:  1 1  \  h^hV 
T^wfRTT  I  $  I  ^FI  UHM-J}  W&  VJIHH  I  g  I  e^Nfir  ÇJr=hr^  sfíT- 
AsWH  IH I  ipFT  ^TT  H^I-d*?AII  *H«ÀliK£H  I  h  I   TJTa  HM*TJIrH.=JI  I  to  I 

^  «N  ^     *N  ° 

m^T*.  H^"  Ml^  |iM'-Kls1l*  1^1  %  >JcM4-yM  *T  TTIFRJ  li  I  Sfo  TT77 
trlIHilriTJ  WsTTTT  I  \o j  ^t  ^7%  ^*IWJ>4ÍH  I  Vi  |  '/aMIu-UII  7TT 
^T  í*NrU*-4lírl  Ft  ^TTTTT  sU  M  I  \3  I  7ÍT:  f^TT  TT^T  ^T  HTcTT  3T 
{^rlM  r^l  TH  q-nUn  «£<U^  TTÍ  ij^ilírl  \\{\\  $^\lA\  H^p*  H 
H^TFIH  H  ^  HHVTJTW^TsrêTT  I  \H  II 
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Ki.  O  encontro  tl<>s  homens  e  das  mulheres  deu-se  na  estrada,.  17.  Nas  ríches  e  nas 
fòrmulas-sacrificiais  (j  a  g  u  si  conta' se  (g  a  n  a  j  a  - ,  pas.,  n.°  92)  a  agua  como  uma  divin- 
dade (loc.  pi.).  18.  Sé  compassivo,  ó  Xira,  para  com  os  hipedes  e  cuadrúpedes.  19.  Quem 
conhece  (pas.)  0  caminho  do  vento?  20.  O  modo  de  ver  (a  opinião)  dos  rixis  é  que  o  fogo 
se  encontra  (yvrt)   na  agua  (empregue-se  iti  como  indicativo  da  opinião  doutrem). 

*  Cf,  n.°  13 J:  assim  esta  frase  8.a  traduz-se:  «O  rei  obrigou  as  mulheres  a  irem  com  os  homens.» 
**  O  verbo  sa  inbhãsa  te  reje,  só  por  si.  instrumental  independente  da  pospositiva  saha.  Podia 
diíer-se  igualmente  liem :  li  r  a  h  m  a  g  li  n  ã    n  a   s  a  m  b  h  ã  8  o  t  a  .  Podia,  ainda  empregar-se  o  acusativo 
da  pessoa  ii  quem. 


LIÇÃO  XXY 

N.°  188.  —  Participios  independentes.  São  os  participios  passados  passivos,  o  par- 
ticipio  passado  activo,  os  participios  futuros  passivos.  V.  Cuadro,  páj.  24. 

N.°  189.  —  Morfolojia  do  participio  passado  passivo.  Faz-se  com  o  sufixo  -ta 
ou  -na:  -ta  é  junto  directamente  à  raiz  ou  com  I  intervallado,  -na  é  junto  directa- 
mente à  raiz:  §§  379-385,  408.  A  declinação  é  a  dos  temas  em  ã   (m.  «.),   -ã   (f.). 

N.°  190.  —  Significação  do  participio  passado  passivo.  l.°  0  participio  passado 
passivo  formado  de  raiz  transitiva  cualifica  o  substantivo  com  que  concorda,  como  tendo- 
-se  exercido  nele  a  acção  ou  tendo  sido  ele  o  paciente  da  acção  expressa  pe'lo  verbo. 

2.°  Se  a  raiz  é  intransitiva,  o  participio  tem  apenas  a  significação  de  passado  inde- 
finido, não  tem  a  de  passivo;  e  pode  ter  com  certos  verbos  (neutros)  a  significação  de 
estado  actual,  da  ocasião  referida. 

3.°  Além  do  emprego  adjectival,  tem  mais  e  frecuentes  vezes,  na  forma  neutra,  o 
emprego  de  substantivo  expressando  a  cousa  pe'la  acção  que  a  produz,  que  a  efectua,  ou 
pe'lo  facto  que  a  evidencia  —  assim  dádiva  é  a  cousa  dada  d  a  1 1  a  m  ,  leite  é  a  cousa 
munjida  d  u  g  d  h  a  m  ,    ente  é  o  que  existe  (animado  ou  inanimado)  b  h  fl  t  a  m  . 

4.°  É  muito  comum  na  oração  o  uso  do  participio  passado  passivo  com  o  valor  de 
verbo  finito,  toda  vez  que  em  nossa  linguagem  bouvéssemos  de  subentender  o  verbo  ser: 
tato  moKita"fe  «então  libertado,  i.  e.  foi  libertado,  foi-lbe  dada  a  liberdade,  foi  posto 
em  liberdade»;  sa  gatai*  «ele  ida,  i.  e.,  foi-se»;  tena  saktu-púrna  -sarãvafe 
prãpta"b  «por  ele  uma  escudela  cbeia  de  farinha  alcançada,  i.  e.,  obteve  ou  encontrou 
uma  escudela  cheia  de  farinha». 

N.°  191.  —  Fonolojía  morfolójica  do  participio  passado  passivo.  A  lei  jeral  éa 
do  §  53.  Adverte-se  na  especialidade: 

1.°  Como  se  vê  dos  §§  34,  35,  37,  42,  permanecem,  em  frente  de  t  do  sufixo  -  ta, 
as  finais  de  raiz  k ,    t ,    p ,    s  ; 

2.°  a  final  explosiva  palatal,  k" ,  g ,  passa  à  explosiva  gutural  surda  k  :  assim 
de  \/}uii,  p.  p.  p.  jukta  (Cf.  no  §53,  vakti);    de  V^vak,    ukta-  (§  380,  d); 

3.°  a  sibilante  s  passa  a  s,  e  ante  esta  cacuminal,  fonológica  ou  própria  da  raiz, 
a  dental  inicial  do  sufixo  cacuminaliza-se  (§  61) :  assim  de  ^/dãs,  d  as?  a-  (Cf.  §  380,  a); 

4.°  a  aspirada  d  h  passa  a  d ,  a  aspirada  b  h  passa  a  b  ante  o  fonema  inicial  do 
sufixo  -ta,  e  esse  abrandado  em  sonora  recebe  a  aspiração  (§  54):  assim  de  |/v  r  d  h , 
\  r  d  d  ha-;    de  \/h  a  n  d  h  ,   b  a  d  d  h  a  -  (§§  380,  a;  54) ;    de  t/l  a  h  h  ,   1  a  b  d  d  ha-; 
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õ.°  a  aspirante,  li,  em  regra  obedece  ao  principio  histórico  de  reversão  atávica 
á  aspirada  de  que  proveiu.  V.  s  65. 

N.°  192.  —  Morfolojia  do  participio  passado  activo.  Paz-se  por  meio  'I"  sufixo 
possessivo  -vant  junto  ao  participio  passado  passivo,  quer  em  -ta.  quer  em  -na. 
§§  386,  409.  A  forma  feminina  é  em  -  v  a  t  í . 

N.°  193.  —  Emprego  sintáctico  do  participio  passado  activo.  É  predicativi 

participio  e  tem  a  função  do  pretérito  na  forma  pessoal,  xpresso  jeralmente  sem 

verbo  copulativo. 

Exercício  XXV 

3HÍHHHUÍ    i  Id-^íi  HHlifcJ   W5C3' 

sHilíri  *HÍ  TTTã  3>Jiy>JW.q'JMH|:  li  \E  II 

mV*  *4lUilU"Há"l*  ÍWíUtI  FTTT  <T7R  ^MRHrTl*  3TPT- 
ç^H  I  \  I  ifr  «H  N«è  WHJíl l(  AMl/kd  I  ÍH3  I^AM*  I  i  |  5Fjq  q:  rTFn 
(^I^HIUÍ:  qisqT  H^-  HHrJHIUlí^rlfeÍH  I  5  I    flMUUI   ^R  ^TFT 

fetrrqrzpnTTrnj%  ?m:  i  9 1  3çât  qq  í*iímiuí  q$qqpgqr  qr^r- 
^«è^HiH  i h. i  çap  ^tot  tíU>íi  Tw^-irr  ^  mr^-  i  ç  i  m^^hi+. 

pfr  ^TT*.  l<s|  yiHríl  }TO  qqrTJTq:  shMMÍj&IM  ^TR  RõlTT- 
ÍRI^I  37rTT  ^TFTTTR  ^frT  ?TTX  HH:  ^ITTC  TT^TT 'TFTTT  T?:  I  v  I 
^rfHií«èÍríl  «è^UÍI  oAllQoAfiyií^H:  I  VJ  I  ^-  Hp  srTrêr:  TWJTPT- 
afrfrSs  HHIÍJct:  íd^il  il^WMlilrlfcH  ^n:  IVO  %3PT  FT^T- 
fHHyHHhkfefM  tf^R  I  \r  I  =hlMMNH*flHpr:  UII^IÍUI  WU- 
TOMI-fiM  rlMMNlIlUI  ÍcHÍçM IcUtf R ^ikHH  lc(ol  m^MMH- 
qq^":  ttxtj  |  \g  |  q^qr  ferfmf  yi~i|MH  N^ill  H*1ílFH  I  \H  I 
5TPT(fk:  ?mJÍT  &MIHM  I  \$  I  (^HHMHI  ^Ri:  ?TRFTRJ  q^ré 
^t  HIsHÍHHIM  sl^lufiU  WM\c\  il^fyiHÍy*  íI^HUKítÍ  %  li  b| 

tT:  I \s I  TO  dM^HHKT^:  H^"  q^lt  ÚsllcM  n . í I  HÍ^H^  Ml 
'Ji  IMH:  \fi\  Híl  cáífrlHI  qqT  TÍTTrTr  UcMsTM^  q^tq-q^TT^T- 

fqqr  ^iíhh:  roi  ^-  q^Hah  Hf*HHiM>ji  qq  fwrmTq^TÍTrqq  i^\ii 

*  Na  orlografia  desta  frase  falia,  sem  erro  e  de  propósito,  o  avagraha  enlre  g  a  t  í  j  a  s  <>  por  g  a  r  í  - 
jasas  (ac.  pi.)  e  bhivãdajet  por  abhivãdajet.  É  comum  este  modo  de  escrerer  nos  textos  de 
Bombaim.  Semelhantemente  na  frase  21 
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LIÇÃO  XXYI 

N.°  194.  — Morfolojía  dos  participios  futuros  passivos.  Formam-se  por  moio  de 
um  dos  sufixos  -  j  a,    - 1  a  v  j  a  ,   anlj  a ,  §§  387-390,  410  (Cf.  n.»  196). 

N.°  195.  —  Significação  dos  participios  futuros  passivos.  Alguns  gramáticos 
denominam  estes  participios  participium  necessitatis  e  também  jernndivos  ou  jerundios 
adjectivos  futuros.  V.  %  391. 

N.°  196.  —  Jerundios  ou  absolutivos.  1."  Jerundio  partieipial  indeclinável:  nos 
verbos  simples  ou  em  que  a  prepositiva  é  o  5  negativo,  forma- se  o  jerundio,  propria- 
mente dito,  por  sufixarão  de  -tvã,  ou  -itvã;  nos  verbos  compostos,  por  sufixarão 
de  -ja,  ou  - 1 j  a .  V.  Cuadro,  páj.  24.  Para  a  morfolojía  os  p§  394-402,  412.  Devemos 
acrescentar:  como  no  participio  passado  passivo  em  -ila,  e  no  participio  futuro  passivo 
em  -ja,  os  radicais  cansativos  e  os  denominativos  seus  análogos  perdem  -aja;  os 
causativos,  porém,  formados  de  raiz  cuja  vogal  ã  não  possa  ser  vridizada  (§  352, —  cuási 
todas  as  terminadas  em  am,  e  /gan,  ^/tvar,  \/p  r  a  t  h  ,  y\jatb),  rnanteem  aj 
de  -aja:  assim  de  |/gam  -f-  ava,  avagamja  jer.,  avagamaja  rd.  caus., 
a  v  a  g  a  m  a  j  j  a  jer.  caus. 

2.°  Jerundio  adverbial;  raro.  §  404. 

N.°  197.  —  Significação  e  usos  do  jerundio.  É  cuási  sempre  adjunctivo  lójico  do 
sujeito  ela  frase;  outras  vezes  exerce  a  função  dum  participio  indeclinável  determinativo 
do  ajente.  §  403. 

Alguns  jerundios,  todavia,  teem  mera  importância  preposicional:  da  vAjag  «des- 
prezar», tj  aktvã  «desprezando»,  ou  preposicionalinente,  «à  excepção,  com  excepção; 
sem»;  a  d  h  i  k  r  t  j  a  «fazendo  assunto  de,  referindo-se  a»,  e  preposic.  s  a  k  u  n  t  a  1  ã  m 
adhikrtja   b r a v í mi  «falo  com  respeito  a,  ou  falo  de  Xacuntalá». 

Todo  jerundio  pode  ser  precedido  de  :JM  ou  ?f  negativos:  anãhúja  «sem  ter 
clamado»;  alabdhvã  «sem  ter  recebido». 

>*a  construção  frásica  do  jerundio  com  a  1  a  m  ,  ou  k  i  m  ,  tem  esta  forma  abso- 
lutiva  a  força  proibitiva:  kl  tava  gatvã  «não  vás»;  alã  bhuktvã  «não  se 
come  mais». 

N.°  198.  —  Infinitivo.  §  392.  Os  radicais  em  aja  perdem  ã  final;  todos  os  secun- 
dários intervalam  í.   §  411. 

"N.0  199.  —  Emprego  do  infinitivo,  domo  em  português,  o  infinitivo  (em  sámscrito. 
propriamente  um  acusativo)  expressa  o  objecto  dum  verbo,  o  fim  para  que  (dat.),  é  com- 
plemento do  predicado,  pode  ser  o  sujeito  da  oração. 

O  infinitivo  tem  a  função  activa  ou  passiva  conforme  o  verbo  com  que  é  construído: 
assim  tjaktfi  na  sakno ti  «não  pode  desprezar»,  tjaktfi  na  sakj ate  «não  pode 
ser  desprezado».  Mas,  em  si,  o  infinitivo  não  é  activo  nem  passivo,  ainda  mesmo  que  pelo 
contexto  pareça  ter 'significação  passiva :  assim  srotíí  na  jugjate  «de  ouvir  ou  para 
ouvir  não  é  próprio»,  que  em  português  diremos  «não  é  próprio  para  se  ouvir». 

Observarão.  É  comum  o  emprego  da  forma  pessoal  passiva,  ou  participio  passivo  da 
ys  a  k  «poder,  ser  capaz»,  com  um  infinitivo  para  dar  a  força  de  significação  passiva 
i  este  infinitivo. 
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Exemplos.  —  Nala;  trad  latina  de  Bopp,  X.  14: 

n  a   ka;sã   tegasã   sakjã   kae§   kid   dharsajitG   pathi 
«non  edim  ca  oh  splendorern  potest  a  quibus  libei  violari  in  vill  . 

e  qo  Pachatantra : 

tat  svabhãvo   'tra  martjãna  Sakjate   kart  um   anjathã 

«então  a  sua  natureza  aqui  dos  homens  se  pode  fazer  doutro  modo  .  i.  ■ .    então 
poderá  ser  mudada,  neste  mundo,  a  natureza  dos  homens». 

assim  no  Ramáiana: 

tvad-vãkjaer   na   tu   m  a   sakjã   bhetttf   RSmasja   sãjuge 

"de  ti  pe'las  palavras  não  mas  a  mim  será  possível  separar  de  Rama  do  com- 
bate», i.  e..  «nem  peias  tuas  palavras  hei  de  ser  estorvado  de  me  bater 

com  Rama». 

Exercício  XXVI 

q^  iro  =hf(íui  ^rr  >reR  ^nfsr:  u  \f  n 
Xuhihhj  spr  nV(U\?\*rtÁ  ^mi-w  I 

FFmÍTFt  ^JR  ?R  FR  HWTÍW7R  I 
ZRT3Í  *TWH:  ^t  Hi  I^H^HÍMcM  IIVtH 
■XIWMWA   chl>ÍHIH^T   i^HWH  I 
"^rjH^UIH  ^RÍ  4lUtÍ^(H  ?R:  II  rr  II 

il||sjfadl   ^v^jlc4  Wt  TUJWUJ  Vã  sHUl^l   MH4IM  =h4lUA|- 

?rzm  wrRyr  <mim  ^  ^wt  çh^.iuíi  q  ^j^h  ^^.iuFi  Hi=hki  i i  i 

^T  m^T  %FT  ^q~T  HHT:  I  3  1  tfFTFTÍ  HpelUIMIAMH  MIÍHH  mV/J 
>TF7n  H^^hlrl-  1^1  HWT  ^prFTT^I  OTTR:  WÍt  sm  ;r?TT7 
HH  cT^T  FT3Í  m^^T  ^  7RT  TT^TCÍ  ^TT^R  I  g  I    3t?£  ^t  TT^JT 

^fpttpjrt  ^rm*.  \\\    ^ft^fít  *ttr  tottj  Tnrrr  ímhi^uim 

Rifo  I  ê  I  flawi^lM^RT  *T  ^TR  yiriUI  HMsílHI  l  b  l  Ítrvttt 
AlrU>4HUHU|3hrf  çH<r.lU|:   rjá   sFPJFT  |  C  |    ^jf  Fj^j  >TTRT   IRF77- 

o  o  w  *S  ô      CS 

^r%m  i £ i  nirar  t^t  %t  ^T7?  ^^r  w^  ^í^-íih^j  rR 

(Kllí^MH  I  \o  I  ^raiTÍ  HTTT  HMilrí  TT^TFT  I  \\  I  UKNH^I^I  ífafjfc 
Tfmr  ahrf(o)H  m?T^37j:  |  «^  I    ^RõTT  sRíR1?  *R!  3FIFR  ll(o  II 
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LIÇÃO  XXVII 

N.°  200.  —  Numerais.  Os  cardinais  formam-se  como  dissemos  no  §  109.  Além 
desses  processeis  há  anula,  principalmente  usado  na  composição  morfolójica  dos  numerais, 
o  emprego  do  adjectivo  a  dhi k  a  «adicional,  redundante»,  u  1 1  a  r  a  «superior»,  ambos 
na  significação  de  «mais»,  para  se  formarem  números  subidos :  a  s  t  ã  d  h  i  k  a  n  a  v  a  1  i  "h 
«noventa  adicionados  com  oito.  i.  e..  noventa  e  oito»,  p  a  n  k'  a  p  a  n  k  ã  s  o  1 1  a  r  a  «55.°» 
{Cf  20in). 

N.°  201.  —  Método  de  contajem;  representação  gráfica.  0  sistema  é  o  decimal; 
os  algarismos  são  como  se  vè  dos  §§  10,  101). 

N.°  202.  —  Declinação  dos  cardinais.  Faz-se  como  se  vê  dos  §§  110-117.  Vô-se 
que  eka  segue  a  declinação  de  sarva*,  e  que  tem  como  em  português  o  plural  «uns, 
umas»,  na  significação  de  «uns  certos,  uns  tais,  alguns»:  k a t  u r  tem  o  tema  frt.  kat vãr, 
que  é  mais  orijinario;  etc. 

*  A  citação  do  §  107  i>  erro  tipográfico,  evidpnte;  leia-se  §  128. 

N.°  203.  —  Construção  sintáctica  dos  cardinais.  De  um  a  dezenove  entram  os 
vocábulos  numerais  cardinais  como  adjectivos  na  frase,  concordando  sempre  em  caso, 
e  cuando  possível  em  jénero.  com  o  substantivo  que  enumeram.  De  vinte  em  deante  o 
numeral  cardinal  entra  na  frase  apositivamente  ao  vocábulo  enumerado  ou  réjendo  este 
no  caso  jenitivo.  Cf.  §§  U6,  117. 

N.°  204. — Numerais  derivados.  São  derivados  numerais:  1.°,  os  cardinais,  excepto 
prathama  que  o  não  éde  eka,  §118  a;  —  2.°,  os  substantivos  enumerativos,  §  118  6; 
—  3.°,  os  numerais  adverbiais,  §  118  c. 

a)  Das  formas  duplas  ordinais,  de  20.°  em  deante  (§  1 18  a)  são  mais  comuns  as 
abreviadas  visa,   trlsa,   katvãrísa,   paíikãsa,  etc. 

b)  Encontram-se  algumas  vezes  os  três  primeiros  ordinais  declinados  pronominal- 
mente;  a  sua  declinação  normal,  porém,  é  a  do  tema  do  nome  a  que  se  referem  declina- 
ti vãmente  pela  terminação. 

c)  Além  dos  adverbiais,  cuja  morfolojía  se  dá  no  §  118  h,  há  ainda  os  adverbiais 
numerais  formados  com  -krt,  -krtvas,  -varam:  assim  sakrt  «uma  vez», 
p  a  n  k  a  k  r  t  v  a  "h  ou  p  a  n  k  a  v  ã  r  a  m  «cinco  vezes». 

N.°  205.  —  Construção  sintática  dos  graus  de  comparação.  O  comparativo  reje 
ablativo;  o  superlativo,  jenitivo  ou  locativo. 

0  comparativo  tem  por  vezes  a  força  de  superlativo  relativo:  garíjãn  «o  mais 
respeitável  de  todos». 

Exercício  XXVII 

^Ghssir^UÍrl   \  isim:  ^sslc^lírl  Tnv&>  I 

o  \  o 
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§r?rT  fs&m  J«i<m  ^  mm  ir  ^H*yir^M>r.  77  /.umi-íim  f^rrf 

XTFR  I  3  I  ^HUÍI  %7TRT  FT  ^T?:  9TRIT  ^Fm  I  ;>,  I  r|*,jy|  |  RKft  RJ 
T3"  STTWT  ilsjcf/,/-'J  'J^yflM:  HM^,H  -miH^M/.  *'J  ^FT  I  «v  I 
«Âhiyfeípí^TTT  W  TJ^t   ilsMMH   7TFT  I  S  I    íTTí:   ^T^PTJ   HHIHÍ 

uttt  yn^Ml  ^tft  i ís i  HHyri  --idir»  íT^rnrr  ^  dmim  ^tjttfri 

=hÍHi]il*-il  sT-ílii-LlNçhl-HIM  I  ^  I  cTT  ^TT  ^T  ~=Mlf'4  rTRTJ^I  ^TT- 
E*T  I  í  I  yiM^HIUrill/.-lrO  '4^'Jdl'JÍIrÍrf  !>MrW  *MrH\  y|*.MÍ 
(IslIMNctv  I  \o  I    ^TT7:  STfTTrf  õFT  tTÍTTcH  TTTTrrTTT  ^Tf^TT  ^J^J 

fn^r  ffirnõsq  MÍy^hry  rrar  znrrc  míkíH  i  vi  i    t^tt  c^kyi 

9TFTTR  ^raTTT7  ^  y|*MI  TM  cHlfrl  TTFTTPT  \\  t  I  H^f  Tm*.  3TT- 
fRTTR  7FFT  qTT^i   -^HUK^H  \\i\    W\W\   Ht||R>I    TT^T  7TT7^T 

yMi%rí*uíH  ^T^rmvTTT  t,r\ i h  i "t 9 1   Hsfi^Mi  çMfl  sfij  ^nrrr 

T3TÍ  ^TH  RltlcJI^HI  vpjj  ,  klMHH^-d:  \\ ><  I  T  73"  ^f  TT 
yjcW«£4  dl^UIMMHIdiH  I  (i  Ç  l  '4 l'J l->4'4H IÍH'4N*I I«$j4:  'J<HMi: 
HMIM  ^T  *MIM  I  (l  *  I    Ffra-  H'.W1H   TRÍTR  ykyH:  n  c  II 


LIÇÃO  XXVIII 

N.°  206. — Idéa  jeral  do  que  são  os  compostos  em  sámscrito.  S>  129-433. 
N.°  207.  — Compostos  determinativos.  N.    !•'>.  5S  138-444. 
N.°  208.  —  Compostos  copulativos.  N."  17,  S5  134-437. 
Exercício  XXVIII 

swr  wrr  ttftt  ttít  ?m  twõjí  «ikíÍh  i 

jfil^H   TOFT7T  %TT  9?f  ^  THI  WR:   II  -  8  II 

w  rs^  fksTTrnn  wm  i  - 1  3nri  ^vfratFfr  vtfttt  ^  mhm^-i  i  3 1 

T37WT  '«TTOT  UÍÍUNH  I  8  I  TÍT  sWRTT  HldWl  =Rf=OT  T^T  ?m77T 
FT7TT  ?TP  W  ÇRRI  '«TT5T  RHHcíl*  I  H  I  '4;  HlcHMMU  CqHfhn^T- 
^■?TT   ^P7   H^I-UN*  MM   "3WFT  I  Ç  I     'J*iM/  HIMhViÍ>:    JT^T   JTTFT: 
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-<HHI  U^UMcllfHIHÍ  ffà^m  tâ>  WPT^T  I  5  I  TFFP-Tf.  H|IU|: 
UlUWm:  T^Tm  I  f  I  UIUHÍ  mfWTTrT  ç^.l^Ui:  I  \o  |  «y|y|  OT- 
T^T  Hl  *çJsf HH   FTõOT  :  I  \\  II 


yíysMHyiHAIH  l\l  *T  %^7TT  TÍWFlfrferTÍ%FTT  HH4ll5hlsí  itf  ^T- 
^FT  TTÍTO  I  *^  I  HftH^H  [fWffi  ^H=h I -sU I y R] ^ ^1  fa Hl  ^^Tm  3R- 
^(1-MlftIR:  ^TõÍRn^TrT  l  $  I  ^  5.^*^  UHWHIH  jy&m 
f-\H(~H  H<(lHT{  Rvol||^HU\  «.«gHH  I  $ |  chUcIf^l  ^f^TFTRFT 
HH  HHH^Kè^l   HRí=hNH  HOTR^tW  =m  TTsTT  FT3T  ní%^  I H  I 

mj  wm  íhíaiwií  ottotT  Hf^r  ftf*i  fríw  it^ht  hi^tihi  ^tft 

H^IHHHI    H^I(lsiHHryHr=íiT(UI    UslR-HH^HlRuídl   I  $  II 


LIÇÃO  XXIX 

N.°  209.  —  Compostos  possessivos.  N.°  46,  |§  445-451. 
N.°  210.  — Compostos  preposicionais.  §§  452-453. 
N.°  211.  — Compostos  de  carácter  adverbial.  §  454. 

N.°  212.  —  Observações  sobre  os  compostos  em  sámscrito.  i.°  Nos  compostos 
determinativos,  por  aposição,  entram,  algumas  vezes,  dois  substantivos,  o  segundo  dos 
cuais  designa,  por  metáfora,  o  mesmo  objecto  que  o  primeiro  designa :  guna-ratn  a 
"cualidade  (estimável  como  uma)  jóia». 

2.°  Merecem  menção  especial,  entre  os  compostos  possessivos:  a)  os  compostos  cujo 
ultimo  membro  componente  é  nome  que  designa  uma  parte  do  corpo;  este  componente 
final  designa,  por  vezes,  a  parte  a  que  pertence  ou  na  cual  está  a  cousa  designada  pe"lo 
primeiro  componente :  m  a  11  i  -  g  r  i  v  a  «que  tem  jóia  no  pescoço,  ou  que  tem  o  pescoço 
(adornado)  com  jóia»;  a  si -hasta  ou  asi-pãni  «que  tem  a  mão  (armada)  com 
espada,  ou  de  espada  na  mão»;  —  b)  os  compostos  cujo  segundo  membro  componente 
significa  principio,  começo,  fim,  medida,  etc,  ou  é  um  número  ordinal,  ou  um  adjectivo 
pronominal  na  função  de  substantivo.  Ex.:  itj-ãdi  «cujo  começo  (é)  assim»s  i.  e.> 
'isto.  etc».  No  segundo  hemistiquio  da  seguinte  estancia 
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k  U  t  a  -  s  ã  k  s  í ,    m  r  s  ã  -  b  li  ã  si,    k  r  t  a  g  h  n  O  ,    il  i  r  g  h  a  -  r  O  S  a  u  ah. 
k  a  t  v  ã  r  a  1v   k  a  r  m  a  -  k  ã  u  d  ã  I  ã   g  a  n  m  a  -  k  ã  n  «1  ã  1  a  -  p  a  íi  k  n  m  ã  h 

è  exemplo  dos  compostos  a  que  nos  referimos  o  ultimo  composto;  traduz-se  toda  a  es- 
tancia: «testemunha  falsa,  mentiroso,  ingrato  e  odiento  (sâo)=cuatro  chandalas  di 
que  teem  como  quinto  o  chandala  de  nascimento»;  em  logar  do  ultimo  bemistiquio  podia 
estar  este  outro : 

k  a  t  u  r  o  v  i  d  <l  b  i    k  a  u  d  ã  1  ã  ú    g  a  n  m  a  d  ã   s  a  b  a    p  a  ú  k  a  m  a  m 

«vê  (viddhi  2.a  s.  imprt.  P.  yxià,  Cl.  Ili  (nelles)  cuatro  chandalas  e  cinco  com  o 
de  nascimento»;  —  c)  os  compostos  que  constituem  nome,  neutro  ou  feminino,  de  ~* -i il I « ! « » 
colectivo,  cujo  primeiro  membro  é  um  numeral:  tri-loka  ou  tri-luki  «que 
abranje  os  três  mundos,  i.  e.,  o  conjunto  dos  três  mundos»,  tri  -  j  og  a  d  a  «que  abranje 
o  espaço  de  três  léguas»,  tri-juga  «as  Ires  idades»;  —  d)  os  compostos  referidos  no 
§  432,  como  atj-anta  «que  ultrapassa  o  limite  fe  ii<n>  que  tem  o  lim  para  além), 
excessivo,  extremo».  Estes  compostos  entram  muito  frecuentemente,  na  frase,  no  acusativo, 
e  teem  funcção  adverbial :  jat  bestam  (=  jathã-istam)  «conforme  o  desejo»: 
prati-dosam  «à  tarde»;  anu-Gangam  «seguindo  o  Ganjes». 

3.°  Algumas  vezes  o  composto  possessivo  expressa  facto  passado  que  recaiu  sobre  a 
pessoa  a  quem  o  possessivo  se  refere  e  de  cuja  acção  ele  tem  as  consecuencias.  Éar. 
prãp  ta-  j  aj  v  a  o  a   no  bemistiquio  seguinte 

s a   s a  m  i  k  s j  a   m  a  b  í  -  p ã  1  a "b   s  v  a   suta   prãpta-ja)  v a  n  ã  m 

'•considerando  o  príncipe  o  ter  sua  filha  chegado  à  nubilidade». 

Exercício  XXIX 

flÍHcIVHI   ^  ^J?fen  ÍTW  ^T  mi  cililcí  I 
H  \r\r\W imrTPJ  ^T  H^TFT   HfcMi  Hv^ll 

"  Cs.  í\ 

f^TT:  I  3  I    ?t  TfT  ^TTIt1I*^UI  TT  FR  dHl^ri:  I  8  I    tMlfa   =0~T- 

HH|sl,qHH  I »( I  IT^  Õ7TPJ  »>4IUI"J  ^TT^T  m  1*|j  y«£|j^Hi|l  IcT  I Ç I 
?HÍf^ri(  *m<WpHH4:  *|i|IH  (Hfrlri:  m^FTFcl  \UMUIri:  |  b  l 

f^m:  I  v  I     cMrl<v Nhiri    hUm^-IÍ^cM   I  V-  I     cTT^"   rT^TT  M^Allfa 

^rar  õr^r^TR  h  otuwi^i  *ttr  i \\ i  HdMcy«M  w^rn^t  T:R- 

r.=h lp.il rí   ^TtTíTTPT  I \3 1     ^  *R?TT   MUI  Hl  ynr.=hlU   *p   M'^| 

?rni  HTiUirMi^y:  i  \*  i  FTFncr  ^frirr  ?rrír  fítr  nnrní  tHfehi- 

fr4M=hHfcÍM    í>-*lril  l\ãl    HT  J*fa  *R:  \\H  H 


llâ 


LIÇÃO  XXX 

N.°  214.  — Características  diferenciais  do  sistema  do  presente  na  Conj.  I  e 
na  Conj.  II.  i.°  Pertencem  à  Conj.  I  as  formações  radicais  I-V,  n.°  19;  nenhuma  termina 
em  ã  .  Os  radicais  VI-YIH,  da  Conj.  II,  todos  terminam  em  ã  (n.°  79). 

2.°  A  conjugação  do  potencial  parasmáipada,  a  da  2.a  pessoa  singular  do  imperativo 
parasmáipada,  e  as  3.as  pessoas  do  plural  atmanépada,  teem  morfolojía  diferente  nas  duas 
conjugações  (n.°  13). 

3.°  A  acentuação,  mutável  entre  o  radical  e  as  flexões  do  sistema  do  presente,  orijina 
formas  fortes  e  formas  fracas  na  Conj.  II  (nos  13-20). 

N.°  215.  —  Formas  fortes  na  Conj.  I.  É  acentuado,  ou  forte,  o  radical  do  presente 
e  do  imperfeito  em  todo  o  singular  parasmáipada,  o  radical  da  l.a  pessoa  em  cada  um 
dos  números  de  imperativo,  tanto  parasmáipada  como  atmanépada,  e  a  3.a  do  singular  do 
imperativo  parasmáipada.  §§  138-139,  Cf.  Cuaâro,  páj.  8,  e  Obs.,  páj.  9. 

N.°  216. — Terminações  particulares  de  tempos  da  Conj.  I.  Na  voz  atmanépada 
encontra-se  -ata,  -atam,  na  3.a  do  plural  (V.  Cuadro,  páj.  8,  n.°  21)  e  não  -ante, 
-anta,  -antãm;  como  flexões  exclusivas  dos  verbos  de  radical  reduplicado  (e  alguns 
mais)  encontra-se  -ati,  -a tu,  -us,  na  3. a  do  plural  na  voz  parasmáipada;  finalmente, 
a  2.a  pessoa  singular  do  imperativo  parasmáipada  termina  pe'la  flexão  -  h  i ,  ou  -  d  h  i . 
Cf.  os  §§  166-172. 

As  outras  flexões  são  idênticas  em  ambas  as  conjugações. 

N.°  217.  —  Morfolojía  do  potencial  da  Conj.  I.  Tem  por  característica  na  voz 
parasmáipada  jã,  mas  na  atmanépada  i,  como  dissemos  na  nota  **  do  n.°  124.  As 
flexões  são  as  secundarias  (Cuadro,  páj.  8);  mas  note-se  que  na  3."  pessoa  do  plural  pa- 
rasmáipada a  flexão  é  -  u  s ,  ante  cuja  vogal  se  elide  ã  da  característica  j  ã ;  finalmente 
note-se  que  a  flexão  da  3.a  pessoa  do  plural  atmanépada  é  no  potencial,  em  ambas  as 
conjugações,  -  r  a  n  . 

N.°  218.  — Morfolojía  do  radical  na  5.a  classe  ou  2.a  formação.  O  sufixo  é 
-nu  (nu  por  cacuminalização),  nas  formas  fracas,  é  -nó  (nó)  nas  formas  fortes. 
Pode  em  dadas  circunstancias  (§  184)  elidir-se  a  vogal  u  do  sufixo,  pode  em  dadas  outras 
passar  a  v,  e  ainda  noutras  passara  uv,  e  semelhantemente  -no  (no)  a  -nav 
(iiav).  N.°17;  %%  145,  184,  212. 

N.°  219.— Paradigma  da  conjugação  dos  tempos  especiais,  ou  do  sistema  do 
presente,  na  5.a  classe.  l.°  De  raiz  terminada  em  vogal.  V.  %  177. 

2.°  De  raiz  terminada  em  consoante;  Ex. :  V^ãp  «adquirir».  Temos  a  notar  unica- 
mente :  no  presente,  3.a  pi.  P.  ã  p  n  u  v  á  n  t  i ,  l.a  sing.  A.  ã  p  n  u  v  é ,  2.a  dual  A. 
ãpnuvathe,  3.a  dual  A.  ã  p  n  u  v  a  t  e ,  3.a  pi,  A.  ã  p  n  u  v  á  t  e  ;  no  imperativo, 
2.a  sing.  P.  ãpnuhi,  2." pi.  P.  ãpnuvántu,  2."  dual  A.  ãpnuvathãm.  3.a  dual  A. 
ãpnuvatãm,  3.a  pi,  A.  ãpnuvátãm. 

N.°  220.  —  Morfolojía  particular  dos  radicais  das  raízes  \/á li u .  \ /s r u .  l/k r . 
§§  213-215. 
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N.°  221.  —  Sub-classe,  ou  radicais  em  -u  ou  em  -ó.  É  a  8.*  classe  dos  Hindus; 
consta  unicamente  de  umas  <i  raízes.  N.°  17:  íí  1'iti.  215. 

Note-sé  a  elisão  de  u  do  sufixo  na  I.'  pessoa  do  dual  e  plural.  Todavia  pode  per- 
manecer essa  vogal. 

N.°  222.— Composição  morfolójica  dos  verbos,  em  jeral,  e  especialmente  dos 
de  carácter  substantivai,  com  prepositivas  ou  nomes.  §  'rli.  São  muito  comuns  na 
composição  de  verbos  de  carácter  substantivai,  tirados  da  \ ■  a  > .  \  kr,  \  bhfl,  algumas 
prepositivas:  assim  alam,  ã  \  is.  tira^.  prãdus,  s  a  m ,  etc.  Com  a  prepositiva 
sam,  a  ykr  apresenta-se  na  forma  mais  antiga  skr:  Ea?.:  sam-skrtam  rum. 
sing.  ».  do  /*.  //.  p.3  tomado  substantivamente,  «sámscrito». 

Encontram-se  também,  com  estas  mesmas  raízes,  alguns  nomes,  que  formam,  prepo- 
sitivamente  com  rins.  verbos  compostos.  §  fr2'i. 

Se  o  tema  destes  nomes  termina  em  vogal  -a,  -i,  na  composição  terminará  em  -i: 
se  termina  em  -u,  na  composição  terminará  em  -fl;  se  o  tema  terminar  em  »-« »i » - 
soante  (excepto  tema  em  -an),  entrará  na  composição  na  forma  que  devesse  tomar 
se  ;i  raiz  fosse  desinência  da  declinação;  se  o  tema  terminar  era  -an,  em  vez  desta 
terminação  terá  a  em    -í.    Er.:    sva  \  k  r   =   svíkaroti    «fazer  seu,  apro- 

priar-se»;  bhasman  -j-  \/^r  =  bhasmikaroti  «fazer  em  cinzas,  reduzira 
cinzas»;  sã  d  li  u  -j-  [/k  r  =  sãdhukaroti  «santificar»;  suki  \  bhú  = 
s  ukibhavati  «purificar-se,  tornar-se  puro». 


Exercício  XXX 
3TMU  U|   FT  TPTWi'   ÚUUÍq»HHIH=M   11  ~  h  II 

CS  ~  ^ 

fl^M   HrHHmíÍH   T77TT  J*3T  ^  HW  II  ^  II 
ah^fslRl   3<4H"Í*IR  SP   VT%'  TTPT  73"  *T:  I 
4M=h6~N^I   ^TO  37FT  ^JF?T  =T  qSPH  II  -v  II 

õFT^TTT  ^TT  õffepTT^T  H^lrl  JSljl^fêí  FTTFÍ "  VlíMÍri  l  1  l 
olMyw   UMIfcf  ÇFÍ  H^M^^r(UN4M>il'-lkHu[|r|  |  ~  |    W77T7T- 

oi^jMicic^iri  ^ttft  mí^ui***  \i i  %  ^nnrr  'jíuim^^ftt  iUHJ.|: 

TTTWT  1  £  1    3T  ^^RMI    =hUÍ|c(|d|uFlírl    Ff  farTJ"  ^TF^-  ^T  ^TOFTT   q 

^rfFT  i  \  i  vfr  ttsr  -fi  frui  Ml  Hh^iuiiHMyiTj  ^xm  ttí^fí  rrrrfr- 

V.*ãbrko  —  Manual  sk  (Excrctcios)  i  • 


ir, 

HHr^M'4UK^Írl    Ivl     l>M'4UUIclr4    *T}T   Wi^J   HssTPTTT   MlIUIMI- 
Nr.=h=í'd  I  \°  H 

*  Os  sufixos  -Iva,    -lã  formam  nomes  abstractos. 
**  Infinito  da  rafo  Ir:    t  a  r  i  l  u  111  ,    I  a  r  í  t  irm  ,    t  ar  tu  III . 

***  A  nasal  n  <1"  sufixo  formativo  de  classe  na  rafo  h  i  cacuminaliza-se,  cuandò  a  raiz  é  composta  com  pre>- 
posiliva  cm  i|iit'  haja  r  . 


LIÇÃO  XXXI 

N.°  223.  —  Morfolojia  dos  radicais  da  9.a  classe  ou  V  Formação.  §§  147  e 
S5  216-2Í8. 

N.°  224.— Paradigma  da  conjugação  dos  tempos  especiais  ou  do  sistema  do 
presente  na  9. '  classe.  V.  §  178.  Note-se  o  que  fica  observado  em  b)  do  §  1G8. 

N.n  225.  — Morfolojia  dos  radicais  da  2.a  classe  ou  I  Formação.  %  142. 

N.n  226. — Paradigma  da  conjugação  dos  tempos  especiais  ou  do  sistema  do 
presente  na  2.a  classe.  V.  §  174  e  n.°  227. 

N.°  227.  —  Particularidades  de  radicais  da  2.a  classe.  As  raízes  em  ã  conju- 
gam-se  somente  na  voz  parasmáipada.  Acerca  de  outras  raízes  vejam-se  os  §§  194-203. 
e  as  notas  respectivas  na  páj.  179  da  Gramática. 

Paradigma  de  radical  cai  ã  ;   \  )  ã  «ir» 
Presente  Potencial 

Sing.         Dual  PI.  Sing.  Dual  PI. 

Ia   7JÍFT     ?TT3rr     ?TRH  m^H      illilíd         illillH 

2a  jfim   mm    mú         mtfa    íiiaiIcM    mvfc\ 

—  _**>■_  _  -^       _   ^ 

3.»    /rffFT     TTTrlH     7IÍ%  mmt\      2ITAIÍHM     mi^[ 

Imperativo  Imperfeito 

Sing.         Dual  PI.  Sing.  Dual  PI. 

u  ^ff^    ^rt^r      ufa  Íítr    im?        ^TFT 

3 


y>  ■ 


3."   7JÍFT       ilinVl    ^trT  TO      *J4||rlH 


éjFT 


^FT 


II.) 


1. 

Presente        ->. 
3. 


a  d  h 

i  -\-  [  i     i  studar»;  Atm. 

Sing. 

Dual                 VI. 

aylíj 

Jjyi^y,           ^J'dl4v- 

w-jri 

^ryiyiy       ?rjr:f 

w-irrt 

?TJI'jÍr|               STJltFT 

i.a  ?Ntft  ^tt^  ípjft  asãí  írvjyiyy,  ^'Ji^ 

imperativo  '  SL"  $T^"  íTTT  ÇR  STcfrí  TJWlyM  ITíÍNR 

Imperfeito  >  2.»  7%  TFFT  T^T  ?HliyM  SfÚWiyid  ?MTCR 

Rec|iô3J3/  ^  ^-^  ^j^  ^.^  ^,j|r||H  ?fvWT 


Exercício  XXXI 

MMÍUócM    ^=híd   Wílri|'ddd   ?M  M  o  -  II 
fèMUMHdHKy   7TTTTT  *IT%  *Mrlídd   I 
HFT(T   (rtdMlíd    ^|hW.>  MÍlklrlH   II  òi  II 
fdclrfl    ^í^rll   ^  ^  TFTFT:    UÍdil^d:  I 

wrâ"  fffftr^i  rvfr  ^«(híi^hí*  ii  ^  h 

fld^lHM   ?K\W1   dc^^M    dM^d   II  5  ò  II 
>7*T  ftyirlMt^-ilsIHH:  WT  %óW;  4JÍç<dl  ^Tufldld  |  1 1   ^VJ 

yjq^H=hri'j  <m  ^ssjMafyPd  i  - 1  ã^trí  ^pnín  imfrí  qg  ht- 

-fdírlÍHdH^ i  Isíl    vryiuild  I  ?  I    TFTTTT  37Í  3J  ^WKJÍTT  FTT^TT  7TTTT 
HTÍfeFf^nH  1 8 1    *TR  </4rdí  ddiyJVd  rpm  I «/ 1    H-o/J^i 

H-yid  wrní  ^  ^  ^m  \^m^i  «ddiy  tu/u  Rr*top|  i  $  i 
wr  htí  õrâ  ^tr  Frar  títt^ft^t^  ^ttftf^tttt  ^ttt  twtft  i  b  i 

HoyHfcM   ij^l>4lr?h^d^M=hdUII  1^1    *ft   s^.H^.I L»  "i:  I  iUdKdl- 

"Udki  ^hlT^fin  i^h^u  uMyi^jriuvjiyid^^Tid  i  v  i   srprPraFa 


II  li 


-41 1411  OH    ^TJ    V^Hlíq-    yÍHÍH=hU<i«4Rivár^y    tf%    ^lUjfà   iv^i 
UÍssH    7TFT   IV(I     ílMliíi:    ÍWJTCFÍ  tfçpR   1^  I     ^F^T^T. 

■    apóstrofe  da  filha  dum  satria  contra  a  filha  dum  bráhmane. 


LIÇÃO  XXXII 

N.°  228.  Observações  concernentes  à  fonolojía  morfolójica  de  alguns  radi- 
cais da  2.-'  classe,  cuja  raiz  termina  em  consoante.  1.°  Como  se  vê  do  paradigma 
dado  no  §  174,  as  terminações  da  2.a  e  3.a  pessoa  do  singular  do  imperfeito  parasrnáipada 
(s .    t ;   §  173,  n.°  21)  não  permanecem  conjuntas  com  a  consoante  final  da  raiz. 

2.°  A  íinal  dental  explosiva  surda  da  raiz  é  sacrificada  em  frente  da  terminação,  -s, 
da  2.a  pessoa  do  singular  do  imperfeito  P.;  bem  como  é  sacrificada  a  final  sibilante  dental 
da  raiz  em  frente  da  explosiva  terminal,  t,  da  3.a  pessoa  do  singular  imperfeito  P. 
Estabelecemos  a  doutrina  em  nota  ao  §  53,  a  pãj.  177. 

3.°  As  finais  k ,  g ,  da  raiz  mudam- se  em  k  ante  surda  terminal,  com  cacumina- 
lização  da  terminal  s  (s);  mudam-se  em  g  ante  dh:    §53. 

4.°  As  finais  s ,  s ,  k  s ,  são  substituídas  por  k  ante  s ,  o  cual  é  logo  cacumina- 
lizado;  são  substituídas  por  s  ante  t,  th,  e  estes  fonemas  logo  cacuminalizados;  são 
substituídas  por  d  ante  dh.  que  é  por  este  facto  cacuminalizado.  V.  exemplos  em 
\/d  vis,  §  174,  onde  foram  citados  os  §§  nos  cuais  estão  dadas  as  regras  respectivas 
a  estes  factos. 

5.°  A  aspirante  final  h  (excepto  yAl  ih,  V^d  u  h ,  V.  infra),  passa  a  k  ante  s ; 
cai  ante  os  fonemas  t,  th,  dh,  os  cuais  ficam  dh,  com  alongamento  da  vogal  ã, 
í,  ú  precedente;  finalmente,  na  2.a  e  3.a  pessoa  do  singular  do  imperfeito  P.  caiem  as 
terminações  e  a  aspirante  final  da  raiz  passa  à  caeuminal  t .  Cf.  §  65.  Assim  de  \/\  i  h 
P.,  A.,  ^lamber»,  teremos :  Imprf.  P  a  1  e  h  a  m  ,  a  1  e  t .  a  1  e  t ;  a  1  i  h  v  a  ,  a  1  i  t  h  a  m  , 
a  1  i  t  h  ã  m  ;  a  1  i  h  m  a  ,  a  1 1 1  h  a ,  a  1  i  h  a  n  ;  Imprt.  A.  1  e  h  aí  1  i  k  s  v  a  ,  1  i  t  h  ã  m  ; 
1  e  h  ã  v  a  h  se ,    1  i  h  ã  t  h  ã  m  ,    1  i  h  ã  t  ã  m  ;    I  e  h  ã  m  a  h  se ,    1  i  t  h  v  a  m  ,    1  i  h  a  t  ã  m . 

6.°  Nas  duas  raízes,  /duli,  P.,  A.,  «munjir»,  e  \/d  ih,  P.,  «untar»,  a  aspirante 
representa  gutural  aspirada  que  reaparece  na  flexão.  Assim  de  lAluh:  Prés.  P.,  dohmi, 
d  h  o  k  s  i  \cf.  n.os  153  e  148,  3,  a)  d  o  g  d  h  i  (Cf.  n.°  191,  4.»  e  5.°  e  §  51):  d  ulivas, 
d  u  g  d  h  a  s ,  d  u  g  d  h  a  s  ;  d  u  h  m  as,  d  u  g  d  h  a  ,  d  u  h  a  n  t  i ;  Prés.  A.,  d  u  h  e , 
d  h  u  k  s  e ,  d  u  g  d  h  e ;  duhvahe,  etc;  Imprf.  P.,  a  d  o  h  a  m ,  a  d  h  o  k ,  a  d  h  o  k  ; 
a  d  u  h  v a ,  a  d  u  g  d  h a  m ,  adugdhãm;  a  d u h m a ,  a  d  u  g  d h  a ,  a  d  u h  a n : 
Imprf.  A.,  aduhi,  adugdhãs,  adugdha;  aduhvahi,  etc;  Imprt.  A.,  dohse, 
dhu  k  s  v a ,    d  u  g  d  li  ã  m  :    d  o  h  ã  v  a  h  a^ ,  etc. 
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Exercício  XXXII 

=h/lÍH    nVJ   m    ^IMMIr-HI    %TrT   ^T   ^FT  I 
V&V?  3TTj2lrlÍ%l    n  H|*A|ír-l    TF7FTFT  ll;;>,ll 

WFT^TFR   ^frT   ^T^f   'JJ/JMH*  II  •>«/  II 
FFTTrT  HlIrlMUHII    TJTrT  TT   *rMrl 

R^tt:   HHIhJUIH    ÍKÍH   õTT   W*H  I 
?rtf^  TT  ^TTTPTTTT   >\}\\r\i    =17 

-i||6<4lr'-iy:    'JhHHM   T7T  ^  átjT:**  II  s'/  II 

5T€  c^Tilri   iiyNrMM>s&H  I \ I    ^  rf?T  OT^n  ínr^TFT^FT  TO 

<cj^y:  i  x  i  stãi  wlçaft**1  íHíih  fttttt  ^?tt  s^tj  i  ò  i  ufôoidT  'Trar 

f§R   *ri"  Wlc^sflc^ÍH:  |  g  |    ^TTWT   T3TH3 ~H i|  k y  H y H'J F3*n Hl 

firjí  1^1  ^rçTt  HcTiMshíiui  *m  m-  n\u\r4t£  tt  ^ft  i*h 
õttt:  i  \o  i  Tit  otfít  nr^h  hntTih  i  \\  i  ^nfa  twití  fqÍTn 

?I=RT  ilkHiyH  I  Yr  I  FFFÍT  *TTO  F3v^J  3fiêTT  HtM^II  ,HslMH'Jc>4 
!flTTO  TTTFTffT  3R7TFT  I  \$  I  T^Tí^t  TFTI  ^  tw^TÍFT  ^k>HM  I  \g  I 
*^£KRWW>   HIUHliMÍyUI^IHI    fw   TO  OTÍ  I VU     yHH+T^- 

ilrWHsUcíl  ^il-doll  TOPÍ  ^TT?T  I  \to  I  tW.íj  tlHI>JH%  tFTT- 
yH^IH  HyHHIÍHHMlHcfwí  MJ v  3 I   ^TTTH  I  \*  I    J^çhltPÍlrTTi 

TO  =T  FT  m^T  T3RT  Wf  tfTW:  I  yo  |  /, m"nhUI<çTm:  UHIc-yH^ÍM 
^  sIMÍcl  I  v\  I    TThítmTPTTHFT  ^  ^x|èf  ^T7FT  I  —  II 

*  Referc-se  ao  depoimento  da  leslemunha  falsa. 

**  Esta  estancia  é  do  metro   sakvari,   sakk  ;t  f  i   ou   s  ;i  r  k  a  r  i  .    li  sílabas  em  cada  um  ■!"> 
euatro  padas.  Ha  20  variedades;  a  mais  comum  é  i  que  se  rê  aqui  e  se  denomina    \  a  s  a  ti  t  a  -  t  i  I  a  k  ã  . 

cuja  norma  é,  no  pada,  a  seguinte:    ^_.  w  ^,  ^,  ^^-  ^  3 

Separámos  na  disposição  tipográfica  cada  um  dos  padas. 

A  tradução  da  estancia  (Centúrias  de  Bartrihári,  II.  81  -  é :    Que  os  louvem  ou  os  censurem  os  'i"1'  sabem  viver 

do  mundo;  que  a  fortuna  os  acompanhe  ou  os  desampare]  a  seu  c  ipricho;  que  -i  morte  os  snrpreend  i  ced i  venha 

tbo  de  longos  anos;     homens  de  carácter  firme  jamais  arredam  um  pé  do  caminho  direi! 
***  Brahmá. 
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LIÇÃO  XXXI II 

N."  229.  —  Morfolojia  dos  radicais  da  3.'  classe  ou  II  Formação.  §  143. 

N.°  230.  —  Regras  mais  jerais  relativas  à  reduplicação.  Definições:  |§  155-157. 

I.'1  A  consoante  da  sílaba  reduplicativa  é,  em  jeral,  a  primeira  consoante  da  raiz; 
porém  —  a)  a  aspirada  perde  a  aspirarão;  h)  a  gutural  modifica-se  em  palatal,  e  bem 
assim  a  aspirante:  r)  se  o  grupo  de  consoantes  começar  por  sibilante  seguida  de  explo- 
siva surda  e  esta  a  que  se  repete  na  sílaba  reduplicativa  obedecendo  ã  lei  própria. 

Cf.  SS  158.  1(50,  161. 

2."  A  vogal  na  sílaba  reduplicativa  ó  a  da  raiz,  mas  sempre  breve,  c  será  í  também 
se  na  raiz  for  r . 

Cf.  B  158,  162  I. 

Observação.  É  claro  epie  se  a  raiz  começar  por  vogal,  esta  com  a  sílaba  reduplicativa, 
que  é  a  própria  vogal  breve,  formará  crase  e  portanto  vogal  longa.  Cf.  §  159. 

N  °  231.  —  Conjugação  dos  tempos  especiais  ou  do  sistema  do  presente  dum 
verbo  da  3.a  classe.  §  175. 

N."  232.  —  Particularidades  da  conjugação  de  algumas  raízes  da  3.a  classe. 

V.  os  ||  204  c  seguintes.  Além  do  que  nestes  parágrafos  se  diz,  acrescentaremos  que  da 
\/hri  P.  «envergonhar-se,  corar  de  vergonha»,  o  radical  fraco  gihrí-  passa  a  gihrij- 
ante  flexão  vocálica;  assim  as  3.as  pessoas  são :  sing.  g i h r e t i ,  dual,  g  i  hr  í  t  a  s , 
pi.  gihrijati;  e  que  a  \/h h  i ,  P.,  «recear»,  pode  nas  formas  fracas  apresentar  a  vogal 
radical  í . 

Exercício  XXXIII 

wh  wnwmr*  ^Trít  wh  ^rfjwr  ^  i 

WH  feÍT   ^TOTilM^AIfcl   ^TFT  ferfFT  II  $*  II 
ÇTcTT***  ^tffès1Mlyi^Ulr^faíÍlcll~i|fa   II  ^  II 

w  nétà*m  *m  ot  v^mn  h^hi'<j.h4iim  ^t  í^ttíft  h  ^ 
rwr  ^  f^rírr  i  x  i  mú  uih^ni|1  ww$  ^ifauniiMi^uiiH  1  *  1 

VJKy^HIcHÍcWsflilIál  l&l  ilf^l-<HÍ^ftll^lrH"2f  vrfír"^T  *f%- 
iTTJTTT  fer^T  ^ÍT  UlcfHI  ~M«e^  I  H  I  PT?Tt  ^T^tl^frfcT  ^Tf^dT 
PT^TÍ  ^sWIH  lí  I    mTT  sTTTT  cTT^ÍTrt  ^fft  ^  3fi7TTfa  ^  SP^TTH  1 01 
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7J&   W!IM=MÍ    3wJT   FPTT   '^M^Mk-Td    ÃTTÍTT   H   TT^T    hUI«o 

õ^ft  i « i  utjFtrtrtt-;-  <7rr  ^nnm  Tj^rfr:  -MyriM  i  ?  i  rrrcr- 

CS  ^  Ti 

fíUrU^f  rçmã    -JrlI^.rfMl    ?TvTJ  I l»  o  II 

*  O  suiixo  -liiaja,  feminino  -mají,  dá  a  signiGcaçao  de  «feito  de,  consistindo  em 

**  u  jenitivo  em  sámscrito  corresponde  |»>r  rezes  ao  dativo  latino  de  proreil i  desproveil perda  ídal. 

■ .  o  cotalrangimento,  a  dor  ê  de  qnem  a  s  ifre,  portanto  il  u  h  k  li  ,i  m   reje  o 
jenit.  =  dal.  ineommodi  do  que  se  sente  apoquentado  [<■  >r  lei  de  pedir. 
***  V.  n.°  126. 

v  Vocativo  do  singuiai  feminino. 
vi-  Acnsalivo  do  plnral  do  parlicipio  ■  !"  presente. 


LIÇÃO  XXXIV 

N.°  233.  — Morfolojía  dos  radicais  da  7.'  classe  ou  III  Formação,  s  144. 

N.°  234.  —  Conjugação  do  sistema  do  presente  dos  verbos  da  7.  classe.  Demos 
paradigma  no  §  176.  Damos  agora  outro:  a  conjugarão  da  \  j  ug,  «juntar»,  cujos  radi- 
cais são:  liil.  frt.  junag-,  Rd.fr.  juúg-,  Atenda-se  às  transformações  de  n  (de  na) 
em  íi .   u  .  comparando  o  paradigma  aqui  dado  com  o  dado  no  §  176. 

Parasmáipada  Atmanépada 


Sing.  Dual  PI.  Sing.  Dual  PI. 

1."    iMÍsH     Alos^H      Vos  AH       TJlf  q©sá%        <Jc-s4^ 

2.»   ZFf%       TTJ^m   TFF&i        5&  ?*#%  WHW 


o  *s 


ST 


o  -iiri    -s  o  -sm  vi  ^ 


I  1 1.'  >j4síih  g%ra     <t%ft      ?pft       J%T^%     g4sTP% 

I  f  3.-   srftfT        7T3TiT        3#FT  TTtt        Al^lHM        'J^IW 

s  i  Ia   Á-UHsl^  $>Àosl      Ã^csH        ^TT%T         fe?^%    Ã<Jlc-sHÍ^ 
t    2.»    ip^dh      ikUH        ^73  tf^^M   ^rjTFTFT     ÍTTi^PT 

a,]  «S        *S         _^rh    «s,  _~"o  a^^s         "^     -~  ^        -  ~  "^ 

^  1 3/    ijiH=h      ^T3FT      ?NllR         5>J3  Â4HMM     sffTjFT 

Pode  escrever-se  por  brevidade,  e  £  mesmo  usual,  em  logar  de  j  11  n  k  t  h  as.  j  11  n  g  il  li  \  e  .  etc., 
j  UH  t  h  a  S ,  j  u  n  d  h  v  e  .  etc.,  omitindo  a  c  insoante  que  etimolójicaroente  devia  seguir  .1  nasal  da  sfl  d)  1, 
n  a.   própria  da  classe.  Cf.  §  183. 

N°  235.  —  Particularidades  na  formação  de  alguns  radicais  da  7."  classe 
U  209-211. 
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Exercício  XXXIV 
ÍIrJIÍITTT   ilc^H    ITTcT  WJTTcl  773T   *T  I 
H^liílrilíMH    3T   f^TTTFT   ^   Wi   r*   ^  II  $0  H 
3T1TÍ   ÍIKIM^yiill    ilr^h^H   TSTPWT  I 

O  vi  «S 

FTRTÍ  HHIM^fynií  JJjjf   sP^Tfa   si -HM  II  &\  II 
£7T  ^T  %  STOfT  f^Rr^cr  ^  d^HM  I 
^Hfdroh^H   3ví  SR  PT^PfT  3T  =T  ^T  II  g3  II 

à  tu  %trm  ?rcí  TTfm:  yiiiHyri  fewr  h^hkí  *tt  f%- 

fell \ I  sÍMc^ÍMI  gI^ih  MW!ó=h  Tis?!  H^t^ÍH  W&m  *Fn- 
HsMfcIsM  Ixl  WX\  õTTFÍT  -TFR  oMkHHrílsi  ^  *T  fefr  >Tv*mi  1^1 
T^T  I^PTfeRR:  *T7:   sM  íláJ  li '4 PqTHHr>/4 1  M~Hy«à  f HU  li  I R=h- 

■i  -O  C\>  v  v5         >  Cs 

HkHIK?çHH  l&l  TTFTTfèRT^rFTT  WT  H^  *FITR  sllil(ftlcj  T^T^ 

7%  ^  gj  ^m  wr  i  </ 1    m  hmamhik^ji^im^jhm 

3MHUH  tT  ^TTHH^IUIrW  H^JJ  F^TT^  I  \  1  5^T  gÍH^HI  fa- 
frjfSf^Tfe   HHUsl   ÍT  Itol     <73T  fenTTRÍ   SFERf   T%^ÍTTT  ÍH^tÍI 


LIÇÃO  XXXV 

N.°  236.  —  Tempos  jerais.  §  133.  e  páj.  178,  nota  respectiva  a  este  parágrafo: 
§§  222-221;  a.0  13. 

N.°  237. — A  formação  passiva  nos  tempos  jerais.  Como  já  se  disse  (n.°  89), 
fora  do  sistema  do  presente,  a  voz  passiva  confunde-se  com  a  atmanépada;  todavia,  há 
uma  formação  passiva  especial  para  o  futuro  e  para  o  aoristo  de  que  falaremos  em  os 
n.°"  24o  e  247. 

N.°  238.  —  Os  sistemas  do  futuro:  i.°  O  futuro  sigmático.  Forma-se  ajuntando- 
-se  s  j  a  à  forma  forte  da  raiz  e,  em  muitas  raízes  monossilábicas,  i  s  j  a  .  Há  raízes  em 
que  este  í  não  é  de  intervalação,  mas  integrante  da  raiz  dissilábica.  Ex.  de  [/b  u  d  b 
(bodhj,  bbot-sja-;  de  l/bbíi  (bhavi),  bhavi-sja;  de  \J\ly  (kar), 
k  a  r  -  i  -  s  j  a  - .  Conjuga-se,  tanto  na  voz  parasmáipada  como  na  atmanépada  (e  passiva). 
da  mesma  maneira  que  um  radical  do  presente  da  Conj.  II,  §§  289-295. 

a)  A  este  tempo  corresponde  um  modo  pouco  usado,  e  que  está  para  o  futuro  sigmá- 
tico como  o  imperfeito  para  o  presente.  Chama-se-lhe  futuro  anterior  ou  condicional.  §  296. 


I.M 

N.j  239.  — Os  sistemas  do  futuro:  2.  O  futuro  perifrástico.  •  »  futuro  pode  sei 
substituído  na  .'!.■'  pessoa  (do  sing.,  dual,  pi.)  pe'lo  aominativo  (respectivamente 
dual,  pi.)  dum  oome  ajencial  em  - 1  r  it  a  r,  d.°  120),  tirado  da  raiz  de  que  se  formaria 
o  futuro  substituído.  Pode  mesmo  formar-se  perifrásticamente  um  sistema  todo  de  futuro 
fazendo-se  seguir  o  aominativo  singular  d<>  come  ajencial  do  presente  do  verbo  >\  \ 
«ser»,  como  auxiliar,  e  sem  que  <>  aominativo  mude  de  Dúmero  uem  jénero,  seja  cual  for 
o  sujeito  do  verbo.  É  esta  formarão  o  futuro  perifrástico,  §§  2'.»7- :!<).'). 

N.°  240.  —  Futuro  sigmático  na  forma  radical  em  -  aj  i .  As  formas  causalivas 
e  denominativas  em  -aja  formam  o  radical  em  -ajisja;  assim  da  \  k'ur.  lui.  do 
s/s/,  do  prcs.  k'  o  ra  j  a  - ,  Rd.  do  sist.  do  fut.  sigm.  Koraj  i sj a- . 

N.°  241.  —  Os  aoristos.  São  três:  Bimplez,  reduphcado,  e  sibilant i  sigmático. 

Cada  uma  destas  formas,  distintas  entre  si,  tem  suas  variedades  que  constituem  7  aoristos, 
e  ligam-se  todas  por  certas  correspondências  >mh  sistema  complexo  dum  tempo  o  nu  signi- 
ficação de  pretérito,  cujo  emprego  é  raríssimo  em  sámscrito  clássico,  s  225. 

N.°  242.  —  Aoristo  simplez.  Tem  duas  formas:  —  aoristo  radical,  aorisío  em 

(1).  0  aoristo  radical  é  exactamente  como  o  imprf.  P.  dum  verbo  da  1  Formaçã i 

2.a  classe.  Tomam  esta  forma  apenas  a  \  li  b  0  .  e  poucas  das  raízes  em  -  a  .  ií  226-229 

O  tipo  do  paradigma  é: 

a  -  \   —  flexão  P.  ilo  imprf.  da  Conj.  I. 

(2).  O  aoristo  em  -  a  é  semelhante  ao  imperfeito  1'.  e  raras  vezes  A.  dum  verbo  da 
Vil  Formação  ou  6.a  classe.  A  raiz  é  em  jeral  fraca,  excepto  umas  três  ou  cuatro  raiz<  s 
em  r,  que  apresentam  a  forma  em   ar.   §§  230-234. 

O  tipo  do  paradigma  é : 

á-  ^  -~-  ã  +  flexão  P.  (raro  A.)  do  imprf.  da  Conj.  II. 

Observarão. — Estas  duas  formas  correspondem  ao  aoristo  2."  em  gi   . 

N."  243.  —  Aoristo  reduplicado.  (3).  É  própria  esta  forma  dos  verbos  causativos, 
a  que  o  aoristo  se  liga  pe'la  significação  mas  não  pe'la  morfolojia. 

É  formado  o  aoristo  reduplicado  directamente  da  raiz  reduplicada  e  sufixad  i  com 
á.  i-  conjugado  como  o  imperfeito  dum  verbo  da  Conj.  II. 

A  reduplicação  obedece  às  leis  jerais  no  que  respeita  a  consoante  (n.°  230)  e  segue 
a  analojia  da  reduplicação  do  sistema  tl<>  presente  dos  radicais  da  .'{.■'  classe  no  concer- 
nente a  vogal,  atendendo-se,  porém,  ao  ritmo  entre  a  cuantidade  da  vogal  da  raiz  e  a 

da  vogal  na  sílaba  reduplicativa,  o  cual  determina  qi sta  seja  longa  cuando  aquela  for 

breve  (circunstancias  ordinárias),  e  breve  quando  aquela  for  longa.  Cf.  §§  235-245 

í)  tipo  do  paradigma  é : 

a  -\  red. -f-  á        flexão  P.  mi  A.  do  imprf.  da  Conj.  II. 

N.°  244.  —  Aoristo  sigmático.  Tem  cuatro  formas:  aoristo  em  -s,  aoristo  em 
-is,  aoristo  em  -sis.  aoristo  em   -sa. 

(4).  O  aoristo  em  -s.  É  caracterizado  pe'la  adição  de  um  s  a.  raiz,  o  cual  desaparece 
em  certas  combinações  fonéticas  (§§  248,  249  ,  Tem  este  aoristo  a  maior  parte  das 
dois  radicais,  um  com  a  forma  forte  da  raiz  por  gunização  ou  mesmo  vridização,  in  \"/ 
parasmáipada,  outro  com  a  forma  fraca,  na  voz  atmanépada  e  passn  i  i^í  250-2   - 

d  tipo  do  paradigma  do  aoristo  em  -sé: 

á-  v"[írt.]*  -j-  s  -f  flexão  P.  ou  A.  do  imprf.  da  3.»  cl 

•  o  sinal  [frl.J  quere  dizer  que  a  raiz  é  jcralmcntc  forle 

Y.-Abbeo  —  Manual  Sk    Exercícios) 
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(o).  •*  aoristo  cm  -is.  Algumas  raízes  intervalam  í  entre  a  raiz,  na  gradação  de 
que  acima  falámos,  e  o  suffixo  s.  Constitui-se  por  tal  forma  o  aoristo  em  -  is.  cujo 
tipo  paradigmático  é : 

«1  -  \/[frt.]  -f-  L  s  — J—  flexão  P.  ou  A.  do  imprf.  da  3."  cl. 

V.  %%  225-263. 

(6).  0  aoristo  em  -sis.  Outras  raízes  ajuntam  is  ao  radical  já  constituído  com  -s, 
§  264;  é  esta  forma  combinação  das  duas  precedentes,  mas  é  usada  exclusivamente  na 
voz  parasmáipada. 

0  tipo  do  paradigma  do  aoristo  em  -sis  é: 

;i  -  >J  -\-  s  +  '  ?  ~f~  flexão  P.  do  imprf.  da  3."  cl. 

V.  %  265-268. 

(7).  O  aoristo  em  -sa.  Finalmente,  da  forma  fraca  do  aoristo  em  -s  com  o  sufixo 
-  a  tira-se  o  aoristo  em  -sa,  conjugado  como  um  imperfeito  da  Conj.  II,  com  pequenas 
diferenças  tnda\  ia. 

O  tipo  do  paradigma  do  aoristo  em  -sa  é: 

á  -  \f  -(-  sa  4-  flexão  P.  ou  A.  do  imprf. 

V.%%  269-274. 

Observação.  Estas  cuatro  formas  (4,  5,  6,  7)  correspondem  ao  aoristo  i.°  em  grego. 

N.°  245.  —  Formação  passiva  especial  do  aoristo.  As  formas  atmanépadas  do 
aoristo  4,  "i.  7  são  asjeralmente  usadas  como  passivas;  e  podem  tomar  as  formas  atma- 
népadas 4  ou  li,  com  significação  passiva,  as  raízes  que  ordinariamente  não  seguem  estes 
paradigmas.  Cf.  §§  311,  i.a  alinea,  312,  l.a  alinea,  313,  e  n.°  237. 

Devemos  mencionar,  especialmente,  formação  estranha  a  todos  os  paradigmas  e  pe- 
culiar da  3.a  pessoa  do  singular  do  aoristo  passiva.  A  sua  morfolojía  é :  raiz  gunizada  ou 
vridizada  precedida  do  aumento  e  seguida  do  sufixo  -  T ,  entre  o  cual  e  a  raiz  se  inter- 
valará j,  se  esta  terminar  em  ã  .  §§  311  a,  312.  V.  n.°  247. 

N.°  246.  —  Precativo.  Raríssimo  em  samscrito  clássico,  este  tempo  é  um  modo  do 
aoristo  sigmático.  §§  304-310. 

N."  247.  — Formação  passiva  permitida  em  tempos  jerais.  Sem  derogação  do 
que  liça  dito  em  vários  logares,  como  em  o  n.°  237,  é  todavia  permitida  uma  formação 
passiva  especial  no  futuro,  aoristo  e  precativo,  da  cual  se  trata  no  §  314.  tirada  da  base 
da  3.a  pessoa  do  singular  do  aoristo,  cuja  morfolojía  ensinámos  em  o  n.°  215. 

N.°  248. —  0  aumento  aoristico.  É  elidido  ante  a  proibitiva  mã;  nestas  circum- 
stancias  frásicas  o  aoristo  tem  principalmente  a  função  dum  potencial  ou  optativo,  proi- 
bitivo ou  dubitativo,  ou  de  dever.  Cf.  n.°  116.  Ex.:  mã  dãb  «não  dês!»;  mã  bhaesíti 
«não  receies ! »;  imã   s  u  k'  a  "h   «não  te  penalizes». 

I Seria  o  facto  elisão  do  aumento  ou  absorção  por  crase  na  partícula  mã?  Talvez: 
e  tanto  mais  provável  cuanto  é  certo  encontrar- se,  por  vezes,  o  aumento,  se  a  partícula 
está  separada,  por  outros  vocábulos,  do  aoristo  a  que  ela  se  liga  frásicamente.  Exemplo 
disto  é  a  célebre  imprecação  de  Valmíqui,  contra  o  caçador  que  fere  de  morte  uma  garça- 
-real.  Diz  assim  o  xloca  (Ramáiana  I,  2,  17): 

m  ã  ,  .N  i  s  ã  d  a  !    pratistha   t  v  a  m    a  g  a  m  a  h   s  ã  s  v  a  t  í  "h   s  a  m  ã  b  . 
j  a  t   k  r  a>  íi  k  a  -  m  i  t  b  u  n  ã  d    e  k  a  m   a  b  a  d  li  i  b    k  ã  m  a  -  m  o  h  i  i  a  m  ! 

«Jamais,  ó  Nixada!  possas  tu.  no  eterno  volver  dos  anos.  alcançar  a  gloria  trancuíla, 
pois  que  deste  par  de  garças-reais,  ébrias  d'amor,  mataste  uma  das  garças.» 
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Exercício  XXXV 


4&MÍUIIH&   ^T  TT^T  riTTTrT   i|*.MINr||:   I 
dirlMíU  W«-TTT  ^TT  -fj  77FT  ^  W>  II  &$  H 
^'JIN   =1  SP   ST^TT  *R*F   HM^íil  I 
rrçff  TTFTTWFTt  H  OT  ^J^TF^TFT  II  èg  H 
>jfc*W.k   >tá   HlkH   FT?  ^  yHlilH*.  I 
■RTT^T   J*HiJ«èl   ''Tf^rl   7T  7&\  f^I  ^TT^JFT  II  ;V  II 
WJWÍ77J  ãrfl^rfr*  JT^ÍT   -VHIÍH    HI^HH       l 
TTTjf  ^ÍVlHI    "37^  3F3Í  f^TÍFT   njMri:   II  ;>,-.  II 
=JTT  si  IH  IH   3vTT  3FH   Hc4=hMI    "HN^M  l 
55fa  HhVm:   <-<4k  Hríi   ^FT  sHNrlH   II  gto  li 
<TPÍ:   yoiHHI   FT^  *TTzft  FT3"  T^  TFT:  I 
illrl^  *i|   fHMÍáfU    7TFT  Frâ"  +\U/Ar\'.  II  ;^  II 
^T%T  sllHMslIrliiJ    í^{U44l«f  J*=JFÍ  ^T^J  I 

3t€  *f?ftft  ^rm  *n  f*t  ^ftffí  õttt:  ii  ív,'  ii 

*  lenitivo  objecto  do  verbo. 

**  Potencial  proibitivo,  cuja  tunrãx  é  imperativa.  A  .'!.-'  [ie>.  sing.  d  forma  impessoal  cm  dadas  circunsl  meia* 
«mo  aas  locuções  pe'Ia  passiva  a  que  nos  referimos  em  o  n.°  05. 


LIÇÃO  XXXVI 

N."  249.  —  Tempos  jerais:  0  pretérito  perfeito;  sua  significação.  Pode,  con 
forme  as  circunstancias,  ser  pretérito  reduplicado  ou  pretérito  perifrástico;  Ss  276     126 
O  perfeito,  como  o  imperfeito,  são  tempos  de  narração,  com  funcções  sintácticas  por  vezes 
idênticas.  Posto  que  estas  denominações  sejam  europeias,  justificam-se  por  isso  que  a  re- 
duplicação  é  funcionalmente  intensiva  e  leria  o  valor  de  determinar  a  acção  completa, 

N."  250.  —  Morfolojia  do  pretérito  reduplicado:  0  radical.  Consideremos,  resu- 
mida  ate,  os  característicos:  reduplicação,  graduação  da  \  < » ^ . 1 1  radical,  intervalação  de  i 

•1."  O  railieal  e  formado  pe'lo  processo  da  reduplicação,  §  -'7*i.  e  ;    -  sílaba 

reduplicativa  tirada  da  raiz  fraca: 

a)  A  reduplicação  da  consoante  faz  se  segundo  as  leis  jerais  já  referidas  (n.c  i 
e  em  certas  circunstancias  dá-se  o  samprasárana,  s'  163. 

h)  A  vogal  da  sílaba  reduplicativa  é  i  .  u  cuando  na  raiz  fraca  1 ver  f,  5;   nas 

outras  circunstancias  é  ã.  Teera  aplicação  estas  duas  regras  mesmo  no  caso  de  i 
ser  inicial  da  raiz.  Cf  §§  158,  163,  II.  165.  Cf  n    25í 


124 

8."  Em  graduação:  ;i  raiz  é  gunizada  ou  vridizada  no  singular  l'ar..  sendo  a  vridi- 
zaçSo  regularmente  na  3."  pessoa,  e  algumas  vezes  na  1."  pessoa.  §  281.  Cf.  n."s  252  è 
253.  A  raiz  é  fraca,  no  dual  e  plural  Par.  e  em  toda  a  voz  Atui.  Cf.  n.°  253. 

3.°  0  radical  reduplicado  é  por  vezes,  em  certas  pessoas,  seguido  de  T.  §§  277.  278. 

Exemplos .  de  l/b  u  d  h  ,  na  voz  P.,  l."  b  u  -  b  o  d  h  -  a ,  2.a  bu-bodh-i-t  h  a  . 
3."  bu-bodb-a;  da  l/i  «ir»,  ij-ãj-a  (%  281,  II,  Obs.),  ij-e-tha  ou  ij-aj- 
-  i  - 1  h  a ,  i  j  -  a  j  -  a  ;  de  l/v  a  k  ,  u  -  v  cã  k'  -  a  (a  raiz  fraca  é  u  kl ,  logo  não  pode 
aparecer  consoante  na  sílaba  reduplicativa;  Cf.  n.°  252). 

a)  As  particularidades  que  se  podem  dar  na  formação  do  radical  do  pretérito  perfeito 
reduplicado  são  três :  coalescência  contracta,  §  282,  I*;  enfraquecimento  por  samprasárana» 
§  282,  II,  e  §  284,  I;  reversão  da  consoante  inicial  da  raiz  ao  fonema  orijinario,  §  284,  II. 

*  No  §  28i,  IV  lê-se :  sem  samprasárana.  Deve  ler-se :  sem  coalescência  contracta.  Isto  mesmo  se  vê  da  referencia 
entre  parêntese. 

N.°  251.  —  Morfolojia  do  pretérito  perfeito  reduplicado:  As  flexões.  A  símplez 

comparação  dos  cuadros  dados  nos  §§  277  e  173,  e  n.°  21,  basta  para  ver-se  que  as  flexões 
Atm.  deste  tempo  são  as  do  presente  na  mesma  voz,  excepto  a  flexão  da  3.a  pes.  plural. 
A  acentuação  mostra  que  são  fortes  os  radicais  de  todo  o  singular  Par.  (Cf.  n.°  251,  2.°), 
e  que  são  fracos  nos  outros  números  nesta  mesma  voz  e  em  todos  os  da  Atm.  (Cf.  n.°  251. 
2.°).  Note-se,  porém,  que  a  2.a  s.  Par.  pode  ter  a  flexão  acentuada,  e  portanto  radical 
fraco,  nas  condições  do  §  280  Obs. 

N.°  252.  —  Principais  irregularidades.  As  citadas  nos  §§  285-287. 

N.°  253.  —  Pretérito  perifrástico.  §§  426-428. 

Exercício  XXXVI 
H<yiÍHH4Í  Tm  ^  'J-yMHUH:  II  VA  II 

íferirr  HtiiHi  foi^iciíitifiQiiii  i 

T^T  ftlilHollSÍlÍH   slHHplH^iyi   IIHaII 
m  f%  £FT  dHlftlril  f%?TT  vig:   ftlillftwi  I 
«ÍMi|IUi|l«è   ^TWrf^  FR  TWI  d«$IAI=IH   II  H  $  II 
cMdlÍHk<iWIHI  \Í%HÍ  Wtt>  ^JrTT:  I 
Pw^ltfw   rM  %  3W  Hl^dH  f^f:  IIHfUI 
W3:   ^IrHdssl-d^ílilH    i|U|c||~tf|:  | 
iriMiÍNci^im  ^rfí5síilr'4ÍFT:  II  HM  II 
^TiMd^4  m%q"  >#ÍFTO  ^PTsí:  I 
#HN   HssHHd«ç©-$M   fimt  ^  Wl  7JJ'  II  Mj  II 
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LIÇÃO  COMPLEMENTAR 


Ooi\jii.gl*a,ça.o  secundaria 

N."  254.  —  Radicais  secundários.  Veja-se3  como  se  disse  em  os  n.'    22  e  23. 

N.°  255.  —  Morfolojia  dos  causativos.  Tratámo-la  na  LiçSoVI. 

N.°  256.  —  Morfolojia  dos  intensivos.  5^  320-335. 

N.°  257. —Morfolojia  dos  desiderativos.  SS  336-347. 

N."  258.  —  Morfolojia  dos  denominativos.  55  363-372. 

N.°  259.  — Formação  nominal  dos  verbos  secundários.  Veja-se  <>  que  dizemos 
dos  §5  405-413,  e  recorde-se  o  que  já  fica  dito  em  os  n.°«  171.  1*!».  ll.»rí.  194,  !'.»<;.  l'.is. 


I?ai*tíciilns   iirvariá/veis 

N.°  260.  — Prepositivas.  §§  411-110:  n.°  88. 

N.°  261.  — Advérbios.  5  117. 

N."  262.  —  Conjunções.  55  1183  119. 


Athal 
Gadja-padja-saagraho   Qãma    bã  la  -pãtha  h 


\A  XrAHKS     SF.LFJ  ;|(  )S 


PRIMEIRAS  LEITURAS  DE  TEXTn  SAMSCRÍTICl 


PROSA  E  VERSO 


1 28 


Hitopadesôdah  r  la-  k  ai  h  à  vali 


Kathã  1 


Aduanas   ka   paresã   ka  jaii   samíksja   balâbalam 
antarã   nseva   gãnãti,   sa   tiras-krijate   'ribbib. 

Sukirã   hi   karan   nitjã   ksetre   sasjani   abuddhimãn 
dvipi-kanna-parikkbanno  vãg-dosãd   gardabho   balali. 


Asli  Hastinãpure  Karpúra-Vilãso  nãma  ragakah;  tasja  gardabho 

'tibhãra-vãhanãd  durbalo  mumíírsur  ivàbhavat.  talas  tena  ragake- 

nâsa)  vjãghra-karmanã  prakkhãdjâranja-samTpe  sasja-ksetre  mokilah. 

ío   talo  dúrad  avalokja  vjãghra-buddhjã  kselra-patajah  salvara  palã- 

jante;  sa  ka  sukhena  sasjã  karati. 


Ath&kadã  kenàpi  sasja-raksakena  dhusara-kambala-krla-tanu- 
-trãnena  dhanus-kãndã  saggl-krtjâvanata-kãjenafekânte  slhitam.  tã  ka 
15   dure  dfstvã  gardabhah  pustângo  gardabhijam  iti  matvã  sabdã  kur- 
vãnas  tad-abhimukhã  dhãvitah. 

Talas  tena  sasja-raksakena  gardabho  'jam  iti  gnãtvã  lllajsêva 

vjãpãdilah. 
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FÁBULAS  DO  HITOVADKW 


CONTO  I 
(O  burro  coberto  com  a  pele  do  tigre) 

Aquele,  que,  depois  de  tervisto  a  força  ou  a  fraqueza  própria 
e  ;i  dos  outros,  não  sabe  distinguir  entre  elas,  é  vencido 
pelos  inimigos. 

Um  estúpido  burro,  que,  por  longo  tempo,  tinha  sempre  pi- 
tado, coberto  com  a  pele  dum  tigre,  num  campo  de  trigo, 
foi  morto  por  ter  zurrado. 

Era  uma  voz  um  lavandeira  de  Haslinápura,  por  nome  Carpina  to 
Vilassa,  cujo  burro  andava  tão  magro,  pe'lo  excessivo  peso  com  que 
carregava,  que  parecia  que  queria  morrer.  Um  dia,  o  lavandeirò 
cobriu-o  com  a  pele  dum  tigre  e  pô-lo  em  liberdade  num  campo  de 
trigo,  próximo  duma  selva.  Mal  o  viram  de  lonje  os  guardas  do 
campo,  julgando  que  fosse  um  tigre,  cuidaram  de  se  safar  imedia-  is 
lamente;  c  ele  em  paz  ia  pastando  do  Irigo. 

Mas  duma  vez.  um  dos  guardas  do  trigo  foi  pôr-se  à  espreita 
agachado,  coberto  com  uma  espécie  de  mania  parda,  e  armado  de 
arco  e  frecha.  0  burro,  que  já  andava  nédio  de  corpo,  ao  vê-lo  de 
lonje,  pensou  assim:  «aquilo  é  uma  burrali  e  zurrando  partiu  na    20 
direcção  dele. 

O  guarda  do  trigo,  reconhecendo  então  (o  que  vira),  disse:  «mas 
é  um  burro!»:  e  o  burro  foi  morlo  por  causa  d^>  transportes  de 
amor. 

\    \i:.'.h      Manual  SI.,  (fixei  17 


no 


Kalhã  2 


Anãgatavati   kinta   krtvã  jas   tu   prahrsjati, 

n;i    tiras-karam   ãpaoti,  bhagna-bhãndo   dvigo  jathã. 

Asti  Dcvikojta-nagarc  Deva-Sarmã  nãma  brãbmanak.  tena  visu 
b     vat-sattkrãnUo  saktu-píírna-sarãva  ekak   prãplafe.   talas  tam  ãdã- 
jâsa)  bliãnda-púrna-kiimblia-kãra-mandapilvà^ka-dese  radrenâkulitak 
suplak. 

Tatak  saktu-raksârlbã  haslc  dandam  ãdãjâkintajat :  jadj  abam 
imã  saktu-sarãvã  vikrija  dasa  kapardakãn  prãpnomi,  ladã  \xv  iha 
10  samaje  kapardakser  gbata-sarãvâdikam  upakrTjânekadbã,  vrddbíes 
tíer  dhamek  punak  punak  pnga-vastrâdikam  upakrlja,  vikrija, 
bãnigjã  krtvã,  laksa-saakbjaka-dbanãnj  utpãdja,  vivãha-katustajã 
karomi.  lad-anantarã  sangãlêrsjãs  tat-sapatnjo  jadã  dvandvã  kurva- 
nti.  tadã  kopâkulo  'bã  tãk  palnlr  lagudenêttbã  tãdajãmi. 


lo  Ilj  abbidbaja.  tena  lagudak  praksiptak  saktu-saravas  kurnitak 

kiimblia-kãrâgãra-slbilãni  bahuni  bbãndãni  ka  bhagnãni. 


Talhava  Paíikatantra  ija  kalba 

KasmTs  kin  nagarc  kas  kit  Sva-bhãva-krpano  nãma  brãbmanak 
pralivasati  sma;  tasja  bbiksàrgitaík  saklubbir  blmkta-sesser  gbatak 

20  paripúrilak.  tã  ka  ghatã  nãga-dante  'valambja  tasjàdhas  tãt-khatvã. 
nidbãja  satalam  eka-drstjã  tam  avalokajati.  atha  kadã  kid  rãlra) 
suptas  kintajãmãsa:  jat  paripurno  'jã  gbatas  tãvat  saklubbir  vartate. 
tad  jadi  durbhiksâ  bhavati  tad  anena  rúpakãna  saiam  utpadjate. 
tatás  tena  majâgã-dvajâ  graliTlavjam.  lalak  san-mãsika-prasava-vasãl 

25   lãbbja  julhã  bliavisjati.  tnto  'gãbhik  prabhutã  gã  grahlsjãmi,  gobbir 
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CONTO  II 

(O  mofino  bráhmane  e  a  escudela  de  farinha) 

Quem  exalta  com  idéa  ainda  náo  realizada,  incorre  em 
■  i.  eual  o  bráhmane  que  partiu  a  louça. 

Vivia  na  cidade  de  Devicola  um  bráhmane  por  nome  Devaxár-     3 

man.  Por  ocasião  do  equinócio  achou  ele  uma  escudela  cheia  de 
farinha:  apoderou-se  dela,  e.  como  se  sentisse  abafado  com  <>  calor, 
foi  descansar  num  canlo  da  lojita  dum  oleiro  cheia  de  louça. 

Para  bem  guardar  (o  achado)  pegou  entfio  dum  pau  e  pensou: 
«se  eu  na  venda  da  escudela  de  farinha  obtivesse  dez  capárdacas  e  10 
depois  com  esses  dez  capárdacas  comprasse  logo  infusas  e  escudelas 
c  outras  cousas,  e  assim  por  varias  vezes,  e  com  o  dinheiro  aumen- 
tado comprasse  e  tornasse  a  comprar,  para  vender,  bétele,  fato  c 
outras  cousas  mais,  e,  no  tráfico  que  fizesse,  ganhasse  tanto  dinheiro 
que  se  contasse  por  lacas,  com  cuatro  mulheres  me  casava  eu.  Em  is 
seguida,  a  cual  mais  invejosa,  se  as  minhas  mulheres  fizerem  zizania. 
enfurecido  a  mais  não  poder  toso-as  a  todas  assim  com  um  pau.» 

E,  como  assim  dissesse,  arremessa  o  bordão  e  quebra  muita 
louça  que  havia  na  loja  do  oleiro,  em  cacos  faz  a  escudela  e  espalha 
em  pó  a  farinha.  -" 

Versão  do  mesmo  conto  segundo  o  Panchatantra 

Numa  certa  cidade  morava  um  bráhmane  por  nome  Molino.  o 
cual  linha  um  pote  cheio  com  restos  de  jantares  e  com  a  farinha 
que  recebia  de  esmolas.  Dependurou-o  num  gancho,  por  cima  do 
catre,  c  estava  constantemente  a  olhar  para  ele.  Então  uma  noile,  - 
eslando  a  dormir  pensou:  «Está  bem  cheio  de  farinha  este  pote! 
se  houvesse  uma  fome  ainda  ele  me  rendia  umas  cem  rupias!  E  eu 
comprava  com  elas  uma  cabra  e  um  bode.  e.  como  as  cabias  [tarem 
de  seis  em  seis  meses,  em  fato  de  cabras  se  tornaria  este  casal.  Com 
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mahislr,  mahislbhir  vadavãb;  vadavã-prasavatah  prabhútã  asvã 
bhavisjantij  tesa  vikrajãt  prabhútã  suvarnã  bhavisjati,  suvarnena 
katuh-sãlã  grhã  sampadjate.  talalt  kas  k'id  brãhmano  mama  grham 
ãgatja   prãpla-vara  rupâdhja  kanjã  dãsjali ;  tat-sakãsat  putro  me 

•*>  bhavisjati,  tasjâhã  Soma-Sarmêti  nãma  karisjãmi.  tal  tasmin  gãnu- 
-kalana-jogje  saúgãte  'hã  pustakã  grhítvâsva-sãlãjãh  prstha-desa 
upavistas  tad  avadhãrajisjãmi.  atrântare  Soma-Sarmã  ma  drstvã 
gananj-utsaagãg  gãnu-prakalana-paro  'sva-khurâsanna-vartT  mat- 
-samipam   ãgamísjàti.   tato  'hã  brãhmaní  kopâvisto  'bhidhãsjãmi : 

10  grhãna  tãvad  bãlakam! —  sàpi  grha-karma-vjagratajâsmad-vakanã 
na  srosjati,  lalo  'hã  samutthãja  ta  pãda-prahãrena  tãdajisjãmi. 


Evã  tena  dhjãna-sthitena  tathseva  pãda-prahãro  dalto,  jathã  sa 
ghato  bhagnab.  saktubhih  pãndurata  gatah. 
Tato  "hã  bravTmi: 

15  Anãgatavati   kintãm   asambhãvja   karoti  jah. 

sa    eva    pãndurah    sete    Soma-Sarma-pitã  jathã. 

Kalhã  3 


Suhrdã   hita-kamãnã  jo  vãkjã   nâbhinandati, 

sa   kurma    iva    durbuddhrh    kãsthad   bhrasto  vinasjati. 

10  Raksitavjã  sacha  vãkjã,  vãkjãd   bhavati   nãsanam, 

hãsãbhjã   nljamãnasja   kilrmasja    patanã  jathã. 


Asli  Magadha-dese  Phullotpalâbhidhãnã  sarafe.  lalra  kiiíll  Sa- 
nkata-Vikala-nãmãna»  hãsao  nivasatah.  tajor  mitra  KambugrTva-nãmã 
kQrmas  lia  prativasati. 
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as  cabras  comprarei  muitas  vacas,  com  as  vacas  búfalos,  e  com  os 
búfalos  éguas;  c  com  as  crias  das  éguas  lerei  eu  muitos  cavalos, 
que  vendidos  me  darão  muito  dinheiro,  e  com  o  dinheiro  lerei  uma 

casa  de  cualro  salas  com  seu  palio  ao  meio.  Virá  então  a  minha 
casa  algum  bráhmane  que  me  dê  a  filha,  de  graças  cheia,  formosa  s 
e  com  bom  dote;  e  dela  terei  cu  um  fi  1 1 1 o  e  ao  filho  porei  o  nome 
de  Soma  Xárman.  Cuando  cie  tiver  idade  de  vir  para  os  joelhos 
saltar,  hei  de  eu  pegar  num  livro  c  assentar-me  a  lê-lo  por  detrás 
da  estrebaria.  Entrementes,  Soma  Xárman  ao  verme,  descendo  do 
colo  da  mãe  para  vir  saltar  para  os  meus  joelhos,  ao  vir  ter  comigo  10 
pode  correr  o  risco  de  ficar  debaixo  das  palas  dos  cavalos.  Então 
eu  furioso  grito  à  brahmani  «lira  daqui  o  rapazinho!» — mas  ela, 
afadigada  com  o  trabalho  da  casa,  não  ouve  a  minha  voz  c  eu  levan- 
to-me  e  dou-lhe  um  pontapé.» 

E  como  ele  estivesse  com  eslas  imajinações,  de  fado  deu  um    is 
pontapé  c  quebrou  o  pote  e  ficou  todo  branco  de  farinha. 


Por  isso  digo  eu: 


Quem  faz  planos  irrealizáveis  de  futuro,  lira  branco  na  cama, 
cual  o  pai  'I''  Soma  Xárman. 


CONTO  III  20 

(A  tartaruga  e  os  dois  patos  bravos) 

Aquele,  que  não  atende  aos  conselhos  dos  amigos  que  lhe 

querem  bem.  perde-s uno  a  tartafura  insensata  que 

se  soltou  do  pau. 
Deve  sempre  haver  cuidado  no  que  se  tlix:  por  falar  resultou    25 

a  morte  à  tartaruga,  pe'la  queda,  cuando  ia  levada  por 

dois  paios  bravos. 

Há  no  país  de  Mágada  um  lago  denominado  dos  Lódãos-floridos. 
Ali  viviam,  de  longo  tempo,  dois  patos  bravos  por  nome  Sancata  e 
Vicata,  e  vivia  uma  tartaruga  sua  amiga,  pui'  nome  Cambugriva  :;,) 
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Àthífekadã  dhTvaraer  ãgatja  talrôktam:  jad  adjâsmãbhir  atrôsitvã 
prãtar  matsja-kúrmâdajo  vjãpãdaj itavjãh.  tad  ãkarnja  kílrmo  hãsãv 
ãha:  suhjda),  sruto  'jã  dhlvarâlãpah,  admitia"  ki  majã  kartavjam? 
hãsãv  ãhatuh:  gnãjata  lãvat,  paskãdjad  ukilã  tat  kartavjam.  kúrmo 
brQle:  m&vã  jalo  dfsta-vjalikaro  'ham  atra.  tathã  kôklam: 


Anãgata-vidhãla   k'a   Pratjutpanna-matiá   k"a  jab, 
dvãv  etao  sukham   edhete,   Jad-bhavisjo  vinasjati. 

Tãv  ãhatuh:  kathara  ctal?  kOnnak  kathajati. 

Pursètasminn  cva  sarasj  evãvidbesu  dhlvaresúpasthitesu  malsja- 
ío  -trajenâlokitam.  tatr'  Ânãgata-vidhãtã  riãmseko  malsjah.  tcnòklam: 
ahã  lãvag  galãsajânlare  gakkliãmi.  itj  uklvã  sa  hradântara  gatak. 
apareça  Prãtjutpanna-mati-nãmnã  matsjenâbhihitam:  bliãvinj  arlhe 
pramãnâbhãvãt  kutra  majã  gantavjam?  tad  ulpanne  kãrje  jathâkãrjam 
anusthejam. 

io         Talo  jad-bhavisjenôktam : 

Jad   abhãvi   na  tad   bhãvi,   bhãvi    k'enna   tad   anjathã; 
ili    Kintâvisa-ghno   'jam   agadab,   kí  na   píjate? 

Tatah  prãtar  galena  baddhah  Pratjutpanna-matir  mrlavad-ãtmãnã 
sandarsja  slhitah.  lalo  gãlãd  apasãritah  slhalãd  utplutja  gambhlrã 
20  rilrã  pravistah.  Jad-bhavisjas  ka  dhTvarseh  prãpto  vjãpãditak. 

Ato 'hã  bravlmi:  Ànãgata-vidhãtctj  ãdi. 

Tad  jathâham  anja-hradã  prãpnomi  tad  adja  vidhTjatãm.  hãsãv 

ãhatuh:  galãsajântare  prãpte  tava  kusalam;  sthale  gakkhatas  te  ko 

vidhih?!  kíírmo  brúte:  jathâhã  bhavadbhja  sahâkãsa-vaslmanã  jãmi 

23   sa    upàjo  vidhTjatãm.   hãsaj  brútah:   kathara  upãjah  sambhavati? 


]  IS 

Então  um  dia  chegaram  ali  uns  pescadores,  e  disseram:  "bi- 
quemos aqui  hoje  e  amanhã  de  manhã  havemos  de  malar  peixes 
tartarugas  e  outras  cousas  mais.  A  tartaruga  que  ouviu  isto  disse 
aos  paios:  «Amigos,  depois  de  ouvir  a  conversa  dos  pescadores,  que 
lenho  eu  a  fazer?»  Os  patos  disseram:  dnformemo-nos  primeiro,  :i 
e  posteriormente  faremos  o  que  melhor  convier.»  A  tartaruga  disse: 
•  Isso  não!  o  desgraçado  aqui  sou  eu!  E  bem  certo  o  que  se  diz: 

O  Cuida-no-futuro  e  igualmente  o  Presença-de-espirito  vive- 
ram ambos  prosperamente,  emeuanto  oVeremos-o-que-é 

i  iiõrreu.  10 

Os  dois  disseram:  «Como  assim?»  A  tartaruga  contou: 
«Noutro  tempo  vieram  a  este  mesmo  lago  uns  pescadores  como 
estes  e  três  peixes  os  perceberam.  Um  desses  peixes  linha  por  nome 
Cuida-no-futuro.  Disse  ele:  «Vou  já  para  outro  lago!»  e  dito  isto 
foi  para  outro  lago.  Outro  peixe  que  tinha  por  nome  Presença-de-  13 
-espírito  assentou:  Para  onde  hei  de  eu  ir,  se  não  há  certeza  com 
relação  ao  futuro?  portanto,  na  ocasião  seguirei  o  que  melhor  deva 
fazer-se. » 

Então  Veremos-o-que-é  disse: 

o  que  não  tem  de  ser  não  é,  e  se  tem  de  ser  não  é  doutro    20 
modo;  porque  não  se  (unia.  puis.  este  remédio  que  des- 
trói o  veneno  dos  cuidados? 

Então  de  madrugada,  o  Presença-de-espírito,  colhido  na  rede. 
finjiu-se  morto  e  ficou  sem  se  mexer;  e  depois  como  o  largassem 
fora  da  rede,  saltou  de  terra  e  mergulhou  no  fundo  da  agua.  O  Ve-   25 
remos-o-que-é  foi  apanhado  e  morto  pe'los  pescadores. 

Por  isso  digo  eu:  «O  Cuida-no-futuro,  etc.» 

Portanto,  cuidemos  agora  de  que  eu  alcance  outro  lago.»  Os 
patos  disseram:  «.Alcançares  outro  lago  é  a  lua  salvação;  ai  de  li  se 
ficas  em  terra! »  A  tartaruga  respondeu :    Vejamos  se  há  modo  de  vós   30 
me  levardes  pe'lo  ar.»  Os  paios  disseram:    Como  é  isso  possível?» 
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Kakkba-po  vadati:  juvãbbjãm  kankii-dlnlã  kãstbam  ekã  majá 
mukhenâvalambilavjam ;  alo  bhavaloh  paksa-balena  majâpi  sukhã 
gantavjam. 

Ilãsa)  bríiiab:  sambhavatj  esa  upãjafe;  kl  tu: 

5  Opãjâ"   Kintajt-t   prãgúag   tathâpãjã   k'a    luntajet. 

Ãvãbbja  níjamãnã  Iva  drstvã  lokadi  kl  kid  vaktavjam  ova:  lad 
ãkarnja  jadi  Ivam  ultarã  dadãsi,  ladã  lava  maranã  bhavisjali.  tal 
sarvalhâtráiva  slhTjalãm.  kúrmo  vadati:  kim  aliam  agiiab?  na  kim 
api  majã  vaktavjam. 
lo  Tala  evam  anusthite  satjâkãse  níjamãnã  lã  kurmam  ãlokja  sarvc 

go-raksakãfe  paskãd  dhãvanli  vadanti  ka:  alio!  mahad-ãskarjam ! 
paksibhja  klirmak  samuhjate!  lalra  kas  kid  alia:  jadj  ajã  kúrmak 
palati,  tadâtr&va  paktvã  kkãdilavjak.  ko  'pi  nigadali :  grliã  netavjak. 
kas  kid  vadati :  sarasak  samTpc  paktvã  bkaksilavjak. 

is  Tat-parusa-vakanam   ãkarnja  sa  kurmak  krodhãd  vismrla-sã- 

skãro  'vadat:  jusmãbhir  bhasma  bhaksitavjam.  ili  vadann  ova  kãstkãt 
patito  go-raksakcer  vjãpãditak. 

Kalliã  4 


Jo   'rtha-tattvam    avigúãja   krodhasjaèva  vasa  gatai*, 
20  sa  talha   tapjate   múdho   brãhmauo   nakulãd  jathã. 


Astj  Uggajinja  Mãlharo  nãma  brãlimanak.  tasja  brãkman!  pra- 
sQtã  bãlãpatjasja  raksàrlkã  brãlimanam  avasthãpja  snãlu  gata.  atlia 
brãhmanasja  krte  rãgíiak  srãddhã  dãtum  ãhvãnam  ãgalam. 


|:í7 

O  habitante  dos  charcos  respondeu:  irei  agarrada  a  um  pau 
que  vós  tomareis  nos  bicos;  salvar-me  hei  assim  pe'la  força  daí 
vossas  asas.  • 

Os  dois  patos  disseram:  rE  possível  esse  expediente,  porém, 

Sc  o  sábio  deve  pi  nsar  num  exp<  diente,  também  deve  p<  ns  i 
no  inconveniente. 

Ao  verem-1e  levada  por  nós  ambos,  o  j  »< » \ « >  diz  com  certeza  alguma 
cousa;  ora  se  ao  ouvi-lo  lu  lhe  dás  resposta,  isso  é  a  lua  morte.  0 
melhor  é  ficares  aqui.»  A  tartaruga  redarguiu:    Smi  eu  tola!?  não 

digo  nada  d  10 

Tendo-se  feito  na  verdade  como  foi  combinado,  os  boieiros,  ao 
verem  a  tartaruga,  correm  logo  lodos  e  grilam:  «Oh!  que  maravilha! 
uma  tartaruga  levada  por  dois  pássaros!»  Eis  que  um  diz:  t§e 
aquella  tartaruga  cai,  c  logo  cozida  e  comida.»  Outro  exclama  E 
levá-la  para  casa.»  Alguém  aconselha  «Vamos  cozinhá-la  e  comê-la  im- 
para junto  do  tanque. » 

A  tartaruga,  ouvindo  estas  falas  irritantes,  esquecida  do  que  lhe 
havia  sido  preceituado,  em  cólera  disse:  «Cinzas  é  que  haveis  de 
comer!»  E  dizendo  isto,  caiu  do  pau.  e  os  boieiros  a  mataram. 

CONTO  IV  20 

(O  bráhmane  e  o  icnéuxnon  fiel) 

Quem,  antes  de  conhecer  a  verdade  do  caso  si  d<  ixa  I»  var  da 

cólera,  num  ímpeto,  arrepende-se,  coi stulto  bráli 

mane  por  ler  morto  o  ienéumon. 

Havia  em  Ujaini  um  bráhmane  por  nume  Matava.  A  brahmani,    23 
sua  mulher,  que  havia  pouco  linha  dado  à  luz  um  filho,  deixou  o 
bráhmane  a  tomar  conta  na  criança  e  foi  às  suas  abluções.  Nisto 
vieram  procurar  pc'lo  bráhmane  para  ele  celebrar  um  xrada  por 
ordem  do  rei. 

\    Vbrf.i       \\  mu  il  Sk.  (Erercin 
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Tak  khrulvã  brãhmanah  sabaga-dãridrjãl  akintajat:  jadi  salvara 
na  gakkhãmi,  ladânjah  kas  kik  khrãddhã  grahísjati.  uklã  ka: 

Ãdãnasja,    pradãnasja,    kartavjasja   ka   karmanah 
ksipram   akrijamãuasja   kãlaii   pibati   tadrasam. 

•i  Kl  lu  bãlakásjâtra  raksako  nâsti.  tat  kT  karomi?  jãtul  kira-kãla- 
-pãlitam  imã  putra-nirvisesã  nakulã  bãlaka-raksàrtham  avaslhãpja 
gakkhãmi.  talha  krlvã  sa  latia  gatak.  talas  tena  nakulena  bãlaka- 
-samTparn  ãgakkhalã  krsna-sarpo  drsto  vjãpãditas  ka.  áthàsa)  nakulo 
brãhmanam  ãjãntam  avalokja  rakta-vilipta-mukha-pãdak  satvaram 

10  upãgamja  tasja  karanajor  lulotlia.  lato  'sa)  brãhmânas  tã  tathâvidhã 
drstvã  mama  putro  'nena  bhaksila  itj  avadhãrja  nakulã  vjãpãdilavãn. 
anantarã,  jãvad  asãv  upasrlja  pasjali  brãhmânas,  tãvad  bãlakak  su- 
sthak  sarpas  ka  vjãpãditas  tisthati.  tatás  tam  upakãrakam  cva  nakulã 
nirupja,  vibhãvita-krljak  santapla-kelãh  sa  para  visãdam  agamat. 


\:\9 

O  bráhmaoe  « 1 1 1 «3  isto  ouviu,  por  motivo  <lo  sua  natura]  pobreza, 

pensou:  «Se  não  vou  cuanlo  antes,  outro  qualquer  apanhará  o  xrada. 

K  diz-se: 

A  demora  lira  o  merecimento  à  dádiva,  que  se  <la  ou  se  re- 
cebe, e  a  obra  que  se  executa,  fora  de  tempo.  •'» 

Porém,  não  há  aqui  quem  olhe  pelo  rapazinho!  que  hei  de  eu 
fazer!?  Vá!  Deixo  de  guarda  à  criança  este  ienéumon  que  há  tanto 
tempo  acaricio  como  se  fora  meu  filho,  e  vou.»  E  assim  o  fez  e  par- 
tiu. O  ienéumon  cuando  ia  para  junto  do  menino  viu  uma  serpente 
negra  e  matou-a.  Depois,  cuando  viu  o  bráhmane  de-volta.  foi-se-lhe  10 
rolar  aos  pés,  ainda  lodo  ensanguentado  nas  patas  e  no  focinho. 
Assim  que  o  bráhmane  tal  viu,  pensou  que  ele  lhe  tinha  devorado  o 
íilho,  e  firme  nesta  idéa  desfez  o  ienéumon.  Mas  como  corresse  em 
seguida  a  ver  a  criança  e  a  encontrasse  perfeitamente  e  a  serpente 
despedaçada,  reconheceu  o  serviço  que  o  ienéumon  lhe  havia  prés-  is 
lado,  e  consciente  da  verdade,  com  a  alma  pesarosa,  eaíu  em  pro- 
funda melancolia. 


!40 


A  lha! 

A  i  s  e    I » a  m  ã  j  a  n  e    D  a  s  a  r  a  t  h  a  -  p  i  ã  n  a  I  j  ã  g  a  li 


Pralibuddho   muhurtena  sokôpahata-ketanafe, 
allia  rãgã   Dasaralhab   sa   kinlãm   abhjapadjata.    -1- 

o     Rãma-Laksmanajos  kaèva  vivãsãd,  Vãsavôpamam 
ãvivesôpasargas   lã.   tamab   surjam    ivâsuram.   -2- 
sa   rãgã,    raganí   sasthí   Rãme   pravrãgite  vaiiam, 
ardha-rãtre,   Dasarathab,    sãsmaran   duskrtã   krlam,    -3- 
Ka)salja,    putra-sokãt,    tãm    idã  vakanam   abravTt: 

io  «Jadi    gãgarsi,   Kaosalje,   srnu   mo  'vahitã  vakah.    -4- 

jad    ãkarati,    kaljani,    subliã   vã   jadi  vâsubham, 
tad   eva   labhate,    bhadre,   kartã   karma-gam   ãtmanah.    -5 
guru-lãghavam   arthãnãm,   aramblie,    karmana   phalam 
dosa  vã  jo    na   gãnãti,    sa   bala   iti   hokjate.    -6- 

15   kas   kid    ãmra-vanã   khittvã   palãsas   ka   nisinkati, 

puspã   drstvã   phale   grghnub,    sa   sokali   phalâgame.    -7- 
avignãja    plialã   jo   lii    karma   tv    cvânudhãvati, 
sa   sokel    phala-velãja  jathã   kinkuka-sevakah.   -8- 
so    liam    ãmra-vanã    khittvã    phalãsas    ka    njasekajam, 

20   Rãmã    phalâgame    Ijaktvã    paskãk    khokãmi    durmatih.    -9- 


Ill 


labdha-sabdcna,    Kaosaijc,    kumãrena    dbanusmalã, 

kumãrab   sabda-vedhiti,    majã    papam    i *  I A    krtam.    -10 

lad    idã   me   'nusamprãptã,    devi,    duhkhã   svajaa-krlani. 

sammohãd    iha    bãlena   jathã   sjrul   bhaksilã   visam.      II 

jalhânjab    purusah    kas   kit    palãsser   mohito    bhavet, 

cvã    majâpj   avignãtã   sabda-vcdhjam    idã    phalam.    -12- 

devj,   âDúdhã   tvam   abhavo,   juvarãgo   bhavãmj   aham; 

latak   prãvrd   anuprãptã    mama    kãma-vivardhinT.    -13- 

apãsja   hi   rasãn   bhoomas   taptvã    k'a   gagad    ãsubliife, 

parelâkarita   bhlma   ravir   ãvisate   disam.    -li-  io 

tisnam   antardadhe   sadjah,   snigdhã    dadhrsire   ghanãh, 

lato   gabrsirc   sarve   bheka-sãraaga-barhinafc.   -15- 

klinna-paksôltarãh,    snaiãh.    krkkhrãd   iva,    patatrinah 

vrsti-vãtâvadhútâgrãn    pãdapãn   abhipedire.   -16- 

patitenâmbhasã   khannab   patamãnena   kàsakrt  is 

ãbabhaD   matta-sãraagas;    toja-rãsir   ivâkalah.    -17- 

pãndurâruna-varnãni   strolasi  vimalãnj    a  pi 

susiuuir   giri-dhãtubbjah   sa-bhasmãm   bhugaagavat.    -18- 

tasminn   ati-sukhe   kãle,    dhanusmãn,    Lsumãn,    rathT, 

vjãjãma-kvta-sankalpah,    SarajOm    anvaga    nadím,    -19-  -1 

nipãne   mahisã   rãtra)   gaga  vàbhjãgatã   mrgam, 

anjad  vã   svãpadã  kí  kig   gighasur   agitêndrijas.    -20- 

athândha-kãre   Iv  asraxsã   gale   kumbhasja    píirjalab. 

ã-kaksur-visaje,   ghosã  vãranasjêva   nardalah.   -21- 

tatd  'liã   saram   uddhrtja,    diptam,    asTvisôpamam,  -'■> 

sabdã   prati   gaga-prepsur   abhilaksjam   apãtajam.    -22 

latra  vãg   usasi  vjaktã    prãdur   ãsid   vancokasak: 

•lia!    hêti  * —    palalas    toje    bãnãd    vjatliila-maniianali.       23 
tasmin   nipatite   bliílma»  vãg   abhul    latra   rnãnusT. 

•Kalliani   asmad-vidhe   saslià    nipatel    Mi    lapasvini?      -i  w 

pravivikta    nadi    ratrãv    udâhãro    liam    ãgatah; 


isunâbhihatali    kena,    kasja  vâpa-kflã   majã?   -25- 
rser   hi   njasta-dandasja  vane  vanjena   glvatah, 
kathã    nu   sastrena  vadho   mad-vidhasja  vidhTjate?   -26 
gatã-bhãra-dharasj&va,   valkalâgina-vãsasah, 
•"'   kit  vadhena   mamârthí   sjãl?   kl  vâsjâpakrta   majã?   -27- 
evã   nisplialam    ãrabdhã,   kcvalànarlha-sãhilam, 
na   kas   kit    sãdhu   manjeta,   jath&va   guru-lalpa-gani !    -28- 
nêmã   tathânusokãmi   gívita-ksajam   ãtmanah, 
malaia   pilara   kôbhãv   anusokãmi   mad-vadhe!    -29- 

10    lad   etafl    millmnã  vrddhã   kira-kãla-bhrtã   majã, 
maji   pankatvam   ãpanne,   ka  vrttT  vartajisjati ?   -30- 
vnldha»   k'a    mãtã-pitarãv  ahã   kâ'kêsunã   liatak! 
kena   sma   nihatãh   sarve   subalenâkrtâtmanã?! ' —    -31- 
Tã   gira  karuna   siutvã,   inania   dharmânukãRksinah 

is   karãbhja   sa-sarã  kâpã  vjathitasjâpatad   bhuvi.   -32- 
tã   dosam   aliam   ãgamja,   dína-sattvab,   su-dur-manãk, 
apasjam   isunã   líre   Sarajvãs   tãpasã   lialam.    -33- 
avakTrna-gatã-bhãrã,   praviddha-kalasôdakam, 
pã  s u-son i  1  a-cl i gd  I  íângã ,   saj ãnã   sal j a-pld i t am .    -34- 

20   sa   mãm   ndvíksja   netrãbhja,    trastam,    asvaslha-ketanam, 
ilj    uvãka  vakah   krnrã   didhaksann   iva   tegasã:   -35- 
-'Kí   tavâpa-krtã,    rãgan,   vane   nivasatã   majã? 
gihírsur   ãmbho   gurv-arthã  jad   ahã   lãditas   tvajã?   -36- 
ekena,   khaln,    bãnena   marmanj    abhihate,   maji, 

2o   dvãv   anja)   nihata)  vrddluo.    mãlã   ganajitã   ka   me!    -37- 
ta>,  nUnã,    durbalãv,    andino,    mat-pratíksa>,    pipãsitai. 
kiram    ãsã   krlã   kasta   Irsna   sandliãrajisjalak.    -38- 
na,    nnnã   tapaso  vàsli    phala-jogah   srutasja  vã, 
pita    jan   ma   na   gãnlte   sajãnã   palita   bhuvi.    -39- 

!,)   gãnann   api   ka   ki  kurjãd.   asaktas   kâparikiamafe, 

bhidjamãnam   ivâsaklas   Irãtum   anjo   nãgo   nagam.    -40- 
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pitus    tvam   eva    me   galvã    slghram   ãkaksva,    Rãghava! 
na    tvãm   anudahel    kruddho,   variam    agnir    iva-ilhilab.    -41 
ijam   ekapàdl,    rãgan,    jalo   me   pitur   ãsramab; 
lã   prasãdaja  gatvã   tvã,   na  tva   sa   kupitab   sapet!    -42- 
visaljã    kuru   ma,    rãgan,    marma    me   nisitab   sarah 
runaddbi   mrdu,   sotsédhã  firam   ambu-rajo  jathã.'-     -'t3- 

Sasaljah   klisjate  prãnaer,  visaljo  vinasisjati. 
ili   mãm   ãvisak  kintã,   tasja  saljâpakarsane.   -44- 
dubkbitasja   ka   dínasja   mama   sokâturasja   k'a 
laksajãmãsa  brdaje  kintã  muni-sutas   ladã;   -45-  i'> 

tãmjamanab   sa   ma   krkkbrãd   uvãka   paramãrtavat, 
sTdamãno,  vivrllângas;   kestamãno,   gatah   ksajam.    -46- 
sãstabhja   sokã   dhserjena,   sthira-kilto   bRavãmj   aliam. 
—  'Bralima-lialjàkrlã    papa    lmlajãd    apanijatãm!    -47- 
na   dvigãtir  alui,    rãgan,    mã   bhutte   manàso  vjalha :  15 

sudrãjãm   asmi  vaesjena   gato,   gana-padâdhipa!' —   -48- 

lliva  vadatafc   krkkhrãd,    bãnâbhihata-marmanah, 
vighúrnato,  vikestasja  vepamãnasja,   bhíítale,   -49- 
tasja   tv  ãlãmjamãnasja   lã   bãnam    abam   uddharam; 
sa   mãm   udviksja    sanlrasto   gaba)   prãnas  tapo-dhanab!»    -50-   20 

Ili   Dasaratha-prãnatjãge   pratbamah   sargab.    -I- 


Vadham   apratirúpã    tu   mabarses   lasja    Rãghavab 
pralapann   eva    dharmâlmã,    Kaisaljãm    idam    abravlt:    -1- 
«Tad   agnãnãn   malial-pãpã   krlvàbã,   vjãkulêndrijab, 
ekas   tv  akinlajã   buddhjã   kathã   nu   sukrtã   bbavet.   -2- 
tatas,   lã    gbatam   ãdãja   puma,    parama-vãrinã, 
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ãsramã    !;ini    ahã    piãpa    jathâkhjãla-palhã    gatah.    -3- 
latrâhã,    durbalãv,    anilha),   vrddhãv,    aparinãjaka), 
apasjã    tasja   pitara),    iGna-paksãv   iva    dviga);   -4- 
tan-nimittãbhir   ãsina)   kalhãbhir   aparisrama), 
.'»   Iam   ãsa   mat-kr1e   hTnãv,  upãslnãv  anãthavat.    -5- 
pãda-sabdã    tu    me   srutvã,   munir  vãkjam   abhãsata: 

—  'Kí  kirãjasi,    me   putral    pãníjã   ksipram   ãnaja!    -6- 
jan    na    dallam    idã,    lata?   salile   krldatã   tvajã, 
ulkanthitã    le   mãtêjã;    pravisa   ksipram   ãsramam.    -7- 

io  jad   vjallkâ   krtã,    putra!    mãtrã   te  jadi  vã  majã. 
na   lan    manasi   karlavjã   tvajã,   tãta,    tapasvinã.    -8- 
Ivã    gatis   tv    agallna   ka   kaksus    tvã   hlna-kaksusãm! 
samãsaktãs    tvaji   prãnãfel    kathã   tvã   nâbhibhãsase?'-     -9- 
Munim   avjaktajã  vãkã   Iam    ahã,    saggamãnajã, 

io   hlna-vjanganájã,   preksja   bhíta-kitta   ivâbruvam;    -10- 
manasas   karma-kestãbhir   abhisãslabhja  vãg-balam, 
ãkakakse  tv  ahã  tasmse   putra-vjasana-gã   bhajam.    -11- 

—  'Ksatrijo  'liã   Dasaralho,   nâhã   putro   mahâtmanah ! 
sag-ganãv!    amatã    dukkham   idã   prãptã   sva-karma-gam !    -12 

20   bhagavãs!   kãpa-hasto  'hã   Sarajã-tlram   ãgalah, 

gighasnk   svã-padã   kl   kin,    nipãne  vâgatã   gagam.    -13- 
tatah   sruto   majã   sabdo   gale   kumbhasja   píirjatah: 
(]vipo  'jam   iti   matvã   hi   bãnenâbhihato   majã.    -14- 
gatvã   nadjãs   tatás   tiram,    apasjam   isunã   hrdi 

23    vinirbliinnã,    gala-prãnã,    sajãnã   blmvi    tãpasam.    -15- 
tatas   tasjíèva  vakanãd   upetja   parilapjatah, 
sa   majã   sabasã   bana   uddhrto   marmanas   tadã.    -16- 
sa   kôddhrtena   bãnena   latr&va   svargam   ãslhilah. 
bhagavan!    tãv  nbluo   so-kan,  vrddhãv    iti   vilapja   ka.    -17- 

30   agnãnad    bhavatah   putrak   sahasâbhihato   majã! 

sesam    evâgale,   jat    sjãt    tal    prasldatu   me  munih!—    -18- 
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S;i.    lak*    khrulvã   \;ik*ah   kiuiã.    majôktam    agha-sãsinã. 
nâsakat    livram   ãjãsam   akarlu    bhagavãn    rsili.    -19- 
sa  bãspa-púrna-vadano,   nihsvasan,   soka-mGrkhitah, 
mãm   uvãka   mahã-legãh   kjtângalim   upasthilam.    -20- 
—  'Jadj   etad   asubhã    karma    na    sma    me  'kathajah    svajam,  •» 

phalen   múrdhã   sina   te,    raganl    sadjah   sata-sahasradhã !   -21- 
ksatrijena  vadho,   rãganl  vãna-prasthe,  visesatah 
gnãna-púrva-kjtato,   sthãnãk   kjãvajed   api   vagrinam.    -22- 
saptadhã   tu   phalen   mQrdhã,   raunaj   lapasi    tisthati 
ênãnãd  visrêatah   sastrã    tãdrse    brahmakãrini !    -23-  io 

agnãnãd   dhi  kjtã  jasmãd   idã,   lenseva   glvasi; 
api   lij   adja   kulã   na    sjãd   Rãghavãna3   kuto   bhavãnl    -24- 
naja   na>,   nrpa,   tã   desam,   — ili   ma   kâbhjabhãsata; 
adja   tã   drastum   ikkhãvah   putrã   paskima-darsanam !    -25- 
rudhirenâvasiktâagãj   praklrnâgina-vãsasam,  is 

sajãnã   bhuvi.   oihsangnã,   Dharmarãga-vasã   gatam.'—   -26- 

Alhâham   ekas   tã   desã   nltvã   ta)   bhrsa-dufekhita), 
asparsajã   hatã   putrã   tã   muni   saha    bhãrjajã.   -27- 
tã   putram   íilmanak   sprstvã   tam,   ãsagja    tapasvinam, 
nipotatuh   sarlre    sja   pita   kã-nam   uvãka    ha:   -28-  20 

— '  Nâbhrvãdajase   mâdja   na   ka    mãm   abhibhãsase! 
kT   ka    scsc   tu   bhúmao    fvã.   valsa,    \C\   kupito   lij    asi?   -29- 
nanv   ahã   te   prijah,   putra!?   inalara    pasja,   dhãrmikal 
ki   nu   nâlingase,    putra'?!    sukumãra-vako   vada!    -30- 
kasja  vàpara-rãtre  'liã   srosjãmi    hrdajaa-gamam 
adhljãnasja   madhurã   sãstrã  ^  ;"* 1 1 j ; t < i  visesatah?   -31- 
ko   ma,   sandhjãm   upasjásva,    snãlvã.    huta-hulãsanah, 
slãghajisjatj   upãslnah   putra-soka-bhajârditam  ?   -32- 
kanda-múla-phalã   hrtvã,   ko   ma  prijam,    ivâtithim, 
bhogajisjatj   akarmanjam,   apragraham,    anãjakam?   -33-  ao 

imãm   andha   ka   vrddha   k';i    matara    i»1    lapasvinlm, 
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kailiã.   vatsa,    bharisjãmi    kjpana   putra-gardhinlm?   -34- 
listha!    mã,    mã    gamafe,   putra,   Jamasja   sadanã   prati! 
svo   majã   saha   gantãsi   gananjã  ka   samcdhitah!   -35- 
ubhãy   api   ka   sokârttãv,   anãthao,   krpana)  vane, 

:.    ksipram   eva   gamisjãvas.    tvajã   hlnío,   Jama-ksajam.    -30- 
talo  VaBvasTatã   drstvã   tã   pravaksjãmi   bhãratlm: 
ksamata   Dharmarãgo   me  bibhyjãt  pitarãv  ajam.   -37- 
dãtum    arhati   dharmàtmã   loka-pãlo   mahã-jasak 
Idrsasja   mamàksajjãm   ekãm   abhaja-daksinãm!    -38- 

ío   apãpo   'si  jalhã,    pulra,   mhatah   pãpa-karmanã, 

tena   satjena   gakkbãsu  je   lokãh   saslra-jodhinãm ;   -39- 
ja   hi    surã   gati  jânti   saagrãmesv   anivarlinah, 
batas   Iv  abhimukhãh,    putra,    gati  ta   parama  vraga!    -40- 
ja   gati   Sagarah,    Saebjo,   DilTpo,    Ganamegajah, 

is   Nahuso,   Dhundhumãras  ka  prãptãs,  ta  gakkha,  putraka!   -41 
jã   gatih   sarva-sãdhiína   svâdhjãjãt   tapasas   ka,   jã 
bhGmi-dasjâhitâgnes  ka  eka-patnl-vratasja  ka;   -42- 
go-sahasra-pradãtrna,   guru-sevã-bhrtãm   api 
deha-njãsa-kita,   jã   ka;   ta   gati   gakkha,    putraka!    -43- 

20   na   hi    Iv   asmin   kule   gato    gakkhalj    akusala   gatim; 

sa   tu  jãsjati,   jena   tvã   nihato   mama   bãndhavah' —   -44- 

Evã   sa   krpanã  tatra   parjadevat   tadàsakrt; 
lato  'sma3   karlum   udakã   pravrttah   saha   bhãrjajã.    -45- 
sa   tu    divjena   rúpena   muni-pulrah,    sva-karmabhih, 

2o    ksatã   sariram   uísrgja,   pitara)  vãkjam    abra  vil:    -46- 
— -'Sthânam   asmi    mahal    prãpto   bhavatob   parikãranãl, 
bhavantãv  api   ka  ksiprã   mama  múlam  upaesjatah.' —   -47- 

Evam   uklvã   tu   divjena  vimãnena  vapusmatã 
svargam    adbjarubat   ksiprã   Sakrena   saha   dharmavil.    -48- 

30   sa   krtvâthôdakã   líírnã   tãpasah   saha   bhãrjajã, 

mãra   uvãka    mahã-tegãh   krtàngalim   upasthitam:    -49- 
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—  'Adjasva    gabi   ma,    rãgan,    marane    nâsti   me   vjalhã! 

jah   sarenaeka-putrâ"   ma   tvam   akãrsir  aputrakam!   -50- 

Ivajã   lu  jadi  vignãnãn   nihato  me   sa    bãlakak, 

lena   tvãm   api   sapsjc  'hã    suduhkham   atidãrunam:    -51 

putra-vjasana-gã   duhkhã.   jad    etan    mama    sãm  praia  m. 

evã    l\ã    putra-sokenà,    rãgan,    kãlã    karisjasil    -52- 

agnãnãt   lu   halo  jasmãl    ksatrijena    tvajã    munili. 

tasmãt   Iva   nàvisatv  ãsu    brahma-hatjã,    narâdhipa!    -53- 

tvãm   apj   etãdrso   bhãvah    ksipram   eva    gamisjati, 

glvitânla-karo   ghoro:   dataram   iva   daksinã'  -   -54  ip 

Evã  sapa  maji   njasja,  vilapja   karunã   bahu, 
kitãm   ãropja   dehã   tau   mithunã   svargam   abhjajãt.    -55- 
tad   etak   kintajãnena   smrtã   j>ãpã   majã   svajam, 
tadã   bãljãt  krtã,   devi,   sabda-vedhjânusiksinã!    -56- 
lasjâjã  karmano,   devi,  vipãkak   samupasthitab,  i'1 

apathjíeh   saha   sambhukte  vjãdhir  annarase  jathã.    -57- 
lasmãn   mãm   ãgatã.    bhadre,    tasjôdãrasja   tad  vakab: 
jad   ahã   putra-sokena   santjagisjãmi   glvilam!»    -58- 

Ilj   uktvã   sa   rudãs   Irasto   bhãrjãm    ãha    (u    bhúmi-pafa: 
«Kaksurbhja   Iva   na  pasjãmi,  Ksosalje!   sãdhu  ma  sprsa!    -59-   20 
jadi   ma   sãsprsed   Rãmakl    sakrd    anvãrabheta   vã 
dhanã  vã  jawarãgjã  vã.   glvejam   iti   me   matil».    -60- 
na   lan   me   sadrsã,   devi,  jan   majã  Rãghave    krtam! 
sadrsã   tat   tu   tasjâeva,   jad   anena  krtã   maji!    -61- 
durvrttam   api   kak   putrã   tjaged   bbavi  vikaksanah?!  -•'» 

kas  ka  pravrãgjamãno  vã   nasújet   pitara   sutak?!    -62- 
kaksusã   Iva   na   pasjãmi.  smrtir   mama  vilupjatel 
dota  Yajvasvalasjtfte,    Kajsalje,    tvarajanti   mãm!    -63- 
atas   tu   kl   dukkhalarã.   jad    ahã,    gTvita-ksaje, 
na   lii   pasjãmi  dharma-gnã  Rãmã  satja-parãkramam !      64 
tasjâdarsana-gas  sokafe   sutasjâpratikarmanah 
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ukkhosajati   vae   prãnãm   vãri   slokam   ivâlapafe.    -65- 
n;i    te   manusjã,   devas   te,  je   kãru   subha-kundalam 
iimkliã   draksjanti   Rãmasja,   varse   pankadase  punah!    -60 
Karêaljel    kilta-mohena   hrdajã  sTdâtíva  me! 

5   vidaje   na   ka   sãjuktãn   sabda-sparsa-rasãn   aliam!    -67- 
kitta-nasãd  vipadjante   sarvãnj   evêndrijãni   me, 
kslna-snehasja  dlpasja  sãsaktã   rasmajo  jatliã.   -08- 
ajam   ãtma-bhavah  soko   mãm   anãtham,   akelanam, 
sãsãdhajati,  vegena  jalhã   knlã   nadl-rajah.   -69- 

i<>   hãl    Rãghava!   mahã-bãho!    hã!    mamâjãsa-nãsana ! 

Iiã!   pitr-prija!    me   nãtha!    hã!    mamâsi   gatafc,    sula!    -70 
liã!   Kajsalje!   na  pasjãmi!    hã!   Samitre,   tapásvini! 
liã!   nrsãse   mamâmitre,   Ifcekeji!   kula-pasani ! »    -71- 
Iti   mãtus   ka   Rãmasja   Sumitrãjãs   ka   sannidha), 

15   rãgã   Dasarathak   sokan   gívitântam   upãgamat.    -72- 

Iti   Dasaratha-prãnatjãge   dvitljah   sargak.    -II- 


Iti   Dasaratha-pranatjagafe   samãptafe. 
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A  MORTE  DE  DAXAIIATA 

i  Episodio  do  Ramáiana  i 


Acordado,  havia  um  instante,  com  o  espírito  ferido  pela  sau- 
dade, |  o  rei  Daxarata  se  entregou  h  sua  dor.  - 1  -     s 

De  Rama  e  de  Lácxmana  lambem,  pe'lo  cxilio,  ao  semelhante 
a  Vásava  |  assaltou  um  pressentimento,  como  ao  sol  a  obscuridade 
assúrica.  -2- 

0  rei,  na  sexta  noite  depois  da  partida  de  Rama  para  a  flo- 
resta, |  em  meio  da  noite,  Daxarata,  recordando-se  duma  acção    io 
mal  feita,  -3- 

a  Cauxaliá,  aílicta  com  saudades  do  filho,  disse  estas  pala- 
vras: |  «Se  estás  desperta,  d  Cauxaliá,  ouve  alenta  as  minhas 
falas.  -4- 

Qualquer  que  seja.  d  formosa,  a  boa  ou  má  acção  que  alguém    i;» 
pratique,  j  dela  assim  colhe,  d  minha  amiga,  o  autor  o  resultado 
próprio.  ->- 

Depende  o  fruto,  bom  ou  mau.  da  gravidade  ou  da  insignificância 
dos  motivos,  antes  de  praliear-se  a  acção;  I  por  issn  se  chama 
criança,  ai  de  mim!  a  quem  não  conhece  o  erro!  6-    20 
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Quem.  depois  de  ler  deixado  uma  floresta  de  mangueiras,  vai 
regar  palaxas  |  e  deseja  frutos,  arrepende-se  vendo  só  dores  na 
estação  deles.  -7- 

Assim  quem  desconhece  o  fruto  duma  acção  e  (insano)  corre  a 

s   (praticá-la),  |  pode  arrepender-se,  como  aquele  que  só  cultiva  os 

quínxueas.  -8- 

Cual  esse  outro,  deixei  eu  uma  iloresta  de  mangueiras  e  fui  a 
causa  de  se  regarem  palaxas!  |  Abandonei  Rama  na  ocasião  dos 
frutos,  louco  me  arrependo  agora.  -9- 

10  Já  célebre,  ó  Gauxaliá,  como  príncipe  que  braçava  o  arco,  | 
conhecido  pe'lo  nome  de  «o  príncipe  que  acerta  pc'lo  som»,  era  eu 
cuando  cometi  o  crime,  -10- 

que  sobre  mim  pesa,  ó  diva!  magua  de  que  sou  culpado  |  pe'la 

inadvertência  em  tal  caso,  como  a  criança  que  comeu  uma  cousa 

lo   venenosa.  -11- 

Gual  esse  outro  fascinado  pe'las  palaxas,  |  assim  colho  eu  este 
fruto  que  não  esperava  e  é  resultado  de  eu  acertar  só  pe'lo  som  que 
ouvia!  -12- 

Estavas  tu,  ó  diva,  ainda  inupta,  c  eu  era  Iuvaraja;  |  tinha 

2o   chegado  a  estação  das  chuvas,  que  a  minha  paixão  (pc'la  caça) 

aumentava.  •  -13- 

Depois  de  ter  exaurido  os  sucos  terrestres  e  de  ter  abrasado 
o  mundo  com  seus  raios,  |  o  sol  entrava  na  rejião  terrível  onde 
habitam  os  mortos.  -14- 

25  A  estação  quente  desaparecera  dc-repente;  e  logo  foram  vistos 
os  nímbus  agradáveis;  |  e  rans,  sarangas  e  pavões  lodos  mostraram 
o  seu  regozijo.  -15- 

As  aves,  banhadas,  com  as  partes  superiores  das  asas  molha- 
das, como  que  dificultosamente  |  iam  pousar  sobre  as  árvores  cujos 
30    topos  o  vento  c  a  chuva  tinham  lançado  por  terra.  -10- 

Goberto  com  a  agua  que  tinha  caído  e  com  a  que  continuava  a 
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cair  constantemente,  !  o  saranga  brilhava  ébrio  «I»1  amor;  a  terra  era 
como  que  11 11  j; t  só  massa  cTagua.  -17- 

As   torrentes,   algumas   puras,   outras   amareladas   e  averme- 
lhadas [  pe'los  metais  das  montanhas,  traziam  consigo  detrit 
corriam  semelhantes  a  serpentes.  -IS-     5 

Neste  tempo  magnífico,  armado  d'arco  e  frecha,  sobre  um  cano. 
resolvido  a  fazer  exercício,  me  diriji  para  o  rio  Saraiú,  -19- 

a  algum  búfalo  ou  elefante  mi  gazela  que  ao  bebedouro  viés 
durante  a  noite,  |  ou  a  outro  animal  selvático,  impacientemente  de- 
sejoso de  malar.  -20-    10 

Então,  fazendo  ainda  noite,  ouvi  na  direcção  da  agua,  duma 
talha  que  se  enchia,  j  sem  que  eu  pudesse  ver  onde.  um  som  seme- 
lhante ao  lun  rido  do  elefante.  -21- 

E  eu  logo  apontando  a  xará  aguda,  semelhante  a  uma  serpente 
venenosa,  |  na  direcção  do  som,  eu,  desejoso  de  matar  o  elefante,    is 
a  tiz  cair  no  ponto.  -22- 

Guando  uma  voz,  bem  distinta  àquela  hora  da  madrugada,  me 
fez  ver  que  era  a  dum  eremita.  |  — 'Ah!  Ah!' —  exclamava  ele  caído 
a  beira  da  agua  com  os  órgãos  vitais  opressos  pe'la  frecha.      -23- 

Mas  só  depois  da  queda  da  frecha  se  ouviu  ali  voz  humana.  |   20 
—  'Como  pode  cair  esta  arma  num  asceta  da  minha  cualidade  :'  -24- 

Vim  eu  a  èsle  rio  solitário  durante  a  noite  paia  buscar  agua. 
A  quem  fiz  cu  mal  para  que  me  fira  de  morte?  -25- 

Dum  ríxi,  que  sujeito  a  todas  as  mortificações,  vive.  nas  selvas, 
de  frutos  silvestres.  |  como  eu,  quem  pode  cometer  a  morte  com    23 
uma  sota  ?  -26- 

De  mim  que  trago  sobre  a  fronte  o  peso  da  jatá  e  ando  vestido 
com  o  válcala  e  a  pele  da  antílope  negra.  ;  quem  pode  desejar  a 
morte?  ou  quem  tem  ofensa  de  que  me  inculpe?  -27- 

Tal  feito  infrutífero,  destituído  inteiramente  de  valor,  |  ninguém   30 
o  pode  julgar  bom;  é  como  a  profanação  do  tálamo  do  Guru.  -28- 
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Eu  não  lastimo  o  acabamento  da  minha  própria  vida:  |  lastimo 
o  pai  e  a  mãe  depois  da  minha  morte.  -29- 

Este  velho  par,  que  por  largo  tempo  sustentei!  |  que  vida  há  de 
ele  ajenciar  depois  de  cu  ter  volvido  aos  cinco  elementos?       -30- 
5  Gom  uma  só  frecha  sou  não  só  eu  morto,  mas  também  os  dois 

velhos  pai  c  mãe!  |  Quem  é  que  por  extraordinária  maldade  assim 
nos  fere  de  morte  a  todos?!' —  -31- 

Observador  do  dever,  eu,  ao  ouvir  estas  vozes  lamentosas,  | 
deixei,  aflito,  cair  das  mãos,  por  terra,  arco  e  frecha.  -32- 

io  Triste  e  com  a  consciência  opressa,  parti  naquela  direcção  |  e  vi 

o  asceta  ferido  pc'la  frecha,  à  beira  da  Saraiú,  -33- 

com  a  jatá  desfeita,  a  agua  da  talha  entornada,  |  o  corpo 
envolto  em  sangue  e  pó,  jazendo  atormentado  pela  venábula 
ponta.  -34- 

15  Ele  levantando  os  olhos  para  mim,  que  estava  triste  e  con- 
sternado, |  assim  falou  estas  falas  tremendas  e  como  que  desejoso 
de  me  consumir  com  o  seu  esplendor  penetrante:  -35- 

'Que  ofensa  tens  de  mim,  ó  rei,  que  vivo  neste  bosque?  |  Vim 
buscar  agua  para  os  gurus  por  que  razão  me  feres?  -36- 

20  Ao  mesmo  tempo  que  com  este  dardo  me  feres  mortalmente, 

ai!  também  |  outros  dois  matas,  os  meus  velhos  pai  e  mãe!      -37- 
Sem  dúvida  que  os  dois  paralíticos  e  cegos,  a  esperarem-me, 
e  já  sequiosos,  |  estarão  suportando  penosa  sede  na  esperança  já 
tardia  de  que  eu  lh'a  mitigue.  -38- 

25  Por  certo  se  perdeu  a  recompensa  das  mortificações  e  do 
estudo  da  doutrina  inspirada,  |  pois  que  o  pai  não  sabe  que  estou 
jazendo  caído  por  teria.  -39- 

Mas  que  o  soubesse?!...  que  podia  ele  fazer,  enfermo  e  sem 
poder  andar!  |  Assim  à  árvore,  que  se  está  cortando,  é  incapaz  de 
30   socorrer  outra  árvore.  -40- 

Vai,  pois  agora,  e  de-pronlo  relata  a  meu  pai,  tu.  ó  Rágava! 
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o  sui  ('(lido:     não  le  consuma  ele,  encolerizado,  como  o  fogo  violento 
a  uma  floresta!  -  í  I  - 

Seguindo  este  trilho,  ó  rei,  vais  «lar  à  choupana  de  meu  pai. 
|  Vai!  Propicía-o  tu:  não  te  amaldiçoe  ele  cuando  irado.        -42- 

Àrranca-me  a  seta,  ó  rei!  a  xará  aguda  os  meus  órgãos     débeis     5 
atormenta,  cual  rápida  corrente  a  margem  sobranceira.' —       -43- 

Coiu  a  sela  está-lhe  sendo  tormentosa  a  vida,  se  ília  arranco 
mato-o!     Assim  pensei  para  comigo  ao  tirar-lhe  o  dardo.       -44- 

Vendo-me  aflicto,  mísero  c  angustiado,  o  meu  pensamento 
conheceu  em  seu  coração  o  filho  do  muni.  -45-    i<> 

E  desfalecendo,  me  falou  a  cu9to,  como  quem  se  sente  extre- 
mamente anceado,  j  caído,  convulso  e  debatendo-sè;  depois  ex- 
pirou] -46- 

Dominando  a  dor  pe'la  firmeza,  fiquei  alento:  j  'Apague-se 
do  teu  coração  que  o  teu  crime  seja  o  da  morte  de  um  Brah-    13 
mane;  -47- 

não  permaneça,  ó  rei,  a  pena.  em  teu  espírito  de  que  eu  seja 
um  diiíja:  eu  sou  jerado  de  uma  xudrá  e  de  um  vaixia,  ó 
senhor  dos  povos!'  —  -48- 

Tais  foram  as  palavras  que  ele  proferiu  a  custo,  mortalmente   20 
ferido  pe'la  seta.  |  rolando-se,  debatendo-se  e  cm  convulsões  no 
chão.  -49- 

Arranquei-lhe  então  a  sela.  cuando  estava  já  exausto  de  loi- 
ças:  |  olhou  para  mim  desfalecido  e  soltou  os  sopros  vitais  o  ana- 
coreta!» -50-   -.'••. 

Assim  ('•  o  Canto  1  da  Morte  de  Da  xará  ta. 
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Depois  de  o  descendente  de  Ragu  o  homicídio,  sem  igual,  do 
mahársi,  I  ler  conlado,  com  voz  balbuciante,  que  o  dever,  nesse  mo- 
mento ainda,  lhe  embargava;  a  Cauxaliá  disse  eslas  palavras:    -1- 

« Cometido  por  minha  inadvertência  este  grande  crime,  com  o 
ânimo  aterrado,  |  reflecti  a  sós  com  a  minha  consciência  o  que  havia 
melhor  a  fazer.  -2- 

Tomei  então  a   talha,  enchi-a  da  agua  mais  excelente,  |  segui 

o  caminho  que  me  havia  sido  ensinado,  e  cheguei  ao  eremitério.  -3- 

i<>  Ali,  fracos,  cegos  e  velhos,  sem  terem  quem  os  amparasse,  eu  | 

vi  os  pais  dele,  ambos  como  duas  aves,  d'asas  cortadas;  -4- 

e  ambos  assentados  conversavam  sem  cansaço  acerca  de  seu 
filho,  |  por  quem  esperavam,  e  de  que  eu  os  havia  já  privado,  sem 
mais  esperança.  -5- 

i.*i  Ouvindo  então  o  som  dos  meus  passos,  o  muni  dirije-se-me 

nestas  vozes:  — 'Porque  te  demoras  tanto,  ó  meu  filho!  traze  breve 
;t  agua.  -6- 

Porque  a  não  dás,  ó  querido?!  .  .  .Por  teres  andado  a  divcrtir-te 

junto  à  beira  d'agua,  |  esta  tua  mãe  está  inquieta.  Entra  sem  mais 

20   demora  no  eremitério.  ~7- 

Se  alguma  ofensa  te  foi  feita,  ó  filho,  por  lua  mãe  ou  por 
mim,  |  não  penses  nisso,  ú  meu  amado,  que  um  asceta  como  tu 
assim  deve  proceder.  -8- 

Tu  és  o  arrimo  dos  fr;iros  desvalidos,  tu  és  os  olhos  dos  que 

25    perderam  a  vista;  nós  temos  a  nossa  vida  à  tua  presa.  Porque  não 

respondes  tu?  -9- 

«Ao  muni.  então,  eu  cem  voz  indistinta,  sufocada,  |  sem  clareza, 
que  a  perdera,  respondi,  olhando  para  ele  como  quem  sente  o  espírito 
tomado  pe'lo  terror.  -  10- 
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Mas  à  custa  de  esforços  iTánimo  consegui  dar  à  palavra  fir- 
meza o  força,  ]  e  relatar-lhe  a  desgraça  de  sen  filho  e  o  terror  que 
me  oprimia.  -  1 1- 

—  -Eu  sou  uni  xalria.  sou  Daxarata,  e  não  o  filho  de  vossa 
grandeza!  |  O  santa  jente!...  isto  é  o  resultado  duma  desgraça     •"• 
impensada !. . .  -  t2- 

0  venerando!.  .  .  Tinha  eu  ido  para  as  marjens  do  rio  Saraiú, 
armado  de  arco.  |  por  desejo  de  malar  cualquer  animal  selvático, 
um  elefante  que  viesse  ao  bebedoiro.  -13- 

Ouvi,  então,  o  som  duma  ânfora,  a  que  se  enchia  na  agua,       i" 
e  julgando  fosse  realmente  um  elefante,  ai!  nessa  direcção  disparei 
uma  frecha.  -14- 

Fui  depois  à   beira  do   rio.   e  vi.  pe'la  frecha,  no  coração, 
trespassado,  e  jazendo  por  leira  moribundo,  um  asceta,  -15- 

a  cujos  brados  corri,  cheio  de  angustia.  |  e  com  esforço  lhe    is 
arranquei  a  sela  do  corpo.  -1G- 

E  nesse  mesmo  momento,  mal  lha  havia  tirado,  entrou  no 
suarga.  j  chorando-vos  saudoso  a  ambos,  ó  venerável!  por  se  lem- 
brar de  que  estais  velhos!  -17- 

A  minha  ignorância  e  a  minha  precipitação  foram  a  causa  da    _,, 
morte  de  teu  íilho.  |  E  agora!.  .  .  que  mais  le  direi  eu?!.  .  .  que 
ouso  esperar  o  leu  perdão,  ó  muni!- —  -  18- 

Àssim  lhe  confessei  o  meu  crime,  e  ele,  depois  de  ouvir  esta 
cruel  narração,  |  não  pôde  esconder  a  luta  punjenlc  que  lhe  ia  nal- 
iiiíi.  o  venerável  ríxi.  -19-    -■"• 

Com  o  rosto  banhado  em  lágrimas,  soluçante  e  vencido  pela 
dor,  |  falou-me  o  esplendoroso,  e  eu  ouvi-o  na  posição  reverente  do 
anjali.  -20 

—  'Se  esta  nefanda  acção  não  viesses  relatar  perante  mim, 
sôbfc  tua  cabeça,  d  rei!  o  castigo  cairia  immediatamente  por  um   so 
cento  de  milhares  de  formas!  -21- 
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O  homicídio,  ô*  rei !  cometido  por  um  xalria  em  um  asceta,  prin- 
cipalmente |  cuando  intencional,  faria  cair  do  sólio  até  o  próprio 

deus  senhor  do  raio!  -22- 

Por  certo  que  em  sele  pedaços  estalaria  a  cabeça  de  quemquer 

5     que  sobre  um  muni  observador  dos  seus  deveres  sagrados,  |  como 
este  bramachárin,  lançasse  de  propósito  unia  frecha.  -23- 

Porém,  já  que  praticaste  esta  acção,  na  verdade  inconsciente- 
mente, por  isso  vives!  |  De  contrario!.  .  .  ah!  não  existirias  já,  nem 
outrem  da  família  dos  Raguidas!  -24- 

ío         Conduze-nos  — disse-me, —  a  esse  logar,  ó  príncipe!   |  que 
desejamos  hoje  mesmo  ainda  ver  pe'la  última  vez  o  nosso  filho,  -25- 
com  o  corpo  banhado  em  sangue,  a  pele  da  antílope  e  o  ves- 
tuário em  desordem,  |  jazendo  em  terra,  sem  conhecimento,  c  já  sob 
o  domínio  de  Darmaraja!' —  -26- 

15         Conduzi-os  ali,  então,  cu  próprio,  a  eles  ambos,  extremamente 
aflitos,  |  e  fiz  tocar  o  muni  e  sua  mulher  no  filho  morto.  -27- 

E  assim  que  tocaram  no  filho,  assim  que  abraçaram  o  asceta,  | 
ambos  caíram  sobre  o  corpo  dele,  e  o  pai  disse-lhe:  -28- 

—  'Não  me  saúdas  hoje  e  nem  me  dás  resposta?!.  .  .   |  Porque 
20   ficas  aí  jazendo  em  terra?  porquê,  amado  meu?!.  . .  estás,  tu,  pois, 
(contra  mim)  agastado?  -29- 

Não  te  sou  eu  caro,  ó  filho?!  olha  tua  mãe,  ó  virtuoso!  |  Porque 
me  não  abraças,  filho?!  fala-me  ternas  falas!  -30- 

A  quem  ouvirei  eu,  na  madrugada,  (recilar-me),  falando-me  ao 
2o   coração,  |  os  doces  xastras  ou  outro  (livro)  que  mais  particularmente 
estude?  -31- 

Quem,  depois  de  cumprir  os  deveres  relijiosos  à  hora  crepus- 
cular, c  tendo  feito  as  abluções,  irá  ofertar  ao  fogo;  c  para  mim  | 
transido  de  dor,  jemendo  saudades  do  filho,  será  tão  carinhoso  que 
30   tenha  palavras  de  consolação?  -32- 

Quem  irá  buscar  para  mim  bolbos,  raízes  e  frutos,  a  cual  hos- 


pede  estimado,     há  de  querer  alimentar  o  inválido,  que  já  não  pode 
lazer  uso  dos  braços  e  não  tem  ninguém  que  o  ampare!?        -33 

A  esta  cega  e  velha  penitente,  lua  mãe,  e  mísera,  anciosa 
pe'lo  filho,  como  hei  de  sustentá-la,  ó  querido?  -34 

Detém-te!...  não!  não  partas,  filho,  para  junlo  do  Irono  de    s 
lama!     amanhã  irás  comigo  unido  e  com  tua  mãe!  -35- 

Mas!...  ambos  torturados  pela  saudade,  míseros,  no  bosque 
ao  desamparo,  |  em  breve,  por  certo,  iremos,  por  ficarmos  sem  li. 
para  a  mansão  de  lama !  -  3G- 

E  então  eu,  ao  ver  o  Vaivasuata,  lhe  farei  ouvir  esta  depreca-    to 
ção:     Permita-mc  Darmaraja  que  este    meu  filho)  possa  ainda  ser 
o  amparo  dos  pais!  -37- 

Digne-se  o  justo  e  refulgente  Senhor  do  mundo  conceder-  -me, 
por  meus  merecimentos,  este  dom  imperecível!  -38- 

E  já  que,  filho,  morres,  sem  mácula  de  pecado,  às  mãos  dum    is 
malfeitor,  |  pela  lua  veracidade,  entra,  de  pronto,  nas  mansões  dos 
que  (morrem)  combatendo  com  armas  (na  mão  :  -39- 

à  condição  a  que  sobem  os  heróis  que  jamais  recuam  nas  bata- 
lhas, mortos,  mas  tendo  a  face  voltada  para  a  frente:  vai,  filho, 
para  essa  condição  suprema!  -30-   20 

A  condição  que  Ságara,  Xaivia,  Dilipa,  Janamejaia.  Nahnxa  e 
Dundumara  obtiveram,  a  ela  sobe,  filho  amado!  -41- 

E  a  condição  de  todos  os  justos,  pe'lo  ascetismo  e  recitações 
sagradas,  ]  de  quem  «loa  terras,  do  bráhmane  que  tem  a  sem  cui- 
dado o  fogo,  e  <lo  que  observa  o  voto  monogâmico;  -42-   23 

de  quem  deu  milhares  de  vacas  (aos  brahmancs),  e  dos  que.  no 
serviço  de  seus  gurus,     desprezam  o  invólucro  mortal.  Sobe  a  ess 
condirão,  filho  amado!  -  i.3- 

Quc  ninguém  da  família  em  que  foste  jerado  cai  na  hórrida 
mansão  (dos  condenados).     Cairá,  porém,  aquele  que.  matando-lc,   '!(' 
destruiu  a  minha  sucessão!4 —  íí- 
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Assim  chorou  ele,  com  vehemencia,  por  longo  tempo  o  inloiUi- 
nio;  |  depois  do  quê,  ambos,  o  muni  e  sua  mulher,  derramaram  s6hre 
o  morlo  a  agua  lustral.  -45- 

Enlão  o  filho  do  muni,  em  forma  divinal,  pelos  próprios  merc- 
•»    cimentos,  |  irrompendo  para  fora  do  corpo  morlo,  aos  pais  disse 
eslas  palavras:  -46- 

-•Em  recompensa  dos  cuidados  obedientes  que  por  vós  tive, 
alcancei  a  grande  morada,  |  c  vossas  santidades  em  breve  virão 
ambos  para  junto  de  mim.' —  _47  _ 

10  Dito  isto,  então,  em  um  formoso  carro  divinal,  |  com  Xacra  as- 

cendeu ao  suarga  o  virtuoso.  -48- 

0  anacoreta  terminou  com  sua  mulher  as  honras  fúnebres  da 
agua:  |  e,  radiante  de  fulgor,  me  tornou,  conservando-mc  eu  na  po- 
sição do  anjali.  -49  - 
lo          'Mata-me  hoje  mesmo,  ó  rei,  que  eu  não  temo  a  morte!  |  Mata- 
me! tu,  que  com  xará  me  roubaste  o  filho,  o  meu  único  filho I  -50- 
Já  que  por  ti,  em  verdade  por  inadvertência,  me  foi  morlo  o 
filho,  |  sobre  li  lanço  eu  a  imprecação  duma  forte  desgraça,  horrivel- 
mente cruel:  -51- 
20         Dor,  como  esta  minha,  chorando  a  perda  do  filho,  |  hás  tu  de 
sentir  um  dia,  ó  rei!  com  saudades  de  teu  filho!                      -52- 
Mas  por  isso  que  inadvertidamente  mataste  um  muni  sendo  tu 
um  xatria,  |  já  que  assim  foi,  não  caia  sobre  ti  neste  momento  o 
crime  de  teres  morto  um  bráhmane,  ó  príncipe!                       -53- 
25          Todavia,  também  de  ti  há  de  apoderar-se  de-repentc  sentimento 
como  este,  1  tornando-te  o  fim  da  vida  atormentado;  que  conforme 
a  dádiva  que  oferta  tem  a  recompensa  quem  a  dá!' —            -54- 
Depois  de  sobre  mim  ter  lançado  esta  imprecação  e  em  abun- 
dantes lamentos  haver-se  lastimado,  |  a  uma  pira  ardente  se  lançà- 
30   ram  ambos,  pai  e  mãe,  e. juntos  subiram  ao  suarga.                 -55- 
Guando  agora  eslava  meditando,  veiu-me  à  lembrança  o  crime 


cometido  ainda  em  minha  juventude,  ú  diva,  pe'lo  desvanecimento 
de  atirar  guiado  só  pe'lo  som.  -00- 

0  que  me  acontece  agora,  d  diva,  é  o  resultado  desse  feito, 
como  da  injestão  de  manjares  nocivos  a  enfermidade  mortal.    -57 

Revolve- se-me  agora  na  mente,  d  formosa,  o  que  me  disse  o     •"■ 
santo  erèeúla:  — 'que  eu  havia  de  deixara  vida  com  saudades  do 
filho!'»  -58- 

Assim  disse  o  rei  lamentando-se ;  e  aterrado,  exclai i  para  sua 

mulher:  |  «Os  meus  olhos  não  te  vêem,  Cauxaliá!  Aperta-me  a  li 
com  vigor!  -  59-    10 

Se  Rama  assim  agora  me  abraçasse!  ou  se  ainda  pudesse  voltai1 
para  receber  j  a  riqueza  e  o  reino!.  .  .  diz-me  uma  voz  íntima  que 
eu  havia  de  viver'  -60- 

Não  foi  digno  de  mim,  d  diva.  o  que  eu  fiz  ao  Rágava!  K  que 
nobreza  própria  dele  em  ludo  cuanto  fez  por  mim!  -61-    is 

Quem  há  na  terra,  que  sabendo  prever,  um  filho  queira  expulsar, 
ainda  cuando  mal  comportado?  |  E  que  filho  haverá,  que  sendo 
exilado,  não  se  revolte  contra  seu  pai?  -62- 

Olho  para  li  e  não  te  vejo!  perturba-se-me  rapidamente  a  memo- 
ria! |  Apressam-me,  Cauxaliá,  estes mensajeiros de Vaivasuata!  -63-   20 

Que  mor  desgraça  do  que  esta!...  que  eu,  no  momento  de 
expirar,  |  não  veja  o  meu  virtuoso  e  heróico  Rama!  -64- 

A  magua  de  não  ver  este  meu  filho,  cujas  acções  não  lêem 
iguais,  |  exaure-me  os  sopros  da  vida  como  à  última  gota  d'agua  o 
sol  ardente  no  estio.  -65-   25 

.Não  serão  homens,  mas  deuses,  aqueles  que,  radiante  de  for- 
mosura, com  vistosas  argolas  nas  orelhas.  !  virem  o  rosto  de  Rama, 
passados  os  catorze  anos.  cuando  ele  voltar!  -66 

0  Cauxaliá!  o  coração  desfalece-mc,  sinto  a  inteligência  entor- 
pecida! I  Eu  já  não  posso  distinguir  som.  contacto,  fragrância  ou    30 
gosto!  67 


mo 


Os  meus  sentidos  caiem  lodos  em  lelarjía,  |  como  os  lios  torcidos 
da  lâmpada  desprovida  de  substancia  untuosa.  -68- 

Esta  desgraça,  a  que  dei  causa,  as  forças  e  a  intelijencia  me  | 

destrói,  cual  às  marjens  do  rio  a  corrente  impetuosa.  -G9- 

.'i         Ali!  Rágava!  grandíbraco!  ali!  alivio  dos  meus  trabalhos!  |  Ah! 

amor  que  eras  de  teu  pai!  meu  refujio!  ah!    .  .  para  louje  partiste, 

ó  filho!  -70- 

Ah!  Cauxaliá!  não  veijo!.  .  .  ai!  Sumitrá!  minha  asceta  com- 
panheira! |  Ah!  maliciosa  Caiqueií!...  tu  foste  a  minha  inimiga 
n>   e  a  deshonra  da  lua  família!»  -71- 

Assim  na  presença  da  mãe  de  Rama  e  na  de  Sumitrá,  |  o  rei 
Daxarata.  jemendo  saudades,  terminou  seus  dias.  -72- 

Assim  é  o  Canto  II  da  Morlc  de  Daxarata. 


Termina  aqui  (o  episodio  da)  Morlc  de  Daxarata. 
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3TO   cWIMIMMH 


ii  ^pr^í  3^P7  ii 

íll-Hkkll   ^T  ^rm  ofl^MHrfl   õFTT  I 
Ó'4'4MI    íIUIÍJ  fe    ^U3M*J*IUUJ  II  <i  II 

3WTT7  <hV'4WIUc'-4   T^  HsPTT  II  -  II 

1MVA>X>  TTFWnTT  h^h^Tií^uíiuh:  II  ò  li 

(íldríl    HHl/lUlkUL:   WTT^T:  I 

(MHI   ^rí%^Tt  W:   HMIU^   tr:  ^PT  II  g  II  10 

riy^ltflKvTq  *ft*ft  ^fFPTTT^FT:  I 

*T7:  UofilUlJrfc:   ysllahM'.  T  ^TTCTsT:  II  H  li 

H  TTsmf  ^T  ^^H^/lrHHHIK*.r|:  | 

cH^K^^lfcUHHI    ^TFT  ^TT7H  II  Hl 

Ft  H  '^FTi    Udl=hM>-HI'4'.4MM    Td4ud  I  LS 

HÍ%r^l   TT^"  71TF^  Hr=hhi'l   H^ÍHH   li  o  II 

FT^T  VFTZH  Ç*R!  ?PTFim  TT  7T7TT  I 

A  HAlrfí  7PT  TTTrt  TT^FT  ^  *|3M*-M   I 

3MMaMjU|:   wfpTT^fr^TTT^vTR  II  v  II  -"' 

V. -Abreu  --  Manual  Sk,   Ext 


20 


30 
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\HUr\\    FT  fTTTTT  FTsRTT  7JWU  PSRTT  I 
?m  rTt  cTCTÍH  3TFT  AldMi   *MH=hH*T  I 

stft  wí  d^Mí  ^  rám?R^frmcr  IIU II 

5  FT^  F*T  ^TsTrT  ^ft  dcfM^UMfarlI   I 

HisThÊI   ^Hc^,J|/|    M6JHrl\MHI   7J?U  II  l(^  II 

sftt^  m*nmi  ^IP^i.uhhnhi  i 

q  \%7J  ^  #1  HI^íJUcIHÍ   3T  TCFT  II  \5  II 

"O  -O  Cn  »s 

ttrwíti  ^i-yy  ^t|cf|«|  õtt  WTT  I 

■o  -O  es  -o 

LO  MrlUHIÍÍHl  õTTrrT\c|HHÍu   H^(\  \\V?,\\ 

^w?í  FcT  ^TTTT  HÍHHMHolrMAM   II  \H  II 

x  CS  «S 

FTHIT:  ÍPTRT  FT  ^c?T  Um\H'.  ohH^HH  I 

,  ^  O         vi  Cs^-  -s 

43  H<ílJ«^«hlHI    ^H^UcJHi:  ^TrlTT  WR  | 

_^V  Cs     o  o  *s 

3wJi~6<  nfrT  ílrlil  H  õ^^ÍFr  *§^i|:  li  \fetl 
«klshcMH:  ^TFT  FTÇT  lITffací  ^T  I 
?m:^TPTFJT%  3R  mtrl  ^T  TTFT  II  \^  II 
?T  ZJ$  FTFÍT  ^TTT^TFT^^WrR  I 
3FT   hM(HÍ  rtm^m  sPTT^  <4MUH  II  l(£  II 

ftfít  ^TTf^nfr  tt  oíiisí^i^  ^f?t  mj  i 

«çTiotn   ^TT*T  =T  FT  {TsF^fpsmft  FTCT  fcPT  II  *o  || 

>WT  W^Q  q^í  ^  HT  HHlíd  W$$  f^TH  II  Vlll 
25  ^clHrhfHrU    ^TRFTRTsf  H^lqÍFT:  | 

FT  FT  %HT   ^IHrtlrAI   f^HMiHfrld:  11^(1 

N^HHilfl'  TTWT  <^T^Ifd<lfrUh  I 

T^PTFTFFT   iUrHrlJ   HT  ^3T  ^  HMIUIM   II  y^  II 

*■*  *s 

m  HM^rl^lS   £^T  d^lilUllclHI   I 
^T  ^TFf   ^ilHÍH^HIUÍltM5hH   II  v£  II 
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TttFPVmTn  ^JkrlI^HI^M/JK^M   II  ~«<  II 
TnVJW  FT  7j  ^t  fMUiyicU  írlV,  I 
?T  HMÍÍ  TTT7  ^TcTT  r^-HM^  I3^fkl   |l  ~  \  \\ 
^H-MÍri  =Tr5TT  ^TPT  PTWI  H«cJ'Jki:  I 

H^T  H  H^ssFH  WJ  %t  *MfciM   II  ^11 

^WT  ^  ^IfHlfHÍfeyciVriyMcivj:  li  tf  || 

&  ^UVJ  jyí  Hl  Tl  UM   ^TFJ  ÍT  qFTT  õT7:  I  10 

faíUIBlíM    faHWH   HW  ilUloM-H^rl   II  $0  || 

^Hfhi  ft  frrq  ^HiirTi  fsnrt  hft  i 

fldsfirU   FÍ  $H  çTH7:^  HFT  ^  II  ^(  II 

HÍlr^rshlUvási:   ^I^TÍ  f^fel  T^TT  ^FT  I 

«H^lil^   MyyMH'  Hâf  -Mdj^ilH   II  ?-  II  IS 


II   $"TFT  HHI'4IM4M   ^FTT   ^JJVJ'   II  \  II 


II    sj^jy   33TT   II 

^Hilrfl   FT  cK$ç(l   ^ÍT  ^TTRJ  HT7FT  I 

FFT4.  SPTTFT  q  ^FOT  Hc?T  TJTFT  ^m  HT  in  II 

rldRUritT^T  ?^RT   facUlfc^HI   WT  I  20 

ím  <HilrTl  FT  f=T:yiflU|HI  FTCT  II  v  II 

^felwfFFITT  3rHÍI-«H7V-í-M  I 

UlUsídUÍl    TlÚMiy    cg^iUN^^IrMI   II  h  II 

=T  UlwmMHliN   ^fFT   M^ÍH   3fif%   f^TFJ  I 

^  ^T  ^T  TTcTT  TFT  ^T  %TFT  7XFTT  rp:   ||  ;>  || 


li.  5 

rK^fll    HqÍHHÍHI   TT^TrftHWnTTTTTH  I 
ÍVcWMM    Hr=hl>X  tM^Hd  *TFTÍ  TTÍH  II  Ç  II 
?T  UhWíI   ^>4IH:  W  HFTÍ  ymJlcMIH  I 
«q^ililrHHI   W^f  ^HilrAli:   WRpI  H  to  II 
H  HfHH-PlAIMH   ^FTTFTrmfí  qfFTÍ  I 
íMHiMWil   ^tfT:  W^"  HFT  TPTT  II «  II 
WT  FT  Ulfícti:  ^  ^Hilrili:  ^W^T  I 
jo  STÍHsliHfHHI   ^fm  TTsTRT  TRWRTFT  II  í  II 

mj  *ÍFfr  ^'^:  ^rríwRt  ^tf^rft  i 

i|y|cJ^(~lcUsll   S  ^cTHTFT3T  ^7U'  \\\\W 
lo  ÇdífHâd   ^TR%  H  d(IUIMfadrMT  I 

«ÒHMI    H«èlrHHlíí-<HlohÍHríl    7THT  II  \y  II 
ZtfÇÇi    tlcídâcl    H^IUhJl    H«qIçMI   I 

\oi^isifii  *fcr  f^f^nH  tumnr  II  \$  II 

HM^^I   mm  HH'.  ohUIHdoi|iW  I 
20  tM^MIdií  T^UJ  FPTT:   dcfild  ÍW  II  V3U 


II  ^TTTT  3^FT  II 


II   ^TT^T  3^TR   II 

ywr:  q ífà cfi q I H I f ril rhsfl fà H íl \UR>  \\\$\\ 
WWm  feR  ^TTFT  7J  i|^rAI'4^I^HMi:  I 
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3PT  ^TT^TT   ^^TFTTTT  TXTT^  ^PT  W^T-W}  II  '>  b  li 

m  ^r  ft  *ibwi:  *ttt  ^i  %  t>.;j i m  hmy.h  i 

4J|i|T^rU     H«ç"l|,4IHI'/'.R|r||Hrr|yVHH    II  '•  «  II 

*nrr  ^  h-j^Jjh  q  ^Mri  h^imh:  ii  i  í  ii 

í^k  *^  h.íl   T%FTT  <v-M'rflÍFT   hl^dl   I 

T^TTTT  HHHjhlrlI   TT^rf  dJJlRlH:  II  to  n 

FTT7TT:    *W^:   3T?R  >TT%FTT  HM*  IU  ^   I 

Fí^-   íIt^Ph   TlsfFÍT  7TsF73TTO  H^T:   II  tli  h 

FTt  T^PTFTt  Hl**il    yiyVcÍT  MdMH:  |  10 

chl^-Pd   F^T   MÍ||'4UI    sMçUMJUH   II 1 1 1| 

'/rlkH^MHH  FT  H|=h'JMIJU   *llkl=hi:  I 

flldiH<C=0  lsl<-il   fWN-wrirHi:  II 1 3  II 

FTFT7FT  *T^:  fl^f  qTTTT^I  5RT  ^7T  I 

^^  ^|?j3|^fe|    il^lHI    =kW4H   II  t^  II  13 

FTH:  fl^f  ^TTTsí  HTTTnT:  H^^I^Hi:  I 

favÍMMsliH<-H  TTFT  T&C  H^ImfT:  II  *K  H 

^TT  J*ft  TTsTT  =hlrlil   WT  T^TÍ  dHUMH  I 

^.L|1|t.^./,'mIcHI   TT^WFRçFT:  II  t  i  \\ 

m~7r?cr>  *mr  ^f*  a<í.jm*íhh  k-yrw  i  20 

FTT^ I  k  c)  T^TFÍ  ^TF^fr  H-^y   JUH^k  I   II  to  n 

^  CS 

FT  ^^T  HWJIHkcl  yisMM  WT  7T2FT  I 
Hfyrji|cH3ht*HI  í^kHHI  iMAn<,\  llt^n 
FTFÍT  JrUiyi  TW^T  NMMIH  k'il=hH:  | 
m&kTÍ   (Isl^HN  TH  «MM  IH   II  -x  v  II 

ht  ht  %ra  (tà~<  ^r  htu^fít  v^tr  i 

íFTW?  Wífi  TI^TRZÍ  JTU  H^"  H^lrM  II  o  o  II 
II   rÍFT  HMIMI^M   FTFÍwr   ^ITJTT-  U  ;  II 
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II   ^TTPg  3TFT  II 


lo 


j:í 


fp^t:  yn^iii  =ft:  diw  í-44  rm  wh  i 


3R  ~r  vrarT:  ot-.iJMI   >7Kn^  ?TT  ^FTFT:  I 
T^T  ^  FT^T  *PTT  ^TTÍf  3^TJ  AiyiHfeW   II  y  II 

ÍM^M    H oTl y  I F d I ~<^H q f  q ÍH hl  H  M   II  $ II 
*J<çfa-<l    vriíHpHÍU   HysllilHUmÍH:  I 

ui/i^m^M  ^nrí  6fít  vrzFmr  mv&i  w  g  h 

W  t  dHhlHHMI^Hilril  FT%^T  I 
hW-JIHI   HV<hUi:  HHIillPH   í^i^c»:  ||  •( 

HmH-ilcM  "\^  TFTÍ"  3T(W  ^  II  i  II 
'•^M/h:  tT  mWH  ^FT>   UI=HÍH^ç|=ÍÍH I 

^í  ^T  sllHfi^hr-q:  %?FTFTF£H  WR  I 
'4,1  llÍHÍ<í.y]   ^T  HrTM-H    H^i:  II  ^  II 


7T37  3T^   II 


20 


=hh'->4  íTFT  tPJpI  UoMfHW  ^toj  I 


^6^   3^FT 


Hv  MrlIM   ^>-HIM   Ç^l?  =h!íMrH~«£    H  *  °  H 
'yM^-MIÍH   Ff  ST?fi:   q^dkTPTTIrT  I 
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sHTFT  T  Hyr'J*l    T^VrnjJ    l-MDMH   II  »  »  li 
T^jf  FT^  %?T<Tf  H-ihliiklHNHM   | 
VO^HMI    ^TTTT  TM  ^   Sn^ftÊíta    II  lt  -  II 
?FÍT3"  5T^TT7TTf  FFFIW   HHHHM  I 
*4IM'4rflM3   ÍRf  TTT^R:  %T  FRITÍ  I1 1  \  II 
FFRJ  ^S^"  WJ  chlHfrli    -4U</.IMHIH  I 
?TF<T   N=hl'ÍHIUIfH   yu*4MM   Õ^TFT  II  li g  II 
H  Hf  Hl   WTi  7?Z\  TWTrU'   '4jHU-H|:  I 
¥PFF^1T:   HHc74H^H'JHI    FT^T  VTRHT:   II  l» «/  II 

Wflira   wflcll    T^T  FTT    Nf^ilINHi:  I  l" 

q  tFFp-TPTTlTT   HHIMfd^4'4d>4H   II  ç<  '<  II 
7^  iH+\<{\    =fclírl(<£l   W  H^lrHH: 
5fiT  ^1^7  ^  cTT  TTrfr  TT^lff  ^T  "HM^M   IH  o  II 
T  FTTFFT  ST^rTrT  FT  õ>4l<£rHfa   f^  ^T  I 
FTOTT  lirÍHIfHHI   HsdNr>il   W^U'  IIVM1  "•"• 

^Ir  fHilHM   cT   kHH^lí^Tmft  I 
^HilrTl   TFT  cfrp^TPTPTFT   faí^HHI   II  \£  II 
W&&  d=ÍH=l'dl#   TT  ^OT  I 

gnrr  ^«-lm^^  ^ihm^ih  ft  ^t*i  n  ~ o  n 

^FTTJFFT  ^1%  WÉ  "*nm  T  HMH:  I  20 

H^MH   %  T  ip^  ^TsTT  5=TPJUIHH#.  II  VlU 

Ç-sMrhfH   5i*-iíl    HH*t|]   flcTTR  ^"  I 

TrT  TT  T%T%  =h^i||Íu|\d?HM^IilHH   II  1 1  || 

\o||^í   yiHM^Fd  W^\  ^UJcfl.UII   2FT  I 

H'4M~>4rM  "^  TTFÍ  sqTJ  3TFR  II  t  5  II 

rl'4H2|    7PTTÍFT  HTWT   ^HHMH:   I 

afam-H  T  Tf  =fim<'4^-4MK>4^l<>4H^  II  $8  II 

'/H^yH^  *r:  vcrm:  h^ht-w:  i 

II   TTFl   HMI'4IM4M    rlrfl>Il    SVTPJ'    II  5  II  !" 
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ii  ^.>j  b^tft  ii 


10 


lo 


20 


25 


MUlil^   iiyiy^  ^TsTf^í  ch^dlíui   FT  II  \  || 

^f  %sr  %  y^i-ii-M^fer  sr  féí  ^r  i 

RrH^f  cTõT  fo^Tõlí  ^  HUliMI^  II  v  II 
«^HMÍ  êT3R  *TrT  FT^Tf  Ç^TTH  ^T^  I 
çlrohH   %  ^TOT  3TJ  TTsTR'   ^í  ÍH'4  lÍHHIí  II  §  II 

srfç  ^r  h$ptrí  *rí  TTFsrT^nTErft  tfi^  i 
fcFrfn  sTttt  TssFnr^nriT  ftct  okiíuiih  h&ii 

ÇcMrhfH  %TV1TT  HHfdl   W^raT^T  ^  I 
fFTSTH  mW-IIH^  5FW   HM^fa^fa   II H  II 
yyiH%    HI=h=hHMl%l(IU|]    H«èlcHHH   I 
=T  UIÀJsWI    Tl^TJT  TR^FFT  FPT  SRFTFT  II  Ç  II 

f^rftnr  ^M(~HrMfViMi  ^Rpr^fH  i 

5TÍ%  HIHHd^lí^  sqTPl  ?]JTrRR  II  to  II 

sr  ^rí  «jíycílf  ^u^í  ?tí?rdr  tjhtí  tr:  i 

^HIklHÍ!tf  \dMI   SRT  rí  ^T  d^cUÍ^M   II  í  II 
ZH^  ÀUváHilIcdcf  5THUHI:  H^nTFTT:  I 
y^ÍHcIM^fcilFH   ^TT  ?t  ^T  o|^r«4ÍH^  II  \o  II 
y^lrHH    ^IrHR^Çr^HolH^H^  I 
^%^t  dí\o|Hl   íTHq  3rç%nf?R  II  U  II 
Í5hi|HHÍ^^-H   *FRT  srfç  T^R  I 
^rpí  mWjIHMÍ   ÍT^T^RTPT^  SJHT  II  \3  II 

UHK-HHP-TTÍ  q^T^TTf  ^^FT^T  cH^UII    II  H  3  II 
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ãTTTT   ^FHT   ^FTT7   flriMH£s1IM    FT   II  \£ « 
HIHclN   FTFTT  7TTTT  ^'JHMÍ   =f.HNT^FT  I 
«OrÃMUIcil   shr^ilirm   TO  WJM^IrHy,    II  1 •<  II 
TO  ^Tf  mFTW7T^^HIHI    fcjOlMri:  I 
Tjtpf  i|íH^U*-Tr  TO    MlÍM^Icfí^    II  li  *  II 

çrçr  gjff  srfç  wrf  hhiím  m^rrr  ftfi:  i 

7^"  ^nlf  *í|ti|IH   FRJT  *fe    NyiilrlIH   II ')  o  II 
FTFÍT  siiMliahHi  ^TR"  AHilríl   JMMU-J-IHI   I 

UcA||«£<ríí    UM*4h    (IsIMH^lrl    \\\G\\ 

vr  çm  =r  HÍõnrT  ft^t  ttsfto  ^r  m  ?  n 

«lilM  Hf^FTT:  T&C  *FT  H3T  ^j^"*-  II  *°  II 
FTFÍT  ^  hWjMHÍ   HTOT  êTÍ  4 >  «J >    I 

crç-fwr  n^oiíiy  N"  sttt  hwíiíft  ii  ^  n  is 

^HrhfH   ST^vát  ^FFTT  ^TsTT  fwf  TrT  I 

íllsUIM   qHfcU   *TpT\3T.  UHIilHi:  II  r r  II 

HH'JMfH!yiA|lTÍ  H  1**41  HT  ^ÍPTT:  I 

<7?T  %f  FTFÍT  vrrj^-sIrllTi  Ucfàd   FFT  II  v  3  II 

chííJ^I    çPTT   JIsW.HíItÍI    ^MN-Hcll   I  20 

x       CS 

II  ^1   3^R  II 

Hsrí^FTTÍ^T  ^HilrAIT  ÍWMH  I 

fff5TT.   ^H«$l=h^Í   AÍUvífo   Fm^HrFFT  II  v'l  || 

rrf^m  ^T  *TÍ  FT3T  ^T  ^mr^rT^n":  I 

ÍTFT  TU  rnffe^rft   ^T^FTFT^  FTTFTT  II  *  Ç  II 
di54|%llfíTT  ^T^TT  5 £ RFrTTpnBn '->J 'J H  ÍtI  FT  1 

f^rfrJTrrmPT^FHÍT  ^?t  *tí  wiwa*  \-  11  -  -  li 

V.-Abrbo  —  Manual  Sk.  {Exercícios)  --' 
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WlMj   xrf  ^TRT  «lill-d   HÍ^Hi:  ?TJT:  I 
3UT  H^"  H^oiJiy  TFT  2T5T  Wicrç-:  II  vf  II 
HrjM^   HFfiír  ^t  ^"f^TWTFT  ^W  I 


II  rfH  HHIUIM4M   ^TFTÍf  ^WRT:   II  £  II 


10 


15 


20 


II   s^y   õ^TR  II 

5^r  ^iT#r  *pr  srrn  fnír  mrír  ttht  c^t  i 

flls^e'^    H^lMIcHI-MÍHI   7TWT  WTT  II  (i  II 
FR^pT  aÍMcTlUlHi:  *rW  ^f^WrferP  I 
^fTTTT:  UHUldiHÍHilTfMHUuci:  II  y  II 

fafa*jfd   ~TOT  J~$   H«£lRi«£l    (c|NH^  II  $  I 
FT5TTTFPT  fa  fatiai  l*ÍÍHi:  mwrf?TFr:  I 
TTTFfHTyTT:  H^f  Ud^díUlchU^cHi:   II  g  II 
FT5T  F^í  TTFTT  ^Jrl   ^pT   tlí}íiqHi:  I 
tlIshl^cM:  H^FT^ím:   ^nflrfl  ^TpTT:  II  l>  II 
Hsh^MIÍH  ^TT^ftTT  «jnwiRiacníui  ^  I 
WTFT  ^WT  WT%  ^M^Tm  S^T  í^fo  II  Ç 

?T^mt  ftfít  ^  çrW^r  *PTFRT  I 
Hy-di  çr?tt  TTfrt  ^^w  ^  hhííh  ^  iiou 

FTPTT  TÍT^  ^FTFTT  FPTÍ  3^%TF*RFT  I 
FT3T  FíIt^  'WR^T  WTR  ^T   'JWjdH   II  5  II 
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FFT   AlAcV+UWI  71TTÍ  ^TFFT   *TT7FT  I 
HI-HHV<4    FR:   *|  J I  Ul  hí 'Jl M  I =hr fl  U  *  y H  H  I 

>t  ?í  t%*  tt^t  Fnt  ft  ft  *r  ^fí  ^ttft  i  s 

HT   MrWrfl   ^r^vTR  diílMM    HlhHI   I 

^T  1%  "^RTRhri  3T?T  T^ÕTÍ  ^FT  ^FJ  II  '»  'i  II 

Ç3f  HMrWrfl   TT  If2^f  HHI^fgHI  I 

yHIM  "acIMíIM    H=MMM    VTT77T  II  'i  t  || 

\c|MI   TTR  ÍH^IM   ^TWVTj:    yHIM   ^T  I  I" 

HhI^    frl^HÍ   ^MM^>Jlfa   ^T  ^FR  II  'i  ô  II 
m   faMÍ%Jc>J    ^sp-JT   RmI'J  ^  ^:   rp:  | 
2T7UÍ  !TTFT  >TRÍ   H!H=MHHH~í|rl   II  vi  8  II 

^tftt  ^  ^rttt  ir^r  hhmii}  wti  tt  i 

«£dMÍ  ^FFT  WT  ^IT  *T  WJT  ^Ff:  I 

mfrâr  fr  ffsr  "aciim  yuyi-H  ^t  ii  •  ^  h 

T^FTT  *FRT  ^T  TT^TT  H|RhJ  l^?T  I 

fr  *fsr  twjffft^t  yuy.iri  ^r  iiuii 

?rt>%:  h  *t  vnrr  ní^hi  vrrirrm'  i  ao 

FFÍ  FF?R  ÍT  \orFFFT3T  WWfí  ^T  11^  II 
7R7T   çlrMhoVJ  q^F^TTT^R  ^RT  I 
FFÍ  TFíR  ír\dlMH3l    yu.ielrj  *T  II  v»v  H 
^  ifa  Tl  shoírj   HWJMI   T^TTT:  I 

iiyi^HMsiiHWi  yuyi^íi*  ^  ifyyn  n  -  o  n 

Myi^>J   Tr^PTrTTFFF^TTJiJt  qfANHH  l 

wrar  ^tíw  "tt^t;  umjwT  M^-yuui  II  í  li  II 

V;NrHddl^VllR^clMcTJIci:    MÍcM   II  —  II 

twiRrfwi  ^FRnjsf^rjm^nT  i  30 

■*rfwr  ^sratrar  ffttttt  ^  3TFR:  II  y3  II 
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TU   WRW7J   FT   rll^cll^JUAI^HIah   ^T   HT7TT   I 
WJ  ^T^TFTTH  W  VFUH  HWZ3  II  í?$  II 
NHssWHI    ^^T%  siHI«èlAlrlHNHI  I 
F^v^?r%  ^HsTfFRT  m  tWHUÍlHHW  II  V  II 

fhtt  ^r  %fn  h^ttt  «top  srõ7fr  ^rçrfOT  n  s>  ç  ii 
H  Ma  Ri  HÍ^tiiiÍH  HF^RrT^mr  ft  ii  $r-  u 

15  A-Hilríí  cTOT  srTTTH^  MH^U   õRrTT^TFT:  I 

fTT  TXJTfJJTl'  tfTcTT  ^7  ^ÍIlUriiHH  I 
tTRcf  STT^^cH^iHclH-RII  FR7  II  HH 
^TT  cT  ^TO  TO  HW4MI  *pfr$TCT:  I 
TT^^FRT:  W?  HHIillÍT  dH^J:  II  3 * H 

20  UciM<y*ÍH    9%  TTÍrí   ^TRfRt  *PTPT  I 

^JTST  ÇÇt  WZi'   UÍAlHIUi:  HNl'4Íri:  II  ^  II 
4líll|lrH^"   «I^MUpI   c||o^ÍH   ^i:  I 
HIshMIrHUHlãd   SJT  fTFÍt  ^HI^H:  II  ^  II 
^HM^^   TOT^f  ^  ^TÍ   í^ícH  I 

25  wn  uíh^uí  *rra"  ^^  cHo^íh  ^ras  n  ^  11 

^sl%TlrHll-yi<Ji:  H^f  ^T  TWÍ  ?^I:  I 
cl^HcJ    HaJAIIHI  \dlfH    í^f^ci   TTrTT:  II  $  é  II 

^WSfTH   TnTTTT:   «ÍHsliHiíyiilH^ll^toH 
30  TTFTI  UIÍJ!Ídk<q'  *JfT.  rfpFJr  H^HHi:  | 

Hs||«$    chl^.jlHlfl    AHilrUI    HHMI   ^  II  ^  II 


• 


17:5 


3^  FT3Í   '4yi=hM   =TTJT    K'4/.  I    TT  I 
iTWT   ^MHtlkíl    çTTTFT   ^T7T7   Tf^T   II  i v  II 
*FÍTõT   HkrM    7TTTT  yisMMI    -^MIM^   I 
íTr^F^sTT  TT7T  'JFTTTT  TT7TRRR  II  &o  li 

a^taa  ^rpry  m  i - *.h  m  %j  i  h/.  m ui :  n  &i  i 

'..HíItíII   T^  ^FTT  f^TT^TTFTrrFT:  II  ;U  || 

íM>4MM    ^  ^F=ÍT  *H<4ryÍ    H«£l*Hi:  I 

^Íhh   7J7T  :TTTI  r^TPTf  ^T  ^FTT^FT  II  ;U  II  10 


II  HH  HHI'4h=i|M   TW^TT  ^WRj:   li «/  II 


ADVERTÊNCIA  E  ERRATAS  PROVISÓRIAS 


•  Este  livro  foi  escrito  segundo  o  plano  do  falecido  Dr.  Martinho 
Haug,  meu  mestre  em  Munique. 

Seguindo  esse  plano  escreveu  Ramkríxna  Gopal  Bhandarkar  os 
seus  «First  Book  of  Sanskrit»,  Bombaim,  6.a  ed.,  1876,  Sen  uni 
Book  of  Sanskrit».  Bombaim,  4.a  ed..  1877.  Neste  mesmo  ano  e 
logar  publicou  o  Dr.  Georg  Bíililer  o  «Third  Book  of  Sanskrit",  que 
é  uma  antolojía  de  128  páj.  a  que  o  Pándita  Vixiiu  Xastri  ajuntou 
o  respectivo  «Glossário»,  e  foi  o  meu  compendio  de  aula,  no  primeiro 
ano  em  que  ensinei,  como  lente,  no  Curso  Superior  de  Letras. 

Sem  antolojía,  mas  com  método  mais  aperfeiçoado,  seguindo  o 
mesmo  plano,  deu  à  estampa  o  Dr.  Georg  Buhler,  em  Viena  d'Austria, 
para  guia  dos  seus  discípulos  na  Universidade,  o  «Leilfaden  fur  deu 
Elementarcursus  des  Sanskrit»,  1883. 

Foi  seguido  o  exemplo  nos  Estados-Unidos,  por  Ed.  Delavan 
Perry,  do  Colômbia  College,  Nova-Iorque. 

Julgo  conveniente,  para  a  aquisição  dos  elementos  de  sámscrito 
no  curto  espaço  de  tempo  de  um  ano  lectivo,  o  plano  de  Haug. 

Do  trabalho  do  sr.  Buhler  utilizei  cuási  todos  os  exercícios;  mas 
na  exposição  da  parte  teórica  segui  a  minha  gramática  publicada  em 
1881,  cujos  §§  cito  c  na  cual  me  guiei  pe'la  doutrina  deWhitney. 

O  estudioso  encontra,  no  turno  agora  publicado  para  aso  dos 
discípulos  do  Curso  Superior  de  Letras,  a  aplicação  prática  de  toda 
a  teoria  da  gramática.  Até  a  Lição  XXIV os  exercícios  são  de  sáms- 
crito  para  português  e  de  português  para  sámscrito.  Daí  em  deante 
julguei  desnecessária  a  versão  do  português,  porque  o  meu  intuito  c 
preparar  para  que  se  leia  texto.  e.  com  este  fim,  julguei  mais  útil  a 
breve  antolojía  de  textos  facílimos  em  que  inicio  o  principiante. 


No  Tomo  11  encontrará  ele  nolas  filolójicas  e  os  vocabulários 
ciuii  t[iie  se  completará  êsle  livro,  verdadeiro  Manual  Prálico.  Daremos 
então  o  Prefacio,  o  índice  e  as  Erratas  de  todo  o  volume. 

Advertimos  aqui,  porém,  desde  já,  de  alguns  erros  que  mais 
notáveis  nos  pareceram  na  parte,  que  pudemos  agora  ler,  depois  de 
impresso  o  livro.  De  maior  número  o  expunj iremos  cuando  o  lermos 
mais  despreocupadamente.  Aos  críticos  dizemos  que  só  o  autor  foi 
o  revisor,  e  que  todo  o  trabalho  foi  feito  em  pouco  mais  de  seis 
meses. 
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